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EM 1B DE MIRO OE 1891 — RECOiEClOil, POR LEI, DE UÍILIDilDE PUBLICIl

Cí>Ei©sigirai(iILai si® iresTui]rg)iIinfflcBimÉ<n) dlsi

aipirncuilÉiLiirai nuacn^ETial

i

BihUoíOecG Econômica
15.000 volumes de obras valiosas, sobre A^roiio/nia. Vetcriiiariii, Economia.

Finanças. Industrias A;;ricolas. t-tc. ||U

Museu Agrícola

Milhares de productos agricolas. Coilecrões coin{)ietas de madeiras do paiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horío Erucílcola da EenQa ^
Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producrão de mudas o sementes, iiy

Aprendizado Agrícola lUenceslau Bello
Cousa<;rado á formação de eapatazes agrícolas.

Serviço de Fornecimentos

Modelar organização para o fornecimento de plantas, semente.s, insocticidas e
material agrario, cirúrgico e veterinário. liy

Serviço de Informações
Secção technica, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agronomo Tbomaz Coelho p
Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.

''A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos ^
socios quites. lâ:*'

i

admissAo de socio

Animidâde 40S00O

PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇÃO DE JOIA

Rua 1° Março, 15 - Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 1245 ^
End. Teleg. Agricultura



VAN ERVEN (a C.
M  skicriatoüi pai*» liitliisirias, Ofrieiiiaí^ o Eavaiii*»

STOCK PERMANENTE DE:

i

Caldeiras — Motores a vapor, eiectricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, manuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desnata-

deira jMELOTTE — Uleos e gra.xas. — Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agua — Rekolos esmeril — Tarrachas.

3Ioinlios do ^ ent«> " CU.Vl.iLEÍíGI^" ooiii luanoac.s do rollaineiito.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.

>4.gcnlcs no Sul do Bmsil

de George Flelclier »S1 Co. fabricantes Inglezes de mactiinas modernas para labricação de assucar

Represenlonles

das Uzlncs dc Bmine.^Le.^Comle da Bélgica, fundadas em 1853

(Mataria! forro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollanies, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

PUnUFQ ■ ( líseriptorio—IV.rnUIlLu • ( /Vnimzoin—IV. C>S>^
9418

8-^

RUA THEOPHILO OTTOHI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

QJPTE.
imunisado
de todas as

pragas
consegue-seí

WO PW7 tf08íJ\NtIR0.l9O9

^nffcT



Se desejaes andar bem informados acerca

das relevantes questões que affectam c | |
desenvolvimentc eccncmícc dc Brasil, lêde

a  "A LAVOURA" e prcpagae entre cs j
vcsscs amigos e collegas a leitura desta "

util publicação.
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SNRS. FAZENDEIROS

Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada com o

A^dvLbo Conlineiilfàl
produoto muito conhecido e applicado, preparado com sangue
pulverisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

ANAIiYSE :

Ácido phosphoinco (P2 05) 19,63 o/o
Potassa (K;2 0)
Cal — 24,04 o/o
Azoto 6,51 o/o

para informações ou pedidos dirij\m-se hoje mesmo A'

CONTINENTAL PRODUCTS COMPANY

Alameda Cieveland n. 30

SÃO PAULO
Filiae« . Sdntos - Rua General Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17

í  Dih • - 1? de Marco, 29 Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18p  Kioeirao Preto - Rua Saldanha Marinho, 137 S. Carlos - D. Pedro, II, 73



Pereira Carneiro í C. Limilaiia |
"■ ■■;■ C^omp£&ixl\ic& Commercio e Navegação) S
:i í:;■ Endereço Teieg. : UNIDO Caixa postal n. 482 %
«• Z®

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio ;de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Trapiciie
J Proprietária dos vastos
oT armazéns para deposito
C de mercadorias, café,
í algodão, cereaes, etc.

RUA

nodiioues llves
Ns. 161. 167 e 173

Frota actual:
16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Armazém N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, lo de Julho de 1928. —
 A. Mostoi-deiix> Filho, Presidente. —

 Ayi-es Pinto de Mü-anda Montenegro , Contador.



A Luz na Fazenda

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil
seguro

economico

Grande stock em material eledrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Seliuekert S. A.

Rio de laneiro | São Paulo | Bello Hofizonle Pofio flleore 1 Bahia Pernambuco

Caixa 630 Caixa 13T5 I Caixa 162 I Caixa 4:13 Caixa 402 ' Caixa 134
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■í m mg Snr. Fazendeiro I í A laVoüra

^  Se precisardes de uma í í
J; DESNATADEIRA í ^ Revista mensal da Sociedade Na-J  exigi que vos forneçam a ^ í cional de Agricultura.
^ A T ^ A ¥ A \Jl A ¥ ^ í Assignaiura annual. . 200000
í flljr A " LA Y AL ^ ^ Numero aviiho 20000
j  "C í

As únicas que em pouco tempo í
compensarão os seus custos. í

■  000^ o"iraiA DESNATADEIRA BARAT^ í
E' sempre inferior, E isso RE- $

presenta a vossa ruína. Í
—o— ^

Escrevei-nos hoje mesmo que pela í
enviaremos: íÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS í

E ORÇAMENTOS 5
-o- í

dn stock Desnatadeiras de 4O  litros. Pegas sobresalentes, Ba- ^
tedeiras. Salgadeiras. Latas sem junta, >

Baldes, etc. "C

b" Os socios quiles receberão ■■
J|í gratuitamente A LAVOURA ■!

i  ?Redacção e administracçao : 5

J Rua 1.° de Março, 15 ij
^  Rio de Janeiro ü»
^  Telephone 1416 Norte ü;
^  Caixa Postal, 1245 \\
í  End. Telegr. AGRICULTURA í;
í  55wWVVi/'irií'^ii-i^JVWi^^Wa"WWVJW-"-Vií-C

Avellar & Qa. |
>  ̂ ^
^ Premiados com medaliia de ouro na Expo- ?
|j" sição de Sao Luiz de 1904 e Internacional V
»■ do Rio de Janeiro de 1922.
í  Casa Fundada em 1868 =„

— RIO DE JANEIRO

S. João d'EI-Rey E. DE MINAS

í  5

Jâ CoinuiLssoe.s, Con.sijgiiações í
■■ c Conta Fiopria. S
í  "■^  Café, aigodao, xarque e cereaes ^
^  Armazém e Escriptorio: ^
J llUA I>A QUITAS 1>A A. H>S p
^  Armazém autorizado pelo S
^  Estado do Rio de Janeiro í
^  Rua Barão S, Felix N« 120 5
í  í"? Codigos : «RIBEIRO, e «PARTICULARES» í
í End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811 ^
í  Telephone N. 2438 í
í  Kí  RIO DE JANEIRO í



de tecidos de arame para cercas, galiinheiros, ^
escriptorios e clara-bolas.

bilireiii!), Tectos, Tellias a Mras
^ de zinco estampado para construcções modernas ^

Telas Metailicas Gaivanizaiias e de Latão
I para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

^««íf *>5S®Shfv

esTÃMPARi» d6 zm&ô

'SS
llíü

mf nA
■..' I

'<S^ -i . í *«■

lanços, Cadeiras, Ilesas, Viveiros
e toda a classe de moveis para jardins

Tecidos com Tios Redondo Ondnlado, EKira-Tdrle
para, peneiras de sal, pedras e minério

•pçeido eom fio Quadrado para £levador<>5
Tela "Libermann" para turbina de assucar

TEIMAS METALLICAS

2.00, R- Buenos Aires, 2.00 — Rio de Janeiro



Este trabalho é feito na

"A L B A"
OFF. GRAFHICAS

Rua do Lavradio, 60

Tel. Centrai 3359

Rio de Janeiro



DESCASCADOR DE CAFE
CFF

PREFERIDO

Manejo Facilitado
Capacidade Augmenfada
Serviço Ininterrupto

ív:5T0lIZ
CH^20

STOLTZ ®. Co.
RIO DE JANEIRO

AV. RIO BRANCO, e&;r42.° andar

XEL. NORTE Oiai

CAIXA POSTAE 200

Endereço Telegrapliico : *'HERMSTOLTZ"



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1' Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas.
Agrologla, Carvão, Petroleo, Combustíveis mincracs e deri
vados — Adubos mineraes naturaes — Machinas applica-
veis á extracção e bcneficiamento desses produetos. —
Membros-, — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgcncio de
r.ima Mindcllo, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2*^ Commissão z — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros: — Francisco de Souza, .loaguim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
ubulares. Açudes e Forcas hydraulicas — Lavoura das
regmes seccas. - Membros: - André Gustavo Paulo de

CarnliA Guimarães, Otávio Rarhosa
mão Cavalcanti de Gus-

FlecAcfdaT"'A- T ngricolas. Motocultura _i-iectiicidnde npphcnda á a""riciiltnrn ,
chinas agrícolas. _ Membro, dc m.--
Carlos Duaríe Pnrie.. n ~ """
Guimarães. ' Martins, Geminiano Gomes

- Fabr?c"ToTA ~ •'•nimal e vegetal
Franhlird A, ~n de Almeida e Mario Saraiva.

Commissão: — Sementes t *■Pação de plantas. Concursorde ~ ^"^'•''ducçao e acoli-
getal. — Membros: Artu sementes — Genética vc-
lenians, Américo de Xf • "''^°rres Filho, Arsene Put-
Filho. ^ iranda Ludolph e Thomaz Coelho

tuber:uion;^:::N.erAr"?'"'"^'Iho, Carlos Duarte t' • — Arthur Torres Fi-
valeanti. ' Oliveira Mendes, Plínio Cn-

COTTJTTJí5.9í7o * — PTnntmo, cacau, borracha, matte Ü Assucar, fu-
Arruda Camara, A C de a J'^"i^tos: — Antonio dc.-anda, Filogonio Pei.oto e OtTvio CaSo'''"'"
.raJ^e^^S -= « - '
bros: — Alcides Franco Fm . papel. — Mcm-Sampaio Vianna, Paulo de MoraérL^os"

10» Commissão: — Café
Ramos, Antonio Garcia pàule t = — Augusto

11» Commissão: — PH ".l dc Castro,
duras, cêras, resinas e derived^ dcagmosas. . Óleos, gor-
des Franco, Alfredo de Andrade""'T ~ ^^embros: — Alci-
raes Carvalho, Trajano de ModêiioT'^"""

12» Commissão: —. Froefie, i»
Conservação e embalagem de seu'A P " Horticultura,
- João Vieira de Oliveira HoA 'Bruno, Roberto Moutinho dosR^r T."O aos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

Li» Commissão: — Sylvicultura. Florestação e re-
norestaçao. Lxplor.ação das madeiras. Essências para ar-
borizacao. - Membros: - Antonio Pacheco Leão, Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Silveira de Mello.

11» Commissão: — Defesa saiiitaria vegetal — Palho-
logia vegetal. Entomologia agrícola — Combate à formiga.
— Membros: — .Vngelo .Moreira tia Costa Lima, .\niiibal
Rcvault dc Figueiredo, .Antonio -Magarinos Torres, Eugênio
Ran.gcl.

1.ã» Commissão: — Avicultiira — .Apicultiira — Scricul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvailio, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
ccllino, Júlio César I.utterbach c Marcos Inglcz de Souza.

10» Commissão: — Zootechiiia geral e especial. Ali
mentação dos animaes domésticos — Genética animal. —
Membros: — J. F. de .Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rociia, Landuliiho .Alves, Alario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17» Commissão: — Animaes para sella e tracção.
Remonta. — Membros: — General .1. de .Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Alarsillac IMotta.

18» Commissão: — Carnes c dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franldin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

10» Commissão: — Leite e derivados. Industrias
connexas. — Membros: — .Aleixo de Vasconcellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20» Commissão: — Defesa sanitaria animal — Me
dicina Aieterinaria. — Membros: — .Álvaro Osorio dc Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves dc Souza,
I'aulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — ATas de communicação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da iirodiicção.
Assuinptos gcraes ligados á agricultura. — Membros: —
Bento de Miranda, Gustavo I.ebon Regis, Otlion Leonardos.
Otávio Barljosa Carneiro.

22» Commissão: — Colonização e Immigração. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Aloracs Barres,
Xcstor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

2.']» Commissão: — Legislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agrico-
la. — Membros: — Ciirj'santo de Brito, Euzebio do Queiroz
i.inia, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

21» Commissão: — Estatistic.a e contabilidade ogri-
colas. Credito agricola. .— Membros: — Antonio de Arruda
Camara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão dc Bulhões Car
vailio, Léo dc Affonscca.

2.7» Commissão: — Ensino agronomico e technioo-
profissional. Experimentação n.gronoinica. — Membros: —
Álvaro Pereira ''e Carxmlho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodrc, Fidclis Ro,s, Ildcfonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

20» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Ilannibai Porto, I.auro Sodré, AA'aldemar Pinna.

27» Commissão: ■— Hygiene rural — Construcções ru
mes. — Membros: — Augusto Bernaeclii, Francisco Dias
Martins, JuIio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28» Commissão: — Conferências c communicações sci-
cntificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgcncio
de Lima Mindcllo, Thomaz Coelho Filho.
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Organização da economia nacional

Vão longe, felizmente para a humani
dade, os tempos em que predominava, nos
largos âmbitos da sciencia social, notada-
mente da economia politica, a orientação da
escola cujo preceito fundamental era o «lais-
sez aller, laissez faire».

Venceu definitivamente, por toda a su
perfície do planeta, a sadia convicção, a fe-
cundissima certeza "de que pôde o liomem,
cada vez mais «rei da creação», graças á po
tência de seu cérebro cultivado, influir sen
sivelmente nas características de todos os
phenomenos, desde os que se confinam nas
fronteiras da physica e da chimica, áté os
que se desdobram' no terreno fugitivo, on-
dulanle, mysterioso, da sociologia.

Seria, pois, criminoso, mais do que ine
pto, adstringir-se elle, plethorico de intel-
ligencia e de energia, capaz de iniciativas,
de realizações maravilhosas, a àttitudes re
servadas de simples espectação, em face
dós Tdctores múltiplos que modefam o sce-
nario onde lhe impõe o seu destino continua,
ininterrupta movimentação. Cumpre-lhe es
colher directrizes e methodos, na contingên
cia de agir que para elle crearam as próprias
leis da vida. Si, nessa conjunctura e de posse
de taes faculdades, se immobilisasse ern: con
tem platividade musulmana, aguardando a
marcha dos acontecimentos, teria desmere
cido o pôsto culminante que a zoologia,
submissa á inspiração de todos os syste-

mas cosmogonicos, lhe vem reservando no
concerto dos sêres vivos.

Dada a constante ascensão cultural do
Brasil, a consciência de quanto pôde q es
forço bem dirigido dos homens, na lucta
contra as chamadas «fatalidades históricas^,
na reacção contra as hostilidades dq ambi
ente, traduz-se em movimentos individuaes ■
ou collectivos cada vez mais promissores e
auspiciosos.

Quanto á politica e á administração, o
phenomeno ahi está bem patente na víctoria
magnífica de novos e saijios processos Be
governar, cuja efficiencia decorre da ca
pacidade que se lhes attribue theoricamente,
de provocar tendências mais sadias e con-
structoras no seio Bas diversas class^: so-
ciaes. '

iNão é, porém', unicamente o Estado,
evidentemente recomposto, na conformidade
de preceitos cujo conjuncto serviu de base
a uma das correntes socialistas, á baseada na
necessária dilatação da esphera onde se exer-,
citam os poderes jDublicos, que se propõe
actuar, de modo efficacissimo, nos differentete»
aspectos da existência collectiva. A prqpna
communhâo, representada por suas «élites»,
desenvolvendo o principio que sagra a ini
ciativa particular, dispõe-se a tentar modi
ficações profundas nas características fun-
damentaes, e, porque fundamentaes, consi-
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deradas antigamente immutaveis, de sua pró
pria vida.

Essa agitação alviçareira, não só dos
particulares, como também d'aquellqs a quem
pertencem .as responsabilidades do poder,
tinha fatalmente de se estender aos factos
de ordem 'econoniica. O Brasil hodierno,
por todós os seus elemeníos deveras re
presentativos, esforça-se por precipitar a so
lução dos seus differentes problemas vitaes,
entre os quaes avultam os de natureza pra-
iica, e assim, firmado em! sustentaculos de
proverbial resistência, imprimir mais accéle-
radb rythmo á marcha da civilisação que lhe
dará foros de nobreza na communlião dos
povos marcados pela efeva^o de seus anhe-
Jos, para decidir da sorte do glôbo.

Passou, em definitivo, a época do ta-
.ctear ancioso, affUctivo, no meio das trevas,
o tempo em que o ingênuo orgulho do cha
mado bom senso "fazia imperar por toda
parte as suggestões, tantas vezes" hefàsías,
do empirismo. Nossas assombrosas poissibi-
lidades como paiz productor, rião prescin
dem de clarividentes energias que as con
duzam, que as disciplinem, o que vaie ia-
zel-as crescer indefinidamente. Os proble
mas da economia nacional precisam: ser es
tudados com afinco, mesmo porque as suas
obscuridades, atravez das quaes enes se nos
apresentam^ atravancados de incógnitas apa
vorantes, já determinaram damnos da nacio
nalidade que não será excessivo aváliarem-
sé éfn milhões de contos.

Visam promover e estimular essas pes-
(quizas, encaminhando-as, primeiro, para o
dominio da sciencia, da doutrina, e, a seguir,
para o da applicação, da pratica, todos os
congressos economicos e exposições corre
latas que ultimamente se realizaram em
nosso paiz. Organisados por homens com
petentes, levados a termo com uma perce
pção' clara dos fins á sêrem cóllimados, esses
comicios, comquanto procurando solucionar
questões econômicas differentes, convergi-
rani, sem excepção, para a constituição do
ambiente de cooperação e de solidariedade,
fóra do qual correrão sempre os maiores ris
cos os iriieresses mais altos da economia
brasileira.

Só em relação á pecuaria — uma das
industrias de que advirão extraordinários fa-
ctores de enriquecimento para a nossa Pá
tria, — quatro reaíízações magníficas se re
gistram: os congressos de criadores em
Porto Alegre e Bello Horizonte, e as expo
sições de animaes seieccionados nas capi
tães de Minas Qeraes e do Espirito Santo.
Da conferência gaúcha teremos ensejo de
nos occupar detidamente. Da mineira, bem'
como do certamen que, por bem dizer, a
illustrou, diremos, também, com vagar, em
outras paginas deste numero. Uma caracte
rística, entretanto, foi commum a todos esses
emprehendimentos, o que lhes dá uma só
significação auspiciosa — a do pleno, abso
luto êxito.

Ao mesmo tempo que o congresso de
criadones) e a exposição pecuaria, realizaram-
se em BellO' Horizonte dois outros comí
cios de certa refevancia: o Primeiro Con
gresso Mineiro de Credito Popular e Agrí
cola, e o Primeiro Congresso Agrícola, In
dustrial e Commercial de Minas Geraes.

Essa vaga de enthusiasmo pelo estudo
dos problemas economicos já se espraiou
pelo norte. Haja vista a grande exposição
que Pernambuco levará a éffeito brevemen-
fè. E de análogos certamens se cogita em ou
tros Estados do Brasil septentrional. Não
seria justo omittir, no inventario de tão fe
cundas iniciativas, a Conferência das Estân
cias Hydrc-Mineraes, realizada em Cambu-
quira, nos últimos dias de Abril, e tendo por
objectivo concorrer para a vaíorisação de
uma das grandes riquezas do nosso terri
tório.

Ouvido pelo senhor 'Noraldino Lima,
illustre jornalista de Minas, sobre taes em
prehendimentos, o dr. Lyra Castro, actual
ministro da Agricultura, Industria *e Com-
mercio, exprimiu verdade incontrastavel,
quando affirmou que exposições regionaes e .
congressos economicos, além de represen
tarem rigoroso balanço periódico da produ-
cção e das idéas sobre esta predominantes,
constituem manancial precioso de einsinamien-
tos theoricos e ficções praticas.

1=©- i==®=i
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A Exposição Pecuoria e de Prediletos Derivados de Bello Horizoole
os CONORBSSOS ECONOMICOS

o Estado de Minas Geraes. por
8na estimativa official de 1926

(1), possue uma população pe
cuária de 16.871.954 cabeçao de
gados, assim discriminada: bo
vinos, 8.708.120; eqüinos..
1.267.700; asininos, e muares,
498.985; ovinos, 342.784; ca
prinos, : 269.985; suinos. . .
5.786.380 — o que, comparado
ao total recenseado em 1920,
(14.248.123 animaes), represen
ta um accrescimo geral de. .
2.623.831, ou uma relação de
18,41 o/ü, sendo o augmento an-
nual, portanto, de 437.305 cabe
ças^ ou 3,068 o , no valor de
45.033:8548000.

Com tão significativo coeffi-
uiento de expansão de uma de

soas principaes riquezas eco
nômicas e com condições do,
meio natural propicias ao má
ximo incremento da exploração
<l'eíEse thesouro, Minas tem um
logar de grande destaque asse
gurado nos destinos agrícolas
nacionaes.

Será apenas, e não será pouco,
uma questão de critério de ori
entação a imprimir na forma-
íçãoi ie desenvolvimento dos facto-
res precipuos da producção, em
especie, consolidando as bases da
monumental' industria em evolu
ção de largo angulo.

Esta questão envolve, neces
sariamente, isendo^ normacS os ou
tros elementos mesologicos in
fluentes,, 03 dois problemas prin
cipaes da zootechnia: bom ani
mal e bom alimento, ou, em
outras palavras, ter a forragem
adequada ao animal refinado.
E' claro que, na solução d'e3ses

doB problemas, que, afinal, se
podem ̂reduzir a 'um só, de carac

ter duplo, pela intima ligação

que ha. entre si, faz-se mister
a  intervenção juJiciosa dos po-
deres públicos, já pelo estabele
cimento e manutenção dos im-
prescindiveis estudos experimen-
taes, já ipela decretação de certas
medidas de protecção, de am
paro e de estimulo á iniciativa
particular, e já pela vigilância ♦
constante da obra que se vae
realizando, por meio, tanto da
inspecção technica local, direc-
ta, como do balanço publico, pe
riódico, dos valores attingidos,
que proporciona, ao mesmo tem
po, além do mais, um confronto
cuidadoso entre esses valores, ty-

picQS, representativos, da parte
dos interíessados, que, assim, fi
cam aptos a aquilatar da ex
tensão e do alcance pratico de
seus proprios esforços, d'ahi re
sultando beneficies apreciáveis
para a riqueza em exploração,
com o incentivo intimo, indi
vidual, que se prjòduz.
E' neste alevantado proposito,

precisamente, que se move o
actual e fecundo governo do
eminente presidente Antonio
Cai^los, como acaba de demons
trar, de modo vigoroso e ine-
quivoco, com a promoção e or
ganização, na bella capital do
Estado, da grande exposição pe-
cua;rfia e de productos deriva
dos e dos magníficos .congressos
dos criadores e de credito po
pular e agrícola.
O êxito fulgurjante da expo

sição e o Fjmplio e sadio descor
tino das resoluções adoptadas,
por essas magestoBas assembléas
de classe, bastariam para sali
entar os méritos da obra bene-

m-cdita, que tão auspiciosamen
te se desenha, na cruzada pa-
triiotica a que se entregaram,
desde o inicio, com profunda cle-
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voção, visão aguda e decidida
energia, os altos paderes da
presente administração da nobre
tíerra mineira.

E' justo que nos congratule
mos com os operosos filhos d'ec-
se glorioso rincão da patria, pelo
extraordinário suceesso que lo
graram . esses utilissimos e me-
moi'ríiveÍ3 certamens, que hão de
ter a maior, a mais intensa e
duradoira repercussão, e licito,
também, dhes augnremos, sincera,
cordialmente, para breve futu-
i% toda a prosperidade ' de que
(ãão dignos.

Rezenha histórica das expo
sições em Minas

EXPOSIÇÕES REGIONAES. —
Foram realizadas varias exposi

ções regionaes, taes como as
de Barbacena, Oliveira, Lavras,
FloírtjaJeza e Uberaba.

EXPOSIÇÕES ESTADOAES. —
No goverino Bueno Brandão, pro-
jectou-se uma grande exposição
laglqa-pecuaria, ̂que .[só não se rea
lizou pelo advento da grande
guerra européa, em 1914, que
envolveu o Brasil, e o mundo
inteiro., em tremenda crise fi
nanceira.
Exposição de 1908. — (Go-

verho João Pinheiro da Silva).—
Bello Horizonte era, ainda, uma
cidade incompleta ,não offere-
rlecendo todas as facilidades que
03 certamens do genero d^est-,
requerem. O Estado não conta
va, quasi, rodovia?, e farroviars,
como actualmente, e as commu-
nicações, atravez varias zonas,
era dificilima e penosa.
Foi, necne ambiente bastante

piid'mitivo, que, a 24 de feve-
iríeiro de 1908, no governo ce-
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lebire de João Pinheiro, — o
presidente apoitolo e doutrina-
dor — inaugurou-se a primeira
exposição pecuaria de Minas Ge-
raes, no mesmo local da de ago-
4a. Ao. ser encerrado o praso
das . inscripções, figuravam 49
exposihores, apresentando 75

suinos. Distribuiram-se 19 me

dalhas de ouío e 19 de prafc.c.
a exemplaiies classificados em
logaUes mais inferioreSi, tendo

03 pnemios pecuniários attingido
á Gomma de 52:4996997.

As zonas do sul, do Estado,
concorreram comi 3 animaes, ape-

de 7 a 16 de setembro de 1909,

a segunda exposição, d"esta vez,
porém, agro-pecu iria, do Es
tado de Minai Geraes, no mes

mo local da primeira, isto é,
no Prado Mineiro.

Concorreram 404 animaes, en
tre bovinos, eijuinos. ninares,-

"éC; C.'' C.ç..p'

'éli

n

eqüinos, 91 bovinos, 1 muar, 9
evinos, 9 caprijnos, 39 suínos,
no total de 224 animaes. Affluí
ram á exposição, apezar da chu
va renitente que se fazia, na-
queile dia, cerca de 5.000 pesér
soâs.

Estiveram dignamente repre
sentadas as raças caracu', sim-
menthal, schwytz, hollandeza ©
zebu'. Foram premiados 52 ani
maes, sendo 22 bovinos, 14 eqüi
nos, 3 ovinos ,3 caprinos, e 10

A entrada da Exposição

nas, © as do nodbe não se fi-
zeirjam representar.

A exposição foi honrada com
a visita de Ministros de Estado.

Ex.pos\ição de 1909. — (Go-
veii^no ^''enceslau Braz). .— A'
vista dos exceilentes e benéfi

cos resultados da primeira expo
sição, a de 1908, o presidente,
Wenceslau Braz Pereira Gomes,
que succedeu ao Governo Jo.ãoi
Pinheiro, fez baixar um decreto,
em virtude do qual se realizou.

ovinos,. caprinos e suinos, além
d© muitos gailinaceos, apresen
tados por 221 criadores.

Todas as zonas do Estado foi-
ram condignamente representa
das.

Â exposição pecuaria e de
productos derivados de 1928

Installado, como as anteriores,
no antigo Prado Mineiro, o cer-
tamen pecuário, ora levado a
effeito, na bella capital do Es-
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de abril do corrente anno, o
Posto Antiophidico recebeu • . .
14.988 Cobras, de varias espe-
cies, sendo 3.311 não venenosas
e 11.858 venenosas. Das vene
nosas, 4.824 pertencentes ao çe-
■npirn rrnhafírsi 6.507

o a
«Russe
obtend
Icial. o
das va
na Es1
ber:
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tado, foi notável pela numero;a.
variada e brilhante contribuição
do3 criadores mineiros, compiv-
hendendo as especics bovina,
eqüina, asinina é miiar, ovina,
caprina, suina. ^allinacoa e ca
nina.
Eitâo diffundidas, pelo terri-

í  torio do Eitado de Minas, di-
(  versas raças de bovinos, cada

uma das quaes esteve ixapr^^s m-
tada, quer por mestiços, quer
por animaes puro;, íi.G;uranvlo
entre aquellcs e . stvs. sni-
maes das riça^,: hollandezi
(variedades branca e preta c
branca e vermelha), jer:éc, p:Uv'r-
nesey, polled-an^us,' noiananda,
gyr, guierat, nellore, sehwvtz,
simmenthal, ch ilore?a. caracir,
china, Junqueira, turina.
Entre os eqüinos, asininos e

muares, fizeram-se representar
as seguintes raça^: cinurjlimv
nacional, sublime, manga-larga,
poitou, italiano e pêg"a.
Os suinos foram representados

por mestiços e puros das raças
du'0>:ers3y, carunchq, tatu', ca-
naitia, canastrão, indigena aper
feiçoada, e outras.

RECINTO

As diversas dependências, de
que G3 compunha a exposição,
e3tavam ̂ assim distribuidas:
ravi'hão A. Secção do café,

de madoirai e de ophidismo.
ravVhão B. — Machinas agri-

colas, motores, apparelhos, pu
blicações, estatistica e estradas
de rodagem.
Pavilhão C. ~ Lacticinios,

Sroductos diversos do poi-co e
o boh industria sericicola, al

godão, e moistruario de machi
nas agricqlas que o Estado tem
em depositç para cessão, pelo
custoy^^os interessados.
Pavilhào D. - Secção mine-

ralogica.
Secçdo tle café. — O mostrua-

rio quq figurou na exposição
pecuária foi o mesmo da repre
sentação de Minas no bi-cente-
nario do café, em São Paulo.
Contém café em cereja, coco,
despolpado e beneficiado, com
diversos typos das seguintes es-
pecies: nacional, comnnim, ou
crioulo, o mais generalizado nas
lavouras mineiras pela sua gran
de resistência e robustez; o
IxMrhony que se segue ao na
cional; o maragofjipe, cuja cul
tura não está muito desenvolvi
da. B o ccmareMo, ou de Botu-
catu', o menos cultivado.

Secção dc woílciras. — A flo
ra mineira é votavel pela im
portância e variedade das es-
pecies nativas e introduzidas.
Nas florestas, matta.s e cam

pos, de Minas, encontram-se ar
vores, arbustos e plantas de
to io o porte, essências vegetacs
utilissimas, madeiras das mais
preL-iosas, plantas e hervas me
dicina? s ou applicaveis a varia-
di;Simos usos e nece^ísidades da
industria. A demstação impie
dosa. pelas derrubadas e quei-
madjs, tem feito, porém, desap-
parecer especies vcgetai^s intc-
leisantissimas.

O bello e riquissimo mostriia-
rio de madeiras, que ficava á
direita e á esquerda de quem
entrava no Pavilhão A, logo
depois do portico da exposição,
era o mais variado possível.
Valia a pena deter^se o visilanto
em revista a essa niagnifica
collecção, onde se exhibiam nu
merosos especimens das precio
sas csrencias florestaes mineiras,
desde o vinhatico, em suas múl
tiplas variedades, até a rija
cabiu'na, do bello pau rosa ao
histórico pau Brasil. Eram amos
tras das 'melhores madeiras de
lei do Estado.

Além de muitas outras appli-
cações indiistriaes das madeiras
de Minas Geraes, Já existe, mii,
estabelecida em Palmyra, a Fa
brica de Pro duetos Chimicosi
Ribeiro, Resende Cia., com
installações, do valor approxi-
mado de 600 contos, para a
distillação secca de madeira, e
que Já está produzindo acicio
acetico, acetona, álcool methy-
lico, alcatrão de madeira, formoi
e outros desinfectantes e pro-
ductos da grande industria, sendo
digno de'nota que, nessa fabrica,
são nacionaes as matérias pri
mas e os capitães que a mon
taram e mantêm.

Secção do ophidismo. ^ (Con
tribuição, também, muitissimo
interessante foi a que apresen
tou o Instituto Oswaldo
de Bello Horizonte, installadí^
nessa capital, ha cerca de 10
annos, sob a direcção do pro
fessor Bzequiel Dias. ^
Desde a sua fundação ate oO

de abril do corrente anno, o
Posto Antiophidico recebeu . . •
14.988 cobras, de jarias espe
cies, sendo 3.311 não venenosas
0 11.358 venenosas. Das vene
nosas, 4.824 pertencentes ao gê
nero crotalm (casicavel), 6.507
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do genero lacli-esís (Jararáca, Ja-
raracuçu', urutu', etc.), e 132
doi^gonero (coral venenosa).
O veneno extrahido attingiu

a 741 grs. 207.
Durante esse tempo, o posto

enviou aos fornecedores de co
bras: 2.303 tubos de soro an-
ticrotalico, 2.303 antilachetico e
3.024 antiopliidico, perfazendo
um total de 7.340 tubos. Dando-
(se a cada tubol o valor de . . . :
15^000, pôde dizer-se que fo
ram distribuidos aos fazendeiros^
110:0008000 em soro.

Foram distribuidos 12.978 cai
xas para ti-ansporte de cobras;
4.836 laços para captura, ..;
46.376 circulares de propagan
da. Já é incalculável o numero
de observações de accidentes
ophidicos recebidas, attestando
a efficacia do soro.
Secção do sericiculfara. — O

principal niostruario desta sec
ção, variado e completo, era o
exposto pela Estação Sericicola
de Barbacena, compreheiidendo o
bicho da sêdà em todas as suas
phases de evolução, cercado dos
requisitos próprios de cada uma,
e o eeu prõducto final — a seda
— diversamente beneficiado. 11-
lustravani esse esplendido^ con-
Juncto demonstrativo, e educati
vo, varios e lindos phiotos das
dependências da Estação.
À Estação Sericicola de Bar

bacena tem sido,, por sua tenaz
e intelligent? propaganda,a fon
te inspiradoxa "das principaes ini-
ciativãs na cultura .do Bomhyx
e na industria da sêda,, em Minas
como em muitos outros Estados
da E^ederação, haja vista a So
ciedade Anonyma de Industrias
de Seda 'Nacional, com séde em
Campinas, SãO' Taulo.
S^ecção algodão. — O com

pleto e intieressantissimo stanã
do algodão, organizado pela Es
tação Experimental de Sete La
goas, de accordo com a dele
gacia do Serviço do Algodão,,
em Minas, oomprehendia: um
fiCirdo — iypo, de algodão pro
duzido, colhido e beneficiado na
usina da 'Estaç.ão Experimental
de Sete Lagoas, tendo o vo
lume de 500 dc.3, e o peso
de 175 kilos.
O algodão era da variedade

«Russell big boll», fibra curta,,
obtendo na classificação commer-
Icial, o typo 1. Phéim^, b
da3 variedades nobres cultivadas
na Estação para selBCÇão,
ber: «Meade», «Webbor», « Dei-
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plios 631», «Express», «Cleve-
land», «Day's, Special», «Gold Mi-
lie», e «Russel», repregentativias
dositypos de fibra curta, media e
longa. Gramhicos cie trabalhos
genéticos, 1927 — 1928, condu
zidos na Estação e relativos ao
estudo;de selecção das variedades
supracitadas, constantes de cur
vas de crescimento, floração, fru-
ctificação. •
•  'Qv^ro de rendimento em pro-
ducção por hectare, das diver
sas variedades cultivadas. Qna-
d^os com capulhos, fibra, semen-
4e e dados relativos á producçãoi
por hectare, comprimento médio
da fibra © porcentagem d'esta,
das diversas variedades cultiva
das. Photographias das culturas,
geral e experimental, 1927-1928,
conduzidas na Estação Experi
mental.- Moitrw^río entomólogico
das principaes pragas do algodo-
eiro. Qumros de ampliação das
m^mas pragas. Graphico do es
tudo ynetooroaamrio conduzido
na Estaçao, 1027—1928.

3Iostruario dos próductos das
Fazendas de Sementes de
Branco e Uberabinba, constante

vaíSadesTídí

becçao de niinorues. ~ Ahim
^nte e nquissimo foi o S'
truario dos principaes mineS^'
e minereos do Estado . eS^h^
mantes, saphiras, bervWT lí?"
eBmeraldasrouro e seus minaJ* 'quarto hyalino, aSySf T,'
p^, agathas, misasgraphit-es, Plombagiiías^^"^^'
d© manganez, granada-
agu^ marinhas, tunSíiía-^^V"®'
nacitas, etc., et- a^,
grupos nas respectivas®^^
Secção hollandeza —

eentante .no Rio dê Ta„S. A Companhia ^a
de gado dos. nrembrorS'^^«ra,
S. R.» (registro p-ptTpoi S.
gado hollandez), ^
menagear o governo J
resolveu remetter ^ Minas,
pecuana excellente "cn^?P.?®iÇão
constituicla dos sep-iihíí^^^^ição
maes: 16 bovinos ani-
(variedades branca e
branca e vermelha); 7 ^
da ra-a «indígena anerfeieno\?o®'
10 ovinos da raça" «Texefc
gallinaceos da raça

.branca; 7 gallinaceos da raça
«berneveldiana».
O que foram os trabalhos de
installação e preparo da expo
sição.

O QUE FORAM OS TRABA
LHOS DE INSTALLAQÂO E
PREPARO DA EXPOSIÇÃO

O relatório do dr. JLeoii Ke-

nault, da com missão central
organizadora e secretario

geral da exposição

Ao sr. Secretario da Agricul
tura, capeado por um officio,.
foi enviado o seguinte relató
rio:
«Exmo. sr. dr. Dialma Pi

nheiro Chagas. — Terminando
boje funcções de que o sr.
Presidente e v. cxc. mo encarre
garam, julgo-me no dever de
apresentar succinto trabalho da
afaniosa tarefa que me coube
neste grande prelio da intelllgen-
leia e do trabalho.
Por força das circumstancias,,

a minha funcção e^ti extincta,
cabendo-me assignalar que fiz o
que em mim coube em longos
dias € noites de vigilia, para
'que o certamen, que amanhã se
inaugura, i3e revista do maior bri
lho.
-  As provas de apreço que de v.
ex. recebi OiS seus conselhos pon
derados, de homem com grandes
responsabilidades publicas, servi-
ram-me de estimulo e, pode v.
ex. estar certo, si erros houve
da minha parte, são filhos da
minha incompetência, mas nunca
de carência de amor entranhado
a Minas, © ao trabalho.
Devo salientar, por egual, o

concurso inestimável que me
prestaram os meus companheiros
de commissão, a cada um dos
quaes rendo minhas homenagens.
.  Trabalhos de oomtrucção: —
Tendo em vista a incerteza exis
tente sobre o numero d© animacs
que seriam inscriptos, suas espe-
cies, etc., a marcha dos traba
lhos foi orientaia com a anaxjima
prudência, de accordo oom as ins-
cripçòes que eram, diariamente,
colligidas pela commissão Ceair
trai.
A partir da 2a. década, de

abril deste anno, entretanto, foi
preciso intensificar consileravel-
ment© todo.- o movimento de cons-
trucção, porquanto o numero de
inscripçõõs excedeu, de muito, ás

espectativas mais optimistas. A
não ser uma pequena secção con-
iiaJa a um empreiteiro;, á ultiima
hora, todos os trabalhos foram
feitos por administração, orien
tados Por mim e dirigidos pelo
sr. dr. J. Giovannini, que t^ve
como auxiliares os si*s. João Esr-
trella Waterloo. Aldemiro For-
tini e Pompilio Gonçalves. Fo
ram todos incansáveis e dedi
cados auxiliares.

hi^tallaçõcs para animacs. —
18 pocilgas grandes, com área
approximada de 7 metros quadra
dos cada uma, collocadas ao lon
go do muro já existentej, numa
extensão totai de 70 metros.
São de alvenaria de tijolo, soar
lhadas com tijolos caldeados a
cimento e providas de 2 coclios.
As portas são correcliças, de ma
deira» e a cobertura de zinco
ondulado. De 10 em 10 metros
existe uma torneira de flange
para ladaptação de borracha. Sai-
geta de -pedra para escoamento
das aguas. ?
90 pocilgas em ordem dupK

construidas nas mesmas condições
das precedentes. -Cada fila cons
ta de -45 chiqueiros, dos quaes
2 são pequenos e 1 grande^ al-
ternadamente, com a área, res
pectivamente. dc 3 e de 4 1/2
metros quadrados. 'Pelo centro
existe encanamento -provido de
torneiras, collocadas -á distancia
approximada de *5 metros cada
uma, de mo Io a facilitar eu lava^
gem ,para um lado e para outro.
O comprimento -total da ordem
dupla 6 -de 82 metros.
41 boxes -fechados para caval-

los. de alvenaria de tijolo, com
portões de madeira e cobertura
de zinco,'com a extensão total de
120 metros. 'Cada box tem a
área de *9 metros quadrados^
approximadamente. Torneiras es-
pa^aclgjs ja^^a facilidade de agua.
85 boxes cie madeira, sendo

25 em ordem simples e 60 em-
ordem dupla, soalliados de tijo^.
Io, com portas de madeira, com
pletamente fechadas. As paredes
são de pinho do Paraná. A área
de cada box é de 9 metros qua^-
drados. Torneiras para facili
dade d© agua, collocadas ao lon
go dos boxes. O comorimento,
da fila simples é de 75 mietros
fâ o da fila dupla de 90 metros.
38 boxes de alvenaria de tijolo

eguaes ao3 citados precedente
mente. Estes boxes foram ape
nas adaptados de barracões exis
tentes ao longo dos muros.
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■  40 cocheiras para nuixres c ca^
vallos mansos, com a extensão
de 75 metros, ao lonpjo dos mu
ros. Estas cocheiras foram ape
nas concertada v e adaptadas, pois
já existiam, o seu calçamento
101 todo concertado e cimentado
tie novo, assim como as sarjetas,
192 cocheiras simples, ao lon
go do muro. Estas cocheiras

Tõdas ellas são soalhadas de ti
jolo caldeado a cimento, com
sargetiis de escoanmnto e tor
neiras collocadas de espaço a
espaço, para lavagem. No centro
de cada lance existe um corredor
ilestinado a^os tratadores. Dois
dos lances são em pilastras de
alvenaria de tijolo, de 0.40x0,40.
A arca de cada cocheira é do

1 gallinheiro em forma de
kiosque, com 4 gaiolas amplas,
para a secção hollandeza.
1  commodo para balança^ de

3x7—21 metros quadrados, soa-
Ihado de tijolo e cimentado.
1  caixa d'agua de concreto

armado, com capacidade para
30.000 litros, tendo 3.50 de
diâmetro interno e altura util

F
f

1

são todas derivadas por meio
de quadros de taboas de peroba
e providas de cochos c baias
da mesma qualhlade de madeira.
As columnas sao de 0,10x0.10
p toda a ímadeiria é apparelhada.'
A cobertura é de zinco. como.
tada ,assim, como as sargetas.
A (xibertura é de zinco, comoi
aliás, de todas ais construcções
executadas no Prado.

A área de cada cocheira, é,
approximadamente, de 4 1/2 me
tros quadrado3 e a extensão to
tal é de 310 metros.

204 cocheiras em 3 ordens
de lances duplos, cada um com
a extensão de 52 nn^itroiS e t m-
do 34 cocheiras de cada lado.

Um aspecto do recinto

5 metros úteis, approximadamen
te.

362 cocheiras, em diversos lan
ces simples, construídas nas mes
mas condições das demais, com
a differença, apenas, de não ha
ver paredes divisórias entre cilas.
A extensão total desses lances
é de 225 metros, approximada,-
mente.

236 cocheiras em diversos lan
ces de ordem dupla, nas condi
ções das já citadas, com a exten
são total, approximada. de 180
metros.

1  gallinheiro de 6,50x7. soa-
Ihado de tijolo e provido de 95
gaiolas de madeira e téla d©
0,70x0,70x0,65.

de 3 metros, montada sobre 4
pilastras de 0.20x0.20x4 metros
de altura. As pilastras foram',
posteriormente, revestidas . - com
tijolo em folha, de 2 lados, afimi
de melhorarem de aspecto.
1  «hangar» para aeroplano. de

12x16 metros, fechado de zinco
e coberto de ruberoide. Devido
á grande largura, o tellmdo teve
que ser montado em vigas ai>
madas, feitas de taboaa de pi
nho.

1 deposito para ferragens,
Com area approximada de J-o'
metros quadrados.
1  barracão para machinas de

Cortar capim, com a area ap
proximada" de 60 metros.
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Neste barracão foram feitos
os soccos de concreto para as
sentamento das machinàs.
1  barracão para deposito de

machinas da Intendencia da Se
cretaria da Agricultura, fechado
de zinco, com a area de 278
metros quadrados.
1  canil para 20 cães.
1  cobertura completa do com-

modo das archibancadas, com
mudança de todo o zinco e de
alguns caibros. O commodo foi
todo concertado. Area coberta,
200 metros quadrados, approxi-
mados.
1  barracão para a Intenden

cia. Neste barracão, destinado a
guardar ferro velho, foi mudada
toda a cobertura de zinco e
grande parte do madeiramento.
AS columnas também foram to
das mudadas para peças de ma
deira de 0,20x0,20. O barracão
íoi todo fechado com zinco ve
lho.

• ̂  ^^rrac^ para a Intendencia. Neste barracão foram feitas
paredes de fechamento e collo-
ca^s portas e janellas velhas
sanidas de outros barracões.
1  caixa d'agua para 2.000 li

tros, de ferro, montada em 4
postes de madeira, para distri
buição a parte baixa.
Bmtba — Foi installada, á

beira do ribairão Arrudas, uma
bomba aspirante-calcante de 3
cyhndros, com tubo de 1 1/2
pollegadas, de cerca de 500 me
tros de extensão. A 7 Tnetrnn
da margem foi feito um pS
que se communica com o rm
por meio de um canal cheio de
areia e cascalho.

Tanto o poço c,omo o canal
sao forrados de taboaa. A aíS
assim aspirada é perfeifenSl
r'hn± f inip«®A. bomba e accionada á eleetri
cidade, tendo sido installado mn-
to a mesma, como toadidq rL
];r»aução, am

Rede d\agua e tanques- a
rede dagua numa exten«iqn
proximaía de 1.800 maw
feita em canos de 2 1 i/o
3/4 e 12 pellegada
acima, a Prefeitura fez o^rn
de 550 metros, porém, com ̂
tenal fornecido pela Exposic^
Foram installad^ 95 tornm^^

e construidos 9 tanques,
4 para lavagem dos animaes
cada um com 3 torneiras e è
para deposito de agua para
beber.

Exgoíto: — Foram construidos
cerca de 550 metros de exgotto,
com manilhas de 010, e 66 me
tros Com manilhas de 030. Es
tas ultimas foram fornecidas
çela Prefeitura, pois se destinam
á captação de aguas pluviaes
da rua.

Fpssas: — Foram construídas
9 fossas absorventes de 5 metros
de profundidade e 1 1/2 de
diâmetro ô 4 fossas grandes, de
10 metros de profundidade e 2
metros de diâmetro.
Mcvimento de terra: — O mo

vimento de terra, quer em ater
ros quer em desaterros, para
locação das construcções e acer
tos de arruamentos, foi muito
grande. Somente os arruamentos
têm uma extensão approximada
de 1.800 metros e largura mé
dia de 10.

Encascalhamento: — Todo o
encascalhamento foi feito por
turmas das residências de estra
das de automóveis.
Calçamento: —- Além do calça

mento de pedi^ e tijolo de to
das as cocHeiras, chiqueiros, tan
ques, etc., foi feito um passeio
junto ao muro do Prado, com
a área approximada de 800 mej-
tros quadrados.

Installaçdo elecirica: — Nos
arruamentos estão installados
130 Postes de madeira, de um
e outro lado, providos de escu
dos de que pendem 2 lampadas
de 150 veias. A rede é toda
em fio, nu' n. 6. Todas as de-^
rivações são feitas com fio iso
lado n. 10. Estão installadas;,
ao todo, cerca de 3.600 lampar
das, com um total approximado
de 182.000 velas. Alem das lam
padas, algumas das quaes de
1.000 velas, foram installados
diversos reflectores.
Resumo: ~ As obras eonstrui-

das, entre hoxes, chiqueiros, co-
cheiras, gallinheiros, barracões,
etc., eleva-se a 1.320, com uma
área coberta total de cerca de
12.200 metros quadrados.
Acquínçào de vtateriaes: ̂ —

Zinco — Pequena parte do zinco
foi adquirida no Rio de Janeiro.
O  restante foi adquirido em
Bello Horizonte, nas casas Japi,
Falei e Abilio.

Madeira — A madeira foi ad
quirida nas seguintes serrarias:

Irmãos Monferrari Si Comp.,
Pedro Bizzotto, Dollabela & Por-
tella e Augusto de Sousa Pinto.
Canos, ferragem, etc. — Os

eanos, ai ferragem, o cimento

etc., foram adquiridos nas se
guintes casas: Thibau, Abilio <£?
Comp., Casa Falei e Casa Japi.
Custo dos irJodJios: — Si

bem que não tenha havido tempo
para um acerto de contas rigOr
roso» foram colhidas todas as
contas mais importantes, de mo
do que já se pode dar, com
pequena differença, uma idéa do
custo das construcções e que
vem a ser, englobadamente, de
608 :OOOSOOO.
Sendo de 12.200 metros qua

drados a área coberta total,
pode-se calcular que o custo das
obras, por metro quadrado, Jn-
clusQS õ trabalho de terra, rede
(l'agua, exgotto etc., é de cerca
de 508000. Saúde e fraterni.-
dade. Bello Horizonte, 19 de
maio de'192ís. - Léon Renault».

A planta geral, que annexar
mos, da exposição mostra a dis
tribuição das cocheiras, pocil
gas, galpões, parque das diver
sões, bafg, gallinheiros, pavilhões
0 outras peças do recinto.

os ANIMAES EXPOSTOS - OS
DIVERSOS CONCORRENTES

Pelo registo da Exposição, os
animaes inscriptos attingiram a
respeitável somma de l.loU,
assim discriminados:
Eqüinos: «Campolina». 16; «na

cional», 68; «sublime», 6; «man^
larga», 16; arabe, 9; ingleza, 14;
anglo-arabe, 4;ip3rch8ron, 1, (to
tal dos eqüinos, 134).
Bovinos: «caracu'», 42; scnwil®,

77; hcllandeza, 104; simmsntlv^,
19; flamenga, 2; jersey, ^4,
guemesey, 7; normanda, i^,
chardeza, 13; polled-angus, 7;
para corte, raças não especiii-
cadas, 27; indiana, 235; contri
buição extrangeira (bovinos da
raça hollandeza, pertencentes a
Soe. Anon. N. S: R.), 16, (to
tal dos bovinos, 585).

Asininos: «nacional», 16 j «pe
ga», 2; «meia-pêga», 1; italia
na, 2; hespanhola, 3, (total (mâ
asininos, 24); Muares: «nacio,-
nal», 23; italiana, 2; catalã, 1;
«pêga», 6, (total dos muares,
32).
Ovmcs: «nacional», 1; merinos,

5; lincoln, 3; hampshire, 4;
romney marsch, 3; «texel», 10
(contribuição da S/A N. S. R.);
(total dos ovinos, 26).
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Caxambu*, Cataguazes, Coroman-
del, Cláudio, Campos Geraes, Ca-
rangola, Corintho, Caratingi Ca-
ranoahy, Dores do Indayá, Dores
da Boa ^perança, Diamantina,,
DivinopoKs, Entre Rios, Formi
ga, ̂ Fortaleza, Grão Mogol, Gy-
mirim, Itau'na, Iblá, Itanhandu',
Itabirito, Itajubá, Itapecerica,
Juiz de Fora, Lima Duarte, La
vras, Leopoldina, Luz, Lagoa
Dourada, Muzambinho, Marianna,
penado, Monte Santo, Montes
Claros, Mercês, Mathias Barbosa,
^r de Hespanha, Oliveira, Ouro
Preto, Passa Quatro, Palmyra,
Perdões, PedrO' Leonoldo, Pará
de Minas, Pequy, Ponte Nova,
Pirapora, Pouso Alto, Pomba,
Passa ̂ Tempo, Paraguassu', Pa
trocínio, • Prados, s Pitanguy, Patos,
Pouso Alegre, Queluz, Rezende
Costa, Rio ̂ Novo, Rio Parana-
nyba, S. João Nepomuceno, Svl-
yestoe Ferraz, Silvianopolis, San-
T  Gothardo, SãoJoão, d-El-Rey Seta Lagoas, São
Domingos do Prata, . Santo Antô
nio do_ Monte, Santa Barbara
Santa Luzia do Rio das Velhas'

^°\^apuíahy, Salinas!

A SOLEMNIDADE DA INAUGU
RAÇÃO DA EXPOSIÇÃO — DIS
CURSOS - OUTRAS NOTAS.

A's 15 horas do dia 20 de,
chegava HPrado Mineiro o sr.

Oliveira, arcebispo de MaSna
O carro do chefe do Eaiatl^í

era seguido de vários outro-
tpmove^, conduzindo os a""
Fernando Mello Vianna, vTce-nre
sidente da Republica-
Alfredo Sá, vice-nre-írU
Estado; dr. Francis^ CaniT,*^®
Bocretano do Interior • rV,?' Ç?®'
desteu Pires, secretario das fT
nanças; dr. Christiano Ma^,i
prefeito da Capital; dr ak-i^'
Machado, director da ImOTenr®
Official; dr. Mario de Linia cp
cretario da Presidência do' ̂
t^p; dr Olinda de Andrada!
official de gabinete da Presi-
dencia; capitão J. Gabriel Mar
ques, pelo sr. dr. Bias Fortes,

secretario da Segurança e As
sistência Publica.
O sr. presidente do Estado

foi, ali, recebido pelo sr. se
cretario da Agricultura e pela
commissão central organizadora
do grande certamen.
Em frente ao portão de en

trada do Prado Mineiro e nas
immediações, via-se enorme mul
tidão, de muitos milhares de
pessoas de todas as classes so,-
ciaes, que recebeu o chefe do
governo com as mais carinhosas
demonstrações de apreço.
Do automóvel em que se acha

va, ao lado do sr. presidente
Antonio Carlos, o sr. dr. Djal-
ma Pinheiro Chagas, secretario
(da, Agricultura, pronunciou o dis
curso official, que foi o seguin-
te:

«Exmo. sr. dr. Antonio Car
los, dimissimo presidente do Es
tado. Meus senhores.
Realçar os progressos alcança

dos pelo/Estado na industria pas-
tiral, bem como incentival-a pa
ra novos e mais seguros surtos,
ioram os motivos que determina
ram se realizasse esta exposi-
cáoj e se iconvora^e o congresso
de criadores. A administração
se orientará peías demonstrações
resultantes dos processos já em
pregados .0 p^las directrizes que
OnCongressoi houver por bem sug-
gerir.
Fonte de riqueza de extraordi

nário vator, a industria pastoril
não evoluiu como seria de espe
rar em um paiz de condições
admiráveis nara sua exploração,
porque só 290 annos clepois de
seu descobrimento, quando a au
sência do ouro obrigava a acti-
vidades novas, poude o Brasil
ver 03 seus conquistadores se
orientarem para a exploração
agricola e pastoril. Ainda as
sim, para a" pecuaria, os pri
meiros passos não foram da"dos
em fazendas onde se explorasse
a agricultura, mas de modo rudi
mentar, com o estabelecimento
de curraes onde, sem o critério
da escolha de raças nem tra
tos apropriados, era o gado ex
plorado em pastoreios.
Não obstante as palavras de

Pero Vaz Caminha, noticiando a
terra dadivoisa e dizendo não se
encontrarem «an imaes domesti-
ticos, nem boi, nem cavallo, nem
carneiro, nem cabra, ou outro
qualquer bicho affeito á domes-
ticidade... nem!uma outra aüma-
ria que acostumada seja ao vi-
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ver dos homens», a creacção, não
íunindo á evolução natural, pre
cedeu á agricultura, em o nosso
desenvolvimento colonial. Na
obra de colonização do interior,
foram os curraes, os pastoreies^
que levaram o povoamento ás
profundas regiões do interior do
sui e norte.
O primeiro curral — diz o

sertanista Miguel íAyres Maldona-
do, no «Roteiro dos Sete Capi
tães» — «foi levantado no aia
8 de dezembro de 1863, pelo ca
pitão João de Castilho, em ter
ras que para esse fim lhe cedeu
o capitão Miguel da Silva Ris
cado, por achal-as aquelle ma^
próprias do que as ao seu qui
nhão. Na mesma occasião, se en-fendrou alli uma choupana, co-
erta de palha, para o curral-

leiro, que era o indio Valerio de
Cursunga, Nesta (ficaram tres no^-
vilhas, uma vacca e um touro.
Os bandeirantes sdescobriam os

sertões, mas depois do abandono
das catas exgottadas, a criação
consolidava as conquistas, cre-
ando centro de actividades no
vas.

Primeiro o curral, depois as
colheitas e o,s engenhos.
E tanto assim que, no dizer

de Oliveira Vianna, «Christovam
Martins, sesmeiro de Santo Ama
ro, confessava não ousar fazer
fazendas nas ditas terras, sem
embargo de haver nellas muito
vaccum».

A penetração de rebanhos no
Brazii se fez primeiramente ao
longo da costa, entre Bahia c
Rio de Janeiro e depois em
Pernambuco pelos hollandezes.
No dizer de Simão de Vasconc^l-
los na «Chronica da Companhia
de Jesus», — segundo refere
Lemos Britto, o gado penetrou
no Brasil pela capitania de o.
Vicente, depois de 1532, e .m^^
ou menos ha mesma época foi
introduzida na Bahia, segundo se
deprehende de Fr.^i Vicente Sal
vador na sua historia do Brasil.
Nos Estados centraes a pene

tração se fez, não directamente
do littoral, mas pelo interior.
Em Minas ella se fez descendo o
gado das regioeiS septentrionaes,
do nordesto conquistado pelos
primitivos criadores, sempre pela
zona de campo, pelo S. Francisco
e seus affluentes até as margens
do Paranahyba, onde foi visto
em estado selvagem, por Anha-
guera. E' evidente qu? outro ca
minho não poderia ter sido trir»
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/hado, pois. impo:s;-íivol .seria at-
tingir o Pararanyba .■ em atr ive.s-
sar as extensas refíi.ãe.s d ■ m it-
tas que os eparavam do :sul e <!<)
littoral. Desta verdade não se
pôde duvidar, porque, .sefíundo
refere Caplstrano de Abr ai. de
accordo com a revela;ão eurio.ui
de um documento de perto de
1705, em São Vicente e Rio ib'
Janeiro, não havia gado nesta
época, tanto que o r.eccs ario ao
consumo, em Minas, ia do S.
Francisco.

Minas, pois. como Estado cen
trai não foi dos primeiropi a ser
exploialo pela industria pastoril;
não obstante, sua pecuaria tem
evoiuilo nos últimos tempos, e
maio; es serão suas conquistas se
p.ersistirmos no emprego de pro
cessos aconselháveis pela scien-
c ia.

As exposições foram sempre
meio de propaganda ])ara maior
intensidade na vida commercial,
e mais do que isso. constituem
modo de ensinamento, prompto

A chegada de S. Ex. o Dr. Antonio Carlos, Presidente do Estado
á Exposição

Afora a noticia do gado en
tregue a si mesmo, descido do
Norte, ha a noticia da fundação
da fazenda da Borda do Campo,
em 1703, por Garcia Rodrigues,
sendo esta, ao que nos parece,
a primeira fazenda fundada em
Minas.

Em Matto Grosso., o gado pe
netrou vindo do interior da Ar
gentina, que teve a sua prim. ira
remessa constituida de 8 vaccas
e um touro das raças hespanholas
em 1522.

Estes factos históricos pelos
quaes se deduz quacs as raças
que primeiro povoaram os nossos
campos estão de accordo com a
clas-sificação feita pelo professor
Athanassof, das variedades bo
vinas do paiz, nos tres typos
ethnioos: — taurus Ibericus,
Aquitanicus e Batavicus.

e officaz. pela facilidade do con-
juncto das licções. Proporcionam
bccasião de se aquilatar do grau
de progresso attingndo pelas va
rias regnões; estabelecem o in
tercâmbio iníellectaal; encorajam
03_ tímidos e de.stroem o pessi-
mismo que, n.ão raro. resulta
da ignorância dos methodos ada
ptados pelos expoentes máximos
da industria exposta.

Por este e outros motivos, as
exjiosiçoes agem estimulando o
meio em que se realizam. Pode
mos mesmo affirmar, apoiados
em dados estatisticos seguros,,
que, depois de cada exposição, se
aperfeiçoam os productos, e a
producção por isso mesmo, aug-
menta consideravelmente. A ex
posição que hoje inauguramos
tem por fim demonstrar o quanto
temos realizado.

Os erros por ventura commetti-
dos até agora nos ensinar-ão como
proceder para que nos tornemos
paiz exportador ile carnes, pela
conquista dos mercados externos.

O problema para Minas está
mais em melhorar. Augmenta-se
a producção com o simples tra
balho mecânico de ampliar a área
a ella destinada, formando no
vas pastagens; melhora-se coní
a applicação de conhecimentos
scientificos seguros, adquiridos
a custo de esforços de gerações
que se succeJeram. Augmenta-se
com o trabalho; melhora-se mais
com a intelligencia. O problema
máximo é melhorar, porque pre
cisamos produzir para vender.

A acção do Estado na solução
do problema é de real importân
cia. devendo, porém, se exercer
moderada e intelligente. Ao em
vez de imperativos que difficul-
tem, subvenções que sc disvirtu-
em. preferivel é a olnulaçãO' por
prêmios em concurros e exposi
ções; a orientação pelos estudos
especulativos e coordenação de
dados estatisticos seguros. Si pa
ra o exercício desta missão au
xiliar é mister prudência, maior-
deve ser ella no exercido da ac
ção regulamentar, pela qual o
Estado intervem, directamente,
forçando o curso a novas orien
tações.

Razão, ha. pois em -serem ou
vidos 03 interessados, cujas sug-
gestões servirão rs'0 Estado na
adopção das medidas necessárias-
ao bem commum. Este tambení
o motivo da convocação do au
gusto congresso de criadores, que
ainda hoje será installado e do
qual fazem parte competentes
proíissionaes do nosso e de Es
tados irmãos.

As these-s que vão ser sub
meti i:la:s á sabia decisão do Con
gresso abrangem os assumptos
que mais de perto nos interessam'
na zootecbnia ,veterinari-a, bror
matologia e commercio todas el-
las do ordem geral, sem a fei
ção regionalista, bem justificar
vei aliás.

Da primeira serie, importante
o a these referente ;á gcographia
z-ootechnica. Pôde, á primeira
vista. _ a-03 poucos versados na
matéria, parecer, tutelar, e por
tanto. condemnavel a acção do
Estado; todavia, si observarmos
o que se passa em paizes criado
res de raças puras, veremos a
grande vantagem que decorrera
da acção do Estado, senão impe-
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dindo, ao menos não íaoilitando
a promiscuidade de raças im
próprias 6 não raro sem affini-
dades _ entre si. Sem que o Es
tado intervenha com a necessa:-
ria cautela, teremos sempre,\ e«n:
nossos campos, um conglomerado
de raças em atropelo, longe ou
impiossivel "de alcançar o dese
jado typo definitivo.
Da ultima serie, de relevância

é tíiese que se refere á instal-
lação de frigorificos, no Estado.
O problema tem de ser encarado
sob ois vários aspectos, com
que ce nos apresenta, consi

derando-se as condições locaes,
nossa capacidade productora e a
consumidora dos paizes cujos
mercados precisamos conquistar.
A Argentina, para um total de
30 milhões de bovinos, exportou,
em 1915, 362.739.000' kilos de
prne, ou sejam 1.291 mil ca
beças._ Em 1925, exportou mais
de dois milhões de unidades.

_ JMossa exportação, em 1920, at-
tingiu a 63.600.000 kilos ou
sejam 2d4.400 unidades para um
total de cerca de 34 milhões de
tovinos. E5te3 numerou provam
quo a exportação do Brasil está
muito aquém das suas possifa ilida-
des. O território comporta quan
tidade de galo, dobro ou triplo
da actuaj, sendo-nos possível a
exportação de 3 ou 4 milhões
de unidades.
O coefficiente do Brasil é de

cerca de 4 cabeças por kilome-
tro quairadoi; o da Argentina de
cerca de 23; da Allemanha, 37 -
e da Inglaterra, 38. A quanti
dade de gado do Brasil podará
ser de aocordo com o coeffict
ente da Argentina, de cerca de
84 milhões de cabeças e com o
da Inglaterra, de cerca de 288milhões, Basta-nos, poi- emqua?
to, aspirannos ao coeffSSte
da Argentina; Foieriamo-s exSr
tar, então, cerca de 8 mUF;?
de cabeças. Ao Estado de MiS-
nao íalta capacidade produ^nrn''
ainda susceptível de"n?io-^ í '
podendo elevar seu rebn^^*^" ?'
aocordo com o coefficipS.°' a®
França, das suas 8.663'^"^®
dades a 16 milhõer
da Inglaterra a cercã de
Ihões. Para Janto é imprescin^ i"
vei a creaçao de frio-orifinn- i,
território do E ja.lo," e valho-me
toara a prova, do Edado de São
Paulo, cuja população bovina ac-
cu^ou, segundoi o professor Atha-
nasoof, 01 seguintes algarismcn,
em numero de rezes:

1905 -
1912 —
1916
1919 -

738.046
1.322.390
1.792.880
3.108.000

Na exportação de 63.600.000
kilos de carnes, em 1920. o.s
matadouros de São Paulo contri
buíram com 80.872.253 kilos,
ou 48,55 ",0.
Não ha negar que este extraor

dinário surto foi effeito de seus

frigorificos.
Pouco importa que seja baixo

o peso melio de nosso gado

assim o êxito dos frigorificos.
A media dos nossos mestiços

attinge mal a 250 kilos de peso
liquido, correspondendo a 50 "o
de rendimento, quando é certo
que 0 5 mestiços de raças apro-
priailas mantém media superior
a 320 kilos, com 60 "o de ren
dimento.
A exroetação de galo mineiro

que se faz pa"a o abastecimento
do Kio de -Janeiro e para os
frigorificos de São Paulo, não
tem ti Io o augmento que seria
de esperar, pois, de 297.548

Vista geral do local em que se realizou a Exposição

porque, em funcção do,s frigo
rificos a media se elevará com
o aperfeiçoamento dos rebanhos.
A estatistica nos mostra que

uma nação só poderá ser con
siderada exportadora de carnes
se seu coefficiente por mil ha
bitantes for superior a mil ca
beças. Nestas condições estão
a Argentina, Austrália, Uruguay
e Brasil, emquanto que o.s Es
tados Unidos, Allemanha, França,
Italia, Áustria, Inglaterra, etc.,
figuram com coefficiente va
riando entre 200 e 600, sendo,
portanto, paizes importadores,
mercados de fácil conquistoj,
desde que se lhes offereça pro-
ducto bom e de razoavel preço.
Não nos faltam mercado's con
sumidores, cumprindo-nos, para
conquistãl-03, a exemplo do que
se ha feito quanto a lacticinios
com a importação de reprodu-

■ ctores de boas raças, o aper
feiçoamento dcs rebanhos quanto
á qualilade 0 peso facilitando

unidades em 1910, attingiu a
509.654 em 1915, baixando logo
a seguir para 385.165, em 1920
e 330.579, em 1926.
Taes números deixam de ser

alarmantes desde que se observe
o augmento progresivo do re
banho do Estado, e o grande
surto que tem tido a exporta
ção de lacticinios e de carnes
seccas. De facto, de 1920 para
1926 o rebanho mineiro ss
elevou de 7.333.000 unidades
para 8.663.000, deslacando o
coefficiente por kilometro qua
drado de 12,17 para 14,38, cor
respondendo a um augmento de
18,28 oo.
A expoi-tação nos annos de

1910, 1920 e 1926 foi, respe
ctivamente, a seguinte, em ki
los:

Leite. 8.704.654, 17.144:227,
28.878.553.

Manteiga, 2.557.689. . . .
4.678.80â e 5.8-34:181:
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Queiios, 5.416.751, 6.299:643
e 7.193.489.
Parece que por falta tlc ;'le-

mentoi para concorrer aos mer
cados externos (luanto ao com-
mercio de carnes, a ])ccuaria. lan
Minas, tem se orientado, iilti-
mamente, para a exportação de
lacticinios.
Toda esta exportação, entre

tanto, bem com:) a dos demais
estados productores. é consumida
dentro do paiz; o Hra-;il nào
figura nas cstatistieas dos ])ai-
zes exportadores de laeticinios.
Ha, portanto, va^to campo

aberto cVs nossas actividades na
exploração e augmento de uma
riqueza bem notável pclas con
quistas já realizadas e que tanto
na criação de bovinos, como na
de eqüinos, suinos e avcs, t an
se affirmado como gramle factor
da nossa prosperidade, quer ])elo
valor de^ rsua exportação, quer
pelo muito que concorre para
o nosso constante equilibrio or
çamentário.
Senhores expositores:
Como industria de aproveita-

meínto e auxiliar da agricultura,
a industria pastoril fala bem de
perto aos nossos interesse:^ e»:o-
nomicos; só ella pode ser re-
muneradora nos terrenos pobres,
impróprios á lavoura; só ella
pode, economicamente, fornecer
á agricultura a adubação que
opera milagres na lavoura ra
cional.
No passado, foi por ella que

conseguimos dilatar nossas fron
teiras conquistando o sertão, e
em nossos dias, é ainda ella
que em varias regiões, de vi-
ctoria em victoria, dynamiza um
povo que, consciente de seus
destinos, sem preoccunaçõcs re
gionalistas, levanta cidades flo
rescentes, centros de civilização'
6 riqueza.
Para o futuro, será ella um

dos efficientes factores da nos
sa consolidação financeira, cre-
ando, com outras industrias, o
ambiente de activo trabalho, cu
jos resultados darão aos brasi
leiros a tranquilliclade e a bo
nança ^dos felizes que na far
tura tem a alegria de viver.
Com o advento desta exposi

ção e dq Congresso de Criado-
f  res, realiza s. exc. o sr. pre

sidente Antonio Carlos mais uma
etapa de seu vasto programma
de governo, cumprindo assim
suas promessas ao povo mineiro,
do qual tem recebido e receberá

sempre as mais carinhosa,s de
monstrações de gratidão, de fir
me e indestructivel solidarie
dade.

Com a exposição que hoje
inauguramo > não foi intento do
Pred lente fazer uma demonstra
ção de força ou de riqueza,
senão proporcionar aos mineiros
a opportunidade para uma licção
econômica, mostrando, ao mes
mo tempo, ao resto do paiz,
como Minas collabora, com o
eddrço crescente de seus filhos,
para a grandeza da Patria.
E para que esta licção seja

o prelúdio de uma éra de mais
arrojados impulsos e activida
des, o povo mineiro, neste mo
mento, volta-se para esta expo-
(úção e paix o Congre:so, nguar-
dando, ancioso, as luzes da vos
sa experiência c saber.
Eu me congratulo com s. exc.

o  sr. Presiclente do Estado ê
com o povo mineiro, formulando
votos para que o êxito desta
exposição e deliberações do con
gresso, ambos orientados pelo
vor^so patriotismo, tenham a fi
nalidade que todos desejamos:
— expansão das forças econô
micas do Estado para maior
gloria e indissolúvel unidade do
Brasil».
Serenados os calorosos applau-

cos que acolheram as ultimas pa-
Iavr as do titular da Agricultura, o
sr. presidente Antonio Carlos, em
breves e eloqüentes palavras,
congratulou-se com o povo mi
neiro, pelo notável acontecimento
que a Exposição Pecuária assr-
gnalava, descortinando á admi
ração publica, na capital do
Estado, fructos opulentos do_ tra-.
balho victorio'30 dos mineiroSn
que, com o grandioso espectar
culo daquelle certamen. memo-
ravelmente reaffirmava seus altos
propositos patrióticos de, accor-
de com o pensamento de seu
foverno, promover a prospen-
ade econômica, não só de Mi

nas, mas de todo o Brasil.
Longos e repetidos applaüsqs

da multidão coroaram as ulti
mas- palavras da rapida e vi
brante oração do chefe do Es
tado.
Em seguida, cortou s. exc. a

fita, com .as cores naçionaes,,
que, no portão central, vedava
a entrada no recinto da
sição, /acto que foi seguido de
longla e rumorosa salva de pal
mas da grande massa popular
ali agglomerada. tí" qual ergueu

enthusiasticos vivas ao nome do
chefe do governo mineiro, acom-
panhando-fO até o centro do local
da Exposição, em noucos minu
tos repleto de milliares de vi
sitantes.
Em companhia do sr. vice-

presidente da Republica, do se
nador Alfredo Sá. do sr. arce
bispo d. Helvecio e de todos
03 s-eus auxiliares de governo^
o sr. presidente Antonio Carlos
esteve, até as 17 horas e mala,
visitando, mais uma vez, todas
as installações e mostruarios da
Exposição, onde admirou, deti
damente, 03 diversos exemplares-
de gado e outros productos da
industria .pecuaria e seus deri
vados, de tudo pedindo minu
ciosas informações aos srs. se
cretario da Agricultura e secre-..
tario geral da commissão pro-
hiotora do certamen.

Até alta noite, foi intenso o
movimento de povo no recinto
da Exposição, onde o Parque
de Diversões e os vários bars,
ali installados, tiveram a maior
concoirencia.
Entre os visitantes, notavam-

se innumeras pessoas de outros
Estados, muitas dellas technicos
em assumptos pecuários, louvan
do todas," calorosamente, a ex-
cellencia do3>- productos expostos,
o  adeantamehto da industria
pastoril mineira e a boa e in-
telligente organização do certa
men, que reputavam o maior e
mais importante de quantos, no
genero, já se verificaram no
Brasil.

O ASPECTO DA CIDADE

Bellô Horizont8~t3ve~ ao inau-
gurar-se a Exposição Pecuaria,
talvez o seu dia de maior ani
mação, sendo notável o movi
mento de povo nas ruas da ci
dade, cujos hotéis e pensões s-e
achavam repletos de pessoas que
vieram assistir ao grande cer-
tamem que tão vivo interesse
despertou, dentro c fora do Es
tado.
O transito de automóveis, con

sideravelmente augmentado, du
rou boidioi o dia e ate alta hora
da noite. Também os bondes
CQiiduziram - grande c numero ̂  de'
visitantes ao Prado Mineiro. A
multidão, que para ali accqrreu,
podia ser avaliada em mais de
40.000 pessoas. -4. i
Raramente tem tido a Capital

dias de tão intenso movimento,
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o que bem justificava o enthu-
siasmo que por todos 03 muni
cípios mineiros despertou a ini
ciativa do, magnífico certamen
pecuário.
Não só no domingo, como du-

rant-e todo o dia de 2a. feira,
esteve o recinto da Exposição
repleto de milhares de pessoas,
admirando os bellos animaes e
outros productos que ali se en
contravam.

sental-a na exposição pecuária
e nos congressos economicos de
Bello Horizonte, constituída do
seu presidente, deputado fede
ral Ildefonso Simões Lopes, do
seu consultor technico professor
Thomaz Coelho Filho, e do sr.
Ottoni Soares de Freitas, seu
delegado propagandista no Es
tado de Minas.
A delegação da Sociedade foi

lidalgamente acolhida em Bello

durante todo o dia. — A's 20
horas foi queimado, no recinto
da Exposição, vistoso fogo de
artificio.

Dia 24:

A'3 10 horas: — Visita á
Escola Normal Modelo, onde fo
ram executados exercícios gym-
nasticos pelas alumnas.
Em seguida, foram visitados

03 gruros escolares «D. Pedro-

Outro aspecto da Exposição — Ao fundo, o parque das diversões

O serviço de bondes da linha
do Prado foi muito augmentado
e, mesmo assim, 03 carros con
tinuaram trafegando sempre re
pletos de passageiros.

A DELEGAÇÃO DA SOCIEDA
DE NACIONAL DE AGRICUL-

TURA

A Sociedade Nacional de Agri
cultura, não só para correspon
der á gentilesa de um convite
especial que, nesse sentido, lhe
fôra feito, como porque' lhe
cumpria comparecer ao impor
tante certamen mineiro, pionei
ra, que tem sido, da obra fun
damental do engrandecimento
agrícola nacional, designou uma
delegação technica, para repre-

Horizonle, sendo grato e de jus
tiça salientar o carinhoso tra
tamento, dispensado á meritis-
sima e eminente personalidade
do -seu chefe e presidente, d-st-
putado Simões Lopes.

PROGRAMMA DAS AGTIVIDA-

DE3 DA EXPOSIÇÃO

Foi o seguinte o programma
offieial das actividades da Ex
posição, executado nos di-as
23, 24, 25, 26, 27 e 28, de
maio:

Dia 23:

Visita ao Instituto «João Pi
nheiro», e á Fazenda «Gamel-
leira», permanecendo esses esta
belecimentos franqueados aos
srs. expo,3Ítores e ao publico

II» e «Bara-o do Rio Branco».
A'3 15 horas: — Desfile dos

animaes expostos, 110 recinto- da
Exposição.

Dia 25 :

A'i3 14 horas: — Visita a-o
12" Regimento de Infantaria.

Dia 26:

Das 21 ás 24 horas o sr. pre
sidente Antonio Carlos, deu re
cepção em Palacio. em homena^
gem aos srs. expositores.

Dia 27 :

A'fí 20 horas, foi queimada
no recinto da Exposição bonito
fogo de artificio.

Dia 28 :

A'â 21 horas: — Grande con
certo symphonico no recinto da
Exposição.
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EXPOSIÇÃO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

O g^overno do Estado resolveu
reorganizar no recinto da Expo
sição Pecuaria, pavilhão B, o
mostruario com que se fez repre
sentar na recente Exposição de
Automobilismo, Auto-propuísão e
Ifetradas de Rodagem, organiza
da nesta capital, sob os auspí
cios do governo federael. pelo
Automóvel Club do Brasil.
Esse magr.ili o most.uario que

d^pertou tanta attenção aqui e
e mereceu geraes louvore.3 do
toda a imprensa carioca, mos
trou aos criadore^s e a todos os
que visitaram o grande certa-
men «estodoal. os resultados da
{.^^<^riosidade com que Minas se
Uberabinha, no local denomina-
tm dedicaelo á politica de con-
siOTcções rodoviárias.
Esse mostruario consta de:—•

um mappa em relevo com todas
as estradas para automóveis do
Estiado, pelo qual se verifica
que Minas Geraes já possue:

^kad. estadoaeá 3.576 Klms.
Iiatrad. municipaes 5.805 Klnis.

Total 9.381 Klms.

-  Um- mappa com a localização
das pontes de concreto armado,
mostrando:

Construídas — —
Em construcção —

— 109

— 40

Um grupo de maquettes de
nas escalas de 1:100 e

1:50, expondo os principaes ty-
pos de pontes em arcos parabóli
cos, articulados e engastados e
vigas continuas. ultimamente,
aqui executados.
Nas paredes e em cavaletes

de madeira, 20 grandes quadros
com mais de 200 photographias
reproduzindo aspectos das estra
das mineiras e panoramas, que
dellas se descortinam.
Este cqnjuncto estava dispos

to artisticamente, com gosto, at-
trahindo os visitantes e lapresen-
tandodhes por uma simples ob
servação visual os miagnifiicos re
sultados de uma politica cons-
tructora, sabiamente orientada*,
trabalhando com proficiência e
sem alarde.
O mappa em relevo foi organi

zado' obdecendo ás escalas: —
horizontal de 1:250.000 e verti
cal de. 1:50.000. Representa^

bem, toda a accidentada topo-
graphia do território mineiro, as
suas rêdes de vias de communi-
cação rodoviárias e ferrovmrias
e a potamographia, que recorta
singularmente o Estado. O tra-
çaclo de rodovias neste mappa e
03 seus aspectos photographicos
mostrando grandes cortes, éle-
vados aterros, e obras cVarte,
importantes, dão uma perfeito
idéa das difficuldades technicas
e econômicas, que a execução
da rede de estradas de rodagem
vem exigindo se vençam, no Es
tado.

As 6 maquettes representam-
as seguintes pontes:
Ponte sobre o Rio Sapucahy,

em Itajubá com 2 arcos para-
bolicois e estrado inferior (escada
1.100).
Ponte «Gesario Alvim», sobre

0 Rio das Velhas, município de
do «Funil ou Pau Furado», com
posta de 1 grande arco engas
tado e inferior ao estrado, vigas
continuas e vigas simplesmente
apoiadas (escala 1:100);
Ponte em arco parabolico: e

trado inferior sobre o rio Ma-
nhuassu', na cidade do mesmo
nome (escala 1:50);
Ponte sobre o Rio das Velhas,

entre Sacramento e Araxá, com
1  vão em arco engastado e
vãos em viga recta (escala
1:100); . r.
Ponte sobre o Rio São Fran

cisco em Pompéo, com 218 me
tros de comprimento em viga
continua (escala 1:100);

E-ses maquettes, aléni de pro
duzirem excellente effeito deco
rativo, concretizam as soluçoes
technicas encontradas para ven
cer, com economia e segurança,
os tropeços, creados pelo gran
des rioiS ás communicações rodo
viárias de Minas.

Artístico, variado e attrahente
constituiu, Cisse mostruar^ um
conjuncto instructivo. ̂
com clareza, as difficuldades
vencidas, o que Minas tem conser-
guido realizar e o que lalta
executar para completar sua
rêde rodoviária.

SERVIÇO DE estatística
GERAL

A' semelhança do que fizeram
com relação Inspectoria de Es
tradas de Rodagem, Institntos
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«Ezequiel Dias», secção de café
e outrois departamentos de repre
sentação olficial, determinou o
sr. secretario da Agricultura^
que fosse incluido no pavilhão-
B. da Exposição, uma secção*
de cartographia estatística e
geographica, na qual figuraram r
a) uma grande tela a oleo, rer-

-presentanao o estudo estotistico-
dos effectivos pecuários do Es
tado de Minas, em 31 de dezem
bro de 1926, e seu confronto'
com a população humana e ter
ritório por zonas e municipiosp
b) um grande quadro com o

original da carta physica e po
litica de Minas Geraes, concluida
em 1927, a mais recente, deta
lhada e completo possivel, na
escala de 1:1000.000;
c) "um quadro com a copia

do mappa histórico de 1821, le
vantada pelo barão de Eschu-
\viege;

d) uma collecção de scis qua
dros pecuários, referentes ás es
pécies bovina, eqüina, asinina^
e muar, ovina, caprina e suina^
effectivos apurados até 81 de
dezembro de 1926;

e) uma collecção de 4 carto-
grammas sobre densidade pecua-
feia, rêdes telegraphicas, de es
tradas de ferro e de rodagem,
todas referentes ao anno de
1927;

f) uma serie de 12 cartogram-
mas referidos a 1920, sendo 10^
de producção, um de aves do
mesticas e um das reservas flo-

restaes; ^ ^
g) uma collecção de 10 qua

dros com photographias d© di
versos aspectos mineiros © da
cidade de' Bello Horizonte.

REPRESENTAÇÕES

Houve grande concorrência de
representantes e delegadios, de-
fora do Estado de Minas, junto»
á expoisição e aos congressos.
Sociedades de classe do Rio*

Grande cLo Sul, do São Paulo, do
Estado do Rio, da Capital Fe
deral, do Espirito Santo, bem'
como a imprensa carioca, pau
lista. e de todot o Estado ide Mi
nas, estiveram cõndignamente
representadas.

Notou-se, também, um grande
numero de deputados e S'3na-
dores^ federaes? qae fôram, es
te, á exposição e aos con
gressos.-
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AS VISITAS MINISTERIAES

Honraram a exposição, com
suas visitas simultâneas, os exs.
srs. ministro da Agricultura,
dr. 'Geminiano Lyra Castro, e tia
Justiça, dr. Vianna do Castello,
sendo q^ue o ministro Lyra Cas
tro, foi, também, em caracter
de representante do exmo. sr.
presidente da Republica.

mfmm

occasião da visita do sr. pre
sidente Antonio Carlos.
3o) Fazenda da Prata, de pro

priedade do sr. Antonio Cláu
dio de Mello Cardoso, também
situada 110 município de Cassia.
O «film« trouxe int?rc3.sante

reportagem sobre a criação de
de gado «caracu», que lá se faz,
e sobre a visita do sr. Presi
dente do Estado.

~r

:y. ic '-s-Tl ■ - f

P M i .

•Chegada dos Mini.stros Lyca. Castro e Vianna do Casteilo, na gare
da Central do Brasil, em Belio Hoiisonte

DIVERSÕES

No recinto da Exposição, fo
ram exhibidos os seguintes
iilms:

1°) Fazenda Santa Helena, de
propriedade do sr. coroneF Jòsé
Hernardino de Oliveira. Está si
tuada no municipio de Concei-
ção do Rio Verde, no Sul de
.Minas. E; uma fazenda mista,
isto e, alem de criação de gado
também nella se cuida da phvtí^
cultura. Extensas plantaç.õesAe
caie e de canna, tornaram-n'a
■uma da.? mais important-^s dnSul do listado. Nella é 4i-adn
^ado de raça hollandeza, tendo
.sido enviados_ alguns exemplares
para a Exposição.

2o) Fazenda'Cidreira, de pro
priedade do sr. Antonio Machado
de Azevedo, situada no muni'^i-
pio de Cassia.

Além da criação de galo e de
•outras vistas da fazenda, no film
■vêm-se apanhados feitos por

'priedade do sr. Theodoro Pau-
4.0) Fazenda Roseira, de pro-

lino da Costa. Fica situada no
municipio de Monte Santo.

Foram filmadas lindas paiza-
gens e extensos cafezaes, além
da vast-a criação de gado, -que
lá é feita.

Todas e3sa.3 pelliculas desper
taram grande interesse na assis
tência.

Foram, ainda, filmados, no ci
nema Gloria, de Bello Horizonte,
expressamente, para. os exposito
res é congreesistas, os iseguintes
assumptos, que muito agradaram
aos expositdreiS: 1) gado na
Frisia (Hollanda), film forneci
do pelo sr. dr. Louis Miason;
2) a avicultura moderna; 3)

. combate ^ aos --catráilatos; - 4) lO
berne; 5) a varejeira; 6) anda
mentos do cavallo; 7) gado lei
teiro; 8) vermes nos porcos. Os
films de ns. 2 a 8 do Minis
tério da Agricultura norte-ame
ricano, foram cedidos pelo Prof.
Benjamin Hunnicutt.

O DESFILE DOS ANIMAES

(D sr. pre.sidentc Antonio Car-
Ío-S, em companhia dos srs. mi
nistros da agricultura, dr. Lyra
Castro, e do Interior c Justiça,
dr. Vianna do Casteilo, assis
tiu de unia da.s arcliibancadas da
exposição, ao imponente desfile
dos animaes expostos, o q_ual ob-
bedeceu á seguinte ordem:

Ia. SECCÃO:

1 - Eqüinos,
2 - - Asininos,
3 - Muares.

2a. SECÇÃO:

Bovinos :

(Raçis leiteiras)

1 —Bollandeza,
2 -- Jersey,
3 — Guernescy.

3a. SECÇÃO:

(Raçis niixtas)

1 — Ca^acu'.
2 - - Scliwitz,
3 - - Simmental,
4 — Mestiços flamengos.

4a. SECÇ.ÃO:

(Raças indianas)

1 - Gyr,
2 — Gu.ierat,
3 — Ueilore.

5a. SECÇÃO:

(Raças de corte)

1 — Charoleza,
2 — Normanda (raixta),
3 — Polled Angus.

DISTRIBUIÇÃO DE PUBLI
CAÇÕES

A Secretaria da Exposição fez
larga distribuição de follietos,
prospectos e instrucções sobre
pecuaria, veterinária' e agricul-

. tura- emí.geral.

BUFFALOS

Foram, já depois de iniciada a
exposição, recolhidos ao seu re
cinto cinco buffalloo. proceden
tes de Cassia, no Estado de
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Minas, que despertaram a curio
sidade publica.

LEILÃO DE ANIMAES

Houve, no recinto da Expo
sição, leilão de animaes do Es
tado e da Fazenda Modelo de;
Criação, de Pedro Leopoldo,
do Ministério da Aí2:ricultura.

NUMERO EXACTO DE ANI

MAES EXPOSTOS

Como^ tivessem dado entrada,
no recinto da Exposição, mui
tos animaes que não fic^uraram
no catalogo, por já estar, este,
organizado e impresso, damo|3,
a seguir, a relação completa, em
especie, dos que foram recolhi
dos aos estabulos do Prado Mi
neiro :

Bovinos 735
Eqüinos 177
Asininos 91
Muares 61
Ovinos 42
Caprinos 12
Suínos 180
Gallinaico . . . . 169
Buf falo 5
Cães, CoelhOi3 e Gatos. 15

Total 1.487
animaes.

VULTOSAS TRANSACÇõES

Durante o período cm que fun-,
ceionou a Exposição, lizeram-
se muitos e avultados negocies
de animaes, não só para Mi
nas, sinão, também, para os Es
tados de São Paulo, Espirito
Santo e Rio de Janeiro.

OS ASININOS E MUARES DA

RAÇA «PEGA»

A proposito dos asininos e
muares da raça pêga, exempla-
res ̂ da qual, figuraram na ex
posição, julgamos de interesse
transcrever a seguinte contri
buição do «Minas Geraes», of-
ferecida pelo sr. Ernesto Re
zende, criador è expositor:
«O asinino da raça «Pêga» é

o resultado de uma selecção de
jumentos nacionaes, que vem
sendo feita ha mais de 60 an-
nos, aqui no município de La
goa Dourada e cujos productos
(os muares), são consideradois,

geralmente, excellentes para a
sella, não só por serem de
muita resistência para o tra
balho, como também por serem
animaes ágeis e marchadores por
excellencia.

Os caracteres do asinino «pê
ga» são: altura mediana; cabe
ça fina, sem proeminencias de
ossos na face e nos maxillarets;
orelhas grandes, aprumadas e
em fôrma de lancêta; bocca bem
«rasgada»; membros inferiores,
compostos de ossos finos (canel-
las e machinhos compridos); cas-^
co pequeno; pescoço comprido e
bem articulado, tanto á cabeça
como ao tronco; tronco esguio;
sellador «comprido; anca e cauda,
de accordo com as suas linhas
geraes. A cor característica é
a «rato» (cinza claro) e muito
raramente a «russa» (branca).

O asinino — «pêga» — diffi-
cilmente apresenta um exemplar,
cuia estatura possa competir
coin 03 de raça extmngeira —
isto talvez devido a falta de
maior zelo na selecção; no en
tretanto 03 seus productOiS hy-
bridos são relativamente altos.
A raça dos jumentos «pêga»,

cida officialmente, não só por-
embora já muito conhecida nas
zonas consumidoras, do centro
brasileiro, é, todavia, desconhe-
que a producção de reproducto-
res é diminuta, mas, ainda, pe.o
facto de não ter alguein cogi
tado de tornal-a oificialniente
.conhecida como raça distmcta.
O Asinino «pêga», tem ainda

uma particularidade, que nos
meios criadores é inuito applau-
dida: é a uniformidade de con
figuração nos seus productos hy-
bridos; quaesquer éguas, mesmo
sem raça, com elle cruzadas, dao
productos com todos os caracte
res da raça. Nunca foi^ regis
trado, nessa raça, um só muar
«inhato», («inhato»), deve ser a
corrupção da palavra «progna-
tho», que é o burro que nasce
com o maxillar inferior mais
comprido que o superior ̂ e mui
tas vezes morre por nao po
der mammar, nem pastar. E'
um typo desfigurado, mor
mente na cabeça e a sua lesta-
tura é minguada.
O muar «pêga» é especialmen

te destinado a sella e para tal
mister conta com ̂ a sua extr^
ordinária res-istencia, a sua bel-
leza de traços, a sua agilidade
em movimentar seus membros,
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a sua mansidão e — especial
mente — a sua marcha.
A palavra «pêga» era o nome

que antigamente davam a um
S3'stema de algemas para escra
vos relapsos. O iniciador da se
lecção cia raça que tem esse
nome, por facilidade, começou
a empregar a «pêga» como mar
ca (a fogo) e como conseguis
se, depois de alguns annos, um
typo distincto de asinino e, peloí*
facto de todos levarem essa mar
ca, ficou definitiva essa deno
minação.

ALMOÇO A COMMISSÃO JUL
GADORA E A' IMPRENSA

O dr. Djalma Pinheiro Cha
gas, secretario da Agriculturar
do Estado, offereceii, no recin
to da Exposição, um lauto al
moço . aos membros. _ da conimis-
são julgadora, srs. drs. Nico-
lau Athanassof, Manoel Pauli-
no Cavalcanti, Louis Misson,
Aleixo Vasconcellos, Mario Tel-
les, Newton Belleza, Oscar Mon
te,, Júlio Meirclles, Benjamln
Hunnicutt, Soares Gouvêa, José^
Monteiro Machado, e aos repre
sentantes da imprensa junto ao*
certamen.
O agape correu na maior cor

dialidade, tendo sido trocados,
vários brindes.

BANQUETE OFFERECIDO
AO SR. SECRETARIO

DA AGRICULTURA

Realizou-se, no salão B, no re
cinto da Exposição, um banquer-
te de 150 talheres, que os mem
bros do Congresso dos Criado
res Cineiros offereceram ao sr.
res Mineiros offereceram ao sr,.
cretario da Agricultura» e á ctoín-
missão central do grande certe.-
men.

O homenageado^ bem como as-
pessoas que o acompanhavam^
foi recebido, á entrada do pavi
lhão B, por uma commissão d©
congressistas, dirigindo-se, pou
co depois, para a'mesa, em for
ma de E, que se achava linda
mente ornamentada de flores
turaes, e ahi tomando assento^
no logar de honra.
A' direita de s. excia. senfâ-

ram-se os srs. commandante ob-
car Pascboal, representando o
sr. presidente Antonio Carlos^
senador Alfredo Sá, vice-presi
dente do Estado;, dr. Gudesteu.
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Pires, secretario das Finanças;
dr. Raph.ael Fleury da Eocha,
representando o sr. dr. Fernan
do Mello Vianna, vice-presiden
te da Republica; dr. Christiano
Machado, prefeito da Capital, e
capitao J. Gabriel Marques, pelo
,^r. dr.. Bias. Fortes,. secretario
da beg-urança e Assistência Pu-

demais lo^ase", os srs. deputado
Ado'pho Vianna, deputaJo Fran
cisco Vallades, clr. Júlio Meirel-
les, Joaquim Rezende, dr. Al
fredo Cavam, d'«HÍ5torio{íra-
phia Illustrada do Brasil»; Mario
Ribeiro de Oliveira, dr. Erasmo
Cabral, J. J. Nogueira Peni-
do, dr. Braulio Modesto, dr. Nc-

Ag;uiar, AIei.x.o de Vasconcellos,
F. Brilfaut, otto Junqueira,
Adcoiato dos Reis Meirelles,
Francisco Ignacio Ribeiro Jú
nior. AFander Andrade,, Martins
da kSilv.i Maia. dr. Ernesto von
Sperling._ dr. José Monteiro Ma
chado. Victor Orlando, tir. Be-
nedicto dos .Santos, dr. Sá For-

presidente Ant •uomo Carlos, ladeado pelos Ministros Lyra Castro e Vianna do Castello, no

recinto da Exposição

tos Cabral; dr.
pos, secretario do Ith-J •
putado Simões Lon-^- 5'
S. de Freitas,
Sociedade Nacional de ^
tura, o representante do
nerat Azevedo Costa enm"
dante da 4a. Regiãio MmSr'
e Sandioval Campos, pelo sr d
Abillo Machado, director da Iml
prensa Official, sentando-se nos
Argemiro de Rezende, deputado

raldino de Lima,, GoJofredo San
tos, José Caetano Borges, Ma
noel Prata, Joaquim Affonso'
Eodolpho M. Borges,, Antonio
F. de Oliveira, Simphriorio Broj
chadio, Antonio P. Aguiar, José
Ribeiro de Oliveira, Bolivar de
Andrade, Antonio Ribeiro de
Abreu, coronel José Jorge Sá
Fortes, Severino J. de Andra
de, Gabriel Fortes Junqueira,
Gabriel Augusto de Andrade,
J,03é Ferreira Leite,, Luiz de
Oliveira Leite, Francisco B. Ber-
nardes, Arthur Ferreira de
Aguiar, Antonio de Paiva

tes, dr. Domingos Ribeiro, Abi-
lioi C. P,'ereira, Orlando Mendes
dos Santos, Christiano Penna,
dr. Alexandre Rilos, Zeferino
Leonel de Moraes, Custodio. Al
varenga, '.José de Abreu, do «Jor
nal do Commercio»; dr. Oscar
Savão, do «Jornal do Brasil»;
dr. L'Gal Co.sta, d'«O Jornal»;
Jo,ão de Deus Falcão. xl'«0
P,aiz»; _dr. Pinheiro Chagas, do
«Correio da Manha»; Joaquim
Maciel, do «O Globo»; dr. Dario
de Magalhães, pelo «O Estado
de Minas»; representantes do
«Diário de Minas»; representan-
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te da «o Horizonte», Clautlomi-
ra de Carvalho, Lauro G. Vi
da!, Djalma Murta, Joaquim Ma
chado Borges, dr. José Soares
de Gouvêa, dr. Sylvio Marinho,
dr. Onofre Ladeira, dr. Nero de
Macedo, Orozimbo Kibeiro de S.
Castro, dr. José Custodio. An
tônio Salvo, João Bernardino de
Figueiredo, Avelino Ferreira de
Aguiar, Mario Campos Silva, J.
Janot Paeheco, João Alves do
Nascimento, dr. Almeida Cunha,
dr. Aurélio Lobo, Clemente Eva-
risto Eibeiro, João de Almeida,
dr. Joaquim Marques Pancarde,
Idalino Ribeiro, M. Roquette
Pinto, José Pedro li. Junqueira,.
Andrade Bastos, dr. Milton Mon
teiro da Silva, dr. Henrique Ca
bral, dr. Antonio Monteiro da
Silva Filho, coronel Jacintho
Guimarães, dr. Hermcnegildo
Villaça, dr. Henrique M. Lis
boa, dr. Sócrates Al vim, dr. J.
Geratt, coronel Olyntho Diniz,
^canio Aiionso Diniz, Júlio de
Mello Franco, João Cândido de
Aguiar, Rozendo A. Nogueira,
Jfenoel 'P. Rodrigues, Xisto de
Sa Fortes, Dolabella Portella &
Cia. Ltda.. W: H: T: Theun-
nize, representado por Armando
Dantas, Olintho Ferreira Diniz,
Américo de oliveira, Antonio
Diniz Mascarenhas, dr. Theodo-
sio Bandeira, José Bernardino
de Oliveira, Joaquim Ferreira de
Aguiar, Azarias de Brito Sobri
nho, Gormino de Almeida, João
Pinto Villela, Theodomiro Ban
deira, Orlando R. da Cunha.
Vicente R. da Cunha, dr^ New-
ton ̂ Belleza, Joaquim da Silva
Júnior.

Foi servido, pelo Grande Ho
tel, o seguinte cardápio:
Creme de aspargos, Badejo com

molho de camarão. Lombo de
porco á mineira, Arroz de for-

com tmfas e presunto.
Fructas frescas, Pudim Gabi-

urte.

'Vinhos: — Madeira, Sautens,
Graves, St. Eniilion, St. Julien.
Águas mineraes, Champagne.
Café e charutos.
Ao chamiw:í(pi(\ levantou-se o

er. dr. Júlio Meirelles, que, of-
lerecendo o banquete, pronun
ciou este magnífico discurso:
'  «Exinio. sr. dr. Djalma Pi
nheiro Chagas.
Quiz a generosidade dos com

panheiros conferir-mc a delica
da e honrosa incumbência de in
terpretar perante v. exc. os sen

timentos dos criadores mineiros,
ora reunidos neste banquetes qué
realizamos em homenaoem 1 fi
gura central do grandioso cer-
tamen de 1928.

O  imprevisto da honraria e
a dcsegualda le do meu mereci
mento não bastaiam para justifi
car legitinios embargos oppos-
tos ã elevada investidura.
Sr. Secretario, raramente se

nos afigura mais difficâl Êi moiis)
importante a elevada missão que
me impuzeram bondosos compa
nheiros. E' que as minlias pala
vras, bem o sei, não compor
tarão. seguramente a alta signi
ficação desta homenagem e nem
poderão cilas jamais traduzir
com absoluta tidelidiule o fer
vor do extraordinário enthusi-
asmo que prepondera nos cora
ções de meus nobres e genti-
lissiinos collegas.

Efíectivainente, pelo seu cla-
rividente espirito, revelando-sc,;
jã ha muito, um visionador pre-
claro das verdadeiras forças da
vida economico-financeira de
nosso Estado, os criulore^ minei
ros, desde 13 dc novembro de
1926, tiveram seus olhos vol
tados para. a Secretaria da Agri
cultura, Viação, Industrias, Ter
ras e Colonização em momentos
de feliz inspiração confiada á
operosidade dynamiea e ao sa
dio patriotismo de v. exc.
Servindo quasi ininterrupta

mente como titular de duas dif-
ferentcs pastas e em dois go
vernos que se succederain numa
porfia 0 paremia de esforços e
realizações, jamais sobrelevados
por quantos os precederam, teve
V. exc. a feliz opportnnidade
dó revelar-se á altíira dos ale-
vantados ideaes que nortearam
sempre aquelles dois grandes os-
tadistas, com elles podendo se
tornar credor da gratidão do
grande e generoso povo desta
terra montanheza.

Alli era o financist-a emerito
0 previ lente que, honrando Mi
nas Geraes, providenciava pelo
resgate antecinado ̂ de nossos
compromissos, depositando o di
nheiro necessário nos bancos ex-
trangeiros; aqui é o disciplina-
•dior e orientador de nossas possi
bilidades econômicas, incentivan
do todos os elementos de coope
ração iíspontanea das activida-
des collectivas, abrindo-lhes lar
gos e mais amplos horizontes
para um futuro maior e mais

U"5

cheio de felizes e promissoras
esperanças.
Nós 03 criadores mineiros,

princip^almente aquelles que lia-
bitam a fertiliissima e longínqua
faixa triangulense, somente ago
ra definitivamente integrada ao
território mineiro, pela beneme-
rencia dos governos Mello Vian-
na e Antonio Carlos, nós ja
mais poder Íamos olvidar os in
estimáveis Serviços prestados
por v. exc. áquelles que, em
bora distanciados do poder cen
tral, sentiram sempre bater den
tro no peito um coração mi
neiro. E como si não bastasr
sem esses indeléveis traços de
tão fulgurante e patriótica
actuação, quiz ainda v. exc.,.*
como inspirado interprete e ppe-'
roso auxiliar do benemerito go
verno Antonio Carlos,, propor
cionar-nos este feliz encontrow
este convivio salutar, alegre e
ruidoso dos criadores mineiros
em torno desta majestosa Ex
posição que conforta as nossas
esperanças, incentivando-lhes a
marcha ascencional da industria
pecuária de Minas Geraes.

Rejubila-nos este auspicioso
acontecimento porque delle re
sultando o conhecimento ipais
exacto das possibilidades mate-
riaes de uma das mais fortes
columnas de nossa riqueza eco
nômica, propicia-nos ao mesmo
tempo a encántadora expec bativa
de melhor apparelhagem de nos
sos rebanhos, neste intercâmbio
de icléas e prcoccupações selec-
cionadoras.
Approximando-nos uns dos ou

tros, nessa unidade de senti
mentos e nessa reciprocidade»
respeitosa de esforços, este cer-
tanien permittir-nos-á fixar as
normas definitivas na caminha
da do iJeal por que todos nós
nos batemos.
Sr. Secretario.

Quando em 1908 ao clarivi-
dante espirito inolvidavel de
João Pinheiro se afigurou ne
cessário emprehender a realiza
ção da primeira exposição agro
pecuária nesta Capital, n.ão po
deria aquelle notável apostolo
e doutrinador republicano ava
liar as proporções que em vinte
annos apenas, resultariam do
seu nobre e patriótico gesto-,
no entanto, abi está a reali
dade deste segundo certamen a
maravilhar-nos o espirito con
templativo deante de cada um
dos mais bellos e mais finos
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exemplares, e em cada um dos
quaes redivlvem ainda perseve
rantes os mesmos ideaes que
animaram sempre o glorioso es
tadista mineiro.
Do que vimos e observam-os,

não sabemos o que mais admirar:
si 03 bellos e raros espeeimens
que attestam o resurgimento da
pecuária mineira, si o nobilis-
simo 6 efficicnte esforço dos
que realizaram este notável e
dignificador acontecimento.

frente^ a figura impressiva do
dr. Léon Renault, braço propul
sor da memorável iniciativa,
este certamen passará as pagi
nas da historia de Minas Geràes
como um dos mais memoráveis
feitos do glorioso governo An
tônio Carlos.
Vou concluir, meus senhores.
Não poderia fazer, no entre

tanto, sem agraíleccr em nome
dos criadores mineiros a Quan
tos compareceram a esta festa

de seus maiores benifeitorcg,
cuja aquilina iigura parece ves
tir ainda a tógx impolluta do
magistrado integerrimo.

■ Em nome, pois, dos criadores
mineiros, e dcante desta sele^
cta assistência que homenagea
o auxiliar deste fecundo e rea
lizador governo Antonio Carlos,
levanto a minha taça pela fe-
licidaile iies-oil de v. e.xc.,, tri-
umi ho comi)!eto do governo da
que ias parte, pela prosperidade

1  iv'.ifi*- • N- •' ■••••[- • .r • V <'h. •

HrUí'
•c- '* ■

í-r •?.
vt-s. -('-íÃJf f.y TStiÇ.
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Originário desse espirito di
nâmico e realizador de Antonio
Carlos, degte verdadeiro apostolo
da denaocracia, que prescruta
o sentir da collectividade que
dirige acudindo pessoalmente as

—K. uisLancia-

das populações do território mi
neiro; realizado _ pela luminosa
intelhgencia _ e irrequieta acti-

t _1 ^7 y-, ^7 /-> T\ -I 7 V%1 r\ "Ca t 1_ ■ ^.vidade de D.ialma Pinheiro Cha
gas. que se acercou deste ver
dadeiro pugila de devotados
membros da comnaissão Central,
constituída da elite social bel-
lorizontina e que teve á sua

Um arpecto geral dos pavilhões

do trabalho, confortada pela re
presentação da imprensa, hon
rada com a presença de illustres
membros do governo central e
deste Estado, ennobredida com
a p.articipação dos srs. Vice-
Presidentes do Estado e da Re
publica — Alfredo Sá, que tão
alto levantou o nome de Minas
fora de suas fronteiras., reor
ganizando e reintegrando a pa-
tria ás grandes riquezas ama
zônicas; Mello Vianna figura
attrahente e dominadora de nos
sa democracia,, que o admira,
extremece' e cultua, como mn

de Minas e pela grandeza da
Republica Brasileira».

Calorosas salvas de palmas se
guiram-se ás ultimas palavras
do orador.

Em seguida, levantou-se o sr.
dr. Djalma Pinheiro Chagas, se
cretario da Agricultura, pronun
ciando s. exc., entre repetidos
e  enthusiasticoo applausos dos
presentes, este brilhantei dis
curso :

«Meus senhores:
E' bem certo que eu não

tenho expressões para agradeoer
a  generosidade dos senhores
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criadores, uma vez que nenhum
titulo, a pão ser o grande amor
á nossa terra, me rejommenda
perante vós. Nem mcsmo a este
posso eu attribuir o motivo de
tão grata manifestação, de vez
que o entranhadoi amor á terra
de Minas é sentimento que a
nenhum mineiro falta. Ha entre
mim e a classe i que perten-
ceis um grande traço de união:
— ter sido eu modesto criador,
obscuro fazendeiro que, por ter
sentido as vossas necessidades
e observado a vossa estoica co
ragem nas grandes luctas, não
cessti tanto como auxiliar de
Koverno> como ióra deste hon
rado posto, — de se referir á
obra que realizies, com o en-
thusiasmo crescente de um opti-
mismo sadio.
Merce de Deus, os governos

de Minas não descuidaram ja
mais da agricultura e da indus
tria pastoril. Dado o impulso
inicial pelo governo João Pi
nheiro, Minas entrou em phase
de real prôgresso, affirmando-se
no seio da federação como Es
tado oreroso, de crescente pro-
ducçãol cuja política de paz e
concórdia, 'orientada pelos su
periores interesses da Patria,
tem bem vivo o espirito de
renuncia, que caracteriza os 11-
luminados para o supremo bem.
Mas não bastava, meus se

nhores, produzir; era mister co-
Ritar de resolver o problema
mais difficil — qual o de fa
zer a circulação da riqueza
produzida. Sentido por todos
^3 governos o problema foi ten
do, de accordo com as premen
tes possibilidades financeiras,
não só do Estado como da
União, soluções parciaes, até
nue, encarado de frente pelo
dynamico governo Mello Vianna,
"T com o qual jamais me canso
de orgulhar de ter tido a honra
de collaborar com modesto,, mas
patriótico esforço., Minas, com
sua encantadora Capital —■ cen
tro ferroviário, viu ligadas to
das as suas regiões do Estado.

As gerações actuaes desfru-
ctam, pois, uma situação que
se deve a todos os governos
passados, uns dando o impulso
inicial, outros preparando situa
ções financeiras favoráveis, os
últimos realizando o sonho de
todos. Dentre estes bem com-
prehendeu o problema o presi
dente Mello Vianna, rasgando
estradas em todos os sentidos,

com a visão de um illuminado
que presentia o futuro gran
dioso de sua terra, e o alto
senso de estadista, utilizando-se
dos sui)craiHls para reverter ao
povo, em melhoramentos úteis
e productivos, o que do povo
vinha em forma de tributação.

Desta politica não se distan
ciou o presidente Antonio Car
los, que comprehendeu ser o
momento opportuno para a
maior intensidade de actuação
das forças vivas do Estado, im-
]julsionando a proclucção, cujo
escoamento está garantido pelo
que já se realizou e se realiza
110 problema de viação.

A successão de governos sem
solução de continuidade nos al
tos propositos é o nosso legi
timo orgulho de ihineiros, o
segredo ae uma só politica que
se infiltra nas massas populares
e se solidariza em torno do
Presidente, cuja chefia incon-
trastavel nos orienta e nos con-
duz. ^ ^ .

Sob sua inspiração, ^ executan
do sua vontade, movidos pelas
suas determinações, conseguimos
focalizar para Minas as vistas
attentas cio paiz, mostrando jo
que temos obtido na inclustria
pastoril. NãO' é o termo de uma
lornada, pois, como o via.ianre
que após longas planuras para
no topo da collina encontradaf,
mede o caminho percorrido e
campeia a vista pelo granae
espaço immensò, longo, aDerto,
assim, deste certamen
(nós é um cimo, nos orgulhamos
das caminhadas feitas e apro
veitamos os ensinamentos para
as conquistas nas que se nos
cleparam para o futuro.

Quando as suas industrias,
agricola e pastoril, associadas
no arroteamento das terms, a
primeira na lavoura rotativa,
tirando da segunda novas tor
ças para produzir mais e mais
economicamente, e a segunda,/
além deste proyeito, custeando
pelas suas receitas, ainda com
saldos, as propriedades ruraes,
então, não nos faltarão elemen
tos de riqueza, e a felicidade
conseguida, alguma cousa ticara
a dever á bella iniciativa de
agora.

Ella, porém, fracassaria, por
certo, si não fossem as vossas
actividades, tão brilhante e elo--
quentemente demonstradp.

Do êxito vós sois os obreiros;
da iniciativa e execução, s. exc.

o sr. presidente Antonio Carlos,
cu]0 carinho pelas classes pro-
ductoras se mostra, de promessa
em realidade, de pensamento
em acção.

Mais não tenho feito do que
ser fiel e consciencioso tradu-
ctor de sua vontade.

E para tanto não me falta
ram auxiliares operosos e in-
telligentes, todos elles tocados
da scentelha de enthusiasm(^
realizador que o sr. Presidente
espalha em torno de si.

A elles 03 meus agradecimen
tos, em meu nome e do go
verno, e a vós, meus amigos,
pela vossa generosidade e de
vosso orador, minha eterna gra
tidão e minha immorredoura
amizade.

Bebendo pela vossa saúde, eu
bebo pelas qualidades do povo,
mineiro, modesto e realizador,
do qual vós sois legitimos e
nobres expoentes».

Longas e lUiniorosas salvas de
palmas coroaram ás ultimas pa
lavras do sr. Secretario da Agri-

. cultura.
Levantando o brinde de honra

ao sr. presidente Antonio Carlos,
proferiu o sr. dr. Donato de An
drade, entre repetidos e vibran
tes applausos dos convivas, esto
scintillante discurso:

«Meus senhores:
Siizestes, que ao apoucado

o do humilde orador fosse
outorgada a insigne iincumben-
cia de, em nome dos convivas
aqui reunidos, nesta festa de
cordialidade e carinho, levantar
o brinde de honra ao preclaro
presidente do Estado, exmo. sr.
dr. Antonio Carlos. Muito em
bora, convencido de que pela
ausência de méritos próprios
fosse o orador, dentre todors
aqui presentes, o menos aucto-
rizado a falar em vosso nome,
todavia não experimento, ne--
nhum constrangimento no des
empenho do honroso mandato,
animado como me sinto- pelo
vivo enthusiasmo e sincera ad
miração que em todos nós mi
neiros vem despertando a sabia
e patriótica actuação do grande
estadista, que nesta hora his
tórica rege os destinos da Terra
Mineira.

A collectividade dos criadores
mineiros, aqui presente no que
tem de mais representativo, pe
los seus maü legitimos expo-
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^ntes, congregados nesta iesta
-em homenagem espontânea e
mais que merecida ao exmo.
sr. dr. Djalma Pinheiro Cha
gas, brilhante titular da pasta
9a Agricultura, operoso e effi-
oiente auxiliar do governo do
Eslado, não podia deixar de,
neste momento, render ao-chefe

^ do governo, ao nosso (si é per-
naittida a intimidade de expres
são) querido dr. Antonio Carlos,
o^ preito da mais sincera gra^
tidãio por tudo o que tem feito
e pelo que se propõe a fazer
em prol do-s interesses das clas
ses productoras, que são em
summa os interesses economicos
do Este/do, mesmo, — empre-
hendimentos estes que culmina
ram na brilhante, e iá victo-
rio^ realização, que é a Ex
posição Pecuaria que vimos de
inaugurar neste Capital.

Não satisfeito desta mostra
de excepcional carinho em prol
de nossos interesses, entendeu
s. exc. de ainda mais nos ca-
ptivar, oonvocando-nos, a nós
criadores do Estado de Minas,
para ^ reunidos em Congresso,
superiormente presidido pelo dr.
D.ialma Pinheiro Chagas, orien
tados pelas luzes do espirito
privilegiado, e invejável descor
tino^ deste seu illustre auxiliar
e ainda joom a cooperação de
notáveis scientistes e abalizados
technioqs, em sadio ambiente e
no pacifico embate de idéas,,
patentearmos ao governo quaes
as necer^idades, por cuja solu-
ção^ anhelamos, quaes as nossas
aspirações a ̂ serem crystelizar*
das em medidas concretas do
governo e que virão ainda mais
impulsionar, accelerar a, nossa
evolução econômica.
C^mo bem proclamou, num

ffesta de mmia fiidalguia, que
tao prpíundamente nos ^nsibi-
liBOu, a nos congreíssistas, o sr
Secretario da A?:ricultiira e dei
pois, confirmou o preclaro nre-
sidente Antonio CarW no set
brilhante e memorável discurso
por oc(^3iao da solemne inXlI
laçao de nosso Congresso-
podemos ter a confortedom^ceT
teza de que nos^ onero-i/wir
jiãa resultará vã, a obra a buÍ-
gir de no.3sas locubrações não
será esteril, mas será, sim boa
semente que germinará em' solo
fecundOi, pois, conforme deixou
expresso em palavras inclslvias
ácas conclusões que votarmos te^

rão de nortear a administração
•publica no tocante aos interes
ses da Industria Pecuaria.
Si o dr. Antonio Carlos, como

secreterio das Finanças, que foi
no governo Francisco Salle-s, de
pois como ministro da Fazenda
no governo Wenceslau Bra^
como parlamentar dos -mais bri
lhantes no Congresso Nacional,
emfim, nas diversas etapas de
sua notável trajectoria politica,
já se achava consagrado pela
estima e respeitosa admiração
de seus concidadãos, tem hoje,
depois de empossado na presi
dência do Estado, no curto lapso
de pouco mais de um anno de
governo, empolgado por comple
to o coração dos mineiros, con
quistando nossa gratidão pela
sua fecunda e sabia actuação,
tomando-se, por assim dizer,
verdadeiro idoio do povo, pelas
suas nobres e singulares virtu
des, pelo alevantado sentimento
de jsutiça com que vem go-
de justiça com que vem go
vernando nosso Estado.
Que este illuminado espirito

de justiça jamais deserte doB
espheras governamentaes, jamais
deixe de nortear os seus succes-
sores, são os votos que nesta
hora formulam os criadores de
Minas Geraes aqui congregados
em torno desta mesa, em cordial
hiomenagem ao dr. Djalma Pi
nheiro Chagas.
Meus Senhores! Proclamemos,

com ardor, animados da ̂ mais
viva sinceridade, nossa fé nos
destinos gloriosos do arriacló tor
rão -mineiro, fazendo . nossas as
inesquecivels e lapidares pala
vras, com que o presidente An
tonio Carlos arrematou, com fe
cho. de ouro, seu discurso de
inauguração do Congresso dos
Criadore^s, no ultimo domingo.
Com elle, formulemos votos para
que esse ambiente jaimais se
modifique, para que, de confor
midade com seu desejo, multi
plicando nossos esforços, consi
gamos augmentar nossa fortuna
privada, transiõrmando-a, porém,
em instrumento poderoso de
acção para a grandeza e glo
ria de Minas Geraes, assim ser
vindo, como inspiradamente se
expressou, <cao ideal máximo, ̂ao
ponto capital de nossa aspiração^
que é á grandeza e a- gloria
do Brasil!»
Com estes votos e possuidos

de fé nos destinos grandiosos
de Minas Geraes, — ergamos.

senhores, nossas taças em honra
do preclaro presidente Antonio
Carlos!»
Ruidosas e prolongadas salvas

de palmas de todos os convivas
seguiram-se ás ultimas palavras
do orador.

A's 22 horas e meia, termi
nou o banquete, que foi uma
festa brilhante e de encantar-
dora cordialidade.

RESULTADO DO JULGAMEN

TO

Julgamento de bovinos — Ca-
racu', mocho, mestiços Charo-
lezes e mestiços Polled An-
gus.

A commissão incumbida de
julgar os bovinos das raças <<ca-
racu», e <anioch:v>, e os mestiças
das raças charolleza e fpollcd'
das raças charolleza e polled
anguH, resolveu conceder, de ac-
cordo com o regulamento, os
03 seguintes prem^ios:

RAÇA CARACU*

1) Machos adultos:

Io prêmio n. 491 — Elyseu—
1:5008000.
2o prêmio n. 511 — Oceano—

1:00008000.
3o prêmio n. 485 — Bonito—

Debulhador.

2) Femeas adultas:

Io prêmio n. 581 — Princeza
— um casal de caracus.

3) Femeas novas:

Io prêmio n. 585 — Hermosa
6008000.
2o prêmio n. 508 — Arauna—

4008000.
3o prêmio n. 510 — Minerva
— Debulhador.
Menção honrojía 506 •— Bohe-

mia.
Menção honrosa 587—Veneza.
Menção honrosa 586 -— Du-

queza.

4) Machos novos:

Io prêmio n, 507 — Mineiro
1:0008000.
2o prêmio n. 509 — Oriente
— 5008000.
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.  3o prêmio n. 492 — Paraíso
— Arado.

GADO MOGHO:

à) Mashos novos:
Io prêmio n. 504 — Bismarck
— .1:0005000

.  b) pemeas novas:

Io prêmio n. 505 — Chrisan-
santhemo — 5005000.

MESTIÇOS CHAROLLEZES:

á) Machos novos:
Io prêmio n. 1.299—5005000

. 2o prêmio: n. 1.338—3005000
3o prêmio n. 1.295 — De-

bulhador.

b) Femeas novas:

Io prêmio n. 1.292 — Baro-
neza — 5005000.
2o prêmio n. 1.291 — Mag-

nolia — 3005000.
.3o prêmio n. 1.296 — Prin-
ceza — Arado.
Menç.ão honrosa n. 1.294 —

Condessa.
Menção honrosa n. 1.293 —

Duqueza.
Menção honrosa n. 1.337 —

Formoza.

— MESTIÇOS POLLED-ANGUS:

a) Machos novos:

Menção honrosa n. 1.314 —
Lampeão.
Menção honrosa n. 1.302 —

Negrito.

b) Femeas novas:

. Menção honrosa n. 1.312 —
Mimosa.
Menção honrosa n. 1.311 —

Flora.
' Menção honrosa n. 1.302 —
Allemanha.
Menção honrosa n. 1.304 —

Argentina.
BelLo Horizonte, 27 de maio

de 1928. — iV. Athannssof,
Neiüton. Belleza. JuUo Meirelles,
Osoar Monte.

JULGAMENTO DE BOVINOS —
GADO DE CORTE

A  commissão incumbida de
julgar os bois e novilhos 'de.

corte, resolve conceder os se
guintes prêmios honoríficos:

1) Bois adultos:

Io prêmio n. 1.116, «Som-
breiro», de Orlando Rodrigues da
Cunha.

2o prêmio n. 1.123; «Faceiro»,
de Cornelio de Andrade.
3o prêmio n. 1.124, «Estrello»,

de Cornelio de Andrade.
Menção honrosa n. 1.121,

«Sultão», de Rodolpho Machado
Borges.
Menção honrosa n. 1.109, «Fi

gurão», de Francisco Ignacio.

2) Bois novos:

Menções honrosas ns. 1-132 e
1.131, uma parelha de novilhos
mestiços «Gyr» de Euripedes de
Paula.

Menções honrosas ns. 1.138 _e
1.139, uma parelha de novi
lhos mestiços liereíord, de Hor-
minio de Almeida.

Bello Horizonte. 28 de maio
de 1928. —A. Âthannssot, ̂ eiv-
íon Belleza, Oscar Monte.

JULGAMENTO DE BOVINOS

A commissão abaixo a^signada,
designada pela Commissão Cen
tral de Julgamento de Animaes
para proceder á apreciação dos
ditos inscriptos na secção de bo
vinos da classe de gado leiteiro,
resolve, de accordo com o regu
lamento, conceder os seguintes
prêmios:

Ia, secc3\9 o Ia. classe — Ga
do leiteiro — 1^ grupa: — Ilolr
landez, Gnernesej/y FlcmrengOj

Jorseyy efc.y
HoUandez

a) Machos adultos — puro
sangue: . . , .

Io prêmio: — «Bismark», n.
215, com 3 annos, pertencente a
José Jorge de . Sá Fortes, —
Touro n. 16.375.
2o prêmio: — «Imperador», n,

'224, com 61/2 annos, pertem
cente á viuva Eduardo de Sá
Fortes, 1:0005.
3o prêmio — «Older», n. 205,

com 4 1/2 annos, pertencente a
José Jorge de Sá Fortes, semea-
deira P cV: 0.
Menções honrosas aos seguin

tes:

«Gaúcho», n. 247, 6 annos,
pertencente á Antonio Teixei
ra de Sá Fortes, «Brasil», 242,
com 7 anriós, pertencente a Ga
briel Fortes Junqueira de An
drade.
b) Femeas adultas — puro san

gue:
Io prêmio- — «Chalupa:», - n-.

236, com 6 annos, pertencente a
Deodato dos Reis Meirelles —
2o prêmio: — «Bonança», n.

238, com 3 annos, pertencente
a Deodato dos Reis Meirelles —
5005000.
3o prêmio — «Princeza» n.

216, com 5 aiinos, pertencente
a Antonio de Sá Fortes. — De-
bulhador.
c) Machos novos — puro san-

Io prêmio*: — '<Campeao», n.
256, com 7 mezes, pertencente
a Custodio de Alvarenga — Tou
ro n. 16.226.
2o prêmio: «Primor», n. 228«

com 2 annos, pertencente a Se^
verino Junqueira de Andrade —
5005.
'  3o prêmio: — «Oceano», n.
240, com 2 annos, pertencente
a Gabriel Fortes Junqueira de
Andrade. — Debulhador.

d) Femeas novas:
Io prêmio: — «Hollanda», n.

258, com 1 anno, pertencente
a Custodio Alvarenga. — 6005.
2o prêmio: «Fineza», n. 207,

com 1 1/2 annos, pertencente a
Victor Orlando — 4005,
3o prêmio: — «Nobrezinha», n.

208, com 2 1/2- annos, perten
cente a Victor Orlando, — De
bulhador.
Menção honrosa: :— «Garota»,

n. 248, 7 mezes, pertencente a
Antonio Teixeira de- §á /Fortes.

JRaça Gucrnes&y

a) Machos adultos:
Menção honrosa: — S/ nome,

n. 537, não indicou edade, per
tencente ao dr. José Dantas.
b) femeas novas:

cr/iV — «Altura», U;541, não mencionou edade, .per
tencente a Erico Junqueira &
Irmão — Touro Jersey.

2o prêmio: — «Aurora», .n,4
544, não mencionou edade, per-
cente ao dr. Francisco Junqueír
ra — 1:0005.
.  3o prêmio: — ;«Platéa», n.
543, não mencionou edade, per
tencente a Erico Junqueira &
Irmão — Debulhador.
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Baça Jersey

a) Machios adultos:

Io prêmio: — Não houve.
2o prêmio: — Não houve.
3o prêmio: — «Pacote», n.

515, não^ mencionou edade, sem
designação do proprietário —
Menção honrosa: — «Mineiro»,

n. 524, vcom 2 annos, pertencen
te a Joaquim Ribeiro de Abreu.

b) Machos novos:

Io prêmio: — «Cotovia», n.
526, não mencionou edade, per
tencente a Pedro Ri^^eiro Jun
queira — Touro Jetsey.

c) Femeas novas:

Io prêmio: — «Joanita»,
533, dr. Olavo Gomes Pinto —v
4008.
2o prêmio: f- '«Lionita», n.

534, dr. Olavo Gomes Pinto, —
6008.
3o prêmio: «Estréa», n.

528, redro Ribeiro Junqueira—
Debulhador. v

Raça Flamenga

Não houve classificação
^0 grup\o — Mestiços — Neicich-

naí com raças finas leiteiras
— Mestiças ILc^Xand-ezas,

a) Machos adultos:

Io prêmio: ~ «SacCadura», n.
243, pertencente a Ahtonio de
Sá Fortes, — Touro n. 27.
2o prêmio: — «Foch», n. 221

pertencente a Joaquim Gabrieí
Ponsardi — 6008.

2o prêmio: — «Chipim», n.
259, Custodio Alvarenga — De^
bulhador.

b) Machos novos:

1.0 premk);: — Não houve
2.0 prêmio: — «Brasil», *n

257, do sr. Custodio Alvaren
ga — 5008.

c) Femeas novas:

1.0 premio': — «Rainha» n
232, de José Jorge de Sá Forl
tes - 5008.
2.0 premio: — «Dilecta», n.

225, de Jarbas Gabriel Ponsardi
— 3008.
3.0 premio; — «Mineira», n.

290, do sr. Benedicto Gonçal
ves — Debulhador.

Mestiços Giiernesey

a) Femeas novas:

1.0 premio: — «liavoura», n.
245, oio dr. Francisco Junquei
ra — 5008.

Mestiços Jersey

a) Machos novos:

1.0 premio: — Não houve.
2.0 premio: — Não houve.
3.0 premia: — «Audaz», n.

532, do sr. Joaquim Tiburcio
— Extinctor iLevy.
Menção honrosa: — «Gaúcho»,

n. 529, do sr. Adolpho Ti
burcio.

b) Femeas novas:

1.0 premio; — «Cabrita», n.
531, do sr. Arthur Tiburcio
— 5008.
Menção honrosa: — «Prenda»,

n. 530, do sr. Arthur Tiburcio.

2a. CLASSE — GADO MISTO

1.0 gruyo: — SchwiJz, Sim-
menthal, N\ormando, etc.

Schwitz

a) Machos adultos:

1.0 premio: — «Tapajós», n.
307 do dr. Hermenegildo Vil-
laça — Touro n. 10.
2.0 premio: — «Ury», n. 296,

de Andrade Bastos Comp. —
1:0008.
3.0 premio: — «Colibri», n.

301, do dr. Hermenegildo Vil-
laça — Debulhador.

b) Femeas adultas:

1.0 premio : — «Walkiria», n.
314, do. dr. Hermenegildo Vil-
laça — 1:0008.
2.0 premio: — «Sybilla», n.

313 do' dr. Hermenegildo Villa-
ça — 1 tourinho schwitz na
cional.

c) machos novos:

Io premio: — Não houve.
2o premio: — «Argentina», n.

294, de Andrade Bastos & C.
— Tourinho schwitz nacional.
3o premio — «Silesino», n.

302, do dr. Hermenegildo Villaça
— Arado Wiard.

d) Femeas novas:

Io premio; — Não houve.
2o premio: — «Aurora», n.

297, de AndraJe Bastos d- Comp.
— Tourinho nacional.

ANIMAE5 FORA DE CONCUR

SO DA FAZENDA MODELO
DE PEDRO LEOPOLDO

a) Machos novos:

Io premio: — «Jaguar», n,
322 (medaina de ouro).
b) Femeas novas.
Io premio: — «Harmonia», n.

321, (medalha de ouro).
2o premio: — «Horizontina»,

n. 323, (medalha de prata).
3o premio: — «Ema», n. 326,

(medalha de bronze).

c) Femeas adultas:

Io premio: — «Gaivota», n-
327 (medalha de ouro).
2o premio — «Fortuna», n.

328, (medalha de ouro).

Raça Simmenthal

a) Machos novos:

3: premio: — «Assembléa», n.
333, Escola D. Bosco — Enge
nho Brasil.

b) Femeas novas:

Io premio: — «Minerva», n,
334, de d. Antonia Augusta
Junqueira — Touro n. 3.
2.0 premio: — «Ceres», n-

336, de d. Antonia Augusta
Junqueira — 4008.
3o premio: — «Venus», n.

335, de d. Antonia Augusta.
Junqueira — Arado.

ANIMAE3 FORA DE CONCUR
SO DA FAZENDA MODELO
DE PEDRO LEOPOLDO

Io premioi; — «Japão»,
330 (medalha de ouro).
2o premio: — «.Javary», n-

331 (medalha de prata).

b) Femeas novas:

Io premio: — «Hircina», n*
339, (medalha de ouro).
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a) Machos novos:

3o prêmio: — «Príncipe», n.
1.165, do dr. Alonso Marques
— Arado.

Femeas novas:

3o prêmio: — «Princeza», n.
1.166, do dr. Alonso Marques
—• Debulhador.

3o GRUPO — MESTIÇOS DAS
RAÇAS MISTAS

Mestiços Schwitz

a) Machos adultos:

2o prêmio: — «Tocantins», n.
311, do dr. Hermenegildo Vil-
laça — 6008.
3o prêmio: — «Torrado», n.

559, do dr. Donato de Andrade
— Debulhador.

b) Femeas adultas:

Io prêmio: — «Pequetita», n.
554, do dr: Donato de Andrade,
— Touro n. 11.
2o prêmio: — «Lontra», n.

467, do sr. Francisco Junquei
ra — 500S.
3o prêmio: — «Oliveira», n.

555, doi dr. Donato de Andrade
— Arado.
c) Machos novos:
2o prêmio: — «Saphyra», n.

561, do dr. Donato cie Andrade
— 3008.
3o prêmio: — «Jahu», n. 453

do^ cõronel Joaquim Pinto de
Oliveira — Debulhador.
d) pemeas novas:
Io prêmio,: — «Sertaneja», n.

320, do coronel Virgílio Ma
chado — Touro n. 12.
2o prêmio: — «Nebulosa», n.

319. do coronel Virgílio Ma
chado — 3008.
2o prêmio.: — «Mansinha»,^ n.

465. do coronel Joaquim Pinto
de Oliveira — Arado.
Menção honrosa: — «Norma»,

n. 468, do dr. Donato de An
drade.
Menção honrosa: — «Platina»,

n. 318, do coronel Virgílio Ma
chado .

Mest iços Swvm cn th cã

a) Machos adultos:

2o prêmio: — «Alegre», n.
346. do dr. Francisco Vallada-
res — 6008.

b) Femeas adultas:

2o prêmio: — «Açucena», n.
353, do sr. Roberto Ferreira
Toledo Júnior — 5008.

Mcs tiços Nçrmandos

a) Machos adultos:
Io prêmio: — Sem nome, n.

1.171, do dr. Alonso Marques
— Touro n. 10.
2o prêmio: — Sem nome, n.

1.169, sem indicação de pro
prietário — 6008:

Bello Horizonte, 27 de maio
de 1928. — Manoel Paulino
Cavalcanti, Mario Telles da Sil
va, Benjamin H. Hunnicutt.

JULGAMENTO DO GADO IN
DIANO (PUROS)

A commissão incumbida de
julgnr o gado indiano resolve
conceder, de accordo com o re
gulamento, os seguintes prê
mios:

a) Raça Guzerat:

1) Machos adultos:

Io prêmio: — N. 635, «Com
pleto», — Christiano P^nna
2o prêmio: — N- 622, «Ge

nuíno», — Jacyntho Guimarães
1:0008.

2o) Femeas adultas:

Io prêmio: — N. 648, «Prin-
ceza». — elulio Mello Franco—

2o prêmio: — N. 634, «Espar-ta» —Christiano P^nna — .^0^
3o prêmio: — N. 63o, «rr^-

dilecta» — Christiano Penna—
Debulhador»

3) Machos novos:

Io prêmio: — N. 1.140, «Ja
hu», — OrlandO' Mendes dos San
tos — 1:0008.
2o prêmio: — N. 760, <^u-

que» — Joaquim Machado Bor
ges ■— 5008.

3o prêmio: •— N. 719, «Minei
ro M-35» — Jacyntho Ferrei
ra — Um arado.

Menção honrosa: — N. 1.141,
«Indostão», — Joaquim Macha
do Borges.

Menção honrosa: — N. 1.146,
«Induberaba II» — Orlando Men
des dos Santos.
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Menção honrosa: — N. 623,
«Cacique», — Jacyntho Guima
rães.

Menção honrosa: — N. 755,
«Nilo» — Joaquim Machado Bor
ges.

Menção honrosa — N. 728,
«Guarany», — Edmundo Borges
de Araújo.

4o) Femeas novas:

Io prêmio: — N. 780, «Pi-
tangn» — Joaquim Machado Bor
ges — 6008.

3o prêmio — N. 779, «Ester
lina» — Joaquim Machado Bor
ges — Um arado.

Menção honrosa: — N. 782,
«Somhçeia», — Joaquim Macha
do Borges. ,

Menção líoiirosa: — N. 647,
«Diana» — J.i^lio Mello Franco.

MençãO' honrosa: — N. 1.039,
«Marca 215 — Orlando Rodri
gues da Cunha.

b) Raça Gyr:

1) Machos adultos:

Io prêmio: — N. 681, «Peco»
— Joaquim da Silva Guimarães
— 1:5008.

2o prêmio: — N. 630, «Vi-
zir» — Christiano Penna —,
1:0008.

3o prêmio: — N. 671, «Pa
triota», — José Lore — Um
arado.

Menção honrosa: — N. 709
— «Moranguinho», — Adelino
Jo^é Bostcís.

Menção honrosa: — N. 1.152,
«Rajah», — Orlando Mendes dos
Santos.

Mein^ão hon''osa: — N. 687,
«Maü » — Euripedes Paula.

a) Machos novos:
Io prêmio: — N. 621, «Ja

hu» — João Cândido de Aguiar
— 1:0038. ,

2^ prêmio:"— N. 1.052, «Ca-
ru:o», — Criando Rodrigues da
Cunha — Arado.

Menção honrosa: — N. 1.006,
sem nome — Orlando Rodrigues
da Cunha.

.r

4) Femeas novas:

1^ prêmio: — N. 776, «Ve
neza»— Joaquim Machado Bor
ges — 6008.

3o prêmio: — N. 620, «Ja-
ponezá», — Joaquim Ferreira,
de Aguiar — Debulhador.
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Mençâa bonfosa: -- N. 682
«Pieca» — Joaquim da-Silva Gui
marães.
Menção benrosa: — N. 667,

«Cbita» — Antonio Dias- Bar
bosa.

Gado indiano (mestiços)
Mestiços Gyr x Guzerat:

1) Macbos adultos:

Io prêmio: N. 1.115, «Tri
ângulo»—Orlando^ Rodrigues da
Ounba'—1:OOOS.
2o prêmio: — N. 746, «Triân

gulo» — Joaquim Maobado .Bor
ges — 600S.

2) Macbos novos:

Io prêmio: — N. 1.100, sem
nome — Orlando Rodrigues da
Cunha —. 500S.

3o prêmio:" ̂ — N. 1.146-A,
«Maracuiá» — Orlando Mendes
dos Santos — Debulbador.
Menção bonro^ai — N. 1.145,

«Porto Alegre», — Orlando Men
des dos Santos.
Menção honrosa: — N. 783,

«Vampa» — Joaquim Machado
Borges.

3) — Femeas novas:

Io prêmio: — N. 633, «Pre-
dilecta» (bezerra) — Christiano
Penna.— 5008.

2o prêmio: — N. 634, «Itu-
verava» — Cbristiaro Penna
5008.

3o prêmio : N. 768, «Africana»
— Joaquim Machado Borges
Arado.

Menção honrosa: — N. 638
«Déa» — Efrem Epiphanio. '
Menção honrosa: — N. 765

«Sereia» — Joaquim Machado
Borges.

Menção honrosa: — ]Sf. 773
«Lembrança» — Joaquim Ma
chado Borges.

Menção honrosa: N. 766 «Bo-
hemia» —Joaquim Machado Bor
ges.
Menção honrosa : — N 1 aip;

sem rome — Orlando Rodrio-uPQ
da Cunha. •

Raça Nellore:

Femeas a lultas:

Menção honrosa: — N. 1.114^
«Diana» — Orlando Rodrigues'
da Cunha.

suínos

.  ANIMAES PREMIADOS

■Ia. classe

animaes de cria

Io grupo — Typos nicionaes,
Canmtray Canastrãoy PiaUy etc.

Raças pequenas:

• Machos adultos — (varrões)
Io prêmio: — n. 883, Francis

co Modesto — - Um . terno de
Duroc-Jersey.

.  * 2o prêmio: — N. 412 — Fran
cisco Modesto — Um casal de
Duroc-Jersey.

3o prêmio: — N. 887 — Fran
cisco Modesto — Um arado.

Menção honrosa: — N. 886,
— Francisco Modesto,

pemeas adultas: — (porcas)
Io prêmio: — N. 884, —

Francisco Modesto — 5008.
2^ prêmio: — N. 887 — Fran

cisco'Modesto — 3008
3o prêmio: — N. 879 — Al-

tino Theodoro — Um debulba
dor.

Menção, honrosa: — N. 886 —
Francisco Modesto.

. Raças grande::
Machos adu'to.: — (vãrrões):
1.0 prêmio: — N. 869,

zimlDo R. d: Castro — 1:0008.
2.0 prêmio: — N. 874 —

Ignacio" Dias — 6008.
3.0 prêmio: — N. 841 —

Olyntho Diniz — Um arado.
Femeas adultas:
1.0 prêmio : — N. 415 — (^

maior)—João Cândido de Car
valho — 5008.

2.0 prêmio — N. 804^— (a
menor) — Otto Junqueira —
3008.

3.0 prêmio: — N. 414—^João
Candidoi^de Carvalho—Um arado.

2.0 grupo — Raças finas:

Polland China

Machos adultos:

1.0 prêmio: — N. ;416—^João
Cândido Teixeira — 1:0008.

2.0 prêmio: — N. 806—Au
gusto Magalhães — 6008.

3.0 prêmio: — N. 808—Fa^
zenda Jaguará — Um arado.

Menção honrosa: — N. 839—
Ornas Guimarães.

Femeas adultas — (porcas):
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1.0 prêmio: — N. 810 —
Onias Guimarães — 6008.

Machos novos (leitões):
Io prêmio: — N. 840 —

(o maior) — Onias Guimarães.
— 5008.

2.0 prêmio — N. 807 — F\af--
zenda Jaguara — 3008.

3.0 prêmio: — N. 840 —
(o médio) — Onias Guimarães
— Um arado.

Femeas novas (leitoas):
F 1.0 prêmio: — N. 840 —'
(a maior) — Onias Guimarães
— 5008.

2.0 prêmio: — N. 807 —
Fazenda Jaguara — 3008.

3.0 prêmio: — N. 840 —
(a menor) — Onias Guimarães
— Um debulbador.

Duroc-Jersey

Machos adultos: (varrões)^
1.0 prêmio: — N. 798 — Es-'

cola Agrícola de Lavras — '
— 1:0008. .

2.0 prêmio: — 786 — Dr.
Alexandre Rillos" — 6008.

3.0 prêmio: — N. 853 —
Joaquim Nazareth — Um arado.

. Menção honrosa: — N. 738
—Dr. Alexandre Rillos.

Femeas adultas (porcas).
1.0 prêmio: — N. 790 —

Dr. Alexandre Rillos — 5008.
2.0" prêmio: — N. 799 —

Escola Agrícola de Lavras ■—
3008.

3.0 prêmio: — N. 794 —.
(a mais velha) — Escola Aotí-
cola de Lavras — Debulhador.

Menção honrosa: — N. 794
— (a mais nova) — Escola
Agrícola de Lavras.

Femeas de anno:

'1.0 prêmio: — «Vilma»—Dr.
Alexandre Rillos — 4008.

2.0 prêmio: — «Lia» — 785
— Dr. Alexandre Rillos —2008.

3.0 prêmio: — «Cravina» —
786 — Dr. Alexandre Rillos' —
Um arado.

Machos adultos: (varrões):
1.0 prêmio: — N. 828 —

Javme Soares — 6008.
2.0 prêmio: — N. 890 —

José Bernardino de Araújo —
4008.

3.0 prêmio: — N. 870 —
Claudoviro CaT-valho^—Um a-^ado.

Menção honrosa: N. 800 ■—
Bartholomeu Pimenta.

Femeas adultas (porcas):
1.0 prêmio: — N. 800 —
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Earthiolomeu Pimenta — 600^,
2.0 prêmio: — 834 — José

Augusto Rodrigues — 4008.
'3.0 prêmio: — N. 802 —
Júlio Murtei ct Comp. — Um
debulhador.
Menção honrosa: — N. 830—

José Leão.

Machos novos (leitões):
1.0 prêmio: — N. 812 —

Roberto Queiroz Cançado—3008.
2^0 prêmio: — N. 834 —

José Augusto Rodrigues—2008.
3.0 prêmio: — N. 812 —

Roberto Queiroz Cançado —Um
arado.

Fôineas novas (leitoas):

1.0 prêmio: — N. 812 —
Roberto Queiroz Cancado—3008.
2.0 prêmio — N. 834 —José

Augusto Rodrigues — 2008.
3.0 prêmio: — N. 834 —

Jose Augusto Rodrigues — Um
arado.

2a. classe

CEVADOS

grupo — Typoi precoces.

Novos (lote de 3):

1^ prêmio: — Lote n. 789
~ Dr. Alexandre Rillos—4008.
'«.o griipo' — Aimnoes adultos.
R^ças finas:
1.0 prêmio: — N. 837 —

Dr. Dona to de Andrade—4008.
2.0 prêmio — N. 838 — Dr.

Donato de Andrade — 2008.
3.0 prêmio: — N. 410 —

Ehziario de. Rezende — Um de
bulhador.

Menção honrosa: — N. 820
— José Pereira Guimarães.

Raças nacionaes e mestiças:
1.0 prêmio: — N. 835 —

Joaquim Guimarães — 4008.
2.0 prêmio: — N. 861 —

Christovam Duarte — 2008.
3.0 prêmio: — N. 891 —

Antonió Beniamin Camargos —
Um debulhador.
A commissão reconhece que

nesta classe, são ainda dignos
de prêmios os animaes:
833 •— Vicente Micelli —Um

arado.

825 — Benjamin Camargos —
Arado.

826 — Benjamin Camargos—
Debulhador.

JULGAMENTO DOS EQÜINOS
ANIMAES PREMIAboS

l — Equhws iypo Cctmpolüia,
Manga larga e Sublime

Machos: (adultos):

1.0 prêmio: — «D'Artagnan»,
n. 10, Companhia Santa Mathil-
de — Garanhão.
2.0 prêmio: — «Pope», n. 107,

Joaquim Rezende: — Debulha
dor «Guarany»:
3.0 prêmio: — «Coty», n. 8
— Rivelli Comp. —^ 1 pâcador
de forragem.
Menção honrosa: — «Sobera--

no» — n. 1 — Gentil Pereira
Lima.
Menção honrosa: «Andaluz»—

n. 4 — João Gonçalves Re
zende.
Menção honrosa: «Angahy» —

n. 19 — Gastão Borlido.

Machos novos:

1.0 prêmio: — «Javary» —
n. 101 — Erico Junqueira —
Garanhão.
2.0 prêmio: — «Guarany» —

n. 3, — Abilio Cerqueira Pe
reira — 500^000.

3.0 nremfo: — «Monarchp —
a. 124 — Beniamin A. Lima—
Semeadeira P. O.
Menção honrosa: — «Jahu'»—

n. 26 — José Joaquim Ferraz.
Femeas novas:
3.0 nremio: — «Moselina» —

n. 170 — Erico Ribeiro Jun
queira,— 1 cultivador Farquhar.
Menção honrosa: — «Lola»—

n. 176-A—Erico Ribeiro Jun-
gueira.

II — Eqüinos tj/po nacional

Machos adultos:

1.0 prêmio: — «Colorado» —
n. 154, — Gabriel de Andrade
— Garanhão.
2.0 prêmio: — «Gavião» -7-

n. 29 — Francisco Modesto Pi
res — Arado «Averv» de discos.
3.0 prêmio: — «Bataclan» —

n. 143 — Gabriel de Andrade
motor Arens.
Menção honrosa: — «Faiz.ão»
— n. 105 — Dorinato de Oli
veira Lima.
Menção honrosa: — «Cruzei

ro» — n. 11 — José Fonseca.
Menção honrosa: — «Danúbio»

— n. 132 — Geraldo Ribeiro.
Menção honrosa: — «Marechal»

-T- n. 184 — Onias F. Guima
rães.

Femeas adultas:

3o prêmio: — «Duqueza» —
n. 149 — Benildo Diniz — Cul
tivador de 8 discos.
Menção • honrosa: — «Bess»—

n. 170 — George Chalmers.
Menção honrosa: — «Parafina»
— n. 162 — Mario de Campos
Silva.
Menção honrosa: — «Argenti

na» — n. 59 — Bernardino Ma
chado.

Machos novos:

1.0 prêmio: — «Andaluz» —
n. 99 — Sylvio. Magalhães —
Garanhão.

2.0 prêmio: — «Japy» —
n. 107 — Dorinato de Olivei
ra Lima — 5008.
3.0 prêmio: — «Frazão» —

n. 90 — Jayme Dutra — 1
semeadeira Schmney Júnior.
Menção honrosa: — «Cognao»

n. 31 — George Chalmers.
Femeas novas:

3.0 prêmio: — «Baroneza» —
n. 145 — Eliziarlo José Rezen
de — Debulhador.

Menção honrosa: — «Miana»
— n. 175 — Joaquim Ribeiro
Carvalho.

Menção honrosa: — «Magcs-
tosa» — n. 168 — Dr. João
Villaça.

III — ̂.0 e S.o grupas—Eqüinos
inglezes e mestiças

Machos novos:

1.0 prêmio: — «Colombo» —
n. 88 — Jayme Dutra — Gara
nhão.

2.0 prêmio: — «Condor» —
n. 89 — Theodorico de Assis —
5008.

3.0 prêmio: — «Pery» —n.
9 — Theodorico de Assis —
Arado «Wiard» 21.

Menção honrosa: — «Fidalgo»
n. 84 — Dr. Pa*.dO' Guaraciaba.

Femeas adultas:
Menção honrosa: — «Feiticei

ra» — n. 148 — Dr. Francis
co- Valladares.

IV—Eqüinos ar abes e mestiços

Machos adultos:
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l.oipremio: — «Foch» — n.
12 — José Affonso Viaima —
Garanhão.
2.0 prêmio: «Ali Babá»—

500S.

3.0 prêmio: — «Garotinho»—
ti. 139 — Gabriel de Andrade í—
Arado- «Wiard» n. 2.
Menção honrosa: — «Malan-

drin» — n. 95 — Dr. Prancis-
co Valladares.

Machos novos — Fora de con
curso :

1.0 logar: — «Irack» — n. 81
—^Fkzenda Modelo de Criação de
©edro. Leopoldo.

Femeas novas:

1.0 logar: — «Gioconda» —
n. ̂ 172 — Fazenda Modelo de
CriaçãO' de Pedro Leopoldo.

3.0 logjar: — «Irara» — n.
171 _ Fazenda Modelo de Cria-
çãoi de Pedro Leopoldo.

2.0 War; — «Izabel» — n.
174 Fazenda Modelo de Cria
ção de Pedro Leopoldo.
4.0 logar: — «Havana» — n.
^ ~ Fazenda Modelo de Cria

ção de Pedro Leopoldo.

P — Anglo-urabes

Femeas adultas:

Menção honrosa: — «Borbole
ta»— n. 156 — Bolivar de An-
clracle.

Menção honrosa: «Assucena»—
n. 158 — Gabriel de Andrade.

P' 4.0 grupo — Eqitinos —
de tracção

Menção honrosa: — «Arí?'^nti-
na» - n. 154 - José DaK

1 ^ Misson — Manoel Pau líio Cavalcanti (relator)
— Álvaro Alves Pinto.

JULGAMENTO DE ASININOS
E MUARES

JULGAMENTO DOS iNIM iE^
DA 3.a E 4.a SECÇõES

Asminos e mu:,]res

Classificação feita pela com-
missão abaixo asBÍ^^nada, com
posta dos srs. drs. Luiz Misson
Mario Telles da Silva e Soares

Gouvêa, incumbida pela Com-
missão Central de Julgamento
dos Animaes que figuram na
exposição, de proceder á apre-
'ciação dos productos destas se-
cções:

3.a SECÇÃO — ASININOS

1.0 Grupo — Typos nacionues

Adultos machos (inscriptos e
apresentados, 11).

1.0 prêmio n. 185, «Mozart»
nacional, 10 annos, Bolivar de
Andrade — 1:000S000.
2.0 prêmio n. 200, «Predi-

lecto», rega, 9 annos. Agostinhe
J. Rezende — 600SÓ00.
3.0 prêmio n. 196, «Rajah»,

nacionãl, 6 annos, Joaquim Re
zende — Arado Wiard 21.

Menção honrosa n. 184, «Ken-
tucky», nacional, 12 annos, Ga
briel de Andrade.
Femeas adultas (inscriptas e

apresentadas, 2):
1.0 prêmio n. 181, «Abomah»,

nacional, 7 annos, Américo de
Oliveira — 6008000.
Machos novos (inscriptos e

apresentados, 13):
1.0 prêmio n. 197, «Colom

bo», nacional, 2 1/2 annos, Joa
quim Rezende — 6008000.
2.0 prêmio n. 182, «Jahu'»,

nacional, 3 1/2 annos, Américo
de Oliveira — 4008000.
3.0 prêmio n. 199, «Chorão»,

nacional, 3 1/2 annos, Mario
Ribeiro de Oliveira — 1 de-
bulhador.

Menção honrosa n. 179, «l.o
de Maio», nacional, 4 annos,
Carlos Gomes de Moraes.

Femeas novas:

Não houve concorrentes.
2.0 Grupo — Raças finas. —
Hespcmlio^a, ItaUana, PoUou
Machos adultos (1 apresen

tado) .

Não houve prêmio nem men
ção.
Femeas adultas (sem concor

rentes).

Machos novos (sem concorren
tes).
Femeas novas (1 apresentada).

4a. SECÇÃO — MUARES

1.0 G)uw — Anim\^es de sella
— (Marchadores cerios)

Machos adultos (uni) (inscri
ptos e apresentados, 26):
l.o prêmio n. 52, «Fama», na

cional, 5 annos. Sylvio Maga
lhães — 6008000.

2.0 prêmio n. 57, nacional,
6 annos, Carlos Gomes — 4008►

3.o prêmio n. 61, «Veneza^>,
nacional, 8 1/2 annos, Antoinio
Soares Nogueira — Debulhador.

4.0 prêmio n. 45, «Favorita»,
1/2 sangue italiano, 3 annos^
Francisco Valladares — Menção
honrosa.

5.0 prêmio n. 56, «Jóia», 7
annos, Joaquim Quadrado —
Menção honrosa.

2.0 Grupo — Animaes de tiro

Adultos (parelhas) (inscriptas
e apresentadas, 4 parelhas).

Não foram concedidos prêmios
pelo facto de se tratar de ani
maes novos e mal apparelhados.

ANIMAES FO'RA DE
CONCURSO

Criação da Fxr:en la Modelo de
Pedro Leopoldo

ASININOS:

Raça Catalã:

Femeas novas:

1.0 prêmio n. 192, «Hera» —'
(medalha de ouro).

Machos novos:
1.0 prêmio n. 191, «Junco»

— (me'dalha de ouro).
2.0 prêmio n. 193, «Juno»

— (medalha de prata).

MUARES:

Animaes de sella:

1.0 prêmio n. 48, «Betina»
— (medalha de ouro).

Bello Horizonte, 27 de maio
de 1928. — Mario Tedcs da
HPva, L. Blisson,

JULGAMENTO DE OVINOS E
CAPRINOS

A commissão incumbida de
julgir os ovinos e caprino?, re
solve conceder, de accordo com
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o  regulamento, os seguintes
prêmios:

OVINOS:

Raça Romneij Marsh

Menção honrosa n. 851, um
terno de Romney Marsh cia Fa
zenda Modelo cie Criação de
Pedro Leopoldo.

Raça Lhicobi

Menção honrosa n. 851, um
terno de Lincoln, mestiços, per
tencente ao dr. Manoel Vida!
Barbosa Lage.

Raça llampshire

Menção honrosa n. 853, um
temo de Hampshire, pertencente
a Escolha Agrico!a cie Lavras.
Menção honrosa n. 854, um

^cho de propriedade do sr.
Dirceu Braga."

Caprinos

Menção honrosa n. 850, um
hocle suisso, de propriedade cio
sr. Roldão Gonçalves.

Menção honrosa n. 855, um
terno de caprinos mambrinos,
de propriedade do sr. Horminio
de Almeida.

Bello Horizonte, 27 de maio
de 1928. — N. Ailianas^iof,
Newhon BeUera, Oscar Monte.

JULGAMENTO DE CANINOS

A commissão incumbida de
julgar os cães resolveu conce
der os seguintes prêmios hono-
rif icos:

Menção honrosa n. 1.288,
«Danúbio», dinamarquez mestiço,
do sr. José Bebiano.

Menção honrosa n. 1.270,
«Lord», policial allemão, do sr.
D. Garrõ.

Menção honrosa n. 1.276,
«Armin», Deutsehe Schaferlund,
do capitão João de Oliveira.
Menção honrosa n. 1.280, 1

casal de Piomerania, do sr. Osiris
Barroso.
Menção honrosa n., viadeira

americana, de . . .

Bello Horizonte, 28 de maio
de 1928. — A. Athanassof,
Neicton Belleza, Oscar Monte,

■  ENTREGA DE PRÊMIOS

Foi feita, solemnemente. com
a presença do sr. presidente
Antonio Carlos, de seus auxiliar
res de governo e criadores, a
entrega dos prêmios destinados
aos expositores, de accordo com
o laudo da commissão julgadora
dos animaes que concorreram á
Exposição Recuaria.
Por este laudo se verifica que

o governo premiou de modo
condigno, o esforço dos nossos
patricios que se entregam a
exploração da industria pecuá
ria", que é uma das ̂ grandes
fontes cia riaueza publica e par
ticular em Minas Geraes.

CAMPEONATO DA EXPOSIÇÃO

Na classe de gado leiteiro
coube o prêmio cio
á vacca «Chalupa», n. 236, cie
propriedade de Adeodato aos
Reis Meirelles, — touro hollan-
dez offerecido pelo governo ic-
deral e a medalha de
obtida por este animal na Ex
posição de Rotterdam; na ae
gado misto, coube o
de um touro schwitz, otrere-
cido, também, pelo governo le-
deral, aO' sr. dr. Hermenegildo
Villaça, expositor do touro n.
307, de nome «Tapajoz».
A commissão resolveu conce

der o prêmio de campeonatoy,
(medalhã de ouro)
eqüinos, ao cavallo «Andaluz»,
n. 99,' de propriedade do sr.
Sylvio Magalhães.

JULGAMENTO DE AVES

Ao sr. secretario geral as
commissões encarregadas do .inl-
gamento das aves^ e do con
curso de vaccas leiteiras envia
ram os seguintes relatórios:
«Exmo. sr. dr. Leon Renault,

d. d. secretario geral cia Ex
posição Pecuária Mineira de

A  commissão julgadora de
aves tem a honra de apresentar
a V. excia. o seu relatório so
bre os seus trabalhos de clas
sificação e julgamento:
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Raça Orpingliton Branca

Primeiro prêmio: 1008000:
Terno — Expositor — Coronel

Manoel Alvares Corrêa.

Segundo prêmio: 508000:
Terno — Expositor — Sr.

Joaquim de Almeida.

Raça Bhjmout R.ock Carijó

Primeiro prêmio: 1008000:
Frango — Expositor — Co

ronel Manoel Alrâres Corrêa.

Franga — Expositor — Idem,
idem.

Segundo prêmio: 508000:

Frango — Expositor —^ Co
ronel Manoel Alrâres Corrêa.

Raça Blgmmifli RocV Perdiz

Primeiro prêmio: 1008000:
Gallinha — Expositor — Co

ronel Manoel Alvares Corrêa.

Segundo prêmio: 508000:

Gallinha — Expositor — Co
ronel Manoel Alves Corrêa.

Raça Legliorn Branca

Primeiro prêmio: 1008000:

Frango — Expositor — Dr.
Alexandre Rillos.

Segundo prêmio: 508000:
Frango — Expositor — Dr.

Alexandre Rillos.

Terceiro prêmio (menção hon
rosa) :
Terno — Expositor — Dr.

Alexandre Rillos.

Raça Plymoiiili branca

Terceiro premiO' (menção hon
rosa) :

Terno — Expositor — Escola
Agricola de Lavras.

Raça Rholcs Islm l Rd

Primeiro prêmio: 1008000:
Frango — Expositor — Dr.

' Ãlexandre Rillosi

Segundo prêmio: 508000:

Terno — Expositor — Sr.
Francisco Mendes Freitas.

Gallo — Expositor — Sr. An
tenor Silva.
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ção dos lacticinios expostos no
Pavilhão C. do recinto da Expo-
-sição, vem trazer o resultado
•dios seus trabalhos.

NãO' tendo sido possivel a ana-
iyse chimica dos lacticinios, por
-talta de apparelhagem necessá
ria, a Qommissão adoptou o pro-
-cesQo da escala de pontos se-
:gun(to o controle da qualidade,
considerando: sabor (70 pontos),
aroma (30 pontos), textura (20
'pontos), aspecto e coloração (10
l)onbos), apresentação (10 pon
tos).
Mediante este critério foram

classificados em primeiro logar
-os seguintes expositores ^ de
«manteiga»:

Frimeiro logar

Marcas de maritísiga salgada:
S. Sebastião, 70 pontos, de

Oliveira, Rezende & Irmão.
Patativa, 70 pontos, de Joa

quim Lino de Moura.
Tres corações, 70 pontos, de

.João Pereira Penha.
Xiimeiras, 70 pontos, de Felic-

pe Nery de Toledo.
CJoqueiros, 65 pontos, de Jocé

.Almeida Netto.
Oriente, 70 pontos, de Hermi-

nio de Almeidã,
Qampolina, 90 pontos, de José

Rezende.
Sem Rival, 85 pontos, de Ar-

minio' José de Rezende.
Machadinho, 70 pontos, d'^

João Paulo da Costã.
Locomotiva, 70 pontos, de Re

zende e Archanjo.
Laporinense, 70 oontos, de

Antonio da Costa Carvalho
Araponga. 70 rontos, de Gui-

Ihermelli Rocha & Cia
Enireri-ara. 85 pontos, de dr

Albino RibeirO' da Silva
Ave^ruz. 70 pontos, de Mau-

ricio Pinto Dias.
Perelrinha, 70 nontos. de An-

tomo Alves Pereira.
Fabri.a Lacticinios Soceo*o 65

pontos, de Domiciano F d\ Pii
va. *

Rosklin. 70 nontos, de R-^-,
khn Teixeira Carvalho
Águas Verdes, 70 ponta- ri,.

Modesto de Abreu Sâlvaín'
Bello Horizonte, 75 pfptí- a

Arthur Savassi Cia
Segundo logcr

Marcas de manteiga:
Cunha, 60 pontos, """de Fran- r-

co Gonçalves de Rezende.
Invencível, 60 pontos, de Ro-

dolpho da Costa Araújo.

W. R. P., 60 pontos, deWal-
demar Ribeiro Penna.

Borboleta, 60 pontos, de Al
berto Boeck.
G. R. R., 60 pontos, de Ge

raldo Ribeiro de Rezende.
Alpha, 60 pontos, de Jeffer-

son de Faria.
Cicia, 60 pontos, de Cicero

Mourão Monteiro.
Mauria, 60 pontos, de João

Braga I. do L. Nevada.
Santa Therezinha, 60 pontos,

de José dos Santos Oliveira.
vMagnolia, 60 pontos, de Mes

sias e Mattar.

Terceiro logar

Marcas de manteiga:
FLorida, 40 pontos, de Jeovan

Alves da Silva.
Maçã, 40 ;;'ontos, de Benedi-

cto de Paula.
Agricola, 40 pontos, de Es

cola Agrícola, dê Lavras.
Rio Brumado, 40 pontos, de

Jusceiinio Pacheco & Cia.
Sertaneja, 40 pontos, de An

tonio Carlos de Figueiredo.
Bússola, 40 pontos, de Josino

Dias Moreira.
Bom Jardim, 40 pontos, de

Virgílio de Almeida Cia.
S. Sebastião, 40 pontos, de

José Pedro Fernandes.
Campo Geraes, 40 pontos, de

de Carlos Caiafa.
Pequyense, 40 pontos, de Bel-

miro José Martins.
Campobellina, 40 pontos, de

Pichara Miguel.
Campista, 40 pontos, de dr.

Carlos de Almeida.
Bagnary, 40 pontos, de Mar

cos de Souza Dias.
Pouso Alegre, 40 pontos, de

Rezende Muniz.
Avenida, 40 pontos, de Cus

todio Ferreira da Costa.
Primula. 40 pontos, de Agenor

de Rezende Chaves.
Pardal, 40 pontos, de Theo-

philo Thiago Pereira.
Bandeirinha, 40 pontos, de

Barreto ti- Irmão. ^
Romeira, 40 pontos, de Jose

Saturnino de Rezende.
Touro indiano, 40 pontos, de

Oliveira, Brapa Filhos.
Mineira, 40 , pontos, ^ ,
Penha, 40 pontos, de Gabnel

Archanjo Gomes.
Antonina, 40 pontos, de Ma>

carenhas Cia. Ltda.
Narceja, 40 pontos, de viuva

Antonio'Eliis da Costa.
Fineza, 40 rontos, de Altino

José de Rezende.

Maitaca, 40 pontos, de Nar
ciso Bernardino da Costa.
Boa Sorte, 40 pontos, de Oliva

Villiport.

Manteigas sem sal

1.0 logar:
Marca:
Cervo, 65 pontos — de Car

los Caiafa.
D. A., 65 pontos — do dr.

Donato Andrade.
Santa Luzia, 65 pontos — de

Olegario Neves Ltda.
2.0 logar:

Marca:
Tripoli, 60 pontos — de Piazza

Chiavonne.

Queijos

(Typo Parmesão)

1.0 logar:
Expositores, Coutinho Gal-

vão.
Segundos logares:

Expositores: Jorge de Mello,
José' P. Fernandes, Romelio
Vieira Neves.

(Typo Rheno)

1.0 logar:
Expositores: Ribeiro Fonseca

&. Gomp. Ltda. (Chanteclair).
2.0 ̂ logar:

Expositores: Alberto Boeck,
Joaquim F. Ribeiro, Custodio
Ferreira da Gosta.

Queijos som cuscü

1.0 prêmio:
Marca «Primavera» — de Al

berto Boeck.

«Typo Minas»

A oommissão confere a todos
os expositores do queijo de
Minas o diploma de Menção
Honrosa.

«Imitação do typo Prato»
Primeiros prem ios:

Usina de Lacticinios Sul-Mi-
neira e Nielsen cK: Comp.

Requoi jão

A oommissão confere o di
ploma de Menção Honrosa ao
expositor Luiz Ribeiro de Oli
veira.

Leite condense-lo e em pó e
lucio^e

A commis-ão confere o pri
meiro prêmio aos expositores
Alberto Boeck X Comp.
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Congresso dos Criadores Mineiros
Querendo aproveitar a presen

ça, em Bello Horizonte, por mo

tivo da exposição pecuaria, de

profissionaes e technicos , de

criadores e interessados em ge

ral, resolveu, e em boa hora, o

Gove|'.no do Estado de Minas,

convocar um Congresso dos Cria

dores Mineiros, no seio do qual

foram debatidas theses interes

santes sobre assumptos que, de

perto, dizem com a industria pas

toril e a economia de Minas.

Ha resoluções de grande al

cance, votadas por essa imponen

te assembléa, que hão de tornal-

a memorável e gratamente ins-

piradorai' dQ>3 bons sentimentos

das gerações mineiras, que pro-

jectam, no scenario da grandeza

patria, a luz, clara e firme, de

esperanças novas e bem fazejas.

E para nós, os da Sociedade

Nacional de Agricultura, ssliá,

sempre, com profundo desvane-

clmento e com o coração enter

necido, que havemos de reviver,

na lembrança, esse fulgurante

torneio economico, porque, ahi,

os filhos da gloriosa Minas, que

só têm os olhos erguidos para

X3íiiiiiiiiitiniiiiiiiiiiiicaiiiiiiuiiiic3iiiiiiiiinicaiiiiiiiiiiiiuiiiiiii

Margarina

A coinmissão confere o di
ploma de Menção Honrosa á
mar^rina apresentada pek) sr.
João Braga.

Caseina

A Gommissão confere o pri
meiro logar aos diversos typos
de caseina apresentados pelo sr.
João Braga.
Nota — Para a classificação

d.03 queijos, a commissão ado-
ptou o critério da escala de
pontos, considerando o sabor, o
aroma, a textura e o teor gor
duroso.

Belk) Horizonte, 29-5-928. —
A commissão: Dr. Al eixo de
Vasconcellos, pharm. José Roori-
gues Pereira, Dario R. Alvim.

a imagem sublime da patria, aga-

salharam, com uma commovedo-

ra hospitalidade, cheia de ma-

itifesti|ções inequívocas de af-
fecto intimo e sincero, ao nosso

preclaro e querido presidente,

deputado federal dr. Hildefon-

so Simões Lopes.

Cumularam-no de honrarias s

gentilezas de toda a sorte, e tan

to que lhe coube a ventura de
dirigir a palavra, como seu ora
dor official, no encerramento do

Congresso dos Criadores Minei
ros .

O dr. Slm>5es Lopes, durante os

febris trabalhos d'esse Congres

so, tomou, sempre, parte saliente

e, com a sabedoria technica, nes

ses assumptos, que lhe é conhe
cida e que o notabilizou, suas

opiniões, suas convicções e suas

suggestões encontravam, imme-
diatamente, o assentimento de
tão selecta congregação nos ap-
plausos da unanimidade.

Aá theses, organizadas pela
commissão central do Congres

so, e approvadas pelo exmo. sr.
secretario da Agricultura do Es
tado, foram as seguintes:

a) ZOOTBCHNIA

Theses

1.a E' de conveniência do
Estado estabelecer a geographia
zootechnica, determinando as zo
nas criado-ras, de accor.do com as
constantes naturaes do meio, con
dições econômicas, mercados,
etc. ?

2.*^ — E" de conveniência o
Estado facilitar e favorecer a im
portação de animaes de raças fi
nas aconselháveis dentro de cada
zona?

3.^ — Deve o Estado difficul-
tar ou impedir a importação de
animaes de reconhecida inferiori
dade ou não preconizados para
zonas estabelecidas pela geogra
phia zootechnica?

4." — Convém estabelecer pos-

199

tos de monta nos m.'unicipios? De
verão ser mantidos pelo governo
federal, pelas Camaras Munici-
paes, pelo Estado ou pela acção»
conjuncta dos tres. Nesie caso,
qual o auxilio que deve competir
a cada governo?
5 a — E' conveniente o Estado

preconizar os processos de cruza
mento como methodo de criação-
mais conveniente ao nosso meio?

(5 a — E' conveniente o Estado

estabelecer o registo genealogico
para os animaes puros nascidos
em Minas?
7 a — E' conveniente o Elstado

crear fazendas experimentaes de
criação em cada uma das gran
des divisões de zonas criadoras de
Minas?

S a — E' conveniente o Estado

criar uma fazenda experimental
para o gado hollandez na zona.
mais aconselhável?

9.a — E' conveniente o Estado-

fon.entar a criação de eqüinos,
orientando-a para o fim de obter
um typo de cavallo de guerra?

B) VETERINÁRIA

Theses

1.» — Que medidas de policia
sanitaria devem ser adoptadas
em beneficio dos rebanhos do Es
tado?

2.'' — Convém que este serviço

fique affecto ao governo federal,
ao Estado, ás Camaras Munici-
paes ou á acção conjunta delles?

S.'' — Deve o governo do Es
tado manter postos de vigilância
e defesa santaria?

4.'' — Qual o melhor methodo
de immunisação dos bovinos im
portados contra a pyroplasmose?

5.'' — Como prevenir os bovi
nos importados contra a ana-
plasmose?

6." — Quaes os recursos a so
ipôr em pratica contra a disse
minação da febre aphtosa e ou
tras moléstias contagiosas?

V.*" — Quaes as moléstias dos
eqüinos, de disseminação ma:s:
perniciosa, e como combatel-as?

S."" — Como proteger os suinos
contra as epizootias?

9."^ — Como proteger as aves
dè raças finas contra as molés
tias? . .
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C) BROMATOIiOGIA

'Theses

I

l-"" — Sendo aconselhável a
maior divulgação da nultura ;de
leguminosas em nossas terras,

- como praticar, afim de amplial-a
o mais possivel?

— Convém* a divulgação
dos processos de conservação de
ferragem — fenação e ensila-
^em?

3."^ — Qual o modo mais ada-
quado de disseminar essas pra
ticas?

4.'' — Convém o Estado crear
uma estação agrostologica para o
estudo e classificação das fcrra-
:g6ns de cada região pastoril?

5-® — Qual o melhor meio da
extincção de plantas venenosas
que inféstam os nossos campos?

— Convém instituir prê
mios aos que se dedicarem ao
estudo chimico das plantas vene
nosas?

D) INDX^STRIA E COIMERCIO

Theses

— Como fomentar e aper
feiçoar as industrias derivadas e
facilitar a introducção de sal,
material de construcção rural,
etc.?

Qual o melhor meio de
facilitar a conquista de novos
mercados, dentro e fõra do paiz?

~7" E' de conveniência a in-
«tituição de frigorificos no Es
tado? Onde deverão ser localisa-
dos. Que favores lhe devem ser
concedidos?
,.4.^ Como obter das Cama-
ras Municipaes a livre entrada
de carnes frigorificadas nos mu
nicípios?

o meio pratico de
«vitar a concorrência de açou-
gues e- xarqneadas?

®  conveniência sug-
^°°Sresso Legislativo

Estadual a decretação do Cedi-
So Rural?

SESSÃO preparatória

Reahzou-se, no domingo, dia
20 de maio, ás 9 horas, no ediíi-
«io da Gamara dos Deputados a
sessão preparatória do Congres
so dos Criadores Mineiros.
A mesa foi presidida pelo sr.

<dT. Djalma Pinheiro Chagas, seL

cretario da Agricultura, e secre
tariada pelos srs. dr. Hugo Wer-
neck e coronel Sócrates Alvim.

Aberta a sessão, tomou a pa
lavra o sr. dr. Argemiro de Re
zende Costa, que propoz fosse
aoclamado presidente honorário
'do Congresso o sr. presidente
• Aiitonio Carlos e que ficasse as
sim constituida a mesa effectiva

dos trabalhos:

Presidente, sr. dr. Djalma Pi-
nheirj Chagas, 1.°, 2.°, 3.°, e 4.°
vice-presidentes, respectivamen
te, srs. dr. Hermenegildo Villa-

. ça, coronel Gabriel Andrade, dr.
Júlio Meirelles, e José Caetano
Borges; secretario geral, major
Antonio Salvo; 1.° e 2.° secretá
rios, srs. dr. Antonio Sá Fortes e
Orlando Rodrigues da Cunha, re
spectivamente .

Essa proposta foi acclamada
com. longa salva de palmas.
O  :Sr. dr. Djalma Pinheiro

Chagas passou a presidência da
.mesa ao sr. dr. Hugo Werneck,
tendo este dado posse a s. ex.
Os demais membros da mesa

se empossaram, em- seguida.
Agradecendo a escolha de seu

nome para presidente, pronun
ciou o sr. dr. Djalma Pinheiro
Chagas eloqüentes pala\jras de
agradecimento.

O sr. presidente, depois de no
mear uma commissão composta

dos srs. dr. Hermenegildo Villa-
ça e* major Antono Salvo, para
communicar ao sr. presidente

Antonio Carlos a escolha de seu

nome para presidente honorário
do Congresso, solicitou dos con
gressistas a apresentação das the
ses a serem discutidas, convocan-

do-os para a sessão solemne de
installação do Congresso, a rea
lizar-se á noite daquelle dia.

SESSÃO SOLEMNE DE

INSTALLAÇÃO

A installação solemne do Con

gresso dos Criadores Mineiros foi
acontecimento do maior relevo

para a vida econômica do Esta
do .

A's 20 horas e meia, já o re
cinto do vasto salão da Camara
dos Deputados se achava repleto
de congressistas e pessoas de to
das as classes sociaes do Estado,
occupando a presidenca da mesa

o sr. Secretario da Agricultura,
secretariado pelos srs. major
Antonio Salvo e dr. Orlando Ro
drigues da Cunha,

Pouco depois, penetrava no re
cinto o sr. presidente Antonio
Carlos, que se achava acompa

nhado dos srs. dr. Olinda de

Andrada e commandante Oscar

Paschoal, official de gabinete e
assistente militar da Presidência

do Estado, e em companhia do sr.
dr. Mello Vianna, vice-presiden
te da Republica, e de todos os
seus auxiliares de governo.

S. ex. foi saudado com de
moradas e calorosas palmas pela
assistência.

O chefe do Estado, que fôra
recebido, á entrada do edifício,
por uma numerosa commissão de
conqreL^siíUpjs, teve o logar de
honra na mesa da presidência,la
deado pelos srs. dr. Mello Vian
na, vice-presidente da Republica,
e dr. Djalma Pinheiro Chagas,
secretario da Agricultura.

Este pronunciou, logo em se
guida, entre applausos do audi
tório, o discurso abaixo.

"Sr. Presidente.

Já tive hoje opportunidade de
me congratular com v. ex. e
com os criadores mineiros pela
realização do notável certamen
que ora revela quanto temos con
seguido na industria pastoril. O
Congresso, sentindo o apoio de
V. ex., terá suas deliberações
norteadas pelas melhores aspira
ções do povo mineiro e muito
poderá conseguir para o engran-
decimento de nossa terra.

Os resultados que se esperam
do grande acontecimento que é
a  exposição seriaim frustrados,
si parallelaimente não funccionas-
se o Congresso como elemento de

observarção, estudando os assum-
:ptos que interessam' ao maior

desenvolvimento da industria e
suggerindoi meios e modios de
agir, para que, dos conhecimentos

scientificos, provenham dias de
maior estabilidade, e, portanto,
de gloria maior.

Reunidos aqui, homens práti
cos pelo amanho da terra e pelo
trabalho dos campos, em todos
os ramos da actividade, e homens
de sciencia, affeitos ás pesquizas
de laboratório, ás conquistas da
intelligencia e do raciocínio, as
conclusões do Congresso, serão
como decalogo — mandamentos
cuja observância, pelo acerto das
suggestõe^, orientarão essa for
ça viva que é a industria pasto
ril, na lucta contra as forças con
trarias, que annullam grande
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.parte de esforços, pela falta de .
conhecimento de suas causas,
apesar da resistência que a todo
o tempo se lhes tem offerecido.

. Bem sei, sr. Presidente, que esta

. vae ser a funcção maior do Con-

. gresso, tal o interesse despertado
entre aquelles que, com a manl-
-festa vontade de acertar, com-

prehenderam o alcance do acto
de V. ex.

A maior approximação, num
ambiente de absoluta cordialida

de, é. trabalho feito para a un -
dade de todas as regiões do Es
tado, cujos ideaes e destinos são
codnmuns; é trabalho feito para
que industria e sciencia se dêem

as mãos, e, pela pratica de uma,
.e observação de outra, formulem
os princípios, regras ou normas
a cuja obediência o Estado de
verá, para o futuro, os novos sur
tos de seu progresso e de sua
riqueza. Direi ainda mais, sr.

Presidente, que o Congresso se
sente prestigiado com a presen
ça de v. ex., havendo escolhido
para norteal-o o exemplo de pa

triotismo que V. ex., íem dado
em sua sempre honrada e bri
lhante carreira publica ̂
Teve V. ex. a lembrança feliz

de attestar para os vindouros o
que é a demonstração de agora,
lllustrada pelos trabalhos de unv
Congresso que estuda e observa,
e que, pondo em equação os pro
blemas que ficariam potenciaes,
faz actuar as forças que ora se
mostram evidentes.
Como presidente do Congresso,

eu ipeço a V. ex. permissão para
dar a palavra a um dos congres
sistas que, em nome de todos, fa-
.lará a V. ex- "

O coronel Orminio de Almei-

•da proferiu, logo após, este dls^
«curso de saudação ao sr. prefá;".-
uiente Antonio Carlos, sendo en-
dhusiasticamente applaudido por
dodo o auditório-

"Exmo. sr. Presidente do Es
tado.

Pazendeiro e criador em um
recanto de Minas Geraes, bem lá
'no norte, encontro nessa quali
dade a razão de ser da grande
honra que me foi outorgada de
vir saudar a v. ex. e trazer-lhe
as homenagens dos meiinbros des
te Congresso de Criadores Mi
neiros .

•  Pazemol-o, exmo. sr. Presi
dente, cheios de satisfação, cheios
-de oigulho, cheios de eiithusias-

mo, que é pena não possam ter
mai§ brilho e mais repercussão,
pela palavra de quem as profe
re, por vermos a obra fecunda e
patriótica de progresso, de civi
lização e de grandeza que se vae
realizando, em Minas Geraes e de
que é Índice eloqüente e incon
testável esta magnifica exposição
que o governo de v. ex. promo-
.veu e que v. ex. hoje inaugurou
por entre as mais vivas e mais
vibrantes expansões de júbilo, de
alegria e de desvanecimento do
povo mineiro. O governo de v.
ex., de tanta sabedoria política
no exemplo, nos conselhos e na
orientação dada ao Estado, por
toda a parte recommendando or
dem, cordura, harmonia e solida
riedade e de tanta efficiencia na
pregação e nos actos para as rea
lizações' materiaes que desenvol
vem e enriquecem os indivíduos,
as regiões, o Estado, vem, ain
da agora, com este certamen, pa
tentear o progresso e prosperida
de de Minas, representados nas
classes que trabalham, que pro
duzem, que preparam o engran-
deicin;ento do nosso paiz. E' nes
sas classes, exmo. sr., de lida-
dores obscuros e desconhecidos,
que estão as forças econon.icas
cio Estado aproveitando a opu-
lencia de suas terras, a excellen-
cia de seu clima, a propriedade
•de suas incomparaveis condições
naturaes paia tudo produzir e
fazer prosperar pelo trabalho in-
telligente, perseverante e remu-
nerador dos que se dedicam aos
labores agrícolas, pastoris e in-
dustriaes.

Exemplo mais edificante do
que vale o esforço, do que pro-

.'duz a terra, do que é capaz a
actividade persistente e confiante
da gente que trabalha, é o es
plendor da exposição hoje inau
gurada, mostrando que o n()sso
Estado tem terras e tem clima
pára todas as raças e para todas
as especies pastoris, como para
.todas as culturas vegetaes.

Com actos e emprehendimen-
'tos como este, que estamos com-
memorando e ao ensejo do qual
se reúne este congresso de cria-
dore^s, v. ex. sr., Pu^esidente,
vae sendo um semeador de esti-
mulos, de animação e de confi
ança para quantos pelejam, cada
qual no ramo de sua actividade,
.pela prosperidade individual e
pela grandeza de nossa te:ra. E

temos correspondido á acção de
nossos governos, nas medidas de
.protecção e de desenvolvimento
ás classes productoras do Estado,
.pois gestos audazes, verdadeiras
aventuras, ás vezes praticamos
no estabelecer e aclimar nas nos

sas terras raças, especiaes e cul
turas. E, mercê de Deus, tü^o ~
medra, desenvolve-se e prospera

no solo abençoado de Minas Ge
raes, que nos seus campos e nas

suas; florestas, em suas planuras
e em suas montanhas, nos leitos

e nas quedas de seus rios, offere-
ce ao homem o campo vasto e fe
cundo para o trabalho em busca
da riqueza e da felicidade. Que
não nos faltem mas, exmo. sr.
Presidente, o amparo do favor
publico, o interesse e carinho
dos governos, que desvelados se
têm mostrado nos últimos tem

pos em auxiliar e desenvolver
suas classes productoras.
O governo de v. ex. vai con

tinuando com intensidade e fer
vor esta actividade dynamica que

vem dos últimos predecessores de
V. ex. e que tanto realce e tan
ta exaltação teve na presidência
Mello Vianna.

E realizações magnificas vão
sendo as etapas do governo de
V. ex., credor já da estima, da
admiração e do reconhecimento

do povo mineiro.

Este congresso se reúne para
trocar idéas entre seus membros

para discutir e votar conclusões
que attendam aos seus fins, me
didas de protecção, de defesa e
de desenvolvimento da industria

■ pastoril. Pediremos remedios
contra as enzootias que dizimam
os nossos rebanhos; pediremos
meios mais rápidos e mais bara
tos de transporte, para os nossos

productos; pediremos accesso
mais fácil aos grandes centros
•e aos mercados consumidores; pe
diremos elemontos -de fiscaliza

ção e de aperfeiçoamento das ra
ças e das especies de nosso gado.
E neste proposito, exmo. sr. Pre^
sidente, i^econhecendo que bas
tante já se fez e está sendo feito
viremos ao encontro dos actos e

medidas dos governos do Estado
e da União, prestando-lhes a nos^
sa cooperação dedicada e pátrio^
tlca para maior grandeza e pro^
gresso de Minas Geraes,

Sr. Presidente. Este congres
so se installa sob os auspícios de
V. ex., de quem muito espera e
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em quem muito confia elle, que<
pelo mais obscuro de seus mem
bros, saúda a v. ex, cujo go
verno é penhor de felicidade
e orgulho do povo mineiro e glo
ria do seu eminente e festejado
Presidente. "

Ergueu-se, depois, o sr. presi
dente Antonio Carlos, sob ajp-
plausos da num.'erosa assembléa,
e proferiu o seguinte discurso:

A ORAÇÃO DO CHEFE DO

ESTADO

Meus senhores.

Eu vos agradeço a honra que
me conferistes, indicando-me o
posto de presidente honorário
deste Congresso. Eu vos agra
deço a demonstração de apreço,
de apoiio e de solidariedade ma-
niíestados através das palavras
que acabo de ouvir de vosso re
presentante. Dir-vos-ei, entretan
to, que o motivo máximo da gra
tidão que vos estou devendo, e
que vos ficarei a dever, o moti
vo maxiimo de meu reconheci
mento, decorre da forma caloro
sa por que os criadores do Esta
do de Minas Geraes corresponde
ram ao appello do, governo, com-
prehendendo devidamente os al
tos desígnios que tive em' vis
ta, ao promover e realizar o
grande certamen hoje inaugura
do. A classe que dirige e mantém
no Estado a industria pecuaria
fez-se valer, de modo altamente
confortador para o meu coração
de patriota, na data de hoje, que
reputo e reputarei sempre, co.m'o
das mais memoráveis, na trajec-
toria econômica do povo minei
ro . (Muito bem!)
Em verdade, meus senhores, a

exposição que hoje aqui inaugu
rámos, concretizando uma affir-
mação magnífica de trabalho dos
mineiros que se votam a essa in
dustria; essa exposição, senhores
representa bem, representará pelo
tempo afóra, um marco memorá
vel que o povo maneiro, através
dessa classe, erige nos planaltos
de nossa Capital, nos cimos de
Bello Horizonte, patenteando de
nm' lado, as notáveis conquistas
progressistas realizadas, e de ou-
tro, a sua capacidade para não
apenas sob esse aspecto, mas sob
todos os aspectos, realizar, den
tro de nossas fronteiras, os desti
nos grandiosos que á nossa gente
estão reservados.

Eu vos agradeço, senhores cria
dores do Estado de Minas Geraes,
o  concurso decisivo trazido ao

plano do governo, e vos digo que
o  espectaculo maravilhoso que
estamos presenciando na exposi

ção inaugurada, é principalmen-
ite, devido a vós, é, sobretudo,
obra vossa, que, mantendo as tra
dições de operosidade do povo da
nossa terra, se revela com a ca
pacidade necessária para consti
tuir sobre as mais sólidas bases
o nosso poder economico.

Agradeço-vos ainda, senhores,
o haverdes correspondido ao meu
appello, para a realização deste
Congresso.

O governo precisa das vossas
luzes. Fiel aos princípios que te
nho enunciado, eu me proponho
realizar no poder as aspirações
das classes productoras de Mi
nas (muito bem!); eu me propo
nho pedir a ellas as inspirações
de que preciso pára tentar a rea
lização do meu grande ideal, que
é o de concorrer com as minhas
forças, que são fracas (não apoia
dos geraes) para a maior felici
dade do povo de minha terra.
(Muito bem!)
O sr. Secretario da Agricultu

ra disse-vos bem: as conclusões
que votardes térão de nortear a
administração publica, no tocante
aos interesses da industria pe
cuaria .

Recebei, portanto, senhores
do Congresso, os meus agradeci
mentos e a segurança de que as
vossas deliberações serão toma
das por mim no mais alto apre
ço. Mas desejo também, além
dos meus agradecimentos, dizer-
vòs algumas palavras com que
rematei esta insignificante ora
ção (não apoiados geraes), mui
to abaixo do valor daquella que
merecieis. Estas palavras fi-
naes, senhores, são uma sauda
ção calorosa a todos quantos, na
vastidão do território mineiro, se
votam á industria pecuaria, —
essa industria, hontem' como ho
je, alicerce preponderante das
nossas riquezas; e na minha sau
dação lançarei os votos mais ar
dentes pela "Vipssa prosperidade.

Vivendo em um ambiente de

perfeita harmonia social, gosan-
do, sob o ponto de vista politico,
da mais completa paz, não ali
mentando em seu coração outra
paixão que não seja^ a da gran
deza da terra mineira, o povo de

Minas Geraes, senhores, transfor
mou o scenario em que opera em

uma grande officina de trabalho,
na qual, ao mesmo tempo que
consolida os valores que seu es
forço adquiriu, affirma iniciati
vas novas, assegura o desenvol
vimento e a victoria de novos

surtos de progresso.

Os Votos que formulo são pa

ra que esse ambiente jámais se
mpdí-fjque, paia que, multipli
cando os vossos esforços, consi-
gaes augmentar a vossa fortuna
privada, transformando-a, porém,
em instrumento poderoso de ac-

ção, para a grandeza e a gloria
de Minas Geraes, (imiito bem!),
assim servindo ao ideal máximo,

ao ponto capital de convergên
cia de nossa aspiração, que é a
grandeza e a gloria do Brasil!
(CaloTí>sos applausos) .

Declaro installado o Congres
so dos Criadores do Estado de

Mnas Geraes.

(Uma prolongada salva do pal
mas acolhe as iiUimas palavras
do sr. Presidente) .

A's 22 horas, terminava a ses
são de installação solemne do
Congresso dos Criado: es Minei
ros, retirando-se o sr. pres dente
Antonio Carlos, com as mesmas

honras com que havia s*do rece
bido .

SESSÃO ORDINÁRIA

Verificou-se 2" feira, dia 21,
na Camara dos Deputados, ás 9
horas, a l'' sessão ordinária do
Congresso dos Criadores Minei
ros .

A sessão foi presidida pelo sr.
dr. Djalina Pinheiro Chagas e se
cretariada pelos srs. major An
tonio Salvo e dr. Orlando Rodri
gues da Cunha.

Foram lidas as actas da ses

são^ preparatória e da sessão so-
leirnie de installação, sendo am
bas^ approvadas sem discussão.
A' hora do expediente, o sr.

dr. Francisco Valladares sugge-

riu á casa a idéa de se organi
zar uma commissão julgadora
dos productos que se encontram
no Prado Mineiro e que fossem
premiados apenas os de criação
própria dos concorrentes ao cer
tamen .

A proposta do sr. dr. Fran

cisco Valladares, deu ensejo a va
rias interpretações por parte dos
senhores congressistas, o que mo-
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tivou longa discussão, na qual
tomaram parte os srs. Jacintho
Caetano Guimarães e dr. Her-
menegildc Villaça.
A mesa Interpreta a proposta

dó sr. dr. Francisco Valladares,
sendo a mesma approvada, em
seguida.

Passando-se ã ordemi do dia,
o sr. dr. Donato de Andrade pro-
poz, o que foi api^rovado, que s?
dili'jut*/Bsem, agr.iipada mente, as
theses referentes a assump.os
cor relatos.

A sessão foi suspen^^a, por 10
n-.inutos, afim de que se organi
zassem as c 3 mm isso es relatoa-as
das theses.

Reaberta a sessão, foram apre
sentadas as seguintes commis-
sões:

Zootochiiia — Theses 1, 2 e 2,
os srs. drs. .Tos(?^ Monteiro Ma-

ohado, I\aulino Cnvalranti e Ono-
fre Ladeira; theses 4, 7 e S, os
srs. drs. Mario Tslles, Nico-
lau Athanassof e Donato An
drade; theses 5 e 6, os srs.
drs. Newton Belleza, Hermene-
gildo Villaça e Júlio Meirelles;
thsse 9, os srs. coronéis Gabriel
Andrade, Joaquim Pacheco e dr.
l^*rancísco Valladares.

Veto: iiiar:a — Theses 1, 2 e 2,
03 srs. drs. Ma ques Lisboa, Her-
niann Rehag e Antonio S. For
tes; theses 4 e 5, os srs. drs.
Octavio Magalhães, Aleixo Vas-
concellos e coronel Idalino Ribei
ro; theses 6, 7, 8 e 9, os srs. drs.
Marques Lisboa, ALmeida Cunha
6 H. Cabral.

Rmiiiatologia — Theses 1, 2
e 3, os s:s. drs. Léon Renault,
Hugo Werneck e José Montei
ro Machado; these 4, os srs. drs.
Oscar Monte, J. Darwn e dr.
Luiz Misson; theses 5 e 6, srs.
•drs. Sylvio Alvim, Peter Henry
Rolfs e José Dantas.

Industria e Cominercio —The
ses 1 e 2, os srs. drs. Theophi-
lo Ribeiro, Claudovino Carvalho
e Vieira Sobrinho; theses 3, 4 e
5» os srs. dr. Sócrates Alvim,
coronéis Joaquim Machado e Cor-
nelio Andrade Ferreira; these 6,
os srs. drs. Sylvio Alvim, Alon-
so Marques e Orozimbo Vieira
Castro.

Foram apresentadas 2 theses,
que se encaminharam ás respecti
vas comniissòes: uma sobre Ve

terinária, de auctoria do sr. dr.
Benedicto Alpheu Baptista, len
te de Bromatologia da Escola Ve

terinária de Juiz de Fóra, e ou
tra sobre "Forragsns", de auto
ria do sr. coronel Sócrates Al

vim .

2» E 3- SESSÕES ORDINÁRIAS

Realizou-se, no dia 22, ás 9 ho
ras, na Cama:a dos Deputados, a
segunda sessão ordinária do Con
gresso dos Criadores Mineiros.
A sessão foi presidida pelo sr.

dr. Djalma Pinheiro Chagas, ser
vindo de secretários os srs. Olyn-
tho Ferreira Diniz e Orlando Ro

drigues da Cunha.
A acta da sessão anterior é ap

provada sem discussão.
A' hora do expediente, o con

gressista Jacintho Caetano Gui
marães, em nome de vários con-
gi eí^/^istas^ requer o adiamento
da sessão que se iniciava, justifi
cando o seu pedido.
O sr. dr. Júlio Meirelles, dis

cordando propõe a transferencia
das sessões para as 2 0 ho as.
Pede preferencia para essa ul

tima proposta o sr. Pedro Dutra
Filho. Este requerimento é ap-
provado.

O sr. Júlio Meirallss apresen
ta uma moção de agradecimento,
applausos e solidariedade ao sr.
presidente Antonio Carlos, pro
ferindo o seguinte discurso:

'*Deante da grandeza do certa-
nien que neste momento assis
te a Capital de Minas Geraes, jaão
podemos — nós, que constitui-
inos o Congresso dos Criadores
Mineiros — deixar de patentear
o júbilo e o enthusiasmo que nos
invadem a alma vendo a brilhan
te realização pratica de um dos
pontos da plataforma do presi
dente Antonio Carlos que, dia a
dia, vae concretizando em factos
.positivos tudo quanto exteriori-
zou naquelle notável documento
politico — synthese dos mais no
bres e elevados ideaes de patrio
tismo. (Apoiados geiaes. Muito
bem) .

Além de uma segura orienta
ção de estadista, que eu não pre
ciso salientar aqui, porque todos
vós a conheceis bem, o presiden
te Antonio Carlos revelou o mais
fino tacto na escolha de seus au-

xiliares de governo, dentre os
quaes, seja-me permittido citar o
nome do dr. Djalma Pinhei o
Chagas, a quem foram entregues
03 negocios da pasta a que mais
directamente estão affectos os

interesses dos criadores de Minas

Geraes. (Muito bem!).
E o brilho de que se reveste o

actual certamen é devido, senho
res, em grande parte, a esse di
gno moço que revelou, por sua
vez, um' tino extraordinário na

escolha dessa Commissão Cen
tral, cujo trabalho de organiza
ção foi tão esforçado e perfeito
que produziu a maior admiração
entre outros Estamos onde se re
alizam, annualmente, exposições
como esta (calorosos apoiados) .
E' justo, portanto, que o Con

gresso dos Criadores Mineiros
manifeste os seus mais enthu-
siasticos applausos a um» governo

que tem pr ocurado es lar em con
tado com o povo, aiiscultando de
pert© seus legítimos interesses,,
ouvindo as classes productoras,
tomando parte nos Congressos
dos municípios, procurando, em-
fiin, por todos os modos, prepa
rar para a nossa terra um futU'
^o grandioso, alviçareiro e feliz
(Apoiados geraes. Muito bem!)>

Não podemos, senhores, calar
os nossos sentimentos de louvor

e gratidão a um governo que, il-
luminado pelos sãos princípios
de patriotismo, vae a cada mo
mento transformando em bri

lhantes realidades as mais riso-

nhas esperanças e as mais no
bres aspirações do povo de M_-
nas Geraes.

Governo de realizações; gover
no de acção vigorosa e constru-
ctora, empenhado na nobre cru

zada do eiigrandecimento da Fa-
tria, o governo do dr. Antonio

Carlos bem merece as justas ho
menagens que lhe são prestadas

por todos aquelles que se enchem
de orgulho "por terem a ventu
ra de assistir á florescência e

á fructificação da arvore fecun
da"... (Multo bem!).

Interpretando, pois, o senti
mento unanime do Congresso,,
venho apresentar a seguinte mo
ção, pedindo a v. ex. sr. Presi
dente, dispensa de quaesquer for
malidades regimentaes, afim de
que seja a mesma iniimediata-
mente approvada e levada ao co

nhecimento do eminente chefo
do Estado. "

As palavras do dr.. Júlio Mei
relles tiveram' a approvação de
•palmas enthusâasticas.

E* a seguinte a moção:
"Considerando os serviços já-

prestados pelo presidente Anto-
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iiio Carlos e seus altos propósi
tos ainda hontem manifestados
em discurso na sessão inaugu
ral:

O Congresso dos Criadores,
■com applausos á orientação do
•seu governo, manifesta completa
solidariedade ao Presidente do
Estado.

S. S., 22 de maio de 1928.—
Júlio de Souza Meirelles.

O  sr. I^residente diz que,
deante dos applausos com que o
Congresso recebeu a moção, dei
xa de submettel-a a votos, dan-
do-a como approvada unanime
mente .

O sr. Onofre Ladeira propõe
que a moção seja extensiva ao sr.
dr. Djalma Pinheiro Chagas, se
cretario da Agricultura, profe
rindo as seguintes palavras:

"Senhor presidente, solicitei a
palavra para dizer aos meus il-
iustres collegas que entendo que
os applausos contidos na n-oção
apresentada pelo sr. Júlio Mei
relles devem ser extensivos ao
exmo. ST. Secretario da Agricul
tura, o dr. Djalma Pinheiro
Chagas, porque a casa não igno
ra que foi através delle que so
ez todo esse colossal trabalho
que é a presente ex.po3ição.

S. ex. o sr. Secretario da
Agricultura foi o braço forte do
actual certamen, por isso a sua
excia. devem ser extensivos os
applausos contidos na moção de
que nos occupamos".

o  sr. dr. Djalma Pinheiro
Chagas diz que todas as home
nagens dos srs. congressistas de
veriam caber antes ao sr pre
sidente Antonio Carlos, pronun-
eiando as seguintes palavras de
reconhecimento:

"Meus senhores, peço licença
a casa para deixar de subimetter
á votaçao a proposta do nobre
congressista porque a homena
gem foi applaudlda com o enthu-
siasmo de toda a casa.

O  Secretario da Agriculturado presidente Antonio CaJos
outra coisa nao fez que cumpri^
as suas ordens. Não teve ne
nhuma iniciativa e sente-se mui
to satiíjfeito ao ver que o povo
mineiro lhe faz a justiça de re
conhecer que elle soube cumprir
as ordens e interpretar os altos
e nobres pensamentos do chefe
•do Estado, que têm uma única

finalidade: a grandeza de Minas
para gloria do Brasil. "

Para dar conhecimento ao sr.
presidente Antonio Carlos da
moção votada a s. ex., é a se
guir, nomeada uma commissão
de congressistas.

Pelo sr. Pedro Dutra Pilho
são apresentadas ás seguintes
theses:

"Zonas de criação", "Fazen
das experimentaes", "Importa
ção de repruductores", "Fazen
das experimentaes de gado hol-
landez" (Torino), "Cruzamen
tos" e "Registro de animaes".

Em seguida, é encerrada a ses
são .

TERCEIRA vSESSÃO ORDINÁ
RIA

Sob a presidência do sr. dr.
Djalma Pinheiro Chagas, secre
tariado pelos srs. coronéis Jacin-
tho Caetano Guimarães e major
Antonio Salvo, reuniram-se, ás
2o horas, os membros do Con
gresso dos CriadorEs Mineiros.

A acta é lida e approvada sem
discussão.

No expediente, é lido um offi-
cio do sr. dr. Romulo Mon
teiro Gonçalves, communican-
do que, não podendo compa
recer ás sessões do Congress-o,
delega poderes ao sr. Godofredo
Santos para o representar.

O sr. T. Wittbolde manda á
•mesa vários estudos sobre as the
ses 4, 5, 6 e 7, de zootechnia.

O dr. Júlio Meirelles commu-
nica que a commissão encarrega
da de levar a moção ao sr. pre
sidente Antonio Carlos se des
obrigou daquella incumbência.

Referindo-se á these do sr.
prof. Benedicto Alpheu Baptis-
ta, sobre veterinária, fala o dr.
Marques Lisboa. Este congres
sista faz ligeira apreciação da-
quelle trabalho, apresentando,
como presidente, o relatório da
commissão a que foi distribuido.

Foram lidas pelo sr. dr. Jú
lio Mehelles as conclusões das
theses 5 e 6 sobre zootechnia, de
auctoria do mesmo congressista
e do dr. Hermenegildo Villaça.

O sr. Gabriel Andrade apre-
ssntou parecer sobre a these 9,
de zootechnia.

A Mesa consulta á casa si es
ta dispensa a impressão das con
clusões a serem discutidas em
plenário.

O sr. dr. Jullo Meirelles, en
caminhando a votação, opina pe
la dispensa, allegando exiguida-
de de tempo.

O  sr. Alpheu Baptista pede
uma excepção para as conclusões
da sua these, dizendo que estas
devem ser impressas para facili
tar o trabalho das commissões.
O requerimento é indefeiido.

Antes de encerrar a sessão, o
sr. presidente convoca os srs.
congressistas para uma reunião,
no dia seguinte ás 9 horas, para
ouvir a conferência do prof.
Aleixo de Vasconcellos sobre a
"Contribuição de Minas para o
abastecimento de leite e lactic-i
nios á Capital Federal".

4^^ E 5» SESSÕES ORDINÁRIAS
— CONí LUSÕES APPROVA-
PAS — rONI ERKNCIA DO
DR. ALEIXO DE VASCON
CELLOS.

Realizou-se, ás 9 horas, do dia
23, no edifício da Camara doe
Deputados, a quarta sessão ordi
nária do Congresso dos Criado
res Mineiros, presidida pelo sr.
dr. Djalma Pinheiro Chagas,
tendo como secretários os srs.
major Antonio Salvo e coronel
Jacintho Caetano Guimarães.

A acta da sessão anterior é
approvada sem discussão. Do
expediente constava um cartão
da senhorinha Clarice Rolfs, pe
dindo inclusão do seu nome na
lista de adhesões ao Congresso.

O sr. Júlio Meirelles, em» no
me da commissão de que faz
parte, lê as conclusões das the
ses 5 e 6, sobre zootechnia, apre
sentadas pelo sr. Pedro Dutra
Filho, e salienta o valor desses
dois trabalhos.

Referindo-se ao crescente des
envolvimento da industria pasto
ril em Minas, o sr. HermeneglL
do Villaça offeiece á casa, de
pois de justifical-a longamente,
a seguinte indicação:

"Indico que o Congresso dos
Criadores Mineiros, pela sua me
sa, nomeie uma commissão de
seis membros afim de promover
a  creação de seis sociedades ru-
raes correspondentes ás seguin
tes zonas do Estado: norte, sul,
centro, oéste, matta e Triângulo.

Essas agremiações serão fede
radas entre si, servindo de or-
gam central a directoria geral.
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que terá por séde a cidade de
Bello Horizonte.

Proponho que o presidente da
comimissão organizadora seja o
sr. dr. Djalma Pinheiro Chagas,

secretario da Agricultura.

Sala das sessões, 23 de maio
de 1923.

(a) Hcniiciiegildo Villaça."

para os nossos animaes de puro
sangue."

Dada a palavra ao sr. profes
sor Aleixo de Vasconcellos, lente

de bacteriologia da Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio

de Janeiro, pronunciou o illustre
scientista longa conferência, so
bre o thema:

Esta indicação foi para a or
dem do dia dos trabalhos da ses

são nocturna.

Em' virtude de se achar inscri-
pto o sr. professor Aleixo de
Vasconcellos para, á hora do ex
pediente, pronunciar a sua an-
nunciada conferência, o sr. Mar
ques Lisboa requer inversão da
ordem do dia.

Entra em discussão a conclu

são da seguinte these sobre zoo-
technia.

"E' conveniente o Estado pre
conizar 03 processos do cruza

mento como methodo de criação
mais conveniente ao nosso

meio?"

A  commlssão relatora dessa

these deu á mesma a seguinte
conclusão: "Achamos que cabe
ao governo do Estado aconse

lhar aos criadores mineiros os

processos de cruzamento, obser

vando as leis de zootechnia, e
afazendo experiências, de accordo
com' os muncipios, nas zonas do
Estado para esse fim dividido."

Submettida a votos, a conclu
são é approvada.

A seguir, é também approvada
a  conclusão da seguinte these
sobre zootechnia:

"E' conveniente o Estado es

tabelecer o registro genealoglco

para us animaes de puro sangue

nascidos em Minas?" A este tra

balho a respectiva commissão dá
esta conclusão:

"Nenhuma duvida, uma vez

que já vamos tendo gado de pu
ro sangue, achamos em se poder
estabelecer officialmente o regis

tro genealogico. Só por meio
■delle podemos fornecer as certi
dões comprobatorias das diversas
qualidades exigidas em raça fi
na. Em.pregando os meios neces
sários e adequados, de accordo,
provavelmente, com o município,
achamos que o Estado deve esta
belecer o registro genealogico.

A contribuição de Minas para o
abastecimento de leite e lacti-
cinios á Capital Federal e a ap-
líarelliageni da sua industida
lcitei*'a visando a conquista do
mercado norte-brasileii'o e as
competições de coniinercio ex
terno de leite e lacticinios.

"Sr. presidente, meus senho
res:

Nos paizes em que a civilisa-
ção progrediu foi objecto de miui-
ta attenção dos responsáveis,
homens de sciencia, hygienistas,
educadores e legisladores, a re-
ducção ao minimo possível das
causas determinantes da lethali-
dade infantil. Nenhum proble
ma se apresenta maior do que
este, capaz de impor o interesse
de figuras tão importantes de
uma grande nação.

Causas dessa natureza são
muitas: as heranças mórbidas, as
doenças infecciosas, a ignorância
dos preceitos hygienicos e a má
alimentação.

Mode-rnaimente, sentindo-se a
fallencia das medidas obrigató
rias insuladas e a impossibilida
de da execução perfeita dos re
gulamentos, foram adoptados
outros recursos, mediante os
quaes podem' as autoridades tor
nar exeqüíveis programmas mais
efficientes.

Taes recursos são todos os que
'permittirem levar depressa ao
publico a devida instrucção, es
pecializada, para cada mister.

Assim é que o publico orien
tado sobre como deve proceder
para evitar de contaminar-se, de
intoxicar-se, de reduzir o indice
de robustez e instruído conve
nientemente sobre o modo de ali
mentar-se e ensinado a conhecer
os alimentos sãos e perfeitos,
consegue por si mesmo realizar
um m.agnifico trabalho de hygie-
ne social, como está acontecendo
em alguns paizes.

A  propaganda instructiva o
educativa do publico, não pode
partir do proprio publico, é cla
ro . São as autoridades do Esta
do, de reconhecida idoneidade,
que deverão encarregar-se da or
ganização, do apparelhamento
educativo, adoptando de prefe
rencia os methodos que actuam
inupressionando e persuadindo. .

Começam a apparecer já no
domínio da prophylaxia das mo
léstias, alguns resultados poT
conta da adopção popular dos
modernos processos educativos
que estão sendo ministrados pe
las repartições de Saúde Publi
ca .

Dirigida outra campanha no
sentido de habilitar o publico a
poder julgar da qualidade dos
aliimentos, depararíamos com ou
tra situação na qual* sobresahiria
o progresso de certas industrias
com a característica do aperfei
çoamento .

Está aqui enquadrado o pro-
blem;a da industria do leiie e de
seus derivados.

Todas as tentativas para o
melhoramento desta grande in
dustria lograrão fracos effeitos,
si o consumidor não estiver em
condições de julgar para poder
rejeitar.

ABASTECIMENTO DE LEITE A'
CAPITAL FEDERAL

Tem o Districto Federal um
milhão e quinhentos mil habi
tantes .

Manda a boá regra que á ca
da indivíduo toquem duzentas e
cincoenta grammas de leite in
tegral por dia.

No Rio de Janeiro circulam
diariamente cerca de 130 mil li
tros deste producto, logo, cada
habitante poderá consumir ape
nas 90 graimmas ipor dia! Cifra
ridícula, si acceitarmos as veri
ficações de Cherman, da Univer
sidade de Columbia estabelecen
do para as creanças de 3 a 13
annos o minimo de 1 litro de lei
te por dia, para serem assegura
dos a formação de melhores re
servas de cálcio e de phosphoro
e o desenvolvimento regular dos
ossos e dos dentes.

Sob este aspecto está, portan
to, mal servido o Rio de Ja
neiro .
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São fontes abastecedoras: cer
ca de 300 estabulos localizados

nos arredores da cidade e alguns
municípios mineiros e fluminen
ses .

Minas é um grande centro de
abastecimento, mas, por emquan-
to, está fornecendo poueo mais
que os estabulos. O Estado do
Rio por intermédio de 13 usinas
contribue mais ou menos com
quota egual.
Segundo averiguação do dr.

Sócrates Alvim, inspector federal
de Leite e Lacticinios neste
grande Estado, partiram daqui
durante o anno de 1927 para
consumo no Districto Federal

17.729.775 litros de leite ou se
jam 48.575, litros para cada dia
do anno. E* na verdade muito
pouco dos oitocentos milhões de
litros que Minas produz annual-
mente.

LEITE DOS ESTABULOS

Os estabulos existentes no Dis
tricto Federal fornecem de 30 a
40 mil litros de leits á população.
Sommadas as remessas minei
ra e fluminense com o forneci-
imento dos estabulos, póde-se
considerar o Rio n...al servido de
'eite quanto ao volume.

Respeito á qualidade é preciso
•distinguir: composição chlmica e
condição hygienica. A composi-
çao chimica á excellente, mas a
condição hygiqnica, é preciso
confessar, é ainda precária
O leite dos estabulos é distri

buído crú á população, em gar
rafas apropriadas, arrumadas em
bolsas de panno ou em caixas de
madeira q.ue guapos lusitanos
transportam as costas, sob chuva
ou sol, ardente, ás casas dos fre
gueses.

A distribuição é feita duas ve-
zes ao dia.

Esse leite provém de animaes
perennemente estabulados, muT-
tos dos quaes, talves a malorip
foi adquirida em Minac? nn '
Estado do Rio. Quando em Los
de novos proprietários
por uma completa reforn ̂  n^
seus hábitos de vida e de alimen
tação: nao mais vêm aos campos
e são submettidas á rações vo-
lumosas, com o fim de augmen-
tarem a producção do leite.

Este objectivo é de facto con
seguido após algum tempo.

O povo carioca adquiriu, por
experiência, o habito de garan
tir a saúde e de defender as suas

economias, relativamente ao con
sumo do leite. Ninguém deixa de

fervel-o logo á /chegada em' casa
e de refervel-o á tarde. A pri-
imeira operação previne uma in-
fecção tuberculosa, typhica, dy-
senterica, diphterica, aphtos-
ca ou anginosa; a segunda evi
ta a fermentação, tornando-se
ípossivel o consumo do producto.

Este velho habito popular é a
causa do statu quo da forma do
consumo de leite na Capital da

Republica. Pouco importa que o
producto fornecido, apparente-

mente limpo, possa estar conta
minado dessa ou daquella ma
neira, porque as donas de casa

defendem-se pela cocção. Re
sulta dahi o silencio do publico,
a sua indifferença pela condição

hygienica do precioso alimento,
que, a seu ver, não tendo sido

addicionado de agua, está muRo
bom.

Para melhorar tal situação, só
ha um remedio: instruir o povo
sobre as minúcias que envolveim-
o problema do consumo do leite,
para que não procedam victorio-
sos os accordãos absurdos e man

datos de manutenção de posse,
impedientes da execução de me
didas salutares e expressivas do
progresso do Paiz.

Assim, continuam os estabulos
em más condições hygienicas,
providos de animaes emperrados,
que nos deixam em sobresaltos

quanto á realidade do estado de

saúde e servidos por homens
alheios ás boas regras que de
vem presidir á exploração de in
dustria de tal natureza.

Póde-se dizer que neste parti
cular o Rio não progrediu. Re

puto melhor aquelle jocoso pro
cesso da vaquinha de guizo ao
pescoço, annunciando-se todas
as manhãs ás portas dos fre-

guezes. Era leite ordenhado á
vista do comprador, de animaes

cujas caminhadas de cada dia
permittiam suppol-os mais sa

dios .

LEITE DO INTERIOR

O leite do interior é enviado

ao Rio através as usinas de pas
teurização e congelação. Dois
recursos que salvam os produ-

ctores de grandes prejuizos qiíe
seriam certos, considerados b

máo serviço de transporte ferro
viário e os processos rudimenta

res de colheita e manuseio do

leite adoptados de modo geral
nas fontes de producção.
A pasteurização e a congela

ção são uma especie de mal ne
cessário .

Para que cuidar do leite, em-

quanto crú, na fazenda, si na
usina vae ser preparado para al
cançar a praça de consumo, de
imodo a satisfazer a um padrão
official?! Si contaminado e pol-
luido, a pasteurização destruirá
os germens contaminadores e a

filtração removerá as impurezas.
Garantindo os resultados destas

duas operações está a congela
ção, logo a seguir, com a sua
força inhibidora da proliferação
imicrobiana. Mas, nem uma nem

outra faculta ao consumidor lei

te em boas condições hygienicas,
si estas originariamente não fo-
ranv respeitadas.

Razoavel é transportar leite
resfriado a menos 10 graus cen

tígrados; infelizmente reconhe
ço não ser isso ainda possível,
em face de numerosas difficul-

dades a vencer: as distancias

dos centros de producção, o tra
fego penoso nas estradas, o
transporte ferroviário imperfei
to, etc.

Calculada eim 836.000.000 de

litros annualmente a producção
mineira, pode este grande Esta
do, attendendo aos demais inte
resses da industria, enviar para

o Rio de Janeiro 150.000 litros
diariamente, que reduzem apenas
a 782.000.000 litros o total da
producção.

Porque então estaciona em 50
mil ou em 60 mil, eventualmen
te, o commercio interestadual de
leite de Minas com' o Districto
Federal? Convém ao productor
commerciar directamente com o
leite, que lhe offerece maiores
lucros; entretanto, grande parte
é  transformado em sub-produ-
ctos sem superiores vantagens.

Qual será o motivo? Sem en
trar em apreciações de ordem
commercial, accentuo dois facto-
res: o pequeno consumo de leite
pela população do Rio de Janei
ro, conforme é proclamado, e a
grande distancia a que se acham
do Rio alguns centros de produ
cção. Estes, tendo de luctar com
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p transporte difficil, preferem a
industria dos lacticinios.

Quanto ao pequeno consumo
da Capital, duas razões o justi-
íicaau': o preço elevado e a falta
de conhecimento do publico do
real valor do leite como alimen
to e como regimen dietetico. O
primeiro relaciona-se com o pe
queno volume da remessa diaria
8 com as taxas, tarifas e impos
tos pesados, cobrados pelos go
vernos; o segundo encontra ex
plicação na falta de conhecimen
to do povo do que é o leite como
elemento vital para a saúde.
Considerado assim, tal precioso
nlimento, é justo que se pugne
ao lado daquelles que devem
fornecel-o bom e limpo, para que
o  producto não desminta este
elevado conceito.
Temos, pois, que fazer propa

ganda instructiva e educativa do
productor e do consumidor.
E' tão importante este proces

so de intensificação e aperfei
çoamento da industria leiteira,
que as nações consultam-se en
tre si sobre os methodos de pro
paganda que adoptam para tal
fim. Foram os exen.plos norte-
americano e jnglez instituindo o
National Dairy Council (orga
nização de elevado prestigio oc-
cupada em propagar o valor ali-
imentar do leite e dos lacticinios
junto aos lares, nos collegios, nas
fabricas e aos trabalhadores ru-
raes), que deram origem ás imi
tações» de outras nações euro-
péas.

^Urge no BrasM uma inst. tiii-
ção congenere, afim de que se
jam removidos preconceitos que
empanturram o espirito da mui
to medico que, sem n>;aior exame
e nenhum conhecimento do pro
blema da lacto-ali;m'entação, pro
screvem o leite de vacca ás

cranças. Entretanto, a nutrição
está intimamente ligada á ques
tão do cálcio e sõmente duas

classes de alimentos o contêm

em alta proporção: o leite e os
vegetaes verdes.

São as falsas noções adquiri-
dasacerca do lete mal ordenha-
do, mal conservado, mal trans
portado e mal distribuído que

imperam ainda, prejudicando o
verdadob-o conceito do leite, isto
ê, do l3ite bem ordenhado, bem
conse.vado, bem transportado e
bem d'-lribuido. Leite consumi
do com estes requisitos é, na

verdade, o ideal dos alimentos.
Duas palavras resumem todo

o programma para a posse dessa
condição ideal: "leite limpo".

Si receberdes, mediante orde-

nha escrupulosa, um pouco de
leite em vasilhame de vidro es

terilizado, tendo o cuidado de
evitar contaminação pelo ar, ve-
rificareis a sua inalterabilidade
por mais de oito dias, desde que
proceda de animal em perfeito
estado de saúde.

Quando os nossos patricios se
convencerem que os seus lucros
decuplicarão, adoptando na ex
ploração industrial do leite pro
cessos hygienicos rigorosos, des-
apparecerão ao mesmo tempo os
desairosos conceitos que pesam

sobre'esta preciosa dádiva da na
tureza .

Os governos devem olhar para
a industria do leite e dos lacti
cinios com o mesmo interesse e

carinho com que tratam o café.
Não é exigir baixas de preços,
para attender ás reclamações do
publico atravez a lenté amplia-
dora da imprensa, mas propor
cionar á industria bases para a

possibilidade das reducções exi
gidas, mediante cobrança módica
de impostos e de taxas de trans
porte.

O fornecedor de leite não pôde
viver só de philantropia.
A compressão dos preços de

termina o aviltamento da quali
dade do producto cuja conse
qüência é o incremento da mor
talidade infantil.

A  industria do leite é uma
das mais penosas e das mais
aleatórias.

Si o criador e o productor não
tiverem remuneração compensa-
dora, a sua industria não subsis
tirá. Pelo facto de ser o leite
um producto de primeira neces
sidade, não se deduz que deva
ser barato. O que se requer é
que seja abundante e bom. Mar,
não é com' meia dúzia de vin

téns que se adquirem bons exem
plares leiteiros, que Be fazem
boas installaçõs de alojamento,
que se preparam rações conve
nientes e que se organiza ujm-
serviço hygienico de ordenha,
transporte, conservação e distri
buição .
A realização dessas condições

geraes exige ainda o concurso de
apparelhos, de processos espe-
ciaes e de conhecimentos techni-

cos, dos quaes o publico, não tem
nenhuma idéa e os productores,
em sua grande maioria, ignoram
também.

Emprestando-se todos esses
elementos, não se pôde obter um
producto por preço baixo. Além
disso não tem o leite similar no

seu valor nutritivo. Um litro de

leite contem mais unidades nu

tritivas que 7 fatias de pão, 200
grs. de cereaes cozidos, 200 grs.
de arroz, 7 ovos, SOO grs. de ba
tatas, 70 grs. de manteiga, 250 0
grs. de abobora e 200 grs. de
gallinha.

Portanto, fazendo o pobre o
sacrificio de adquirir um litro de
leite, economiza nas despesas
com a alimentação muito mais,
do que se preferisse outi os gê
neros alimenticios.

Eis porque está acima de qual
quer providencia-' a ser tomada

para o melhoramento do consu
mo de leite nas cidades, o t) aba-
lho de propaganda educativa e
instructiva do productor, do in
dustrial e do consumidor.

Todos os trabalhos apresenta
dos ao Congresso Mundial de

Leite e Lacticinios realizado em
1923 nos Estados Unidos, de pro»
fissionaes do Ministério da Agri
cultura da Inglaterra, da Suis-
sa, da Áustria, da Noruega, da
Tcheco Slovaquia, da Hollanda e
dos Estados Unidos demonstra
ram que o papel do Minister o
da Agricultura por intermédio
dos Serviços de Leite, deve ser
de educação e de instrucção mi
nistradas sfcm intoiTupçã.b por
pessoal habilitado e reforçadas
por U;ma propaganda de folhe

tos, cartazes, conferências, fllms
e artigos em jornaes e revistas.

Pôde-se dizer que os Estadcs
Unidos devem grande parte do
desenvolvimento da industiia lei
teira ao trabalho de propaganda
do "Dairy Council". Es^a so
ciedade possue 30 filiaes espa
lhadas em quasi todo o paiz.
A  sua manutenção faz-se a

custa das contribuições de inte
ressados nesta industria e cs
seus resultados se evidenciam no
augmento do consumo de leite.

Entre outras importantes sec-
ções que compõem o Conselho
figura a do "Controle da Quali
dade do Leite". A sua principal
actividade consiste em iin:.' traba
lho educativo junto dos industri-
aes para o melhoramento da qua-
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lidade dos productos 6 na inspe-
cção do leite nos depósitos, pes-
quisando-se para este fim sedi
mentos, bactérias e acidez.

Pratica a inspecção das fazen
das conferindo pontos, inspeccio-
na usinas, procura congregar os
interessados na industria dos la-
cticinios e exhibe films demons
trativos da necessidade do asseio,
para a segurança do desenvolvi

mento industrial.
O fa/ctor principal dos magní

ficos resultados dessa propagan
da é, sem duvida nenhuma, a au
sência do analphabetismo allia-
do a,o interesse e curiosidade da
população em ler o que se pu
blica. Não pode haver progresso
de especie alguma em um meio
de anajlphabetos". Esrle mesmo
progresso tarda áinda, quando os
alphabetizados não tiverem o
habito de leitura. E' por isso que
os norte-americanos lançam m'ão
das^ projecções luminosas, dos
films, dos cartazes alegres e hu-
onoristicos e das comédias.
A propaganda feita nas esco

las deu admiráveis resultados.
Em Harrisson School, em Chica
go, que aloja 3.00o estudantes,
o augmento do consumo do leite
foi de 180

Em cinco bairros proximos da
escola foi de 26
Em algumas escolas no Brasil

recebem as creanças um' copo de
leite, quando as minguadas eco
nomias das caixas escolares per-
mittem fazel-o. Mas esse leite é
dado, como quem' faz uma esmo
la, sem uma palavra pronuncia
da . A creança recebe-o e ingere.
Si não gosta de leite passa ade-
ante. Aqui está o erro, o formi
dável erro, que se apagaria se
guramente com um trabalho edu
cativo nas escolas para creanças
e professorès.

Para ter-se uma idéa do im-
menso valor de uma propaganda
de tal natureza, para o fim de
despertar o interesse pelo con
sumo de leite, basta um relan
ce na situaçao de penúria em
que se encahtram algumas cida
des do Brasil, calculado o nue
deve tocar per capita.
Na capital da Republica ca

bem 90 grs. para cada habitan
te. Em S. Paulo, 137 grs. Em
Santos, 53 g:s. Em Ribeirão
Preto. 65 grs. Em Campinas, 64
grs. Em Curítyba, 59 grs. Em
Blumenau, 160 grs. Em Floria

nópolis, 73 grs. Em Porto Ale-
gre, 110 grs. Na cidade do Rio
Grande, 38 grs. Em' Bello Hori
zonte, 7 0 grs. Em Juiz de Fó-
ra, 41 grs. Em S. Luiz do Ma
ranhão, 26 grs. Em Belém do
Pará, 20 grs. Em Recife, 56 grs.
Em Alagoas, 17 grs.
Em outras cidades só é possi-

vel medir o leite com conta-got-
tas.

Pode-se objectar que não ha
maior consumo, porque não ha
niuito leite e o que existe é ca
ro . Mas não cabe a todas as ci-

da/des esta ob jecção. Algumas
serão capazes de produzir muito,
dependendo esta condição de
apropriada maneira de explorar
a industria.

Os estudos realizados no Bu-
rreau of Dairy Industry Norte-
Americano mostraram que a

quantidade da producção por
animal é o mais importante fa-
ctor na economia da producção.

Emquanto que nos Estados Uni
dos os exemplares leiteiros for
necem de 2 mil a 3 mil litros de

leite annualmente, regulam pio-
duzir os nossos animaes entre

300 a 40o litros no mesmo lapso
de tempo. Essa deficiente pro
ducção está subordinada a uma
serie de causas: á modificação
das faculdades leiteiras dos anl-

maes importados; tal é o caso
de vaccas hollandezas do Daidy
Book Hollaiidez, introduzidas em
Moscou e em' Odessa, que, pro
duzindo originariamente 3.60 0
litros por anno, passaram a dar
apenas 70 0, apesar de muito bem
tratadas; a condição empirica da
exploração industrial; o dr. Lar-
son, ex-director do Bureau of

Dairy Norte-Americano, em ar
tigo publicado ultimamente na
Hoard's Dairvman, referindo-se

ao progresso da industria do
leite e derivados durante os últi
mos cincoenta annos, disse que
nenhuma industria contribui!

para a saúde e prosperidade de
-seu paiz, mais do que a "Dairy
Industry".

Em quanto, porém, os indus-
triaes adoptavam processos em
píricos, esteve o progresso para-
lysado. Foi depois que compre-
hendelí^am e se utilizaram dos
melhoramentos da mechanica,

dos conselhos zootechnicos, da
contribuição da chi,'mica e da
bacteriologia, que attingiu ao
actual.

E' este papel que está reser
vado á Minas, nenhum maior se
pode conceber; a saúde e a pros
peridade dos brasileros! Ella
guarda em seu solo dadivoso o
ouro amarello dos prazeres e das
corrupções, mas espalha o ouro
branco que traz a saúde, que re
vigora os seus filhos e prepara
a fortuna.

Melhorado o gado autochtone,
todo elle descendente de gado
portuguez e sem aptidões espe
cializadas, preoccupação que se

verifica em accentuada escala por

parte de partculares e do go
verno mantendo Postos Zootech

nicos, Fazendas de Criação e Es
tações de Monta; modificado o
íregin":<3n, de criação extensivia,
adoptadas as regras de forragea-
mento, de gymnastica funccional
e estabelecido o controle da pro
ducção, pode o Estado de Minas
entrar com a sua producção de
leite na casa dos bilhões como

acontece nos Estados Unidos,
cujo volume de leite provenien
te de 2 2 milhões de vaccas attinv

ge ás visinhanças de 60 billiões
de litros.

A  CONTRIBUIÇÃO MINEIRA

EM DACTICINIOS

Pode-se dizer, com probabili

dades de acertar, que o Estado

de Minas vem produzindo nestes
últimos cinco annos a respeitá

vel cifra de oitocentos e trin

ta milhões de litros de leite por
anno.

Deste volume descontadas as
porções aproveitadas em especie-
tanto para o consumo interno
quanto para o abastecimento do
Rio, de São Paulo e as que sào

empregadas no fabrico do lei,'-©
em pó e condensado, sobram pa^
ra cima de quinhentos e sessen
ta milhões de litros que são des~
dobrados em os dois principais
siib-productos. Um delles, a fa
bricação da manteiga, consumin
do 3-30 milhões de litros e o ou

tro representado pela industria
ca&3a::a, utilizando os resultan
tes 230 milhões. Resultam des

sas applicações 15.000.000 de
kilos de manteiga fabricados an
nualmente ou 40 toneladas e 521
kgs, por dia. Orçada em 6§000
o valor da producção de 1 kilo
fica em 246:000$ o fabrico diá
rio, em 7.3 80:000.$ mensalmen-
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te 8 em 88.5 60:000$ annual-
mente.

Estes algarismos são bastante
expressivos do valor da indus

tria leiteira de Minas. Elles nos

mostram' que se não deve deixar

de attentar nas condições em que
que realmente se encontra tão

importante fonte de renda, que
pode ainda crescer muitissimo.
Um ligeiro inquérito da situação
industrial da manteiga nos reve
la que e;m' 214 municipios do Es
tado existem 27 0 fabricas de

manteiga e 312 fazendas que ne

gociam com o creme.

Toda essa fabricação .porém,
incide em uma grande falha,
qual a da affeiição do producto
por um' padrão chimico.

Attribuo a este facto as alter

nativas que se verificam nos ar
tigos quanto ã qualidade.
O processo de classificação por

pontos considerando os caracte

res organolepticos, o aspecto
iphysico 6 a apresentação do
producto estimula o fabricante,

despertando o interesse pelo
aperfeiçoamento.
E' mais fácil ao productor ap-

proxima:-se da perfeição, sendo
julgado o seu artigo por eesa fo -
ma, do que pela pesquiza chimi-
ca das proporções em que de
vem entrar os elementos que o

compõem. Esta especie de julga
mento eu reconheço necessara
para a verificação da fraude,
sendo portanto uma analyse fis
cal.

Caracterizada a nossa indus
tria dos lacticinios pela iiisalu-
bridade, não é possivel a reali
zação do commercio internacio
nal. Presentemente não se nota

m'8smo interesse pela expoji^ta-
ção, dado o vasto consumo in
terno .

Sob este aspecto pode ser di
vidido o Brasil em Estados pio-

ductores de lacticinios e Estados
consumidores, sendo estes re

presentados pelos Estados cio
Norte. Accom.modados uns e ou

tros, mantém-se uma situação
desvantajosa para o progresso
da industria lacticinia. Os consu

midores não conhecendo os bons
artigos acceitam o mais barato.
Os productores deante desta con
tingência, não se interessam pelo
aperfeiçoamento.

Resultado: a industria da

manteiga decahe fragorosanien-
te.

Emquanto a Argentina apri
mora a sua fabricação e conso
lida o seu commercio exporta
dor, a ponto de exportar mais do
que consome o paiz, nós nos sa
tisfazemos com uma lastimável

situação de commercio interno,
onde a fraude se ostenta sob va-

riegadas formas.

Não temo errar af firmando
que não tardará muito a invasão
esmagadora dos teiii,pcroiS suf-
focando o commercio da mantei
ga em todas as praças do Norte
do Paiz. E esta substituição
não se justifica por motivo ne
nhum. As margarinas (refiro-mo
ás margarinas fabricadas com
pevfeição e não as pseudo-mar-
garinas ou temperos) não podem
tomar o logar damante- ga, num
paiz como este em que a morta
lidade infantil é notoria.

A industria da margarina é de
difficil execução; exige appare-
Ihagem custosa, utiliza diversos
oloos v.Hgetaes, animaes, mantei
ga, bastante leite e requer mui
ta technica para ser ;manufactu-
rada em regra; mas, o producto
que se encontra no Bras.l con
correndo com as manteigas é
uma mistura muitissimo mal fei
ta de gorduras animaes, contidas
em latas, que para o cumulo do
ridículo e deboche do consumi
dor trazem o rotulo de manteiga
de pnro creme de IMiiias!!

Sob o ponto de vista alimen
tar não se recoin,mendam essas
gorduras; nem a formidável re
sistência dos nossos patrícios
nortistas deixará de resentir-se,
utilizando-as por muito tempo.

Essa lastimável competição
colloca os Estados productores
em sérios embaraços. A posse dos
mercados do Norte, que são pia-
ças de formidável consumo, des
perta a cobiça dos coni.m»3 C.'an
tes, que, visando slmplesnJente
fazer boin^i negócios, procuram
entrar no mercado pelo processo
do artigo barato.

Mas, não é possivel, para tal
fim fazer manteiga, cujo custo de
•producçâo importa mais ou me
nos em 6$0 00 o kilo. Então, faz-
se utngr manteiga de 3." classe
dissimulada em latas com visto
sos letreiros, que suggestionam
até mesmo os mais prevenidos.

Disto se encarrega habilmente
o Districto Fede vai, qme realiza
o milagre de fazer mais de 50

marcas de manteiga sem- ser pre
ciso utilizar-se de leite.

Remover de prompto esta si
tuação não é tarefa somenos. Ao
lado das medidas coercitivas é

necessário educar o paladar do
consumidor. Foi por esta fôrma

que na Austrália se tornou pos
sivel o commercio de bons lacti

cinios. Os australianos consumi

am uma péssima manteiga.
Transportadas para lá eux' na

vios frigoríficos manteigas bem

fabricadas, começaram os natu-

raes, depois de acostumados, ao
bom artigo, a recusar os fac si-

miles, os temperos baratos, resul
tando a organização de um ser
viço perfeito de tontrole, com-
prehendendo o controle chimico
e o controle da qualidade, conce
bido por pontos. Hoje a Austrá
lia exporta este producto ás to
neladas para diversas cidades da
Inglaterra.

Objectam os fabricantes de
tempero que não se^ encontram
nas praças do Norte do Brasil
manteigas bôas, porque as con

dições do clima e o máo serviço
de transporte maritimo não per-
mittem a conservação do produ
cto . Esta allegação não tem pro
cedência, porque varias marcas
manufacturados e enlatadas nes

te Estado e embarcadas para di
versos Estados nortistas e reem-

barcadas novamente para o Rio,

depois de lá chegarem, quando
analysadas pela segunda vez de
torna viagem, apresentam ape

nas como alteração o augmento
de 1 á 2 giáos de acidez; isto

é, manteigas que ao enbarcarem
consumiam apenas 1 á 2 cc. de
soluto alcalino normal para neu

tralizarem a acidez contida em

100 grs. de manteiga gorda,
apresentam no segundo exame
uma tão pequeína elevação de
acidez, que podiam seguir até
mesmo para a Austrália sem se
rem condemnadas pelo controle
chimico.

Portanto, o que falta por par
te dos industriaes, é a convicção
do valor da bôa fabricação, que
encontra fatalmente a recompen

sa do preço proporcional.
Aqui, como no leite para con

sumo, se resume a questão enV
hygiene rigorosa, alliada ao co
nhecimento dos processos fev-
menario-3 que intervem, com
muita freqüência, na technologia
da manteiga.
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Minas está por isso perfeita
mente apiparelhada de matéria
prima para ,suppr|/r as praçíi/s
consumidoras do norte. O que é
preciso é um trabalho educacio
nal (Taquelle publico, para po-
•der comprehender a "camoufla-
ge" das estamparias das latas e
•conhecer o perigo cjjue advém
ipara a saúde com a continuada
ingestão de alimentos insalubres.

Foi, mercê de uma campanha
deste genero promovida pela
"Dairy Council" e dos estudos de
physfiolQgistas e biologistas da
estatura de Hopkins da Univer
sidade de Cambridge e de Mc
Collum da Universidade de Johns
Hoípvlns, descobrindo factores
importantes para a saúde e cres
cimento das creanças na gordu
ra do leite, que a industria da
manteiga assumiu proporções
verdadeiramente extraordinárias
na América do Norte e na In
glaterra .

Manteiga e margarina andam
-presentemente em franca compe
tição nos mercados mundiaes.
Servem-se os propagandistas dos
estudos scientificos em torno da
questão do valor alimentar da
margarina e da presença da vi
tamina D, constituinte normal do
leite e da manteiga.

Unia substancia recentemente
descoberta denominada ''ereoste-

depois de submettida á ir
radiação d:s raios ultra-violeta
enriquece-se da citada vitamina.
Tal substancia figura no merca
do com o nome de "radiosol"
Diz a imprensa ingleza que esta
vitamina synthetica addicionada
a margarina confere a este pro
dueto desvitallzado, manufactu-
rado de gorduras vegetaes e ani-
maes, o valor approximado da
manteiga.

Mr. Thomson, uma grande
autoridade nestes assu,m'ptos pp
trevistado em Londres, resnor'
deu que a industria de laeticinios
deve interessar-se vivamente pe
lo valor nutritivo dos product^os
originaes e intensificar a propa
ganda de consumo, para não sen-
tii Qj effeitos perturbadores da
conco rencia das margarinas nue
•são sempre preferidas -pelo nr
blico pobre. ' ^
Quanto ao seu valor nutritivo

equivalente ao da manteiga, apre
goado pelos inte essados, nfo
passa de um intell'gente rscurr.o
de propaganda commercial.

Um grupo de japonezes chama
dos Ueno, Yamashita, Ota e Oka-
nura submetteram os oleos de

oliva, de algodão, de figado de
bacalháo, de sésamo e de côco á
hydrogsnização a 12 0", em- con
dições favoráveis á conservação
da vitamina A. Experimentando
o valor nutritivo desses oleos em

ratos, verificaram effeitos favo
ráveis, que foram interpretados
pela presença de glycerides e de
ácidos sr.turados da série oleica,

resistentes á luz e ao ar, n.cs
oleos solidificados. Experiencas
idênticas feitas com sebo-s não

deram bons resultados.

Os nossos "temperos'' são qua-
si todos preparados com sebos,
o que lhes empresta, em virtude
'da technica defeituosa de prepa
ração, desagradável aroma e pés
simo sabor.

Não obstante estes caracteres

organolepticos é formidável o
consumo nas praças do norte do
Brasil.

Está, -portánto, aberto o mer
cado nortista á producção lacti-
cinista de Minas. A industria da
margarina será uma industria á

parte e si não forem aperfeiçoa
dos os seus processos de fabrica
ção, não duvido da sua fallencia.

Uma resultante natural da uni

formização dos typos de fabrica
ção é a entrada no commercio in

ternacional .
Para tal fim a industria terá

de reger-se pelos regulamentos
internacionaes e subordinar-se ás
exigências -do consumidor estran
geiro .

E' tempo de pensarmos nisto
e  acompanharmos a A gentina
que se inscreve entre os cinco

principaes paizes exportadores de
laeticinios.

O governo da vizinha nação,
por intermédio do Ministério da

Agricultura, desejando manter a
•reputação da manteiga no ex-
trangelro, estabeleceu uma clas
sificação official para o iproducto
de exportação, que se tornou ef-
fectiva em 1" de janeiro do cor
rente anno. Consiste o padrão
official em uma escala de pon
tos, considerando o sabor do pro-
'ducto, a textura e humidade,
a coloração,.a proporção de sal.

quando salgado, a apresentação
e o acabamento.

Com esta medida visa o go
verno aug.mentar o seu commer

cio exportador e mantel-o sem

pre acreditado junto aos paizes
importadores.

Não duvido de movimento

egiial no nosso Brasil.

Todas as idéas nesta grande
terra se consubstanciam e attin-

gem ás vazes a proporções im
previstas .
O grande vulto da nossa in

dustria de laeticinios é um con

ceito interno. E' preciso alar-
gal-o. A empreza está nas mãos
dos industriaes lacticinistas, está
no colação do Brasil, está neste
immenso, rico e forte Estado da

Republica. "
Serenados os applausos que

mereceu o brilhante conferencis-

ta, vem á tribuna o sr. dr. Her-
menegildo Villaça e enaltece c
bello estudo sobre laeticinios que
fez o professor Aleixo Vasconcel-
los, referindo-se ao mesmo em

phrases enthusiasticas.
Nada mais havendo a tratar,

encerrou-se a sessão, tendo o sr.
presidente convocado os senhores
congressistas para a sessão no-

cturna, á hora regimental.

51 SESSÃO ORDIXARIA

Realizou-se, ás 20 horas, a 5^
sessão ordinária do Congresso
dos Criadores Mineiros, presidi
da pelo sr. dr. Djalma Pinheiro
Chagas, servindo como secretá
rios os srs. major Antonio Sal
vo e Orlando Rodrigues da

Cunha.

A acta da sessão anterior é

approvada sem discussão.

A' hora do expediente, é lida
uma carta do sr. dr. Olavo Ro

drigues da Cunha, presidente da
Camara Municipal de Uberaba,
pedindo inclusão de seu nome na
lista de adhesões ao Congresso.
O sr. coronel Jacintho Caeta

no Guimarães justifica e envia á
mesa a seguinte indicação:

"O Congresso dos Criador/3s Mi
neiros indica a necessidade de se
representar ao governo do Esta

do, afim de que interponha os
seus bons officios junto ás estra
das de ferro (notadamente a Oes
te de Minas) para que augm'3nte,
o numero de embarcações de ga
do, de modo a facilitar a expor

tação para o Rio de Janeiro.
Sala das sessões, 2 3 de maio

de 1928. — (a) Jacintho Cae
tano da Silva Guimarães."

O  sr. Benedicto Alpheu Ba-
ptista, devolveu á mesa, depois
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de devidamnte esclarecido, o seu
trabalho sobre veterinária.

Lembrando á casa que dev/z-
rão chegar hoje a esta Capital
os srs. Ministros do Interior e

da Agricultura, o sr. Sócrates
Alvim, requereu que se nomeasse
uma commissão de congressistas
para comparecer ao seu desem

barque e levar-lhes a saudação do
Congresso.
A mesa nomeia os seguintes

congressistas: Sócrates AlvinJ,
Olavo Rodrigues da Cunha, pro
fessor P. H. Rolfs, Sylvlo Alvim
e Américo de Oliveira.

O sr. Sylvio Alvim lê uma con
tribuição relativa á organização
do ''Codigo Rural", e do "Codigo
'de Policia Sanitaria", enviando á
Mesa, para o destino regimental.
O orador recebe ,ao findar a

leitura do seu brilhante trabalho,
prolongadas palmas dos congres
sistas.

O sr. protessor P. H. Rolfs,
apresenta um interessante estudo

sobre o aproveitamento da can-
na de cavallo para pastos arti-
ficiaes. A monographia do pro
fessor Rolfs é acceita para figu
rar nos aniiaes do Congresso.

O sr, presidente convida os
senhores congressistas para uma
visita á Escola Normal Modelo,
no dia seguinte, ás Io doras, e
communica que a visita ao 12"
Rizgimento de Infantaria foi
transferida para dia que será
annunciado opportunamente.
Pdssando-se á ordem do Oia, é

posid em discussão a conclusão

da these n. 9, de zootecin;*a,
sobre a conveniência de o Estado
fomentar a criação de eqüinos,
orientando-a para o fiiix' de ob
ter um typo de cavallo de guerra.
A esse trabalho a commissão

relatora apresenta a seguinte con
clusão: "O Estado deve fomen
tar a criação do cavallo de guer
ra, importando os reproductores

convenientes, dist: Ibuindo-os en
tre os criadores e assegurando a
estes a acquisição dos productos."

Submettida a votos, a conclu
são é approvada sem debate.
A seguir, é discutida a indica

ção do sr. Hermenegildo Villaça.
Sobre o assumpto fala longa

mente o sr. Lauro Vidal Gomes,

apresentando á mesma uma

emenda additiva, para que as so
ciedades a serem fundadas nas

differentes zonas do Estado po:-
sam ficar federadas á Sociedade

Mineira de Agricultura de Bello

Horizonte. A indicação e a emen
da são approvadas.

O sr. Benjamin Lima enalte
ce a opportunidade da indicação
do sr. Hermenegildo Villaça, fa
zendo longas consideraçõlzs a res
peito do papel preponderante que
representam no mechanismo so
cial do Estado as classes produ-
ctoras.

O orador termina com um ap-

pello ao sr. dr. Djalma Pinhei
ro Chagas, já indicado para pre
sidente das associações ruraes a
serem fundadas, para que não es
moreçam os seus esforços em be
neficio da itléâ^ dos congressistas,

ora empenhados na defesa da
economia mineira.

As suas palavras são acolhidas
por enthusiastica salva de pal
mas .

A Mesa con.munica á Casa que
opportunamente nomeará a com
missão a que se lefere a propos
ta no mesmo instante approvada.
Antes de encerrar a sessão, o

sr. Proridente faz um appello ás
commissões. afim de que estas
apresentem com urgência os seus
relatórios.

Orcleiii do dia

E' a seguinte a ordem do dia
dos trabalhos da sessão de 24, a
realizar-se ás 8 1!2 horas: dis
cussão da propotsa do sr. Jacin-
tho Caetano Guimarães e d.scus-
sâo do trabalho apresentado pelo
sr. Sylvio Alvim.

6" SESSÃO ORDINÁRIA

Realizou-se no dia 24, á hora
regimental, no edificio da Cama-
:a dos Deputados, a sexta sessão
ordinária do Congresso dos Cria
dores Mineiros. Presidiu-a, o sr.
dr. Djalma P.nheiro Chagas, ser
vindo como secretários os s:s.
major Antonio Salyo e Jacintho
Caetano Guimarães.

A acta da sessão anterior é
approvada se.ni debate.

No expediente, o sr. Henrique
Cabral vem á tribuna e propõe
oue se nomeie uma comm ssão
para convida: o sr. dr. Lyra
Castro, ministro da Agricultura,
a  assistir uma sessão do Con
gresso . O orador lembra que a
mesma deve ser constituida pe
los membros da Mesa, sendo a

suggestão recebida com caloro
sas palmas.
O sr. presidente, em' seguida,

communica ao Congresso que é
a seguinte a commissão que se

encarregará da organização das
sociedades ruraes, de que fala a
proposta do sr. Hermenegildo
Villaça: srs. Herniani de Alur^ei-
da, Júlio Meirelles, Jacintho Cae
tano Guimarães, João Villaça,
Olavo Rodrigues da Cunha e
Henrique Cabral, respectivamen

te do norte, sul, oeste, Matta,
Triângulo e centro do Estado.

Passando-se á ordem do dia, é
posto em discussão o trabalho do
sr. Sylvio Alvim, sobre o Codigo
Rural e o Codigo" de Policia Sa
nitaria . Este congressista requer
que a sua these volte á respectiva
commissão.

Entra am discussão a proposta
do sr. Jacintho Caetano Guimá-
rães, sobre a necessidade de se

representar ao governo do Esta

do, afim de que este interponha
seus bons officios junto ás estra
das de ferro (notadamente a
Oeste de Minas), para qub au-
gmentem o numero de embarca-

dores de gado, de m.odo a facili
tar a e^iportação para o Rio de
Janeiro, sendo approvada sem
debates.

Nada mais havendo a tratar,
é encerrada a sessão.

7" e SESSÕES ORDINÁRIAS

— CONCLUSÕES IMPORTAN
TES APPROVADAS — VOTO
DE HOMENAGEM AO DR. SI

MÕES LOPES

Presidida pelo sr. di\ Djalma
Pinheiro Chagas, seTviiKTo conro"
secretários os srs. Antonio de
Sá Fo.tes e Antonio Salvo, teve
legar no dia 2 5, ás 9 horas, no
edificio da Camara dos Depu
tados, a sétima sessão ordinária
do Congresso dos Criadores Mi
neiros . A acta da sessão ante
rior foi lida e approvada sem
discussão.

Annunciado o expediente, vem
á tribuna o s. . Argemiro de Rs-
zendo Costa e apresenta, depois

'cal-a, demoradamente,
â seguint;e ind'cação.:
"O Co|;ig}"ess-o dos Criadores

Mineiros indica, por intermédio
da Mesa, que seja solicitado do
governo da Republica reducção
cios fretes de transpo:'te de gado,
nas estradas de ferro federaes.
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de modo a ser o mesmo menos

onerado, faci/litando a collocação
dos productos nos mercados con

sumidores . "

O sr. Theophllo Ribeiro, em
nome da commissão de que faz
parte, passa á Mesa, depois de
algumas considerações, o parecer
sobre a these relativa á industria
leiteira, de autoria do sr. Sócra
tes Alvim.

O sr. Benjamin Lima faz uma
proposta, que é recebida por en-
thusiasticas palmas de toda a Ca
sa, no sentido de se enviar um

telegramma ao sr. dr. Washln-
gto-n Luís, presidente da Repu
blica, formulando os vdtos do

Congresso pelo restabelecimento
de s. ex. A Mrsa, a seguir, se
desempenha dessa missão.
O sr. Olyntho Ferreira Diniz

passou ás mãos do sr. presiden
te, depois de justifical-a em con
cisas palavras, uma indicação as
sim redigida:

"Indico ao Congresso dos Cria
dores Mineiros que por intermé
dio da Mesa, se congratule com
o governo do Estado, pelo êxito
da Exposição Recuaria e solicite
ao mesmo que ellas sejam reali
zadas, quando não annualmente,
pelo menos periodicamente, con
sultando assim os interesses da
pecuária ou industrias agrarias
e correlatas. "

Pelo sr. Sócrates Alvim, são
remettidos á Mesa os pareceres
da respectiva convmissão, sobre
as seguintes theses do grupo de
industria e Commercio: "E' de
conveniência a instituição de fri
goríficos no Estado? Onde deve
rão ser localizados? Que favores
lhes devcrão ser concedidos? Co
mo obter das Camaras Municl-
paes a livre entrada de carnes
frigorif içadas nos municípios?
Qual o meio pratico de evitar a
concorrência de açougues e xar-
queadas?"
O sr. Aleixo de Vasconcellos

le e envia a Mesa o seu relatório
sobre as theses de veterinária,
ns. 4 e 5. A primeira pergunta:'
"Qual o melhor methodo de im-
munização dos bovinos importa
dos contra a pyroplasmose?" e a
segunda: "Como prevenir os bo-"
vinos importados contra a ana-
plasmose? "
O sr. Donato Andrade, notan

do no recinto a presença do sr.
dr. Simões Lopes, ex-ministro da
Agricultura e actual presidente

da Sociedade Nacional de Agri
cultura, fala sobre a honrosa vi
sita que recebe o Congresso e re
quer que se insira na acta um'
voto de homenagem a s. ex.

Essa raqu<2rimento recebe a ap-
provação de uma longa salva de
palmas.
O sr. dr. Simões Lopes, agra

dece, em brilhantes palavras, a
distincção de í[ue é alvo, formu
lando calorosos votos para que

as resoluções tomadas pelo Con-
g^resso dos Criadoi*\es Mineirot*.
iniciem nova éra de progresso

para a riqueza de Minas e do
Brasil. As -suas. palavras são aco
lhidas por prolongados applau-
sos.

O sr. Lauro Vidal Gomes apre

senta uma proposiç.ão sobre au
xílios officiaes para construcção
de silos e banheiros carrapatic'-
das, enviando-a á Mesa.

A' indicação do s.'. Argemiro
de Rezende Costa é apresentada
uma emenda additiva pelo sr.

Antonio Diniz Mascarenhas, nos
seguintes termos:

"Proponho que, por intermé
dio da Mesa, seja annexada á in
dicação do sr. Argemiro de Re
zende Costa a reclam.ação contra
a falta de hygiene dos carros das
estradas de ferro, destinados ao
transporte de gado . "

O sr. Marques Lisboa lê e fun
damenta as conclusões apresen

tadas pela com.nrissão, á these nu-
imero 6, de Veterinária, que per
gunta "Quaes os recursos, a se
pôr em pratica contra a dissenii-
nação da febre aphtosa e outras
moléstias contagiosas?"

O sr. Sylvio Alvim apresenta
duas contribuições ás theses nú
meros 3 e 5, do grupo industria
e commercio.

O professor Aleixo Vasconcel
los lê, a seguir, um interessante
trabalho do sr. Apparicio Torel-
ly, em torno do tratamento e im-
munização da febre aphtosa, dan
do conta de importantes experi
ências recentemente praticadas
conv o preparado "aphtona", pelo
sr. José Ferreira Brant, chefe
do Posto de Assistência e Veter;-

naría de Juiz de Fóra, e pedindo
que os fazendeiros e o governo
se interessassem na continuação

■  de aimplas experiências praticas.
A communicação do sr. Appari
cio To.elly foi distribuída a res
pectiva commissão.

Os srs. João Cândido de Agui
ar e Argemiro de Rezende Costa
fazem ao Congresso a seguinte
indicação: "O Congresso dos

Criadores Mineiros indica que pa

ra o tratamento da fel)re aphtosa
seja applicada a quina commum

do campo, na proporção de um li
tro de quina moida para uma sac-

ca de sal. "

Relativas á these n. 7, de ve

terinária, que indaga quaes as
mole.stias dos eqüinos, de disrc-

minação ma^s perciosa e como
con^ratel-as, o sr. Almeida

Cunha apresenta substanciosas
conclusões que são enviadas á
mesa.

Passando-se á ordem do dia,,
entrou em discussão a conclusão

da these do sr. Sylvio Alvim, so
bre o CO digo rural e o codigo de
policia .sanitaria animal apresen
tada pela respectiva commissÊo,
assim redigida:

"A decretação do codigo de po

licia sanitaria animal do Esta

do de Minas Geraes é uma ne

cessidade immediata, premente.

Protelal-a seria um er o tradu

zindo indifferentismo e descaso

polo futuro do un a das indus
trias mais promissoras do Esta
do, a industria pastoril."
"O sr. ' Benedicto Santos" coii-'

testa vários pontos desse traba
lho, sendo apa:teado pelo seu au
tor que defende, brilhantemente,
o seu ponto de vista.

Tomam parte activa na dis
cussão os srs. Marques Lisboa,
Onofre Ladeira e Benjamin L -
ma. Submettida a votos, é essa
conclusão approvada.

Posta em discussão a indicação
apresentada pelo sr. Argemiro
de Rezende Costa, sobre faltas
das estradas de ferro, a que já
alludimos, vem á tribuna o sr.
Lauro Vidal Gomes e apresenta

á mesma uma emenda additiva no

sentido de se solicitar também"

rediicção do preço de sal de
Glauber, producto esse indispen
sável á criação de gado.

A indicação e a emenda são ap-
provadas, bem como a outra ad
ditiva, a que já nos referimos,
apresentada pelo sr. Anton-o
Mascarenhas.

Em disicussão a proposta do
sr. Olyntho Ferreira Diniz, so

bre organização de exposições pe
cuárias nesta Capital, é a mesma
approvada, sem debates.
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O sr. Simões Lopes, no final
da sessão, faz em brilhantes pa
lavras, o necrologio dos srs. Tei
xeira Soares e Polycarpo Viotti e
requer ao Congresso que se insi
ra na acta um voto de pesar pelo
passamento desses dois illus-
tres mineiros. A casa approva
essa proposta unanimemente.
Em seguvda, o sr. Marques

Lisbôa propõe que a sessão se
guinte se realize ás 16 horas, o
que é approvado.
Nada mais havendo a tratar é

encerrada a sessão.

81 SESSÃO ORDINÁRIA

A*s 16 horas, iniciou-se a oita
va sessão ordinária do Congrez-

so.

Approvacla, sem debate, a acta
da sessão anterior, no expedien
te, o sr. Benedicto Alpheu Ba-

ptista lê um contribuição á the-
se n. 9, de zootechnia.
O  intelligente trabalho desse

congressista não constituiu obje-
cto de discussão, visto como a re
ferida these já fôra approvada.
A Mesa acceitou-o, entretanto,
para figurar nos "Annaes" do
Congresso.
O sr. Sócrates Alvim lê o pa

recer da commissão de que é pre

sidente, sobre, a these n. 3, de
industria e commercio; o sr. Hu
go Werneck faz o mesmo quan
to ás thesiBs ns. 1, 2 e 3 de Bro-

matologia.

A proposito da indicação dos
srs. João Cândido de Aguiar e

Argemiro de Rezende Costa, no
sentido de se fazer expe:i3nc*as
com quina e sal na cura da fe
bre aphtosa, vem á tribuna o sr.
Marques Lisboa para dizer que a
commissão estudou o processo e

deliberou aconselhal-o.
O sr. Benjamin Hunnlcutt faz

a seguinte indicação e a remette
á Mesa, depois de justifical-a com
interessante docunrentação.

"Considerando que na indus
tria pecuaria m^oderna a avicul-
tura está occupando um logar de
destaque, sob o ponto de vista
econo.mico e devido á sua explo
ração quasi universal, queremos
propôr que o Congresso de Cria
dores Mineiros lembre ao gover
no do Estado a conveniência de
criar um ou mais postos avicolas
em Minas apparelhados para fa
zer pesquizas, administrar ensino
technico e distribuir ovos das ra

ças aconselhadas para cada zona
do Estado e para os diversos fins
da exploração. "

Na ordem do dia, é posta em
discussão a conclusão das seguin
tes theses ns. 4 e 5 de veteri
nária: "Qual o melhor methodo
de immunização dos bovinos im
portados contra a pyroplasmose?
e "Como prevenir os bovinos im-
(portados contra a anaplasmose."
Está assim redigida a conclusão
dada a esta contribuição: "O me
lhor methodo de immunização de
bovinos importados, contra a .pi-
roplasmose e a anaplasmose é
•por emquanto o da inoculação ex
perimental de sangue virulento,
acompanhado da assistência me
dicamentosa conveniente — 2.°
O successo do trabalho depende
•da edade do animal, da época do
anno em que foi feita a immuni
zação, da quantidade de sangue
virulento inoculado, dos cuidados
para que, durante a infecçao ex
perimental, não se venham jun
tar infecções por ixodideos com
que podem" os animaes serem
aggredidos nos campos pelos
ag'irnte3 transmissores da infe-
cção pyro-anaplasmotica natu
ral*' submettida a votos, é a mes
ma approvada sem debate.
A casa approva, sem discussão,

o parecer apresentado pelo sr.
Roberto de Almeida Cunha, so
bre a these de Bromatologia, que
inquire quaes as moléstias dos
eqüinos e de disseminação mais
perniciosa, indicando os meios de
combatel-as.

Finalmente, é approvada a in
dicação do sr. Lauro Gomes Vi
da 1 sobre o auxilio official para
construcção de silos e banheiros
carrapaticidas de accordo com o
critério estabelecido pela Secre
taria da Agricultura que premeia
o l*" banheiro carrapafcida con-
struido no municipio com
1:500$; o 2« com 1:000$ e o 3«
com 1:000$, como também se
jam instituídos prêmios para a
construcção de silos.

Nada mais havendo a tratar, é
encerrada a sessão, marcando o
sr. presidente, para a sessão se
guinte esta oídem do dia:

Discussão e votação das theses
ns 6 e 9 (Veterinária); n. 3
(Industria e Commercio); ns. 1,
2 e 3 (Broniiatologia) e a indica
ção Benjamin Hunnlcutt sobre
postos avicolas.

9^ SESSÃO ORDINARLA

Realizou-se , 2 6, á hora regi
mental, no edifício da Gamara
dos Deputados, a nona sessão or

dinária do Congresso dos Criado

res Mineiros, sob a presidência
do sr. dr. Djalma Pinheiro Cha

gas, servindo como secretários os
srs. Antonio Sá Fortes e Antonío
Salvo.

A acta da sessão anterior é li

da e approvada sem discussão.
Annunciado o expediente, vem

á tribuna o sr. Antonio Salvo é,.
interpretando, em brilhantes pa
lavras os sentimentos de admi

ração do Congresso pelo s*. dr.
Fernando de Mello Vianna, vice-
presidente da Republica, propõe
que seja s. ex., convidado a as
sistir hoje á sessão urdinaria dos
trabalhos daquella casa.
O orador lembra o nome da

sr. dr. Djalma Pinheiro Chagas,,
presidente do Congresso, para
saudar ao illustre nvineiro. Es

sa proposta é acolhiaa por enthu-
siasticas palmas, tendo a Mesa,
em seguida, nomeado uma com
missão composta dos sjs. Anto

nio Sajvo, Hormino cie Almeida
e Christiano Diniz Masoarenhas^
para transmittir o convite a
ex.

A seguir, é lido um oíiicio dos

srs. José Soares dos Santos,.
Amador Penna, José Barata,.
Adelmo DIniz, Antonio Peracio,
Antonio Augusto Teixeira e Al

berto Vieira, pedindo adhesão aa
Congresso.
A Mesa attende a solicitação a

os convida a tomar assento na

recinto.

O sr. Onofre Ladeira lê e man

da á Mesa as conclusões sobre íis

theses 1, 2 e 3 do grupo de Zoo-
teclinia, para a ordem dos traba
lhos da sessão seguinte.

O sr. Sylvio Alvim, fazenda
vêr á casa que se acha ausente
o prof. P. H. Rolfs, pede a des
ignação de uni "congressista para
o substituir na comimissão relato
ra das theses 5 e 6 de Broma
tologia. A Mesa indica o sr. Ja-
cintho Caetano Guimarães.

Depois de justifical-a ligeira
mente, o sr. Manoel Bernardes
de Magalhães apresenta ao Con
gresso a seguinte indicação:

'•lllmo. sr. presidente do Con
gresso dos Criadores — Acom
panhando de perto, como o esta
mos fazendo, o interesse com que
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' w. ex. e o exmo. sr. dr. An

tônio Carlos têm tomado pelas
íQuestões çLue dizem com o desen-
■volvimento do nosso Estado e,
membros deste Cong(i'esso, que
deixará grandes fructqs, vimos
pedir a attençáo e o apoio de v.
ex. e dos nossos nobres collegás
para a indicação que abaixo for
mulamos, certos de que prestare-
m=os relevantes serviços á zona a
que pertencemos, si attendidos

na nossa pretenção.
Como v.v. exs. não ignoram,

srs. congressistas, é um grande
mal, actualmente desiculrado, a
íalta de postos para a prevenção
e cura da liydrophobia; pois que.
em um vasto território como é o
Estado de Minas, apenas Juiz de
Eóra tem um desses postos.
<Quantos pobres doentes, atacados
desse terrível mal não morrem
por ahi á falta de recursos pa
ra viagem e estadia tão longe.
Assim sendo, julgamos de boa
(opportunidade, solicitar dos po-
deies públicos a creação do
maior numero pos§Âvel de postos
onde se possa tratar, não somen
te dos doentes, mas também dos
nnimaes, mortos quasi sempre
<com barbaria .

Assim exposto, indicamos que
o Congresso dos Criadores, ora
xeunido, solicite do preclaro Pre
sidente do Estudo e do seu il-
lustre ^ecretario da Agricultura
u creação de nm posto, annexo
uo de Hygiene, 3'á existente na
cidade de Juiz de Fóra, para a

ícura da liydrophobia. "
Essa indicação fica para ser

discutida na sessão seguinte.
O s:'. Marcos Melievich lê e

remette á Mesa- uma contribui^^ão
sobre industria do leite e man
teiga .

Pela comm/issão, o sr. Sylv'o
Alvim lê o parecer sobre essa
contribuição e, considerando que
se trata de um trabalho de real
valor, opina pela sua inclusão
nos "Annaes",. >3mbo:a já existam
conclusões apiprovadas sobre o
mesmo assumpto.

o sr Sylvio Alvim apresenta
as conclusões sobre a these 6

de Bromatologia.
Passando-se á' ordem do dia

é submettida á discussão e ap-
provada, sem debate, a seguinte
matéria, conclusões das seguintes
theses: n. 9, de Veterinária, que
Indaga "Como proteger as aves
ede raça fina contra as molés

tias?"; n. 6, de Veterinária, que
pergunta: "Quaes os recursos a
se pôr em pratica contra a dis
seminação da febre aphtosa e ou
tras moléstias contagiosas?"

E' esta a conclusão apresenta
da ao ultimo estudo: "O Con
gresso dos Criadores Mineiros
deve aconselhar aos governos fe
deral e estadual o emprego com
binado do sôro especifico e dos
cordões sanitários, usando-se
quando forem indicadas, substan
cias chimicas curativas, como
meio de combater a febre aphto
sa . "

Ns. 1, 2 e 3, de Bromatologia,
que inquirem, respectivamente:
"Sendo aconselhável a maior di
vulgação da cultura de legumi-
nosas em nossas terras, como
praticar afim de anifplial-a o
miais possível?" Convém a divul
gação dos processos de conser
vação de forraçem, fenação e
enslllagem?" "Qual o modo mar*s
adequado de disseminar essas
praticas?"

São assim redigidas as conclu
sões: "E' absolutamente necessá
rio que: 1) se faça a mais am
pla divulgação da cultura de
plantas forrageiras, leguminosas,
gramineas, cruciferas e de ou
tras famílias que, "in natura"
ou conservadas, se prestem á ali
mentação do gado; 2) sejam ex
pedidos boletins explicativos so
bre o modo pratico de fenação e
ensilagem, com distribuição gra
tuita de plantas, projectos e de
talhes orçamentários dos silos
aconselhados; 3) além da propa
ganda feita pela imprensa, pela
distribuição de folhetos, a Secre
taria - da Agricultura conferirá
aos criadores que construirem si
los em suas fazendas um prêmio
proporcional ao valor e á capa
cidade dellos, "ad instar" do cri
tério adoptado pelo Ministério da
Agricultura.

E' approvada sem debate, a in
dicação sobre postos avicolas,
apresentada pelo sr. Benjamin
Hunnicutt, e que já divulgamos.

Annunciada a discussão da
these 3\ do grupo Industria e
Commercio que arguis: "E* de
conveniência a instituição de frl-
gorificos no Estado? Onde deve
rão ser localizados? Que favores
lhes devem ser concedidos?", o
sr. Antonio Salvo requer, o que
é approvado, o adiamento da dis
cussão .

Finalmente são submettidas á
discussão as conclusões sobre as
theses 4 e 5, de Industria e Com-
mercio.

O  2Ír. SinVõe/3 Lopes i^ndaga
quaes são as suggestões a que se
refere o parecer, tendo o sr. se
cretario lido as conclusões apre
sentadas pela comniissão.

Então, com a palavra, o sr.
Simões Lopes profere, entre ap-
plaiisos, longo e brilhante dis
curso, manifestando-se contrario
á influencia extrangeira na ques
tão dos frigorificos.

O sr. Sócrates Alvim, allegan-
do que as theses em debate en
cerram pontos connexos com
a do n. 3 já adiada, requer se
adie também a sua discussão.
Submettido a votos esse requeri
mento, o sr. Argemiro de Rezen
de Costa pede preferencia para
apresentar antes um substitutivo
ás conclusões do parecer da com-
missão de Industria e Commer-
cio, em relação ás theses 3, 4
e 5.

Eslabelece-se longa discussão
em torno do assumptu, na qual
tomam parte os srs. Simões Lo
pes, Sylvio Alvim, Hugo Wer-
necv, Argemiro de Rezende, An
tonio Salvo, Jacintbo Caetano
Guimarães e outros.

Encerrada a discussão e pos
to a votos o adiamento, é o mes
mo approvado.

Nada mais havendo a tratar, é
encerrada a sessão, tendo o sr.
presicVente con,voj{3ado os mem
bros do Congresso para a déci
ma sessão ordinária.

Ordem do dia:

Discussão e votação das con
clusões soòre as theses ns. : 6, de
Bromatologia; 1, 2, 4 e 5, de In
dustria e Commercio; 1, 2, e 3,
de Zootecbnia, e a indicação
sobro postos de bydi<.opbobia
apresentada pelo sr. Manoel Ber-
nardes Magalhães.

10° SESSÃO ORDIXARIA

Sob a presidência do sr. dr.
Djalm-a Piniieiro Chagas e se
cretariada pelos srs. Antonio de
Sá Fortes e Antonio Salvo, rea
lizou-se a 2 6, á hora regimental,
no edificio da Camara dos Depu
tados, a décima sessão ordinária
do Congresso dos C: ia dores Mi
neiros .
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A acta da sessão anterior é lida

e approvada sem debates. No ex
pediente, o sr. Claudovino de
Carvalho manifesta adhesão ao

Congresso dos srs. drs. Pacifi
co Masearenhas e Annibal Mas-

carenhas. A mesa os convida a

tomar assento no recinto.
O sr. Socrate Alvim lê, e en

via á n^esa, um parecer sobre a
these n. 5, de Industria e Com-
mercio.

Estando presentes os srs.
deputado Ribeiro Junqueira e co
ronel Geraldino Rodrigues da
Cunha, o sr. Argemiro de Rezen
de Costa, pede á mesa que os con
vide a tomar assento no recinto,
o que é attendido.

O sr. Jacintho Caetano Guima
rães, lendo algumas disposições
do requerimento interno da Ex
posição Pecuaria, chama a at-
tenção do Congresso paia a par
te referente á classificação de
aniniaes a serem premiados. O
orador, salientando que, de ac-
cordo com o regulamento do
grande certamen, só poderão ser
classificados os animaes criados
dentro ̂ do Estado de Minas, mos
tra ao Congresso que, no seio da
con^missão este dispositivo não
está sendo bem interpretado. Enu
seguida, a sessão é suspensa por
algum tempo, afim de que a com-
naissão, encarregada de convidar
o sr. dr. Mello Vianna, vice-pre

sidente da Republica, a assistir
a reunião do Congresso, pudesse
se desempenhar da missão. Mo
mento depois de reaberta a ses
são, dava entrada no recinto, sob
calorosa salva de palmas, acom
panhado da alludida commissão,
o sr. dr. Mello Vianna, que é
convidado a assumir a presidên
cia da assembléa. Saudando ao

homenageado, o sr. dr. Djalma
Pinheiro Chagas pronunciou,
sendo vivamente applaudido, o
seguinte improviso:

"Exmo. sr. dr. Mello Vianna.
Srs. Congressistas. Meus senho
res:

O Congresso dos Criadores Mi
neiros houve por bem prestar á
v. ex., sr. dr. Mello Vianna, es
ta carinhosa homenagem, esta

carinhosa manifestação de apre
ço, não só pelo alto posto que,
para honra de Minas, v. ex., oc-
cupa neste momento, como tam
bém e muito mais, mas, muito
n\'ais, pelo que o povo mineiro
deve a V. ex. (apoiados geraes.

Muito bem!), por tudo quanto
realizou no seu curto, porém, dy-
namico período de governo (Mui
to bem!) .

Ha entre as classes producto-

ras do Estado e v. ex., um gran

de traço de união — é aue, no
governo do nosso sempre saudo
so e pranteado Raul Soares, -v.
ex. esteve em contacto com essas

clases, presidindo com superiori
dade de vistas, o Primeiro Con
gresso das Municipalidades,.
Com o desapparecimento de

Raul Soares, foi v. ex. eleito
para substituil-o.
E a quem, senão á v. ex. de

veria caber a pesada herança, não
sã pajta executar a^quelle pro-
gramma de governo, mas ainda
para amplial-o, como v. ex. o
ampliou até onde foi possível,
em pouco tempo, graças ao dyna-
mismo de uma vontade forte e
poderosa (Muito bem!).
Quando S. Paulo, por occasião

da grande crise sobre o preço do
café, appellou para Minas, para
estabelecer a defesa do produ-
cto, cuja desvalorização ameaçava
nossa vida financeira, v. ex. re
uniu, no Palacio da Liberdade,
todos os productores de café, con-
sultando-lhes a opinião, ouvindo-
Ihes as suggestões. Aquelle co
mido no Palacio da Lberdade,
foi bem um Congresso. Dahi re
sultou a apresentação ao Con
gresso Legislativo de um projecto
que se transformou na lei nu
mero 887, a qual, como depu
tado, tive a ventura de relatar e
cuja execução, como obscuro au
xiliar de V. ex., me coube ini
ciar, ouvindo sempre seus sá
bios conselhos.

Não parou abi, entretanto, o
passo avantajado que v. ex. da
va para Minas, para as classes
productoras, ouvindo-as. Estra
das foram rasgadas em todas as
direcções do nosso território;
rios foiram vadeados e não hou
ve recanto do torrão mineiro on
de não chegassem as vistas bem-
fazejas de v. ex. (ai)oiados ge
raes) que, auscultando a opinião
publica, concedia todos os melho
ramentos que as diversas regiões
solicitavam (Muito bem!)

Direi mesmo — e assim já se
manifestaram os criadores minei
ros, que o êxito da Exposição é
também devido á v. ex., por

quanto ella não poderia se reali
zar si não fossem esses melhora

mentos que o governo de v. eix-

por toda parte espalhou, si me

lhorando não fossem as condi
ções do Estado em sua vida de.
relação.

Como poderiam os criadores,
trazer á nossa encantadora Ca
pital os rebanhos do Sul sem a

ligação de Lavras a Tres Cora
ções?
Como poderiam trazer e mos

trar aos olhos dos mineiros a

grande riqueza do Triângulo, si-
não fosse a ligação de Ibiá á Ube-
/aba? (Apoiados. Muito bem!)*
Ambas são devidas á v. ex.

Si no Norte algumas estradas:

não tivessem sido rasgadas; st
até a essa longinqua região, que
todos amamos e queremos, não ti
vessem chegado as vistas de v.
ex., é benii certo que essa região»
tão rica, ora tão prospera, não
poderia concorrer ao cei tamen,
porque não teria tido o grande
impulso que v. ex. soube dar a
todos os ramos de actividaJe hu

mana, dentro do Estado, fomen

tando as forças para o trabalho.
(Muito bem!)

Por todos estes motivos, exmo..
sr. dr. Mello Vanna, o Congres
so houve por bem prestar esta:
homenagem, esta prova de ca
rinho a V. ex., a quem apresen
ta, por meu intermédio, os pro
testos do seu apoio e da sua so
lidariedade, anhelando os melho
res votos pela saúde pessoal de
V. ex. 0 pelo êxito sempre cres

cente de sua carreira politica.
(apoia dos geraes. Muito bem!),,
para gloria de vós, mineiros e
mesmo — porque não dizel-o ^—
para gloria do Brasil!"

(Muito bem! Muito bem, Calo
rosos applausos) .

Agradecendo, o sr. dr. Mello
Vianna, entre applausos, profe
riu este magnifico improviso:
"Sr. Presidente, senhores Con

gressistas .

Minhas primeiras palavras de
vem ser — e o são — de profun
do agradecimento pela prova de
estima que acabaes de mie pres
tar, exaltado P^ela bondade e pela-
amizade que m'e vincula ao Pre
sidente desta assembléa e a cada
uma das pessoas aqui presentes.
E' essa amizade que vos faz

engrandecer qualquer cousa que,,
possivelmente, eu tivesse feito;
mas, senhores eu vos confesso: a.
vossa manifestação muito me sen
sibiliza .
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Affeito a trabalhar e a luctar;
antevendo nas dlfflculdades ape
nas pequenos accldentes da vida;

-desconhecendo a palavra impos
sível", que bani definitivamente

das minhas cogitações, sou, en
tretanto, senhores, uma organiza
rão affectiva e sensível e o cora
ção, muitas vezes, me domina,
nos momentos, como este, em que
mais precisava reunir todas as
minhas energias.
Bem podeis, pois, avaliar da

m'inha comnnoção, neste instante
ean que recebo o maior prêmio
que os homens públicos podem
pretender, isto é, a consideração,
o applauso, a estima, o apreço
de seus concidadãos.

Levado por uma força do des
tino, que ainda até hoje não sei
explicar, desviei-me da carreira
que me havia traçado, afiguran-
do-se-me a mais adequada, a mais
adoptada ao meu feitio moral, e
fui, de novo, impellido pelo ine-
jcoravel da fatalidade para a po
lítica, que eu tinha abandonado
nos primeiros annos de minha vi
da puiolica. Projectado num gran
de meio de responsabilidades
que eu, vos confesso, julgava su
periores a mim, tive justos re-
.ceios.

Animava-me, entretanto, essa
mesma luz divina que me tem
sempre norteado: trabalhar para
mm ideal cada vez maior (imiito
hem!) E, fitando, sempre, essa
estrella directriz.de minha vida,
voltei á política, senhores con
gressistas, prestando ao direito e
d justiça o mesmo culto que se
presta á hóstia do altar; tendo
pleüu liberdade o mais'^ sincero
devotamento, porque para mim
<;onstitue ella a suprema aspira
ção dos homens, devendo cada
mm governar-se a si mesmo.

Nutrido pelos mesmos sonhos,
pelos mesmos pensamentos e pe
los mesmos idéaes que tivera
quando juiz, e que me haviam
sido inspirados pela sciencia que
havia abraçado, procurei consor-
ciar a justiça com a politica fa
^endo do direito de cada um''ver
dadeiro sacrario e considerando
.as tendências do meu povo como
ns minhas próprias aspirações
porque também eu era um dos
filhos desta grande terra, e, se
guramente, um dos que mais se
exaltavam no empenho de propu-
gnar a sua piosperidade e ma
gnificência. (Muito bem!)

Dahi o feito a que alludiu a

bondade do meu ex-Secretario das

Finanças, um dos braços fortes
dessa causa em que nos havia-
mos empenhado, e á quem de
vo muito do que tenha feito.
A projecção do meu governo se

fazia procurando consultar as ne

cessidades collectivas do povo mi
neiro, com o proposito firme de
realizar as aspirações da nossa
gente, que é tão nobre e cheia de
benemerencia.

Tinha e tenho do governo esse
conceito que, felizmente, na at-
mosphera santa, na atmosphera

bemdieta de paz e de garantia aos
direitos, a administração actual,
por nós todos prestigiada, conti
nua a manter para honra nossa
e grandeza das tradições do nos
so Estado, que é u.m,a nação, e
que nação, senhores! Uma nação
que tem assegurado o seu futu
ro pelo patriotismo de seus fi
lhos que, nos desvãos do terri
tório mineiro, em' officina de tra
balho diário, intenso e constante,
sem medir sacrifícios de nenhu

ma ordem, vão promovendo o
nosso progresso e felicidade.
A exposição actual é a expres

são mais viva do vigor intelli-

gente dos nossos patrícios; é o
attestado mais eloqüente da be
nemerencia dessa gente que, na
sua modéstia característica, sem
alarde, vive cantando um eterno
hymno, de paz, de sacrifício e de
trabalho fecundo. (Muito bem!),
vindo patentear agora, nesta for
mosa Capital, quanto pôde o es
forço bem intencionado e perse
verante. (Muito bem!).

Nos momentos, em que se tor
na preciso contribuir para a eco
nomia publica: nos transes em
que o paiz pede aos seus filhos
um sacrifício de qualquer ordem,
encontra o povo mineiro sempre
prompto a prestar-lhe um con

curso patriótico e desinteressado.
E, vós senhores, que bem sois

o povo mineiro, com as vossas
tradições de gente conservadora,
constituis, nesta quadra que o

Brasil atravessa, uma das cellu-

las de foríe cohssão e de affini-
dade entre todos os Estados por
que a nossa intervenção, na Fe
deração, tem sido a de pacifica
dores, sem» ambições de nenhu
ma ordem, em." torno dos poderes
constituidos, sem quaesquer ou
tros interesses a não ser os

de patriotismo sadio e elevado...

(Muito bem!) e não nos esque
cemos de que somos, acima de
tudo, brasileiros e de que, si esta
Patria é grande, forte e livre, é

porque é unida e cohesa (Ap-
plauso.s) . A sua grandeza, a sua
outonomia desappareceriam no

dia em que fosse desmembrada
em pequeninos territórios, sujtei-
tos a qualquer aventureiro mais
audaz que, porventura, preten

desse lhes dirigir os destinos.
(Muito bem!).
E' obedecendo á orientação

conservadorti e perseverante da

gente de nossa terra, que a po
litica mineira tem' se projectado
na Federação. E o labéo de re-
tardatarios que a inveja nos ati
ra, de nenhum modo nos ma
cula, porque a aspiração com-
mum é sermos simplesmente bra
sileiros. (Muito bem!).

Entre os homens públicos de
Minas nenhum conheço, até ho
je, que tenha arrastado seu Es
tado ou seu paiz ás aventuras da
desordem e da anarchia; ao con

trario disso: todos têm sido pro-

pugnadorew da ordem, collaho-
rando com os governos, nos tran
ses mais difficeis da vida politi
ca do Brasil. E procedendo
desfarte, esses homens, para hon
ra nossa, e louvado Deus quia nos
governa, nada mais fazem que
traduzir as aspirações do nosso
povo, tão bem representado nes
ta assembléa, perante a qual me
curvo, cheio de agradecimentos,
inexprimiveis por palavras, mas
que, bem o sabeis, transbordam
de meu coração; povo leal, since
ro e altivo, que vive tranquilla-
mente nos seus lares felizes e

tranquillos, trabalhando pela
grandeza de Minas e pela pros
peridade do Brasil.

Bemdito povo! Bemdlta gente!
Senhores, acceitae o meu prei-

to de admiração, de apreço e al
ta stima — a vós que aqui es-
taes presentes e que sois o ex

poente das classes conservadoras

daquelle povo antigo, que tem
sido e ha de ser sempre a honra
de Minas Geraes.

(Muito bem! Muito bem! Uma
calorosa salva de palmas acolhe
as ultimas palavras do orador) .

Continuando a ordem dos tra-
•balhos s^ob a presidência do sr.
vicenpresidente da Republica, vem
á tribuna o sr. Christiano Pen-

na e protesta contra as accusa-

ções que o sr. Jacintho Guima-
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rães faz á com missa o julgadora
dos produetos da Exposição. O
assumptü traz novo mente á t:i-
buna o sr. Caetano Guimarães

que, na defesa de seu ponto de
vista e na maneira de interpre
tar o regulamento do importan
te certamen, é vivamente apar-
teado pelos srs. Júlio Meirelles,
Chiistiano Penna, Lauro Vldal
GoiL.es e outros.

O sr. Ribeiro Junqueira repe
tindo as palavras do sr. presi
dente do Congresso, afíirmando
a casa que a co.m:niissão julgado
ra terá o maior escrúpulo na
classificação dos animaes expos
tos no Prado Mineiro e que pro
curará corrigir qualquer delibe
ração tomada em desaccoido com
o regimento, põe termo ao inci
dente. O sr. Benjamin Lima ain
da mostra a inopportunidade de
discutir o assiimpto no expedi
ente .

E' lido em seguida, pelo sr.
Marques Lisboa um parecer so
bre a these do sr. Benedicto Al-
pheu Baptista. relativa a assum-
ptos de veterinária.

O sr. Luiz Misson lê e" envia
á mesa vários pareceres sobre as
seguintes theses: n. 4, de Bro-
matologia; ns. 7 e 8 de Zootsch-
nia e uma contribuição sobre es
tações de monta" de autoria do
sr. P. Wiltbolde.

O sr. Sylvio Alvinx requer su
pressão das theses ns. 2 e 3 de
veitorinaria, visí(o como consti
tuem as mesmas assumpto da .6"
these do mesmo grupo, o que é
attendido pela Mesa.

Passando-se á ordem do dia,
entra em discussão e é approva-
da a conclusão da these n. 6 de

Bromatologia, assim redigida:
"Considerando que, avultado é o
numero de animaes que em dif-

ferentes zonas do Estado morrem

por anno, em virtude de envene

namento pelas chamadas h3rvas

venenosas, la que não ha ainda
uma verificação scientifica que
positive que se trata de facto de
envenenamento ou se de outra

coisa; considerando que, graiidia
é o prejuizo á pecuaria por esses
envenenamentos; considerando
que é m gente a resolução do pro
blema sobre o ponto de vista eco
nômico e prophylactlco, o Con
gresso dos Criadores Mineiros faz
um appello ao governo do Es
tado no sentido desse facilitar

com auxilio pecuniário os institu

tos scientificos existentes, taes

como o posto experimental de Ve
te, inaria, Instituto Exequicl Dias
e Instituto de Chimica, para so

lução do pioblema dos envenena
mentos, por hervas, si são como
taes, toxicos e cm que condições."
Em segundo logar são discuti

das e votadas as conclusões da
these 11. 2, de Industria e Com-
mercio.

Entram em discussão as con

clusões das theses ns 1, 2 e 3,

de Zootechnia, assim apresenta
das: "E de conveniência que o
Estado estabeleça a Geographia
Zootechnica, determinando as zo
nas criadoras de accordo com as
constantes naturaes do meio, con
dições econômicas, mercado, etc.
E é de conveniência que o Esta
do facilite e favoreça a importa
ção de animaes de raças finas
aconselháveis dentro de cada zo
na . "

O sr. Onofre Ladeira, fazen
do longas considerações soare ra
ças de gado, acha aconselhável
ao nosso "habitat" a flamengo-
belga.

O professor Lu:s Misson con
testa a seguir a accusação que o
sr. Ladeira faz ao gado hollan-
dez. Ainda sobre o assumpto, fa
la denioradamente o sr. Jacin-
tho Caetano Guimarães, mostraii-
do-se contrario ao critério de se
estabelecer dentro do Estado a
geographia zootechnica. O . sr.
Simões Lopes, favorável a esse
critério, que assegura ser o ado-
ptado em todos os paizes civiliza
dos, estende-se en».' substanciosas
considerações sobre a matéria,
terminando debaixo de vivos ap-
plausos.

Subinettidas a votos, são as
conclusões approvadas, depois da
verificação de votação, requeri
da pelo sr. Caetaiio Guimaíães.
Finalmente, são approvadas sem
discussão as conclusões oas the
ses 1 e 2, de Industria e Com-
mercio.

Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão.

SESSÃO ORDINÁRIA —
ENCERRAMENTO DO CON
GRESSO — DISCURSO DO
DEPUTADO SIMÕES LOPES

Verificou-se em 27, á hora re
gimental, com a presença de 9 2
congressistas, a undecima e ul
tima sessão ordinária do Con

gresso dos Criadores Mineiros,sob
a presidência do sr. dr. Djalma
Pinheiro Chagas, servindo como
secretários o ssrs. Antonio Salvo
e Jacintho Caetano Guimarães.

Aberta a sessão, é lida e ap-

provada, a acta da reunião an
terior .

Na hora do expediente, são li
dos dois telegramnvas dos srs.
Júlio Meirelles e J. Menelick,
despedindo-se do Congresso, por
terem viajado.
O sr. Jacintho Guimarães ma

nifesta a adhesão ao Congresso

do sr. José Theodoro da Costa,

que é attendido. O sr. Onofre
Ladeira lê e envia á mesa uma
moção de congratulações com o
sr. Sinvões Lipes, pelo brilho que
s. ex. tem emprestado ás dis
cussões naquella casa, sendo a
mesma unanimemente approvada.
O sr. Simões Lopes profere com-

movidas palavras de agradeci
mento .

Justificando a presença na ca

sa dos srs. ̂ Júlio Carneiro de
Mendonça, Rodolpho Adjucto,
Francisco Adjucto, Guilherme da
Costa, Jorge Brandão e Osorio
Botelho, do municipio de Paraca-
tu', o sr. Argemiro de Rezen
de Costa manifesta a adhesão de
todos ao Congresso, o que a me
sa consente.

Depois de lêl-o, o sr. Sylvio
Alvim remette á mesa interes

sante estudo sobre a "bate-aph-
tosa".

Passando-se á ordem do dia,

entra em discussão a conclusão

apresentada á these n. 4, de Bro
matologia, reduzida aos termos

seguintes: "A commissão é de
opinião que, se o Estado crear
fazendas experimentaes para ani
maes, em cada uma das grandes
divisões creadoras de Minas, de
accordo com a these n. 7, de
zootechnia, seria preferivel cre-
ar-se uiKa secção de a^ostologia
em cada uma destas fazendas, po-

deiido-se, assim estudar no pró

prio local as forragens que me
lhor convenham para cada zona,
pois, desta maneira cada forra-
gem a ser estudada, serviria para
alimentação dos próprios ani
maes . "

O sr. Simões Lopes, contesta
o parecer da commissão formu
lando uma emenda no sentido de
se crear, no começo, apenas,
estação agrostologica na Capita
do Estado, devendo dessa iri^a-
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diar, com o tempo, outras pislas
diversas zonas do Estado.
E' a emenda approvada.
Posto em discussão o parecer

sobre a these relativa á veteri
nária, de auetoria do sr. Bene-
dieto Alpheu-Bap^tista, é a mes
ma approvada, sem debate, com
uma emenda offerecida pelo sr.
Lauro Vidal Gomes.

Passa-se á discussão da con-

clu-são seguinte, so^bre a these
11. 8, de zootechnia:
"E' de conveniência ao Esta

do crear fazendas experimentaes

de criação de gado hollandez
(torino), na zona mais aconse
lhável?" E' a mesma approvada,
sem debate.

A conclusão da these n. 7, de
zootechnia, que está assim redi
gida :

"E* de convenieimia ao Estado
crear fazendas experimentaes de
criação em cada uma das gran
des divisões das zonas criadoras

do Estado?

E' a mesma approvada sem
discussão.

Subn^stticías á disc-ustsãío, as
conclusões das theses ns. 3, 4 e
5, de Industria e Commercio, fa
lam sobre o assumpto os srs. Si
mões Lopes e Francisco Vallada-
res.

O sr. Argemiro de Rezende
justifica, mais uma vez, o sub
stitutivo que apresentou a essas
conclusões, e que está assim re
digido:

••E' de conveniência a institui
ção de frigorificos no Estado, me
diante concessões officiaes razoá
veis e resguardados os principies
de livre concorrência?"

Submett)id(òs a votos cé ejsse
substitutivo approvado.
O sr. secretario geral lê, para

figurar nos "annaes", longo e
exhaustivo estudo sobre o leite
apresentado pelo sr. Olyntho
Diniz.

A seguir, são apresentadas e
approvadas as seguintes moções e
indicações: do sr. Romano das
Dores, no sentido de se nomear
uma commissão para cogitar do
vlevantamento de uma estatua de
Oswaldo Cruz, nesta Capital; do
sr. Thomaz Coelho Filho, moção
de a^poio e cooperação com a So
ciedade Nacional de Agricultura,
a qual, a seguir, vae destacada;
do sr. Olyntho Diniz, para que
na acta também se consignasse
um voto de louvor á Escola de

Agricultura de Viçosa; do sr.
Simões Lopes, requerendo que
esse voto fosse extensivo á Esco
la de Agronomia de Bello Hori
zonte, Instituto D. Bosco, Esco
la de Agricultura de Lavras, In
stituto João Pinheiro, e Escola
Pecuaria de Passa Quatro.
O sr. Henrique Cabral vem á

tribuna e enaltece com calor, os

relevantes serviços que a Esco
la de Agronomia e Veterinaiia
de Bello Horizonte tem prestado
ao Estado, salientando que a

questão do ensino agronomico em
Minas não fôra sómente agora

abraçada com a creação da Es
cola de Viçosa, como pensam vá
rios congressistas, mas desde ha
14 annos, quando se fundou nes
ta Capital a Escola de Agronomia
e Veterinária.

MOÇÃO DE APOIO E COOPE
RAÇÃO COM A SOCIEDADE NA
CIONAL DE AGRICULTURA

O Prof. Thomaz Coelho Filho,
membro da delegação da Socie
dade Nacional de Agricultura á
Exposição Pecuaria e aos con
gressos economicos de Bello Ho

rizonte, apresentou, ao Congres
so dos Criadores Mineiros, em

nome de vários outros senhores

congressistas, a seguinte moção,
que foi unanimemente approva
da:

"Moção de apoio e cooperação".
"Sendo uma antiga aspiração

da Sociedade Nacional de Agri
cultura constituir a união das

associações ruraes do paiz, fun
dando a Confederação Rural
Brasileira, tendo, na consecução
desse patriótico objectivo, desi
gnado um de seus membros, o sr.
dr. Ottoni Soares de Freitas, pa
ra, como seu delegado, percorrer
os municípios deste grandioso Es

tado, fazendo propaganda directa
entre os fazendeiros, agricultores
e  criadores, sobre as vantagens
de Igtô aggremiarem e const-tui-
rem o centro dessas associações,
que irão unificar o pensamento
da importante classe agro-pasto-
ril, com o fim de se obter uma

prompta solução dos problemas
que lhe são affectos, e conside
rando :

que todas as sociedades exis
tentes, no Estado, já adheriram
a essa iniciativa;

que o governo do Estado da
Minas tem prestado todo o apoio

no sentido da Sociedade Nacio

nal de Agricultura alcançar o
maior êxito nesse alevantado am-

prehendimento;

que no ultimo Congresso Ru
ral, realizado recentemente, no
Rio Grande do Sul, foi tomada

idêntica deliberação,
propomos ao Congresso dos

Criadores Mineiros, uma moção
de apoio e cooperação para a
mais rapida realização dessa obra
que diz com a harmonia e pros
peridade da classe, produzindo
um efficiente movimento das for

ças econômicas das maiores fon
tes de riqueza do grandioso Es
tado de Minas.

Bello Horizonte, 27 de maio

de 1928. — (Assignados) Si
mões Lopes. — Onofre Ladeira.
— von Sperting. — Sócrates Al-
vim. — Ottoni Soares de Freitas

— Thomaz Coelho Filho e ou
tros . "

ENCERRAMENTO DO CON

GRESSO — DISCURSO DO

DEPUTADO SIMÕES LOPES,
ORADOR OFFK IAL

Esgotada a ordem do d'.a, o sr,
' Presidente deu a palavra ao ora
dor official da sessão de encerra

mento do Congresso, o sr. Si

mões Lopes.
E' o seguinte o seu magnífico

discurso :

"Meus srs. Antes de tudo o
meu grande e significativo ap-
plauso á attitude verdadeiramen
te ponderada, conscienciosa e há
bil do digno presidenta do nossa
Congresso, o illustre Secretario
da Agrricultura de Miai.í^s, dr.
Djalma Pinheiro Chagas que,
com tanta finura de tacto, com

tanta educação (apoiados geraes;
muito bem!), cristallizada em
uma vida já demorada, afeita
aos serviços públicos, soube diri
gir com superior maestria. . .
O sr. Onofre Ladeira — a con

tento geral.

O sr. Simões Lopes — a con
tento geral, os trabalhos desta
assembléa.

Elle é o legitimo representante
do governo do Estado naquella
cadeira, a qual honra da mes-
nVa forma como si fosse esse be
nemérito varão, o sr. Antonio
Carlos, cujo nome já vantajosa
mente passou dos limites, vastís
simos, aliás, do território minei
ro .
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Mas, srs. congressistas, a obra
da administração não é um pro
blema singular ou pessoal: é um
problema de conjuneto.

Já fui, também administrador
e varif-iquei que, menos devido á

minha capacidade, ou á minha
illustração, ou aos meus coiihe-
cinientos individuaes que não po
diam», de forma alguma, abran
ger os limitas das vaiiadas ne

cessidades que surgem, a cada
passo na estrada da administra

ção dos negocios públicos; menos
a isso, do que á lealdade, ao va
lor technico, á dedicação, á intel-
ligiancia dos meus auxiliares de
serviço, eu devi, graças a. Deus,
posso d.'zel-o, um certo êxito be
néfico da projecção dos serviços
de meu ministério sobre os inte

resses vitazs da nação Ibrasileira.

xVssim é que não podemos,
nesses momentos, esquecer, co

mo ha pouco não me esqueci, das
modestas escolas até de capata-
Z0S ruraes, que são o viveiro in

dispensável onde vamos buscar
os homens, os verdadeiros mani-
puladores das melhores * obras,
quer dizer, os operários da tare
fa agrícola.

Não poderia, portanto, passar
dejpercebida ao meu Oijpi.rito,
nem deixar de merecer a minha

palavra descolonda. . .

Vozes — Brilhantíssima,

(apoiados gora os) .

O sr. Simões Lopes — a per

sonalidade dessa figura que di
rige os nossos trabalhos, cujo
nome vem já ha muito se insi

nuando á nossa admiração e ao
nosso respeito, porque não é o

de um marinheiro de primeira
hora, de vez que já é a segunda
cruzada que elle vae fazer em
prol dos interesses mineiros e da
solução dos grandes problemas
nacioiiaes (muito bom!)

"Em nome da S. N. de Agri
cultura e no meu proprio, agra
deço o convite do nobre governo

do Estado de Minas para assis
tir á exposição pecuaria e to
mar parte no proveitoso Con
gresso, que hoje se encerra.
Em fins do passado anno, em

São Paulo, o memorável Con
gresso do Café, artigo principal
da nossa producção agricola.

Hontem, em Porto Alegre, a
importante reunião dos criado
res riograndenses.

Hoje, nesta formosa capital, a
magnifica exposição pecuaria, e
os tres congressos, que abran
gem, pode-se dizer, todos os as-

sumptos economicos, da actuali-
dade mineira.

São as forças expansivas do
capital, da intelligencia e do tra
balho, que se alinham ao longo
do nosso continente, em uma

frente única, para a obra con-

structora do Brasil moderno.

Esses Estados demonstram

que estão de atalaia, e, sobre
os hombros das gerações passa

das, querem divisar mais longe,
connexando esforços e energias
em torno das novas directrizes

da economia brasileira.

Estas exposições, estes con
gressos, outr'ora raros, hoje fre
qüentes, indicam que a época do
exclusivismo e das rivalidades,
já passou: o momento é de en
tendimento collectivo e de syner-

gia patriótica de todos em fa
vor de todos.

Bemdictos os governos que se
associam ás classes do trabalho,

reforçando as molas de tão aus
piciosos moviniipntos.
E Minas pó4é se ufanar das

suas tradições de ordem e ope
rosidade productora. Ha ma-is
de 150 annos, a caravana do ca
pitão general Albuquerque Pe
reira e Caceres, penetrou o ter

ritório mineiro, em busca do Bra
sil central, até as fronteiras pa-
raguayas.

Essa primeira picada,' se foi
alargando dia a dia; novos ca
minhos se rasgaram no seio da

flores^ta virgem, permittindo o
curso bemfazejo da communica-
bilidade e do povoamento regu
lar das terras.

Mais tarde, vae já para 60 an
nos, esse primitivo trilho do al-
ludido capitão general se trans
formou na bellissima estrada

"União Industria", ligando a
raiz da Serra, a Juiz de Fóra.
Um sopro de vida nova cir

culou naquelle futuroso centro

da região serrana.
Surgem., então, alli, como por

encanto, palacetes, hotéis, esco
las, como não as havia talvez me
lhores em qualquer outra parte
do Brasil.

Entre algumas obras de vulto,,
que recordam para sempre o gê
nio emprehendedor de Mariano-
Procopio, destacava-se uma esco

la agricola, dotada de laborató
rios e completo conjuneto de ma-
teriaes agrarios, — eloqüente
testemunho de uma civilização
precocemente infiltrada no ani
mo daquelles sertanejos.
Tudo isso era o fructo da so

berba estrada de rodagem', que
custou ao erário mais de onze mil
contos 9 que foi um dos melho
res legados do 2° império.

Pois bem, á entrada dessa es
cola fundada, ha mais de 50 an

nos pela iniciativa creadora dos
antepassados, liam-se as seguin
tes maximas:

''Raras vezes a terra é má.

Muitas, porém.
Mal aproveitada, ou cultiva

da .

O solo é a Patiia,
Melhorar um é servir á outra.

Melhorar em_ agricultura,
Sism prévio orçamento,

E' expor-se á amarga decep
ção .

Senhores! quanta verdade,,
quanta synthese, quanta scien-
ção!

Esses singelos lemmas, postos
pelos sábios sob os olhos das fu
turas gerações mineiras, eram

Círfl ATITITAMíCIVTfn ̂ ^ sawscioa agap>eama^  .H. JL .SL JLj o N. l <0 Formicide^
lllmos. Srs. 3. M. RANGFIy AC. — Ru£t dâ C^ndeleiriâ. GO (1-) — Rio de Janeiro

Desejo receber, gratuitamente, a revihta "A SAUVA" e outras publicidndes que ensinam a extinguir a Saúva economicamente*

t^ome Endereço

Estado E. de Ferro
O formicida infolli^el e sempre o mais b€&mto

O Dr, Joào Bf^ptista de Castro, antigo Presidente da Sociedade Nacionalde Agiicullura disse . «A Sociedade, usando do seu
merecido prestigi", pediria ao Governo para adauinr do fabricante a respectiva patente, etc.»
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tão profundos que co mm andam,
até Jioje, o campo da producção
agrícola.
E a. porta de entrada daquella

■escola assentada sabre o ponto
terminal da fecunda estrada,
mensageira da cultura contempo
rânea, era como que o portico
monumental e symbolico da Mi
nas do futuro.

O povo nunca é insensível ao
influxo da civilização e do pro
gresso, sempre que se lhe dá o
estimulante contacto da sciencia
e o educativo conforto dos bens
materiaes e moraes.

Da picada de tropas á roda
gem', ao trilho, ao automóvel,
Minas, foi absorvendo idéas pro
gressistas e evoluindo de accordo
<com as características de sua po
sição geographica, a densidade
úe sua população, as difficulda-
des de transporte provenientes
de seu vastíssimo território.

Após a primeira phase, o
exercício de industrias, puramen
te ex^tractivas, de relativa .facili
dade de êxito e fascinantes lu
cros, embaraçou a transforma
ção da vida para uma outra eta-
p?, de explorações agrícolas, re
clamada pelas nlecessidades da
população.

Entretanto, a estupenda ri
queza mineral do Estado, presa
a múltiplos entraves, desafia ain
da soluções radicaes. Só mesmo
a  hydro-electrica, largamente
diffundida, poderá resolver, eco
nomicamente, innumeros proble
mas de vulto, que não são exclu-
slvamqíní/e mineiros, pois affe-
ctam fundamentalmente a pró
pria vida nacional.

O paiz inteiro olha para a ma
téria prima que opulenta o ven
tre da terra mineira, com a es
perança de vel-a transformada
em instrumpntos agrafr^io^, (om
trilhos e em machinas qúe nos
pi oporcionem a producção bara
ta e o seu rápido transporte, syn-
these de todas as theses que oc-
cuparam a attençâo do importan
te Congresso que hoje se encer
ra .

A agricultura se desdobra em
producções valiosas, de origem'
vegetal e animal, cada qual dei-
las pertinente ás respectivas zo
nas culturaes, reclamando um"
conjuncto de med"das de defesa
e propulsão, architectadas pelos
nossos especialistas e consubstan
ciadas em sabias indicações, san-
ccionadas pelo critério experien

te dos senhores congressistas, fi
xando idéas, que muito concorre
rão para incentivar as activida-
des pastoris.

A exposição que vimos assis
tindo e que, como multo bem
disse o talentoso e competente
Secretario de governo, o illustre
sr. dr. Djalma Pinheiro Cha
gas, é o fructo da política de via-
ção, fortemente propellida pela
administração Mello Vianna, é o
testemunho do progresso da
criação mineira, não sómente já
bem variada nas especies, como
melhorada pela constituição de
alguns typos adaptados a re
giões pastoris.

O presente congresso discutiu
theses de não pequena relevân
cia, no dominio da sciencia ex
perimental moderna.

Outras conferências já inau
guradas nesta Capital, succedem-
se a esta, de assumptos correla
tes á producção rural, questões
de credito agricola, e outras de
palpitante interesse para as clas
ses aqui reunidas.

Muito devemos esperar dos es
forços intelligentes do povo mi
neiro, que se agremia, que se
congrega pelos diversos círculos
do trabalho, para dirimir em con
juncto, difficuldades que entra
vam a agricultura e as indus
trias .

E' assim mesmo que procedem
os povos cultos e não esqueça
mos, no momento, o exemplo
norte-americano, de um recente
congresso de'^governadores, para
exam.inar em conjuncto o deli
cado problema do fraco rendi
mento das terras.

A França vae além, estabele
cendo semanas, para, em cada
uma dellas, interpretarem os en
tendidos os phenomenos da pro
ducção, dando prompto remedio,
ás deficiências rejeitadas: — se
mana do trigo, semana do assu-
car, da m.oeda, etc. , dando a nós
outros, a im;pressão de que elles
vivem em sessão permanente, pa
ra as opportunas intervenções
dos governos e das classes.

E' preciso, porém, não disfar
çar a portentosa tarefa a ven
cer, para mobilizar tão volumoso
patrimônio de 602 mil kilome-
tros quadrados, com tão escassos
recursos financeiros; é preciso
chamar para isso a attençâo do
povo, para que não maldiga dos
seus homens, da sua capacidade
administrativa, sem o exame do

meio em que elles operan; e dos
elem'3nt03 disponiveis.

Já de uma feita, da tribuna
da Gamara Federal fiz al
guns confrontos de algaris
mos para mostrar as causas da
prosperidade econômica de al
guns povos.

E' muito commum falar-se na
Austrália, que com 6 milhões de
habitantes, annualmente exporta
para mais de 148 milhões de li
bras, de Cuba, que com 3 1|2
milhões de habitantes, possue
4.0 00 escolas, 7.00 0 professores,
320.000 alunaios, exportando,
annualmente, para mais de 70
milhões de libras.

Também muito se proclamam
os milagres do Canadá, da Argen
tina, em Índices de exuberância
e de riquezas que acabrunham o
espirito nacionalista, de brasi
leiro, que parece ficar á margem
da impetuosa corrente, em que
rutilam as conquistas e as glo
rias de outros povos.

Mas na Austrália a receita an-
nual de todos os impostos mon
ta a 75 milhões de libras, sejam
12 1|2 £ per capita.

Em Cuba a receita annual at-
tinge a 18 milhões de libras, se
jam 5 1|2 libras, per capita.

Na Republica Argentina, a des-
peza annual global da União é
de 52 milhões de libras, sejam
5 1|2 libras, por habitante.

Em quanto os alludidos paizes
obtém receitas que oscillam en
tre 51|2al21|2 libras, por ha
bitante, o nosso paiz tem pou
co mais de 1 libra.

O que diremos dos nossos Es
tados como Minas, por exemplo,
um dos mais opulentos da Repu
blica, que no anno passado, dís-
poz apenas da receita de 144.000
contos para o fomento de todas
as suas actividades econômicas?

E' evidentemente insignifican
te o concurso pecuniário do Esta
do para uma obra tão complexa,
quando é certo que as diversas
classes se movimentam em um
ambiente, desprovido dos princi-
paes instrumentos de trabalho,
sem o credito agricola, sem moe
da estável, até bem pouco tem
po, sem siderurgia, sem combus
tível, sem transporte barato, fa
zendo prodigiosos esforços de to
da natureza para triumphar das
condições adversas que as ro
deiam .

Entrando ni.ais profundamente
no amago da questão, a falta de
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terras dnTolutas ou vendáveis em

«itios attral^ntás ds coíiTentifes
immigratorias eiipopéas, a diffi-
cil subdivisão das terras de par
ticulares, devida talvez a um

exaggerado preconceito de con
servação dos bens de raiz, tem
entravado a marcha do povoa
mento do território mineiro.

Sem o caldeamento das raças,
sem a introducção gradativa do

imanigrante, definitivamente ra
dicado ao solo, será muito retar
dada a evolução ethnica e eco
nômica das populações.

Parece-me que se torna mister
pensar na formula mais effici-

ente para estimular a subdivisão
das terras publicas ou das parti
culares, uma vez que as devo-
lutas, por emquanto, não com
portam a colonização extran-
geira.

Também se me afigura uma
boa medida governamental, a
transformação dos iniipostos di-
rectos sobre a exportação, em
outros tributos menos nocivos

á producção. Pouco adeanta bai
xar fretes ferroviários de peque
nas fracções, perto dos gigantes
tributos fiscaes, sempre augmen-
tados e que annullam por com
pleto as reducções nas tarifas
de estradas, já desequilibradas,
pelos males de origem em traça
dos condemnaveis.

E o imposto territorial, de que
Minas, com o Rio Grande e o
Estado do Rio, foram os primei

ros inauguradores, no paiz, é o

<iue melhor se presta a essa pas
sageira absorpção, que refluirá
anais tarde, em posteriores bene
fícios, pela elasticidade natural
da terra, e sua progressiva va
lorização .

Não pretendo trazer a esta se-
lecta assembléa, idéas novas, nem
suggerir medidas que estejam'
fóra das cogitações dos grandes
espiritos que dirigem a política
econômica mineira.

Mas não posso deixar de ser
sincero neste instante de frater
nal collaboração, com as vibran
tes ©lasses ruraes aqui reunidas.

Felizmente, senhores, de ha
muito a escola governamental de
Minas, tem correspondido aos
ímpetos expansionistas dos mo
dernos tempos.
Com João Pinheiro, o moço

ostadista, de tão saudosa memó
ria, estão as raízes da frondosa

nrvore genealogica da política

econômica, remodeladora dos an
tigos methodos de trabalho.
Também, ainda com elle, a se

mente dos institutos de assistên
cia official, á infancia — sob a

iucomparavel forma do patrona
to agrícola de que o Instituto
que tem o seu nome, nesta Capi
tal, e que foi, no nosso paiz
o  prinrsiro exemplo, cons^titue
um viveiro authentico de profis-
sionaes da terra, com ella iden
tificados, desde os verdes annos,
e portanto os seus melhores ma-
nipuladores.

Outros provectos estadistas
hão occupado o elevado posto da
presidência de Minas, cada um
delles, deixando traços de pro
fícuo labor. O regimen tributá
rio, a importação de machinis-
mos agrarios, a importação de
animaes, a animação a industri
as, a viação ferrea, têm assi-
gnalado por vezes a acção dos
administradores mineiros.

Aqui mesmo, entre nós, encon
tra-se, na direcção dos nossos
trabalhos um desses illustres va
rões, a quem este Congresso
prestou, hontem, as suas signifi
cativas homenagens, o sr. dr.
Mello Vianna, digno vice-presi
dente da Republica, cuja gestão
se destacou pela intensificação
dos meios de transporte, con
struindo estradas e pontes, ines
timável serviço de grande previ
são e sabedoria.

O  nobre presidente actual,
uma das maiores figuras da polí
tica brasileira e que traz no no

me de família as responsabilida
des do nosso passado histórico,
já esboçou, em vasta projecção,
as directrizes materiaes e mo
raes, do seu fecundo governo.

Senhores! Não sou um extra-
nho, a este hospitaleiro meio.
Ha 38 annos aqui collaborei

na execução de obras que subsis
tirão no aço dos trilhos e das
pontes.

Depois, por mais de uma vez
tive a fortuna de visitar-vos,

quer assistindo á posse do gran
de presidente João Pinheiro,
quer admirando as vossas expo
sições agrícolas, ou como minis
tro, dedicando aos interesses (mc-
neiros, a maior attenção e sym-
pathia.
Hontem, como hoje, com a

mesnva affeição á terra e aos seus
homens, senão com' o vigor dos

23 annos, com o mesmo júbilo,
aqui estou, ao vosso lado, como

já o fiz em São Paulo e Rio
Grande do Sul, que todos são tre
chos de uma mesma gleba de ou
ro, una e indivisível, onde tre
mula uma só bandeira que para

nós deve ser sagrada, a da união
e grandeza de nossa Patria.

Senhores! Eu me congratulo
convosco, senhores congressis

tas, em cujo convívio alegrei a
alma durante alguns dias, vós

que represeiitaes legitimamente
as classes ruraes, pelo que de
mais selecto existe nesta terra

de heroicos martyres das nossas
liberdades, de estadistas patriar-
chas da nossa evolução política

e social em' todas as etapas da
formação intellectual da Patria.
Eu vos trago os meus modes

tos applausos e parabéns ao no
bre Estado de Minas, na pessoa
do seu preclaro e íntegro presi
dente, o meu velho e presado
amigo; sr. Antonio Carlos e seus

distinctos auxiliares de governo,
pelo advento dessa nova era que

surge ©m todos os recantos, de
exposições e d-s congressos, que

é o symbolo da elevação do nosso
nivel e da definitiva victoria do

espirito associativo das classes
para a obra benemerita da nos
sa grandeza collectiva. "

Demorados applausos cobri

ram as ultimas palavras do ora
dor.

A seguir, o sr. dr. Djalma
Pinheiro Chagas, encerrando o
Congresso, pronunciou entre os
mais vivos applausos, o seguin
te discurso:

"Meus senhores:

Tendo sido discutidos os pa-
recgres das Commissões sobre a

quasi totalidade das theses, d"9
vez que apenas uma dessas dei

xou de ser relatada, a Mesa jul
ga o momento opportuno para
encerrar os trabalhos do Con

gresso dos Criadores Mineiros. "
Antes, porém', de fazel-o, cabe

a quem teve a ventura de diri
gir as sessões desta notável as
sembléa agradecer a todos aquel-
les que na mesma tomaram par
te, prestando seu valioso con
curso, não sómente para as de
liberações, tomadas, mas con
curso real ao proprio Estado de
Minas e, consequentemente, ao
Brasil, porque é para o desen
volvimento deste que todos nós
collaboramos, com o objectivo
de vel-o sempre prospero, unido
e glorioso (Muito bem!)
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Este Congresso, em o qual se
^discutiram theses, de Interesse
vital para Minas Greraes, é para
nós bem um' symbolo, pois vimos
ligados aqui, num interesse com-
mum, competentes profissionaes
de outros Estados e até de pai-
zes extrangeiros amigos. E',
portanto, uma obra de confrater
nização brasileira (muito bem!),
uma obra de confraternização in
ternacional .

Eu agradeço, repito, a todos
quantos aqui compareceram, e,
muito particularmente, áquelle
que apresentou uma moção de
applausos á minha acção no seio
<do Congresso. Não tenho expres
sões para agradecer a esse que
assim' procedeu, como não tenho
expressões para agradecer á ge
nerosidade do nosso querido ami
go — tenho o prazer de chamal-
o assim — dr. Simões Lopes.

Nós o recebemos em nosso con-
vivio, não no caracter de depu
tado federal, não no caracter de
ex-ministro e ní2;m sequer mesmo
no caracter de Presidente da So

ciedade Nacional de Agricultura,
porque essas qualidades emoldu
ram uma outra para nós muito
mais cara, e assim o recebemos
como am.igo, como grande amigo

de Minas. (Muito bem!)
Essa qualidade de s. ex. nos

orgulha e faz com que todos os
nossos corações se volvam para
a sua pessoa, desejando-lhe e á
sua família todas as felicidades,

em bem do seu Estado, que é
nosso também pelo sentimento
(muito bem!) e em bem do Bra
sil .

E' muito natural, senhores,

que o vosso Presidente mais não
possa dizer, pois que vindo ho
je a esta Casa, nem mesmo trou
xe a intenção de encerrar os nos
sos trabalhos e não teve tempo

de organizar numa summula as
decisões do Congresso, como ul
tima expressão do valor da vos
sa cooperação.

Podemos, porém, affirmar que
Minas, terá em taes deliberações
directrizes novas, não só para
sua grandeza, como para a gran

deza do nosso amado e querido

Brasil, que ha de ser, pelos sé
culos afóra — não é demais re-

petilio /— scympre unildo, pois
que a união é uma das caracterís
ticas indissolúveis do nosso po

vo, conforme pudemos observar

neste proprio Congresso.

E' essa indissolúvel união que

fará a nossa grandeza, senhores
congressistas.

Já disse um poeta futurista
que nós somos, na terra, um mi
lagre do amor.

O  nosso milagre, senhores,
chama-se vontade; o empenho
que temos todos nós, brasileiros,
de, estudando a situação de ou
tros paizes, crescer, saber e
crear.

Encerrando os nossos traba-\
'  lhos, eu vos abraço, brasileiros, >
' meus collaboradores, meus ami-
jgos!"

{Prolongados e enthusiasticos ap
plausos acolhem as ultimas pala
vras do sr. Presidente

Solo depauperado ?

—Adubação Racional!

Adubaçâo Racional?

—Precisa potassa !

publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes
á lavoura e, especialmente á adubaçâo, assim como os endere

ços de casas que vendem adubos de conformidade com a respe
ctiva lei, fornece o

Centro das Experiências Agrícolas do Kaiisyndikat

CAIXA POSTAL - 637 RIO DE JANEIRO
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Adubos chimicos da marca aiamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

SociedLàde Commercial lMeíallurgi<ca S. A.

"S OC O M ET A'

Roa da Alfândega, 50 - 2v andar Roa da Roa Vista n. 18 - 9° pav."

KIO L>E JANKIKO SÃO PAULO

Tclcgraiiiiiins : SOCOMETA

Ü M éRAN DE R E ME D

1M PEDÉi è:n re RM1 da o es

DOS í:/ :;o' 'I : ■

iMrAPATOS R

N AO ESCALDA

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
Koa MunldiBãlj, S2. Mua Herisallo Alves

Caixa do Correio 1054—Rio de Janeiro S. João d'EI Rey—Estado de Minas
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I
Sociedade Dinamarqueza Ltda.

(SUCCÉSSÔRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)
especialistas eiu macliiiias frigoríficas S.VBUOE e macliinas dinamarqiiezas

para lacticinios

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil
possue machinas frigorificas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as machinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
— Rtiai General Gamara, 102

SÀO PAULO
KUA FLOKENCIO DE ABHEU, 82

BELLO HORIZONTE
514, KUA DE SÃO PAUUO, 514

30 o/o DE ECONOMIA

NITROPMOSKA I O
Cl ADUBO DEMFEITCI!

Um novo produeto da industria ciiimica alleinâ
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

Economia na compra MIXROPHOQK' A Economia na applicação
Economia dos fretes lIvV/rriv/ôlvxA Qaj-antia de analyse
Economia nos caVretos SIGNIFICA Garantia de resultado

11 máximo do valor no mínimo do volume

Um producto de Syndicalo da Bzoto (Stickstoff-Syndikat) Allemanha
Únicos representantes e distribuidores no Brasil:

FERNANDO HACKRADT & Cia.

5. PAULO 1^ Caixa Postal n. 94Ô
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A expressão indiscutivel do neiavel empreoedimento da Federação Rural

Proni.ovido pela prestigiosa Fe

deração das Associações Ruraes

do Rio Grande do Sul, realizou-

se, em Porto Alegre, o 2" Con

gresso dos Criadores.

Em 03 números anteriores de

A LAVOURA, por vezes alludi-

mos á alta, á inconfundivel ex

pressão desse emp. eendimento,

cujo êxito confirma os propósi

tos progressistas, os intuitos pa

trióticos do valoroso povo ga

úcho .

A iiistallação cio Coiigi'esso

A .installação do memioravel

comicio revestiu-se da maior so-

lemnidade.

Ao acto compareceram as au

toridades e os representantes dos

diversos ramos de actividade do

Estado.

Abrindo a sessão, o Dr. João

Py Crespo, 1" Vice-presidente, em

exercido da Federação i Rural,

convidou para presidir a sole,n>

nidade o Dr. Getulio Vargas,

Presidente do Estado, sentando-

se á mesa os Srs. Oswaldo Ara

nha, Paim' Filho e João Fernan

des Moreira, respectivamente se

cretários do Interior, da Fazenda
e das Obras Publicas.

Nos demais logares de honra,

sentaram-se, entre outros, os

Srs. Major Alberto Bins, vice-

intendente em exercido; Dr. Au

rélio Py, pela Mesa da Assem-

bléa dos Representantes; Dr.

Sarmento Leite, presidente do

Conselho Municipal e director da

Faculdade de Medicina; os Com

ponentes da Caravana Paulista,

Dr. Antonio di Pasca, cônsul do

Uruguay; Dr. Humberto Bidone,
fonsul geral da Argentina, acom

panhado do Chanceller Sr. Sal
vador Oliva; Cônsul de S. M.

Britannica; Ismael Torres, pre

sidente da Associação Commer-

cial. Tenente Nicomedes Robrig,
pelo Coronel Claudino Nunes Pe
reira, Commandante geral da

Brigada Militar; Monsenhor N.
Marx, pelo arcebispo d. João Ba-
cker, deputados federaes Simões
Lopes, Presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura, e Joa

quim L. Osorio; deputado Ma
noel Luiz Osoiio; desembargador
Florencio de Abreu, Chefe de
Policia; directores de vários es
tabelecimentos cancarios e de

legados de vários municípios.

Os presentes ao Congresso

Compareceram a sessão de ins-

tallação 102 congressistas dele
gados de 42 municípios, que de
pois tomaram parte activa nos
trabalhos.

O discni-so do Presidente do

Estado

Ao Dr. Getulio Vargas, presi

dente do Estado coube inaugu

rar os trabalhos do Congresso,

fazendo num longo vibrante dis

curso em< que focalizou, com se

gurança e clarividencia, vários

problemas essenciaes á pecua-ria

rio-grandense.
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Transladamos para aqui a bri

lhante allocução de S. Ex., em

sua integra:

"Meus senhores:

O Congresso dos Criadores que
ora se realisa, por iniciativa da
Federação das Associações Ru
raes, não pôde deixar de merecer
o mais franco a decidido apoio de
governo do Estado.

São os representantes duma

classe cuja vida, no desdobra-
meiiito de sua actuaç^o moral
e material, atravez dos tempos,,
constituo um dos factores pre
ponderantes na formação social
do Rio Grande do Sul e re-flecte
os traços característicos do gê
nio de seu povo.

Todas as formas da activi
dade febricitante da vida pasto
ril, estylisada nos rodeios, nos
apartes, nas marcações, no re-
ponte das tropas, mais adestra-
v.am, os ageiiS cavalleiros que
passavam e repassavam no dor-

so das coxilhas as grandes ca
valgadas de guerra, traçando a
epopéa gauchesca de que está
cheia a nossa historia.

Hoje tudo mudou. Os tem
pos são outros. A acção trans
formadora da civilisação al e-
rou os hábitos ancestraes.

As estradas, a viaferrea, o au
tomóvel, a acção mechanica do
apparelhamentp da industria, o
conforto moderno, modificaram
os systenvas de trabalho e poli
ram a rudeza dos antigos costu
mes .

As novas exigências da civili
zação, a cemplexidade crescente
íla vida social, a sensibilidade
dos fenômenos economicos, pela
continua repercussão de uns so
bre os outros, a massa dos capi
tães empregados, quasi não per-
mittem que os grandes empre-
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endimentos sejam realisados pe
lo só esforço individual.

A idéa associativa

Dahi a necessidade da fôrma
associativa, que tomam essas
emprezas, e da tendência gene
ralizada para o reagrupamento
social organisado pela categoria
de classes, conforme a profis
são ou actividade econômica, de
cada um para que melhor se
comprehendam e orientem os fe
nômenos collectivos. O desen

volvimento do espirito associati
vo é uma das causas mais impor
tantes do progresso economico.
Ao Estado cabe estimular o

surgimento dessa mentalidade
associativa, valorizal-a com a
sua autoridade, isupprlr-ljJie as
deficiências, exercendo um cer
to "controle" para evitar os ex
cessos .

A associação de classes, a co
operação de actividades conver
gentes para a defesa de interes
ses communs, tem' uma dupla
vantagem: para os associados, a
união torna-os mais fortes e ef-
ficientes; para os governos o tra
to directo com os dirigentes da
classe facilita, pelo entendimen
to com poucos, a satisfação do
interesse de muitos.

Os agricultores, os criadores,
os industriaes, os commerciantes,
agrupados na conformidade de
seus interesses collectivos, faci
litam a actuação dos poderes pú
blicos e devem ser por estes
apoiados e estimulados em sua
formação.

O dever dos-goveiínos

Como remate logico dessa eu-
elementar, como auxilio á coo
peração das classes productoras,
de lhes facilitar também os
meios de transporte para actl-
var a circulação da riqueza mo
vei .

Como remate logico dessa eu-
rythmia de movimentos, é pre
ciso mobilizar a propriedade im-
movel, pela organisação do cre
dito rural.

Cooperação, circulação, mobi-
lisação — teremos abi as princi-
paes forças propulsoras do des
envolvimento economico do Es
tado moderno.

Se acharem que isso é uma
intuição clara do senso com-

m'um, tanto melhor para quem

não pretende a patente de in
venção palia qualquer origina
lidade .

E quando uma associação de
classe avulta como a Federação
Rural, representando o capital
expresso por um rebanho bovino
superior a 10 milhões de cabe
ças, que se eleva a total superior
a um milhão de contos e con

tribuo com grande parte da ar-
recadiação geral do Estado, é,
sem duvida, um factor importan

te na balança dos nossos valo
res .

O Banco die Credito Rural

Múltiplos são os problema^
que dtrecta ou indirectamente

se relacionam com a industria

pecuaria.

Entre estes, vem de longa da
ta sendo reclamado pelas classes
criadoras e ainda o anno passa
do foi objecto de acurado estu

do por parte do Congresso da-
quella classe — a instituição
dum Banco de Credito Rural, hy-

pothecario e agricola.
E' esta a pedra de toque para

o  dbsdobrajiítento das enei^^gias
productoras num paiz novo, sem

capitães disponiveis, vivendo en
tre as aperturas do numerário
escasso e fornecido a juros de

onzenario.

Impunha-se a criação da or
ganização do credito, permittir
o  fornecimento, aos proprietá
rios ruraes, de numerário a juros
modicos e largos prasos.

Não percamos a colheita do
fructo que amadureceu na ar
vore. As possibilidiades econô
micas do Rio Grande constituem

um lastro formidável para o
alargamento do seu credito.
E' preciso facilitar a explora

ção das terras, desenvolver a
agricultura, melhorar a pecua
ria, auxiliar a defesa da produ-
cção, pe][a antecipação de nume
rário,' crear industrias, amparar
as energias productoras, desbra
var o caminho para a marcha do
Rio Grande do Sul, no sentido
da sua finalidade civilisadora —
a -organisação do trabalho e a

formação. da riqueza.
Por maior que fosse o empe

nho e actividade dos credores,
é pouco provável que a simples
iniciativa particular lhes permit-
tisse a formaçã^o do capital ne

cessário á creação dum Banco
.destinado a fornecer-lhes o nu

merário de que carecem para o

desdobramento de seus negociós.

Não era de esperar que outras
classes ou instituições fossem
desviar seus capitães duma acti
vidade altamente remuneradoía,

para crear um Banco que, possi
velmente, lhes diminuiria a mar
gem dos lucros até então perce
bidos .

Só o poder publico, com lar
gas disponibilidades de credito,
poderia tomar aos hombros e:sa
tarefa.

Mas, o poder publico federal,
de cuja iniciativa muitos espera
vam, difficilmente se abalan^a-
ria atai emprehendimento oue
se lhe apresentava d^>masiada-
mente complexo.
O problema economico e, con

sequentemente, o do credito de:-

tinado a resolvel-o, varia de Es
tado a Estado, conforme a rique-
sa do sólo, a natureza da produ-
cção, o clima, o meio physico e
até as aptidões individuaes.

Assim comprehendendo a so

lução do caso, lançamos a idéa
de instituir o Banco de Credito

Rural con.o um problema local,
que o Rio Grande do Sul deve
ria resolver, contando comsigo
mesmo, como fez S. Paulo, ser-
vindo-se do credito proprio, lan
çando mão de seus recursos fi
nanceiros, prevendo as suas pos
sibilidades de expansão econô
mica .

Eis a promessa que está pró
xima a realizar-se.

A questão do conti*abando

Outro dos grandes problemas
que vivamente devem interessar
á Federação Rural, é a velha e
debatida questão de todos os
tempos — o contrabando.
Sempre que entre as classes

ruraes surge discussão sobre o

contrabando de gado nas nossas
fronteiras, os ânimos se exaltam,
as paixões se exacerbam", novas
medidas são propostas e o for
midável "inpasse" continúa, por
que nos contentamos com pala
vras, ficamos nos bons propósi
tos e não entramos no terreno
dos factos, adoptando um crité
rio pratico, para a solução do
problema.

Quando, no decorrer do anno
passado, se reuniu o Congresso
dos Criadores, cujos trabalhos
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acompanhei com interesse, ain

da no exercicio do cargo de Mi

nistro da Fazenda, providencian-
•do, como me cumpria, para a ef-
ficiencia dum serviço federal,
pendente de minha administra

rão, destaquei dois funccionarios
idoneos, para tine estudassem"
"in loco" o problema do contra-
l)ando nos Estados de Matto

"Grosso e Rio Grande do Sul.
São estes os dois únicos Esta

dos em que os productos da in
dustria pastoril transitam por
territórios estrangeiros; antes
-de chegarem ao Brasil.

Dahi o motivo da preferen
cia.

O funccionario destacado pa
ra Matto Grosso fez obra escru-

pulosa de methodica investiga
ção, chegando a resultados im
previstos. Levantou um docu

mentado trabalho de estatística

referente á prcducção, transpor
te e exportação fluvial e terres
tre' dos productos da industria
pastoril.

Desse trabalho drlvaram duas

interessantes conclusões:
1") que o xarque produzido

no Estado de Matto Grosso e

realmente destinado á praça do
Rio de Janeiro, mesmo quando
facturado em xarqueadas distan
tes da via-ferrea e proximo da
via fluvial, é sempre despacha
do pela estrada de ferro Noro

este;

2"^) que o xarque exportado
por via fluvial é contrabandea

do na praça de Montevidéo, me
diante o trafego de guias: ou se
guem do Brasil simplesmente as
guias desacompanhadas do xar

que, para - serem preench*das

com a mercadoria platina, ou vae
com ellas o xarque de refugo
matto-grossense, vulgarmente

, denominado "patos", e em Mon
tevidéo se realiza a troca,—pois
dali é o xarque gordo platino
remettido para a praça do Rio

de Janeiro, acompanhando a

guia de procedência brasileira, e
o xarque magro do Brasil é ex

pedido para Cuba, como de pro
cedência uruguaya.
E isto que occorre em Matto

Grosso, verifica-se igualmente
quanto ao Rio Grande do Sul.

A Vantagem de possuirmos um'
mercado proprio de consumo pa

ra o nosso principal producto de
exportação é destruída pela mer
cadoria estranha.

Para a pratica dessa fraude,
lesando o fisco e prejudicando

a producção nacional, conluiam-
se elementos localisados no Bra

sil com outros fixados nos pa'-
zes platinos, ligados pelo inte
resse de negocio, pouco impor
tando a nacionalidade.

O funccionario destacado para
inspeccionar o Rio Grande do
Sul foi o dr. Rezende Silva, con-
férente da Alfândega do Rio de

Janeiro, competente e integro,
hábil rastreador das fraudes

fiscaes e conhecido de quasi to
dos vós.

Elle pe: correu toda a região
fronteira do Rio Grande do Sul,
— examinou, investigou, ouviu
os criadores, fez conferências e
apresentou seu relatório, bem co-
m.o um projecto de refoima do
se'-viço de repressão do contra
bando. Esse relatório, porém,
só me foi entregue poucos dias
antes de deixar o Ministério. Na
da mais pude fazer.

Devo, porém, declarar-vos que
acho pouca probabilidade na
adopção immediata duma refor
ma do serviço de repressão do
contrabando, que crea cargos

novos e traz augmento~de gastos,
contrario ao regimen de com

pressão de despesas, criteriosa
mente adoptado pelo governo fe
deral. As leis fiscaes existentes

serão bastantes, desde que bem
applicadas, isto é, com lisura e
honestidade.

A questão não é, propriamen

te, da quantidade de funcciona
rios, mas da qualidade destes.
Ha duas especies de contra

bando: a do producto manufa-

ctuvado e a do gado em pé.
Deante destes informes que

vos transmitto, penso que o úni
co viável, efficaz e definitivo

para extinguir o contrabando de
xarque será o que vulgarmente
chamamos a desnacionalisação
do producto, isto é, a promul
gação duma lei considerando co
mo de procedência estrangeira
todo o xarque que não transitar
sómente pelo território nacio
nal .

Quanto ao Estado de Matto
Grosso., já .viates^^que essa lei ne
nhum prejuizo lhe causaria.

Sobre o Rio Grande do Sul. o
anterior Congresso dos Criado

res opinou que se deve aguardar
a  terminação dos ramaes fér
reos .

A construcção dos ramaes fér

reos foi suspensa em 1916 con-
seguintemente, ha cerca de 12
annos. Já decorreram sobre es

se tracto de tempo 3 períodos
goveinan.entaes. Não sabemos
quando o actual governo da Re
publica retomará esses servidos,
dada sua politica de reducqão
das despezas, para obter o equi-
librio orçamentário.
O governo do Estado emre-

nha-se pela solução do proble
ma . Mas, que poderá elle garan
tir quando a solução não depen
de apenas de sua bôa vontade?

Sobra a repressão do contra

bando do xarque e:a o que tinha

a  dizer. Esboço a questão e
•apresento-vos as soluções que

- me --parecem • prat^-cas, entre as
varias faces discutiveis e entre

gues ao vosso critério e expe
riência .

Tratemos do contrabando de

gado em pé, que tão justamente
alarma os nossos criadores.

E' fácil a espíritos soffregos
e que encaram superficialmente

(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. norte 1352— RIO DE JANEIRO

C. A. C£kmetro l^eõo
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e Ajjricttltíira-^ PIíANTAS DE ORNAMENTO,
Fructeiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de Mardinagem. — GAIO-

liAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICUXiTÜRA.

PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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o assumpto censurar o governo
do Estado, porque existe contia-
bando. Pondo de parte outros
aspectos do complicado proble
ma, basta esta consideração pre
liminar de que se não pôde cul
par aquelle pela ineficácia dum

serviço que não está a seu car
go. Trata-se dum serviço fede
ral, entregue a autoridades fe-
deraes e a quem o governo do
Estado poiderá apenas prestar
auxilio, quando este fôr aceito
ou solicitado, pelas autoridades
competentes.

Por que existe o contrabando
de gado? Porque os lucros do
negocio permittem aos contra
bandistas repartil-os, para cor
romper 03 agentes fiscaes da re

pressão, e porque ha funcciona-
rios do fisco que se deixam cor
romper .

Cohibir o contrabando, não
depende das leis; depende de
funccionarios que fraudam a lei
e  ficam impunes. Não ha im

possibilidade nessa repressão.
O gado de contrabando ou atra
vessa a fronteira apparentemen-
te legalisado por guias forneci
das pelas autoridades fiscaes in
cumbidas da arrecadação dos im.-
postos ou vem desacompanhado
dessas guias e, em tal caso, de
verá ser aprehendido nas xar-
Queadas, ás quaes se destina,
pelos funccionarios ali incumb:*-
dos de fazer a conferência das
guias.

Que poderia fazer o governo
do Estado? Actuar junto aos in
teressados pela repressão do con
trabando. Foi o que fiz. Pro
curei entender-me primieiramente
oom o delegado fiscal, funcciona-
rio que sempre encontrei dispos
to ao cumprimento dos deveres
do seu cargo.

Fiz-lhe sentir que o governo
do Estado interessava-ce viva
mente pela repressão do contra
bando, que tanto nrejudica aos
criadores do Estado; dar-lhe-ia
nesse sentido todo o apoio mo
ral e material que fosse possí
vel .

Pendo em execução as promes
sas feitas espontaneamente, co
loquei á sua disposição os cõn-
tingentes da força publica esta-
doal por elle solicitados. Em se
guida, pedi o comparecimento
em palacio do dr. Ricardo Ma
chado, illustre presidente da Fe
deração"" Rural, communiqueidhe

que o governo estava empenha
do em' auxiliar a repressão do
contrabando e prestigiaria os es

forços da Federação nesse sen
tido. Pedi-lhe mais que se en
tendesse com todas as associa-

. ções ruraes do Estado, princi
palmente as localisadas nos mu
nicípios da fronteira, para que
estas exercessem severa vigilân
cia, denunciando qualquer con
trabando de que tivessem conhe
cimento, afim de que o governo

pudesse agir.
Sei que s. ex. tomou essas

providencias. O governo, porém,
não recebeu informe algum po
sitivo que lhe permittisse tomar
uma providencia directa.
Os criadores residem nas loca

lidades, conhecem as pessoas
avesadas na pratica do contra
bando, sabem quaes os funccio
narios que fornecenv' guias frau
dulentas, quaes os estabeleci
mentos saladeris que recebem
tropas contrabandeadas. Não
basta dizer que estão passando
contrabando: é preciso indicar
nomes e factos, para que o go

verno do Estado possa intervir
amistosamente junto ao governo
federal, solicitando o afastamen
to dos funccionarios conniventes
na fraude.

Torna-se necessário que os

criadores saibam defender os
proprios interesses, exercsndo
uma vigilância continua, sohda-
risando-se com o governo do Es
tado na obra de saneamento, de
nunciando os conspurcadores da
lei.

Em se tratando dum serviço
que não está a cargo do governo
do Estado, este não poderá fisca-
lisal-o, senão indirectamente, is
to é, atravez dos proprios preju
dicados com' a fraude.

A  instituição do registro de
marcas, evitando as duplicatas,
seria outro serviço de monta,
prestado, no sentido da . rep.res-

.  são do contrabando de gado.
Cabe á Federação Rural to

mar qualquer iniciativa nesse
centido.

Theses importantes do Con

gresso

Vários outros assumptos de
grande interesse lio-grandense
constam do programma deste
Congresso.
Por certo seus con:oc'os elu

cidarão essas theses, com as lu

zes da sua intelligencia e a ob
servação dos factos.

Entre esses destacarei a poli

cia sanitaria rural, o abasteci
mento de aguas, regulamentação
e uso das mesmas, pastagens a -
tificiaes, constituição de syndi-
catos para a defesa da produ-
cção, adubos, sillos, ensino te-
chnico, etc., a respeito dos quaes
o  governo, na medida de suas
possibilidades, estará prompto a
prestar todo concurso, como
também não o negará ás inic*a-

tivas tendentes a multiplicar as
exposições-feiras estaduaes.

De varias formas poderá ma
nifestar-se o concurso do Esta
do, que se não concretlsa só-
mente no auxilio material, mas
no amparo legal, na coordena
ção de esforços, no exenvplo e no
estimulo.

E essa vossa proverbial tena
cidade, agindo até ha pouco de
uma forma esparsa, apenas na

esphera de cada actividade indi
vidual, procura agora conds-
mnar-se numa vontade collecti-
va, organica.

Faz e trabalho feciinílo

Srs. congresistas!
Se insistirdes na tentativa, re

petindo-a cada vez com maior
êxito, terminareis trlumphante.
O nosso Estado, colhendo as

velas do seu romantismo políti

co, bem comprehenderá a neces
sidade d3 não consumir-se na
ardor das paixões partidárias.
E' tempo de moderal-as, para

absorver mais o espirito collectl-
vo, na solução dos problemas
p.aticos do seu progresso e ra
expansão da sua cultura.
As ideologias politicas que nfa

tiverem por base de sua organi
zação a solução de problemas
cconomico?, difficilmente pode
rão subsistir.

Desángrando, por 4 revoltas,
no periodo de 4 annos, abrazado
pelo fogo das paixões partida,-
rias, o Rio Grande do Sul estaria,

nas encruzilhadas, sacõde a
poeira das lutas e procura orie"-
tar-se no rumo definitivo dos

seus destinos.

E' preciso que elle, cada vez
mais, se consagre ao trabalho,
ás actividades praticas e produ-
ctivas, que geram a abundanc:'a
o  conforto, a riqueza e a cul
tura . "
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As ultimas pala.vras de S. Ex.
foram corôadas por effusiva
salva de palmas.
Ao seu discurso, seguiu-se o

do sr. Leonardo Truda, director

do "Diário de Noticias", que,
convidado pela Federação Rural,
falou em seu nome a proposito
do patriótico emprehendimento.
Não queremos, também, fur

tar ao prazer dos nosos leitores,

o conhecimento completo dessa

interessantíssimo estudo do bri

lhante jornalista riograndense.
Transcrevemol-o, egualmente,

na sua integra.

O discurso official

Exmo. sr. presidente do Es
tado. Senhores, congressistas.
Meus senhores.

Malsina-se, com' freqüência,
dos congressos e assembléas da
natureza do que hoje se reúne
aqui. Os impacientes, por não
verem traduzir-se-lhes os resul

tados em immediatas realizações
materiaes, concluem, sem maior
exame, pela sua inutilidade, São
esses os que imaginam que bas
ta o gesto do semeador, lançando
o grão ao sólo, para assegurar

a colheita futura. Não adver

tem que o trabalho fecundo das
sementeiras se realiza em silen

cio, despercebido, no mysterio do
seio quente da terra. E só se dá
por elles aos primeiros brótos,
quando desponta o arbusto, ou
quando assoma o fruto ,ou quan
do brilha a flôr.

Aqui, serneiam-se idéas. A

germinação é muito mais lenta.
Caem algumas em terreno impre-
parado e se perdem. Outras fi
cam a trabalhar o subconsciente

das multidões. Passa, ás vezes,
longo tempo, antes que cilas che
guem a corporificar-se em con
quistas definitivas. E quando
estas, afinal ss realizam, torna-
se difficil. sinão impossivel, so

bretudo axDS' espiritoâ' 'pouco ob

servadores, reconstituir o laço
ideal que as vae prender á sug-
gestão que, em dia já reuioto,
aflorou por primeira vez. Nem
por isso o gesto desse p:imelro
semeador ficou perdido; nem
por se não consubstanciarem, de
inimediato, em factos positivos,
as suas resoluções e os seus vo
tos. são infecundos e inúteis, os
congressos como este.

Contra tal asserção protesta
riam os resultados do Primeiro
Congresso dos Criadores do Rio
Grande do Sul, muitos delles já
definitivamente positivados, em-
quanto vão a caminho de se tor
narem realidade outras aspira

ções que nelle se manifestaram.
Mas, estivesseis aqui, senhores
criadores i io-grandenses, a plan
tar, consoante o apologo de Ruy,
não a couve para a vossa mesa,

mas o carvalho a cuja sombra se
refugiariam as gerações vindou
ras. e o vosso trabalho seria,

mesmo assim, meritorio e valio

so, e teria, antes, direito a maior
sympatia ainda, pelo seu desin
teresse .

Longe, porém, de serem este-
reis, são indispensave's as as
sembléas em que os p oductores
se congregam para discutir, pa
ra acertar o passo em relação aos
fac^os de ordem econômica. São-
no, sobretudo, num.' Estado como
o nosso, onde todas as act vida-
des entram em phase de amplo
desdobramento, em pleno perio-
do de evolução accelerada, .mias
onde. porque nos falta a expe-
ricnoia dos velhos povos, porque

os ensinamentos do passado não
se estratlticlíram ao longo dos
séculos, caminhamos, ás vezes,
sem roteiro seguro, em pleno do-
min*o das experimentações.
"A civilisa'"ão — P oclan.a-

ram-no os mais insignes historia
dores, por essas ou coni idênticas
paJávrás " sémípre sé baseou

nos phenomenos economicos.
Quando se pesquiza com cuidado,
encontra-se sempre na raiz, no
' germen primeiro de qualquer
grande acontecimento histórico,,
um factor economico. Se outro

não fôra o objectivo que nos con
grega aqui, poderiamos ir bus
car a comprovação desse asserto
em muitas paginas de nossa pró

pria historia.

Aliás, é verdade de si mesn a

tão evidente que dispensa qual
quer esforço de demonstraçãOr
que não é possivel a nenhum

povo realizar uma ob:a duradou
ra de engrandecimento politica
e social, se esta não pousa sobre
as bases de uma solida estructu-
ra econômica. O 2" Congresso de
Criadores do Rio G.ande do Sul
se reúne, precisamente, para col-
laborar na obra de nossa organi
zação econômica. Nisso tem elle-
a sua melhor justificativa.

Outias circumstanclas lhe dão,
porém, maior significação. De-

.  preendia-sê. do que dissemos
pouco antes, que estas assem
bléas de productores represen

tam um "alto" em' meio da mar

cha, uma pausa durante a qual
se verifica o caminho andado e

se lectificam os rumos a seguir.
No nosso caso, infelizmente, não
se trata bem de uma columna de
formação cerrada, que busque
na cohesão e na disciplina ferrea
a sua maior força . Ao contrario,
tiata-se de um formidável exer

cito disperso, que caminha es-

praiando-se em varias direcções,
e  perde, na desarticulação de
seus movimentos, n.ultas das
energias que devia congregar pa
ra lealização do objectivo com-
mum. "Por isso, a convocação'
deste congresso, mais ainda que
um signal de alto, para retomar
a marcha depois de verificada a
direcção, vale por um toque de
reunir ao qual nenhum criador
rio-grandense pode deixar de-

•  ivrestai-j ouvido.

I  JO^ir (GraviHler)
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A pecuaria chegou, no Rio
Orande do Sul, a uma encruzi
lhada, onde permanece, ha an-
jios, como que indecisa sobre o
rumo a tomar. Apresenta-se. ho
je, á nossa industria pastoril,
•aquelle dilemma, que Euclydets
^a Cunha, examinando a evolu-
■^ão social do nosso povo, traça-
ira ao Brasil. "Estamos conde-
mnados á civillsação — dizia o
formidável escriptor d'" Os Ser
tões". Ou progredimos ou des-
:apparecemos. "

Essa é a situação para a pe-
<;uaria rio-grandense: ou ella se
organiza e aperfeiçoa ou se con-
demna ao amiquillamento e á
Tuina. Não podemos continuar a
viver de esteril narcisismo, ena
morados das bellezas e da ferti
lidade de nossa terra, num em-
basbacamento ante as suas ri-
<iuezas.que nos immobiliza e nos
torna incapazes de aproveital-as.
:Ellas não nos dispensam da luta,
vque no entrechoque das compe
tições mundiaes se torna cada
Tez mais violenta.

Entre o que era outrora e o
»que tem de tornar-se hoje, a pe
cuária, a distancia é immensa.
Apaga-se, de todo, a visão do
que ella foi, como fôrma mais
rudimentar! nois tempos colo-

Tiiaes.

O  pastoreio — mostra-nos
Oliveira Vianna, traçando ma-
jgistralmente esse quadro do pas
sado o pastoreio é o recurso
supremo para que appellam, nos
l)rimeiros tempos da colonização
.o« "povoadores" sem capitães, ou
^e capitães limitados, que não
•querem vegetar na sombra, em
que pullula a plebe colonial. E'
•O primeiro degráo da ascensão
•social. Nelle vamos encontrar os
■elementos populares, ricos de eu-
•genismo, cheias de audacia e ini-
«ciativa, que a pobreza comprime
por um momento, nas baixas ca
madas sociaes". Hoje, porém a
realidade se nos mostra profun
damente diversa. A pecuária
tornou-se o dominio de uma ver-
dadei.a aristocracia rural. E
-esse detalhe só de si demonstra

cia e de iniciativa que o sociolo-
go exaltava.

Entrementes, a pecuaria que
representa ao alvorecer da hu
manidade, o primeiro degráo de
civilisação, do pastoreio que era
a fôrma rudimentar de activida-
de econômica dos povos primiti
vos que habitavam as planicies
revestidas de pastagens, trans
formou-se em uma das mais
adiantadas fôrmas de actividade
industrial, a cujo serviço a
sciencia moderna põe as suas
descobertas.

Ora, nôs não acompanhamos
essa evolução. Podemos asseve
rar até que ha alguns que nem
siquer se aperceberam delia,
quando, na éra da industria do
frio, continuam a buscar; • obsti-'
nadamente o remedio definitivo
para os males da pecuaria rio-
grandense, nas xarqueadas, co-
n>;o se ellas pudessem offerecer
nos, hoje, m.ais que soluções
transitórias, preparatórias de
evolução que se impõe.

O apparecimento do automó
vel nas estâncias e quiçá, até nos
rodeios, pondo uma nota pitto-
resca e nova nos nossos velhos
costumes pastoris, não basta pa
ra demonstrar que a pecuaria
rio-grandense se deixou invadir
por um espirito moderno. Ao
contrario, deixamo-nos ficar lon
gamente distanciados, perdendo
terreno á medida que a indus
tria evoluia. Hoje, entre as pos
sibilidades presentes da nossa pe
cuaria e as exigências cada vez
mais apuradas dos mercados, a
desproporção é evidente. Aquel-
las precisam ser elevadas á altu
ra destas. Nisso se encerra to
da a solução dos problemas de
nossa industria pastoril.

E, por isso, os males de que
ella soffre, as crises successiva-
vas que a affligem, de annos a
esta parte, se poderiam' resumir
e  compendiar numa sô expres
são generica: crise de transfor
mação . .

Talvez incorra no risco de fa-
tigar a attenção dos senhores
çongressistas, , mas, será sem du-tér-se cbmpletado todo um cyclo' Vida .util a exposição, .de algumas

•de ascensão social. Mas a eleva-
qão se fez á custa, muitas vezes,
<da perda total daquelles elemen
tos de eugenismo,do embotamen-
to daquellas qualidades de auda-

origem da crise de que ellas de
rivam .

Pouco importa attender para
o valor da exportação do xarque
— expressão maxima com que
apparece no intercâmbio do Es
tado, a actividade pastoril. Em
1926, obtivemos delia sô 69 mil
contos de réis, quando, em 1925,
haviamos alcançado nada menos
de 92 mil e, em 1924, 76 mil. A
elevação do valor de 192 5, co
mo a quéda de 1926, eram con
seqüência directa das oscilla-
ções dos preços, assim como da
instabilidade da moeda. Preci
samos encontra-r elementos ma:*s
seguros de juizo e estes serão as
quantidades da exportação que
nol-as darão.

Veremos, assim, 'que nos tres
últimos annos de que se possuem
dados estatísticos officiaes, a
quantidade exportada de xarque
seguiu esta marcha:

Annos
1924 .
1925 .
1926 .

Toneladas
.  54.519
.  58.236
.  62.480

Mas, para saber se isso é mui
to ou se é pouco, precisamos de
confrontar cifras com outras.
Isoladamente, ellas quasi nada
nos dizem. Precisamos de pontos
de referencia, que nos offere-
çam base para um juizo seguro,
Esses pontos de refencia nol-os
podem dar os annos que prece-
deran: immediatamente á guerra
européa: 1912 e 1913. A expor
tação de xarque alcançára, en
tão, a estas cifras:

Annos
1912 .
1913 .

Toneladas
.  67.574

64.064

cifras que nos dão a chave, nos
dizem a razão de ser das inquie
tações que teem dominado, nes
tes últimos tempos, aos criado
res rio-grandç;nses, e mostram a

Ouer dizer que exportávamos,
então, maior quantidade de xar
que do que exportamos hoje. E'
certo que houve uma quéda
brusca, que se prolongou pelos
annos posteriores, como conse
qüência do recrudescimento dp
contrabando do xarque platino e
da qual sô começamos e reer
guer-nos de 192 2 para cá. Mas,
aipda, que houvéssemos , alcança
do'' de- novo aos algarismos - de
1912 e 1913, nem teríamos re
cuperado os annos perdidos, nem
com isso estaria restabelecida a
situação anterior.

Com effeito, e sempre segundo

230



Junho de 1928 ^ei&DâO& ííaSlOfiâL DE. AüRieuül UAí»

as affirm'ações das estatísticas
officiaes, em 1912, quando •ex
portávamos 6 9 mil toneladas de

xarque, a população bovina do
Rio Grande era representada por
7.211.127 cabeças; em 1926
quando expoitamos só 62 mil

toneladas, a população bovina
ascendera a 10.5 85.610 cabeças,
com um augmento de mais de

tres milhões. Assim, emquanto
os rebanhos rio-grandenses au-

gmentavam de 32,5 %, a expor
tação de xarque, baixava de um
considerável numero de milhares

de toneladas. E' certo que os
criadores viranV, assim, propor
cionalmente reduzido o desfrute
de seus rebanhos, o que quer di
zer se viram forçados a diminuir
o rendimento de seu capital.

E' certo que, nesse entre-tem-
po, se installou, no Rio Grande

do Sul, a industria frigorífica.
Por ora, porém, o menos que se
pôde dizer, é que até hoje se não
verificaram as esperanças nella
postas. Em 19 26, exportaram-se

1.17 2 toneladas de carne vac-

cum congelada e 612 de carne
vaccum conservada. Sommem-se

essas cifras ás do xarque e ver-

se-á, que, ainda assim, não
alcançamos em 19 26, o total que
só o xarque exportado nos dava
em 1912 e 1913.

Se um agricultor deixasse de
vender, durante o anuo, um ter

ço, ou quiçá mais, de sua colhei
ta, não se poderia dizer que hou
vesse feito bom negocio. E se

esse facto se repetisse por annos
successivos a sua situação aca
baria por tornar-se ruinosa. En
tretanto, isso é o que se está

passando com a pecuaria rio-

grandense e ella evidencia uma

admirável capacidade de resis
tência, lutando contra condições
tão adversas.

Enunciados, assim, os factos,

expostas as cifras que os docu-
mentani, não é necessário inda
gar mais onde está a causa dos

males de pecuaria e a razão das
queixas dos criadores.

Isso, entretanto, não autoriza
conclusões pessimistas. Conhe
cido o mal, estabelecido firme
mente o diagnostico, desbrava
se o caminho para a cura. Tão
absurdo seria agora considerar-
mo-nos perdidos ante as difficul-

dades que defrontamos, como o
era, no passado, deixarmo-nos
embalar num optimismo que nos
cegava, escondendo-nos a reali
dade com a miragem das rique
zas inacabaveis. Tudo está em

sabermos applicar a therapeuti-
ca que o nosso caso exige.
O remedio def.nitivo não o da

rá, sem duvida, o xarque. Diffi-
cilmente lograremos desenvol
ver a sua exportação. Todo o
Brasil o produz hoje. E onde as
xarqueadas não existem, não tar
darão a apparecer, como mani
festações que são de uma activi-
dade industrial rudimentar e

primitiva. Por esse lado, o pro
gnostico deve ser reservado. A
exportação de xarque só nos po
derá dar soluções transitórias,
que devemos buscar com empe
nho para evitar um collapso vis
to como não estamos apparelha-
dos, nem o estaremos totalmen
te, dentro dos annos mais próxi
mos, para prescindir de uma ru
brica que ainda é a mais alta ex
pressão de todo o nosso commer-
cio de exportação.

Co 11 te m p o r a n eam e u t e, porém,
devemos ir preparando a solução
do futuro, a solução definitiva.

Essa só nol-a proporcionarão
os frigoríficos. Até aqui, sem
duvida, elles defraudaram mui
tas esperanças. Longo seria o
debate em torno das causas des
se phenomeno. O que é indubi-
tavel, entretanto, é que os capi
tães consideráveis immobilisa-
dos nesses estabelecimentos, não
o foram para permanecer quasi
iniproducíivo. E os frigorificos
installados no Rio Grande do Sul
não se manterão inactivos ou se-
mi-paralysados, no dia em que
abundar a matéria-prima nas
condições em que elles a exigem.
Talvez não venha longe o dia, em
que, dentro do nosso proprio
paiz, se offereçam mercados con
sumidores aos productos da in
dustria do frio. Já se acenou

com a possibilidade de abasteci
mento do mercado carioca com
carnes rio-grandenses frigorifi-
cadas. Fala-se em remessas, de
ensaio para o porto de Recife.

Nada disso é tão prematuro
com'o a alguns poderia parecer.
A' medida que o paladar nacio
nal, nos grandes centros, se for
apurando e o teor da vida das
suas populações fôr subindo, se
poderá ir não só operando a sub

stituição gradual do consumo do
xarque pelo das carnes frigorifi-
cadas, mas até o da péssima car

ne fresca que ali se entrega ao
consumidor pela de qualidade

indiscutivelmente superior que o
Rio Grande lhes poderá forne
cer .

O essencial é pôr, desde já,
mãos á obra intensa de transfor-

mente o diagnostico, desbrava-
mação que se nos impõe, appare-
lhando-nos, pelo aperfeiçoamen

tos de nossos rebanhos, pela re
finação de nossos gados, pela re
modelação de todo o conjuneta

de nossa industria pastoril, para
enfrentar as novas exigências e
fazer face ao império das novas
necessidades que se nos apre
sentam .

Essa obra, porém, não pôde
ser producto dos esforços isola
dos de poucos ou de muitos. Ella
tem de ser o fruto das energias-

coIlRCtivas, superiormente orien
tadas, coordenadas e disciplina
das para o objectivo conimum..
Tem que ser a somma do empe

nho dos particulares e da acçãa
efficiente do poder publico.

Antes de mais nada, devemos
esforçar-nos por conseguir a uni
dade econômica do Rio Grande.
Ha, ainda, trechos do nosso ter
ritório que vivem na dependên
cia do estrangeiro e que corre
riam o risco de vêr perdido toda
o seu trabalho e inutilizada toda

a sua producção, se por desgra
ça se lhes trancassem os cami
nhos que através de terras

alheias se lhes abrem ao escoa
mento daquella. Outras zonas
ha, subtrahidas, póde-se dizer aa
activo economico do Estado, con
finadas como ficam no isolamen
to a que os condemna a falta de

meios de mais intimo convívio,,
de mais intenso intercâmbio com
as zonas adjacentes. Libertar
aos primeiros da dependência ou
da attração perniciosa do estran
geiro, pela construcção tantas-
vezes promettida e tantas vezes

procrastinada, dos ramaes ferro
viários ha longos annos projecta-
dos e iniciados; proporcionar ás
outras, mediante a concessão^ de
meios adequados de communica-
ção e transporte, a possibilidade
de incorporar-se á actividade.
productora do Rio Grande eis,.
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sem duvida, um dos problemas
•que devem merecer o preferente
<;uidado da administração e a
cuja solução se não deve negar
nenhuma collaboração individual
ou collectiva.

Articular-se, assim, m'slhor to
da a actividade econômica da
nossa terra e a seiva vivificado-
ra da producção lhe circulará
mais livre por todo o organismo.
JVÍas, para que possa valer-se,
oom vantagem dessa maior liber

dade de movimentos, para que
nella encontre maior estimulo á
sua expansão, reclama a pecuá
ria, como reclama, a lavoura que
lhes sejam proporcionadas as
condições indispensáveis a um
trabalho desafogado, liberto das
preoccupações entorpecentes que
muitas vezes m.omentaneas, as
quaes se transformaram em obs
táculos irremoviveis, pela ausên
cia de meios para arredal-as de
immediato. Refiro-me, bem se
vê, a instituição do credito rural
no Rio Grande do Sul.

São tão solemnes os compro
missos assumidos espontanea
mente nesse sentido e vão já tão
adiantados os estudos para uma
próxima realização, que a nin
guém. é licito duvidar, não já da
bôa vontade com que se encara
o problema, mas da certeza de
que lhe será dada solução. Se al
gum receio pudesse manifestar-
se, a respeito, esse deveria ser o
temor de vêr resolvida com te
merário açodamento uma ques
tão de tão complexa natureza.
Não basta, com effeito, copiar o
que outros fizeram. Seria, ao
contrario, erro e erro grave,
transplantar simplesmente para
cá instituições alheias, com o ex
clusivo passaporte do bom êxito
que alhures tiveram. Havemos
dé valer-nos, sem duvida, da
alheia experiência, para servir-
nos de guia. Mas só faremos
obra efficiente e proveitosa, con-
dicionando-a ás particularidades
do ambiente, adaptando-a ás es-
peciaes exigências da nossa or
ganização econômica. Por isso
mesmo, tem de ser obra medita
da severamente para ser cons-
truida com solidez; obra em que
se gaste o tempo necessário para
fazel-a assentar em alicerces se

guros que a tornem' inderrocavel
e não se sacrifique a estabilida
de da estructura, tornando-a de

existência precaria ás exteriori-
dades ephemeras.

Realisada a instituição do cre
dito rural, estará satisfeita a
mais veemente aspiração e a
mais inilludivel das necessida

des da pecuaria rio-grandense.
Rasgar-se-lhe-ão os horizontes ás
possibilidades da mais ampla ex
pansão . E a obra de transfor

mação necessária e imprescindi-
vel, condição inevitável de so
brevivência da nossa industria

pastoril, poderá ser realidade

inagnifica dentro de poucos an-
nos.

Sem' duvida, muitas outras
haverá a realizar. Mas não vou

infligir-vos uma enumeração fa
lha daquillo que podeis ensinar-
me. Por outro lado, é para o es
tudo, desses problemas que aqui
vos achaes reunidos; é para dar
vossa contribuição á tarefa da
definitiva organização econômi
ca do Rio Grande que aqui es-
taes presentes. Ha de ser pro-
ficua a vossa collaboração por-
aue a inspiram os mais sãos af-
fectos á terra natal; ha de ser
efficiente e proveitosa porque
todas as vontades aqui se irma
nam em torno do mesmo obje-

ctivo; hão de sair daqui a cami
nho do triumpho as vossas aspi
rações porque não ha obstáculos
ante os quaes se ameigue a tem
pera rija do nosso povo.

E' tempo de que o Rio Grande
venha a colher, numa éra de
prosperidade illimitada e de pro
gresso soberbo, os frutos com

pensadores de um longo passa
do de sacrifícios, que arranca
desde os mais remotos dias de
sua historia, quando todo o pam
pa gaúcho era um vasto acam

pamento, de sentinellas sempre
alertas contra ameaças perma
nentes. Nessas lutas se robuste-
ceu a fibra de Sfeu povo e se en
riqueceu de energias inamolga-
veis. Mais tarde, nas contendas
civicas, ainda mais se abroque-
lou o caracter gaúcho. Nos sa
crifícios feitos por cada um aos
seus ideaes particularistas, con
quistaram todos o direito de tra
balhar pela grandeza da terra
commum. E as velhas energias
guerreiras, que jámais desappa-
receram do patrimônio da raça,
resurgem transmudadas num'a

tenacidade, de invencível a ser-
'V'iço da elevação material e mo

ral do Rio Grande, através das

conquistas pacificas do trabalho.
Mil factores podem desunir-

nos, em horas de desorientação,
collectiva. Um appello só deve
bastar para congregar-nos a to

dos, quando elle vem do grande
ideal commum: erguer a terra

natal á altura a que lhe dão di
reito o seu passado a tempera

forte do seu povo,, as suas pos
sibilidades e as suas aspirações.
Com esse pensamento vos cout

gregaes aqui. Séde felizes na tar
refa que ides empreender tendo
em mira o engrandecimento e a

prosperidade do Rio Grande.
E' também, vivamente applau-

dido o discurso do jornalista

Truda, ao qual se segue o do
Dr. . Humberto Ridone, cônsul
geral da Argentina, que disse:

Fala o Cônsul Geral cia Argen

tina

Seja minha primeira palavra
publica, em Porto Alegre de
gratidão por vosso nobre convi
te de comparecimento a este con
gresso pecuário.

Trago a mensagem effusiva
e auspiciosa do governo e cria
dores argentinos para o gover
no e criadores rio-grandenses

que, numa acção harmoniosa
de aspirações e ideaes superio
res, se congregam para consi

derar as medidas essenciaes de

defesa sanitaria e protecção
bancaria, que convenham á
sua rica producção pastoril.
Offereço o meu mais amplo
concurso para toda informa
ção argentina ou de Nova Ze
lândia, que puderdes necessi
tar .

Em occasião opportuna, ser-
me-á grato trazer alguns jui
zes proprios, com respeito á
importação de gados e coor
denação duma politica sanita
ria animal entre os dois pai-
zes, como também facilitar qual
quer dado sobre a herva-matte,
o arroz e as fructas brasileiras,
como igualmente sobre o credito
hypothecario argentino ou ou
tros problemas connexos.

Seja-me permittido fazer, duas
suggestões: — primeiro au-
gmentar a producção por ho
mem, hectar e animal, median-
controle technico, chegando ao
te uma selecção, exploração e
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''ipedigrée" em todas as espe-
cies, 0 — segundo: orientar a

vocação da juventude para os
estudos veterinários, genéticos,
botânicos, geologicos, geographi-
cos, meteorológicos, chimicos-
physicos e sciencias affins.

Já tendes como nós outros,
um numero excessivo de advo

gados e médicos.
A Argentina, como o Bras-1

ambos têm duas inexgotaveis
minas de ouro e de prata, a
pecuaria e a agricultura, que
devem ser cultivadas e aperfei
çoadas com 'sentimentos patrió
ticos .

Senhores: Não devo occultar
ao encontrar-me entre vós, a

profunda sympathia que move
meu espirito. Todo argentino
sente o culto fervoroso de uma

amizade imperecedora por seu
irmão biafsilejro, amizade fun
dada na identidade de origens e
de historia, na semelhança de
suas fontes productivas e em
nm destino paralello de progres
so commercial e esplendor cul
tural e institucional. Os dois
paizes são jovens, conv as ricas
florescencias do espirito novo,
que anima o sopro vigoroso de
um commercio internacional de

um milhão de contos de réis. O
Brasil e a Argentina são difie-
rentes de Carthago e semelhantes
a;0s antigos povoas pastoril de
Isjrael e d'e Roma e têm um
porvir grandioso, porque seus
productos são indispensáveis
para a vida physlca do mundo.
A historia da Civilização ensina
que na antigüidade, todos admi-
iravam as tarefas ruraes, cobrin

do de laureis o arado symbolico,
que até os, generaes triumphan-
tes manejavam. Em' sua "Histo
ria Natural" Plinty, e em suas
■"'Geoígicas" Virgilio, cantaram
com o ouro im-mortal de seu
verbo divino as eternas bellezas
campeiras.

Hoje, a arma de luta diaria
não é a espada creadora de es
plendores ficticios, senão o ara
do e o boi, que semeiam germens
de paz e bem-estar, fomentam
as viitudes domesticas e supe-
riorizam a consciência moral dos
colonos. Como argentina, eu
nasci com a visão grandiosa das
perspectivas infinitas; o pampa
musical e legendário, os Andes
imponentes e altivos e o estuá
rio do Prata bravio e magesto-

so, são tres soberbos monumen
tos da natureza. E' verdade que,
hoje, a cidade e a campanha
se completam no organismo na
cional, e já não ha differenças,
como Niebuhr affirma na primi
tiva historia de Roma, ouveiii-
se, porém, alguns juizes injus
tos que pretendem desconhecer
os méritos do campo. Eu vio
lentaria o meu espirito, se não
tiibutasse o meu applauso aos
fazendeiros do Rio Grande do
Sul, que, affrontando e vencen
do todos os elementos da nature
za, vento, sol, chuva, calores,
frios, etc., trabalham como os,
heroes de Carlyle "com o talen
to do silencio" pelo engrandeci-
mento pátrio, tendo por lei o
dever e como relogio o sol e a
lua com seus mysticos esplen
dores .

Nos paizes de producção pri
maria é o campo o laboratório
natural donde floresceni" os no
bres alimentos da humanidade.
E acreditae-me, senhores, a cria
ção de gado é uma aite compli
cada, onde se esquadrinham to
dos os segredos para evitar ul-
teriores desencantos.

Não pensemos sómente em
lossas necessidades domesticas
presentes; lecordemos que o fu
turo chegará inevitavelmente, e
que a vida physica da humani
dade soffre os efleitos da má
nutrição.

O  ideal seria, como o pro-
phetizava o famoso Canning, ba
lancear os dois mundos na dis
tribuição da população e de ali
mentos, porque então a con-
fraternidade universal não será
só uma divina verdade, senão
também uma positiva realidade.

Não esqueçamos que quando
o espectro da fome apparece em
um logar ou em um paiz, até ás
consciências christães naufragam
0 os instinctos primários surgem
avassaladores como torrentes,
suffocando a razão e desviando
as palpltações generosas do co
ração humano.

A paz da Europa, África e
Asia, deipenderá da América do
Sul e do Pacifico, em cujas ter
ras fecundas os paizes indus-
triaes concentrarão o milagroso
alimento.

Senhores: Que estas palavras
sejam um poderoso estimulo para
vós, que consagraes todos os
eiithuslasmos e energias huma

nas ás nobres actividades pasto
ris .

Fala o dr. Edgar Schiieider

A convite da Federação Ru
ral, falou, ainda e por fim, o
dr. Edgard Schneider, em res
posta ao discurso pronunciado
pelo representante da nação ami
ga e que lhe valeu muitas pal
mas da assistência:

Exmo. sr. dr. Humberto Bi-
done.

Acabaes de pronunciar uma
dupla saudação aos criadores
rio-grandenses — a do vosso go
verno e criadores argentinos e
a vossa própria, infinitamente
mais effusiva, porque cinzelada
com o fervor de um' idealismo
victorioso que é todo de enthu-
siasmo e applausos á finalida
de social e econômica das clas
ses ruraes deste, como de vosso
grande paiz.

Fôra impossivel eleger entre
03 vossos compatriotas palavra
mais limpida que a vossa, e que
a vossa mais attraente, mais sug-
gestiva, mais empolgante.

Tendes o condão de evocar,
num lapto de seductora elo
qüência, toda a emoção que exha-
la a singeleza da rude faina dos
campos.

Remontaes, em espirito, aos
primordios da civilzação, quando
o seio exhuberahte da terra vir
gem arquejava ao peso do arado
que abria o sulco á ssmente fe
cunda, elaborando nas entranhas
do sólo a seára futura, inflora-
da de maravilhas. Virgilio é,
nos seus divinos carmes, o vosso
oráculo, porque com elle exal-
çaes a belleza dessa vida cam-
peira, onde um clarão de esme
ralda parece boiar no fundo da
consciência rústica — feita de
simplicidade e de ufania. O la
vrador e o ciiador, banhados
numa projecção luminosa, re-
saem desse painel peregrino, que
é o vosso formoso discurso, como
os numes tutelares da riqueza
e prosperidade de todas as na
ções .

Com effeito, não podieis real
çar, com nx'ais acerto, a signifi
cação e o alcance deste certa-
men, senão evocando a influen
cia e as origens dessa democra
cia rural, em cujas mãos se con
centram, como dizeis — "duas
inexgottaveis minas de ouro e
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de prata — a pecuaria e a agri
cultura". A fortuna deste legado
é commum aos paizes limitro-
phes — Argentina e Brasil. E,
portanto, as affinidades entre os
dois povos não se estimam, ape
nas, numa similitude de raça,
de religião, de historia e quasi
de língua, mas, sobretudo, nou
tra esphera, onde é sempre fe
cunda a approximação entre as
nações — a consemelhança de
suas fontes productivas, que re-
flectem a expansão nacional nas
suas infinitas modalidades eco
nômicas .

Mas. — já que se trata, em
particular, do Rio Grande
permitti-me dizer-vos que, entire
a Argentina e o nosso Estado,
se exemplificam approximações
mais impressivas e situações me
nos contingentes, que as, em re-
gra, figuradas pelo espirito su
perficial e desattento. Os vos
sos e os nossos campos são po
voados de rebanhos de varias es-
pecies de gados; as mesmas as
industrias pastoris que, lá, como
aqui, se exploram em escala cres
cente, a faina, os hábitos, os
costumes ruraes, quando se não
confundem, assemelham-se nos
seus traços crioulos mais expres
sivos; dir-se-ia que um territó
rio é prolongamento de outro,
pela affinidade de seus habitan
tes e pela natureza de suas oc-
cupações predilectas, quando não
houvesse, de permeio, delimitan-
do^os, politicamente, a linha de
fronteiras que os separam.

Entretanto, a separação é me
nos de espirito que de conven
ção internacional, porque, como
vos m;esrno salientaes, ha uma
amizade imperecedoura que a to
dos nos une, argentinos e brasi
leiros, em um plano superior de
aspirações communs, acima de
quaesquer rivalidades, ou ambi
ções de malentendida hegeme-
nia.

Festejaes, nas horas emotivas
de belleza e de sonho, nos hori
zontes de vossa Patria, a grande
za intrínseca de espectaculos que
sentis com dupla ufania. Pródi
ga é sempre a natureza, onde ha
um coração de patriota capaz de
evocal-a, através de seus mais
puims sentinventos nativos. Per
gunta e a qualquer brasileiro, na
tural dsste recanto, ou de qual
quer outro deste immenso paiz,
que brazões traz na heráldica

de seus títulos de cidadão e cer

to elle vos dirá que tantos ou
mais que os vossos em preço e

originalidade.

Todavia, os vossos e os nos

sos sentimentos, em relação ao
sólo pátrio, não excluem, antes
exalçam os primores da fraterni
dade que, nas terras americanas,
brotou de ideologias geneiosas e
se radicou na consciência dos

dois povos irmãos. E' que os la
bores da paz e os seus fructos
abençoados sobrepõem-se ás vel-
leidades imperialistas. E, ao sus
tentar que "a paz vale o dobro
da gloria", já discorria João
Baptista Alberdi, aurifice do li
beralismo argentino, nestes ter
mos que, hoje, espelham a men
talidade brasileira nos seus Índi
ces exponenciaes:

"A victoria dar-nos-á louros;
mas o louro é planta esteríl para
a América. Vale mais a espiga
da paz, que é o ouio, não na
lingua do poeta, mas na lingua
do economista.

"Passou a época dos heróes;
entramos hoje na idade do bom-
senso. O typo da grandeza ame
ricana não é Napoleão, é Washin
gton, e Washington não represen
ta triumphos militares, mas pros
peridade, engrandecimento, or
ganização e paz. E' o heróe da
ordem na liberdade por excei-
lencia".

Sr. Cônsul:

Tendes nessas palavras de um
expoente nas letras políticas da
Argentina o pensamento domi
nante em nosso paiz.

Excusado fôra dizel-o — a

realização deste certamen é uma
prova persuasiva e concludente
do asserto.

E' no exercido fecundo do
trabalho que a communhão rio-
giandense ennobrece e dignifica
as suas energias creadoras; é,
nessa vida afanosa do campo,

assim da lavoura, como da pe
cuaria, no meneio das indus
trias productivas, que as popula
ções deste Estado têm accumu-

lado as riquezas incomparaveis
que surpreendem e maravilham
nas radiosas perspectivas da
nossa economia. Mas, não é,
apenas, nos centros ruraes que

se offerecem paradigmas dessa

tenacidade sem' par, que seme-
Iham prodígios de improvisação
em todas as actividades huma

nas, senão, também, nas nossas

cidades, industriosas e oppulan-
tas, que absorvem e distribuem,
pelo organismo social, a maior
parcella da producção agraria e
da producção pastoril. Conden-
sam-se nestes aspectos sobremo

do significativos, a estabilidade-

e a autonomia da base econômi
ca do Rio Grande do Sul.

Mas, sem embargo dessa cres

cente prosperidade, onde se crys-
tclizam tantas iniciativas fecun

das, graças ac espirito empreen
dedor e á operosidade do nosso
povo, de cujo seio debandam os
derrotistas e os improgre-ssivos,

ha problemas, como os inscriptoe
neste Congresso, que solicitam
um consorcio de intelligencias e
de vontades, capaz de resolvel-os
no sentido mais favorável aos in
teresses da conectividade social.
Não desdenhar, porém, os cria

dores rio-grandenses os exem
plos de outros povos, especial
mente os desses dois paizes vizi
nhos ■— Uruguay e Argentina.

No ape.feiçoamento zootechnf-
co de nossos rebanhos, certamen
te muito influíram as condições
dessa convisinhanca que to nou
mais vivas as licções aproveitá
veis e os reflexos duma polLtica
pastoril que tend;am, en». real-
dade, a aprimorar todos os pro-
ductos de origem an"nial.

A contribuição que traze s enr
experiência e em estudos de
vossa Patria, sr. consnl, ó rece
bida, portanto, entre og criado
res do Rio Grande, como um
contingente precioso que reverte
rá em inestimável beneficio aos
inteiesses prestes a serem deba
tidos nas sessões deste Congresso.

A Argentina apresenta insti
tuições modelares, já conhecidas
em nosso paiz e dignas de imi
tação, porque, solldanrente orga
nizadas, exercéram nos princi-
paes aspectos da evolução plati
na uma influencia profunda e
constructiva.

Estudando e observando-as,
ou, talvez, asslmilando-as no que
encerram de adaptavel ao nosso
meio, sem prejuízo das condi
ções e peculiaridades rio-gran
denses, nada mais faremos que
servir aos interesses da nossa
nacioaialidade, que pairarn mui
to acima do empirismo retrogra
do, ou de preconceitos engano
sos. Mas, tende como certo que
antes de quererem imital-as, já
as admiravam as nossas classes
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ruraes, como vós admiraes, em*
nossas fazendas, o trabalho si
lencioso dos opera: ios da nossa
grandeza social e econômica. E',
por conseguinte, ao orgulho dos
dois povos irmãos que se applica
a sentença de Renan — '*o valor

moral do homem é proporcional
á sua faculdade de admirar".

Gontae, afinal, na seia deste
Cong/esso, com a admiração de
seu§ membros pelo vosso grande
paiz. Os criadores que, oi*a, se
congregam, neste recinto, relem
bram os precursores desta formi
dável democracia ruial do Rio
Grande, que reproduziram' talvez,
nesta terra, os prodígios que aos
vossos emprestava, em memorá
vel discurso, Bartholomeu Mitre,
nestas palavras de um sentido
prophetico — "os primeiros que
abriram o sulco e depositaram a
bôa semente; os primeiros que
deram o nobre exemplo de intel-
ligeiicia applicada ao trabalho e
fecundaram com o suor do rosto
a terra generosa da Patria, que
nos favorece ̂ om seus ricos e
variados productos."
Logo após ao vibrante discur

so, o sr. Getulio Vargas, encer
rou a solemnidade, passando a
um' dos salões da Blbliotheca
publica, onde se realizou a ses
são, mantendo-se ali, por algum
tempo em amistosa palestra com
vários congressistas.

OS TRABALHOS DO CON
GRESSO

•  Os.trabalhos dO'.Congresso sul-
riograndense transcorreram na
maior cordialidade, mas activa-
mente.

Do examo cuidadoso das im
portantes theses submettidas á
sua apreciação, resultaram con
clusões da mais alta relevância,
sobre as quaes dirá, com indis-
cutivei autoridade, especialmen
te para A LAVOURA, o illustre

deputado gau^cho, Dr. Joaquim
Luiz Ozono, lu Secretario da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, que partilhou do Congres
so, conquistando ali uma situa
ção de grande realce.

A REPRESENTAÇÃO DA SO
CIEDADE NACIONAL DE

AGRICULTURA

Coube ao proprio presidente
da Sociedade Nacional de Agri
cultura represental-a no impor
tante Congresso dos Criadores.
A sua acfíiação nesse comicio,
a ninguém surprehendeu. S. ]&'
realTirmou ali os seus invejá
veis dotes de espirito: a mesma
clarividencia, a mesma notável
operosidade, a mesma visão
ampla e optimista acerca dos
destinos da nossa nacionalidade.
Espirito constructor, servido por
uma vontade forte, S. Ex., a
quem são familiares as questões
Imadas á actividade rural bra
sileira, verdadeiro estadista que
é, honrou, mais uma vez, as
suas tradicções, prestando ao
importante comicio uma colla-
boração de inestimável expres
são, o que lhe valeu as home
nagens dos seus conterrâneos,
ali reunidos, que approvaram,
ainda no derradeiro dia de tra
balho, um voto de reconheci
mento e de alto apreço a S.
Ex?., e ao seu illustre e opero^
companheiro Dr. Joaquim Luiz
Ozorio, pelo muito que fizeram
no memorável comicio.

O ENCERRAMENTO

O encerraménto do> Congresso
revestiu-se do mesmo brilho ob
servado na sua installação, ten
do comparecido á solemnidade
o Dr. Dswaldo Aranha, secre
tario do- Interior, que também
representava o Dr. Getulio Var
gas, Presidente do Estado; o
Dr. Firmino Paim Filho, secre
tario da Fazenda; representan

tes do corpo consular e de ou
tras autoridades, e um crescido
numero de congressistas.

A. sessão ifoi presidida pelo Dr,
Ricardo Machado, Presidenta da
Federação Rural, promotora do
Congresso, que^ iniciando os tra
balhos, fez ler a acta da ultima
sei^ão plenária^ e submetteu a
approvação da assembléa duas
moções: uma de alto apreço e
profundo reconhecimento aos
drs. Ildefonso Simões Lopes e
Joaquim Luiz Ozorio, pelo mui
to que fizeram no Cbngresso • • e
outra de pe^r, pela morte dos
Snrs. F. Marcellino Oliveira, Se-
veriano de Almeida e Demetrio
Cândido Xavier, que, no passado
Congfesso, prestaram relevantes
serviços.
. Approvadas essas moções, le
vantou-se o Dr. Simões Lopes,
que, pronunciou o discurso offi-
cial, em substituição ao Dr. Os-
waldo Aranha.
S. Ex. disse, ao encerrar ps

trabalhos do Congresso, mais ou
menos, o seguinte:

O DISCURSO- OFFICIAL

«Exmo. sr. dr- Oswaldo Ara
nha, secretário doi interior e
Mesentante de s. excia. o dr'
Getulio Vargas, presidente do
Estado; sr. dr. Firmino- Padm
Filho, secretario da Fazenda ;
srs. representante do intenden
te municipal e membros do
corpo- consular. Srs. congressis
tas.
«Eu me sinto verdadeiramente

feliz pelo ensejo que se me of-
ferece — com o qual, aliás,,
não contava, de substituir nesta
tribuna, o jovemí e brilhante se
cretario do Interior e Justiça
deste Estado, sr. dr. Oswaldoi
Aranha, que, por motivos es»-
peciaes, não ponde desempenhar
tão honroso encargo.
Agradeço, antes de tudo, cm

meu nome e no do meu illus
tre companheiro de reprecsenta-
çã-o, a honrosa imoção que ac-a-

_  _ ilMA Extracto Cerebral
Tonico ideal para nervosos, intellectuaes, fatigados, convalescen-

tes, etc. — Phosphoro orgânico. — Empolas e drageas.
Laboratório Clinico Silva Araújo
Carloi«i cia Silva Araii|a &

Marca registrada :
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ba de ser votada em homenagem
aos :dois humildes representan
tes, do Rio Grande do Sul (não
apoiados), que, já ha longo tem
po, se hão irmanado nessa obra
obra continua de esforços, de
trabalhos e de elocubraçdes em
torno de todas as actividades
e de todas as questões que di-
igam respeito aos altos interes
ses do Rio Grande do Sul e
do Brasil.

•  O ESPIRITO ASSOCIATIVO

BRASILEIRO

JSis. Esta assembléa, á qual
dirijo a palavra, neste momen
to, é uma assembléa que cara-
cterisa perfeitamente o actual
ambiente economico progres
sista em que labutamos. Ella
representa a conquista do espi
rito associativo do povo brasi
leiro. São vinte e tantos ou
trinta Associações Ruraes des
te ̂ prospero Estado, que, ha
mais de 20 annos, se vinham
organisando; a principio, isola-
dainente, em cada municipio, e,
mais tarde, congregando-se e
í>onstituindo essa brilhante insti
tuição que é a Federação das
Associações Ruraes, exemplo uni-

presente momento, da
^alisação desse lindo sonho de
Oliveira Bello, ex-presidente da
hociedade Nacional de Agricul
tura, que, ha tombem, mais de
20 annos, preconisava a consti
tuição Feder ações • Ruraes * em*
cada Estado, como base para
a definitiva conquista da Con
federação das Associações Ru
raes do Brasil.
Não é uma assembléa de neo-

phitos ou adventicios, que em
preendessem tentotivas aleató
rias e ̂ m finalidade em torno
das mais palpitantes questões
econômicas ric-grandenses. São
os no^os criadores e os nossos
agricultores, entre os quaes con
tamos elementoiS intollectuaes da
n^ior ̂ expressão^ ja pela intel-
ligencia nato ao gaúcho rio-
grandense, lá pela assimilação
proveitosa dos bons princípios,
dentro dos quaes os povos pro-
preissistos evoluem em dei^n-
da dos seus destinos políticos e
economicos. São esses represen
tantes que conhecem, decerto
ha mais de 30 annos, a littera-
tura histórica dos parlamentos
e dos congressos economicos rea
lizados em nosso paiz. São re
presentantes dircctos da lavou

ra, cuja intelligencia e cujo ati-
lamento se despertam e se avi-
ventom para aconselhar as me
lhores soluções capazes de re
solver definitivamente os emba
raços passageiros de sua vida
actual, lançando, assim, as ba
ses de um futuro prospero.

OS RESULTADOS DOS CON

GRESSOS

Gonsultae, srs. os archivos,
desses parlamentos, os projec-
ctos, não convertidos em reali
dade, que existem nos precio
sos archivos da Gamara dos De
putados e do Senado Federal;
cônsul toe os annaes dos con
gressos, semelhantes ao actual,
que se têm realizado na capital
da Republica, e em vários Eb-
tados da Federação, e vereis'
que, em todos elies, as questões
theoricas estão mais ou menos
resolvidas.
Todos nós defrontamos nesta

esti-aüa, que, ha annos, palmilha
mos, congregados pelos mesmos
sentimentos patrióticos, as me
lhores soluções, applicadas .]a,
com vantagem, entre os povos
cujas condições de vida se as
semelham ás nossas. Essas solu
ções, dizia eu, — theoricamente
já eram nossas conhecidas) e pra
ticamente observadas, nos pai-
zes visinhos, que tiixharam, como
nós, ha 40 ou 50 annos atraz,
a mesma estrada eriçada de dif-
ficuldades -^ e lutas de toda a
natureza, desde as politicas, que
ensangüentaram aqaieHes •^^trito-
rios, paralysando o coração das
actividades commerciaes e agrí
colas. E, quando não sejam es
tos luctas, são as grandes ca
lamidades: as seccas prolonga
das, as geadas, os friols e c-eses
innumeros precalços da vida
agricola, de certo, a mais alea
tória 6 a mais difficil. Sim,
porque as outras actividades ía^
bris e industriaes podem,^ quasi
sempre, limitar a applicação dos
seus esforços, de accordo com a
saida dos seus productos.
A agricultura não. Essa tra

balha á mercê das forças na-
turaes. E só mesmo a sciencia,
essa sciencia que se obtém nos
gabinetes e nos laboratórios,
e^sa sciencia que escravisa os
homens de gênio e os força a
um labutar constante^ ha decen-
nios ou séculos, quiçá, para a
conquista de uma verdade, vem
abrir clareiras nas trevas da
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ignorância, rasgando novos ho
rizontes. E' preciso accentuar
— 6 0 faço com a maior ufa-
nia, que este Congresso é uma
synthese brilhante das palpitan
tes necessidade^ do meio ecjo-
nomico riograndense, e que, em
cada peito de cada um desses
gaúchos, em cada um desses es
clarecidos cerebros se aninham
os instinctos patrióticos que ir
manam os homens na solução
de ideacs communs, interrom
pendo, por momentos, as pai
xões partidárias, para formarem
essa frente única, esse baluar
te, essa onda .que avança, e
avançará sempre, até conquis
tar o cimo do bem estar, do
progresso e da civilisação hu
mana. (Muito bem).

EM TORNO DO DISCURSO DO
PRESIDENTE DO ESTADO

Temos a fortuna, senhores, de
ver organisado em nosso Estodo
um governa que perfeitamente
corresponde ^s largos destinos
que nos estão traçados e as
maiores aspirações rio-granden-
ses; um governo de tolerância e
de programma constructor. Bas
ta atténtar no magistral discur
sa aqui proferido, ha poucos
dias, pelo illustre presidente do-
Estado, para ver-se como aquelle
espirito desprendeu-se dos inte
resses pequeninos, que ás vezes,
dividem 03 homens, para gru
par as fortes energias em torno
dos mais palpitantes problemas,
que agitam a vida rio-grandense,
e que serão, fatalmente, resolvi
dos pela continuidade dos cs-
fiorçoc, do trabalho o do patrio
tismo dos filhes deste Estodo.
S. Ex. pintou o quadro actual
com todos detalhes, salientando
as difficuldades principaes que
nos assoberbam; S. Ex. fez o
histórico franco, honesto, sin
cero de todas as occurrencias,
ligadas aos phenomenos que pro
curamos resolver, por meio de
uma legislação sabia, da apnli-
caçao de principLos e leis Ifte-
raes e de obras que hão de
de'3bravar a estrada do nosso
priogreisao e do nosso cngrandecl-
mento. Em sua brilhante ora
ção S. Ex. deixa patentf3 a de
licadeza dos problemas princi
paes e urgentes e resume fa-
ctos que estão, até certa for
ma, impressionando os nossos es
pirites.
O augmento da população bo-
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vina, que não corresponde ao
auginento da exportação, provem
de diversas causas. O coeffi-
clente do accrescimo da nossa
população não c^orresponde ao
coefficient^ do accrescimo do re
banho rio-grandense. A concor
rência de outros Estados e do
estrangeiro, e, sobretudo, de no
vos Estados que nella entraram,
representa outra causa importan
te do phenomeno qus apre
ciamos. O encarecimento do pro-
ducto, que pode agradar aos ap-
petites egoísticos de certos in-
dustriaes, mas que se convertoferalmente, mais tarde, em dif
iculdades, é uma das causas li-

'm:!as á diminuição do consumo.
Além disso, outras se nos apre
sentam, como sejam as exigên
cias dos consumidores, o encare
cimento dos transp:3rtes e tantas
mais.

CONGRESSO DE PRODUC-

gÃO BARATA

Este Congresso, senhores, po
de-se chamar o Congresso da
producção barata. E nem é ou
tra a nofisa finalidade.
Todas as theses que esoreve-

mos, todas as questões que re
solvemos, todos 03 raeiocinios
que brotaram dos r ossos cerebros,
inflammados em luta com os
grandiosos problemas de nossa
actividade econômica — todos
elles não tendem senão a isto:
reduzir, quanto possivel, o custo
de nossa producção, de iccôrdo
com 03 inestimáveis recursos
deste Estado meridional do Bra
sil, aqui, onde a natureza nos
proporciona, a par do espirito
valoroso do gaúcho, que deve
mos manter e conservar como
uma reliquia e uma esperança,
outras tantas propicias condições
naturaes: topográphicas, agrolo-
gkas e geoLogicas.
Este espirito de sociabilida-

de, esta comprchensão de dog
mas os'mais adeantados, que tem
'feito a feliciidade de muitos pai-
zes do mundo ; este espirito de
congregação, de abnegação do
povo rio-grandense, produziu o
exemplo que aqui temos: a pri
meira Federação Rural, organi
sta ne^fe V vasto Brasil, para
trati^r dos interesses ecvonomicos
desta . região.
. Mas pára collaborar comnosco,
vieram, ̂ tãipbem, outras Unida
des qu® são do- nosso meio.

Além dos brilhantes discursos
que ouvimos de s. exo. o presi
dente do Estado e do dr. ;Truda,
tivemos a palavra sonora do dig
no representante da Argentina,
que magistralmente feriu os
mais delicados problemas da sua
gloriosa patria, muitos dos quaes
tanto nos interessam.

AS THESES TRATADAS

Iniciado sob tão bellos auspi-
cios, pela palavra official, pelas
honestas promessas da suprema
autoridade, pelas ridentes refe
rencias de representantes de
paizes estrangeiros, pela sabedo
ria dos nossos congressistas, fo
ram tratadas, aqui, mais de 30
theses da maior importância e
de indiscutivel relevo para a
consecução dos,nossos ideaes.^
Entre estas thescs — que não

são todas — cogitou o Con
gresso dos seguintes assumptos:
Contrabando de gado e xar-

que. Matança de terneiros, Plan
tio de trigo. Aguadas, Policia
rural, Combate ao carrapato,
Saneamento dos campos, Vermi-
nose dos bovinos, Mappa dos
lençoes d'agua subterrâneos, En-
silhagem, Fretis e estradas, In
dustria de couros, Balanças, In
dustria do cavallo. Defesa ve
getal, Commercio de leite, Re
partição central do marcar. Cre
dito rural, Codigo rural. Indus
tria pecuiria e suas crises. Pro
blema da adubação, Aphtosa e
outras epirootias, Cooperativis-
mo. Industria do xarque o cri
ses e Ramaes da fronteira o
muitas outras que não tenho
presente, -pela escassez^ de tem-
.po e mesmo porque não me foi
possivel lorganisar um program-
ma de discurso.
Não se sabe, mesmo, qual dei-

las é a mais importante nO'
momento actual, porque todas

' ellas ■ constituem uma rede _ de
grande connexão de principies
e obras praticas que devem ar-
chiteclar a construcção econô
mica, dentro da qual poderemos
enfrentar as difficuldades do
futuro. Entretanto, tendo sem
pre em vista a principal fina
lidade desta casa, o Congresso
da Producção Barata, como cha
marei eu, única capaz ̂ de nos
conduzir a uma victoria defi-
nitiya — entre estas theseis,
senhores, algumas, por certo,
avultam porque dellas dependem
a realização das outras,..(,y
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OS NOSSOS PROBLEMAS

E' estudando o problema com
plexo da producção em todas
as unidades simples que podere
mos chegar á unidade composta.
Precisamos examinar cada um

dos factores que devem concor
rer para a producção barata no
Rio Grande do Sul.

Meus senhores. Passou o tem
po emi que a barra desta Estado
quasi nos collocava dentro de
uma ilha intransponivel, de dif-
ficil communicação com o es-
trangeirio e qom as demak uni
dades do império de então.
Era uma vida restricta, den

tro dos recursos naturaes e pri
vilegiados, mas sem a concor-.
rencia de outros povos e de
outros . Estados do Brasil, que
nos obri^m, no momento, a
dar novo rumo ao nosso tra
balho, de sorte a permittir
que penetremos vantajosamente
nos mercados consumidores.
B o mesmo problema se agita

em todas as nações do mundo,
mesmo nas mais poderosas, como
os Estados Unidos, onde, apás
a guerra, se reuniram os ele
mentos, mais representativos de
suas mais altas organizações para
ditarem uma nova lei, para
formarem um novo programma
de desafogo da vida da collcs-
sal potência, mergulhada numa
monfenlia de ouro.

Mas, ainda assim, sabido de
todos é que se reuniram as cor
porações e os poderes do go
verno americano para tomaram
uma medida salvadora pela va-
lorisaçáo da moeda americana,
o dollar.

Nem tanto ella se havia de
preciado, mas isso não obstou
a que se produzisse uma enorme
revolução econômica, que obri
gasse ^governo e productores a
adoptarem medidas, que coope
rassem para a estabilisação do
dollar, condição necessária, e,
no dizer das associações norte-
americanas, indispensável á vida
normal dos Estados Unidos.
Que diremos de nós com es

cassez de numerário, como já
demonstrei da tribuna da Ga
mara d:0^s Deputados, e com uma
moeda malsã, quando ̂  Argen
tina e o Uruguay, jogando com
outros valores, se encontram em
melhores condições do que nós
pela fixação de sua moeda?, /
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O QUE PRECISAMOS FAZER

Vede bem como nós preci^
mos trabalhar, para vencer tan
tos embaraços, quando os gran
des paizes, como os Estados Uni
dos e a própria Inglaterra, con-
duzem-se -a- esses -moviment^ois'
para o equilibrio, para a base
de suas economias.
Que n^ preci^remos nós aqui,

no Brasil, fazer para valorizar
nossa producção e florir os nos
sos campos?

Pois bem, na nossa mediocri
dade ̂ de Nação ou de Estado,
na simplicidade de nossa vida
camponia ou agricola, precisa
mos haurir nessas nações o
exemplo do seu esforço, trans
portando para cá tudo quanto
nos convenha.
E é o que vejo que se vae

realisando no seio do no^o
povo, que cada dia avança
um marco, cada dia assigna^
Ia mna nova conquista pela edu
cação, pelo preparo intellectual
de suas forças, pelo grande pa
triotismo de seus filhos, que se
unem numa frentes única, para
a obra commum do trabalho e
do engrandecimento de nossa
terra.

OS EXEMPLOS PLATINOS E
PAULISTAS

EiSas theees, muitas dellas cor
respondem, de facto, ás nossas
maiores necessidades. Nos pai
zes da América do Sul, prin
cipalmente no Praia, as pasta-
gens naturaes só permittiam o
aperfeiçoamento das raças até
oer^ ponto. Os zootechnistas,
verificaram que os animaes não
mantinham as Unhas "dos seus"
progenitores. Estudada a ques-
tão, chegaram á conclusão de
que lhes faltavam elementos pre
ciosos de alimentação.
Os fazendeiros atiraram-se en-

tôo, com energia, á renovação
P^tagens e dos systemas

de tra^lho. Empreenderam, a
multiplicação das plantações de
alfaia; o codigo rural, o ree-is-
tro genealogico a divisão em
motreiros, o credito agricola to
do «360 conjuncbo^de medidas"
que, ha cerca de 40 anno.3, vie-
ram mudar completamente a fei
ção da-criação naquellas pros
peras republicas.
Resolvidos estes problemas

novos horizontes se lhes abri
ram e elles marcharam para
fóra do seu paiz, com seus va

liosos productos, fazendo concor
rência ás carnes da Austrália
e da Nova Zelandia, gue pos
suem privilegiadas condiçõt33 na
turaes.
São estes os exemplos. Nós

os conhecemos ha mais de 40
annes. O que nos falta é exe
cutar essas medidas dentro de
nossos recursos e possibilidades,
com o auxilio da intelligencia
e do trabalho dos criadores e
com a sabedoria dos governos,
fazendo-se uma legislação cabível
e dando golpes de actividade e
de mobilização de capital, ainda
tão escasso em nosso meio.
E' isto — senhores — que

nós esperamos se realise no
nosso Estado. Dentro do nos
so paiz mesmo, olhando al
guns Estados da União, vemos
como elles se defendem. Por
ventura São Paulo não tem tido
as suas crises, no café? Vi fa
zendas que valiam 90 contos
de reis serem vendidas por
900 contos, assim como vi, tam
bém, fazendas de 900 contos
baixarem a 400 contos de reis.
Quer dizer que nem esse po

deroso Estado, tem escapado aos
effeitos das crise;:J!, e só a gol
pes fecundos de intelligen
cia e de actividade, conseguiu
São Paulo realisar a aspiração
de elevar e manter a cotação
do seu principal producto, o
café.

PALAVRAS DE FE'

E' motivo de ufania para
nós, rio-grandenses, observarmos
os Índices de progresso que se
vêm accentuahdo na vida pu
blica--riograftd-enôe. -feso—feaulta,' -
de certo, da adaptação, ao nosso
meio, desses instrumentos que.
fizeram a prosperidade de ou
tros povos, adaptação essa tan
tas vezes por mim aconselhada.
E' o cooperativismo, que com

pletará a obra tão necessária
ao levantamento das riquezas do
pequeno lavrador.

Regosijemo-nos, com isso. De
mos 03 nossos parabéns aos con
gressistas, que se acercaram
desta casa, trazendo-nos o valio
so concurso de seus estudos e
de sua capacidade. Olhemos para
essa comitiva de São ■ Paulo,
composta de distinctos cavalhei
ros e competentes technicos.
Volvamos os olhos para to

dos os elementos de origem es
trangeira, que oomnosco estão,

também, collaborando como ver
dadeiros rio-grandenses.
Demo-nos parabéns a nós pro-

ÍDrios. Congratulemo-nos pelo va-
or dos pareceres elaborados, o
•que não escapou ao espirito clà-:
rividente de Oswaldo Aranha e
Firmino Paim.
Este congresso terá fatalmen

te uma finalidade proveitosa.
Não perdemos inutilmente o nos
so tempo nesses cinco dias em
que melhor nos conhecemos, e
nos quaes pudemos balancear as
intelligencias dos nossos valoro
sos criadores.
Tenho certesa de que as suas

deliberações terão o apoio do
governo construetor do illustre
snr. Getulio Vargas, aqui pre
sente nas pessoas dos nobres Se
cretários, snrs. Oswaldo Aranha
e Paim Filho que tão legitima
mente encarnam as tradiccões e
as glorias do povo riograndense.

FALA O DR. OSWALDO

ARANHA

Cessados os applausos com
que todos saudaram a magní
fica oração do dr. Simões Lo
pes, falou o dr. Oswaldo Ara
nha, secretario do Interior, queEronunciou este discurso, tam-
em muito applaudido:
«Declaro, em nome de S. ex.

o dr. presidente do- Estado, a
quem represento e por deleg^
cão do presidente da Federação
Rural, encerrado o II Congresso
dos Criadores.

Cumprindo esta honrosa mis
são, congratulo-me comvosco,
nome do governo do Estado,
"p^os resultados conquistados e
peço a todos — apenas 127
congressistas, mas, na realidade
representantes de 34 associações
ruraes e de mais de 154.000
proprietários agrícolas, — que
são os que tem o Rio Grande
na hora presente — que, re
feitos no optimismo deste am
biente, espalhem por todos os
recantos desta terra amada do
céo, esperança, solidariedade e
fé nos nossos destinos.
Minha saúde não me permit-

tiu fazer o discurso de encer
ramento deste congresso, pro
porcionando assim a todos a
satisfação de ouvir a palavra,
a mais autorisada nestes assum-
ptos em nosso Estado, do nobre
e incomparavel deputado Simões
Lopes.
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Forçado, entretanto, em vir
tude oe minha funcção, a dizer
a ultima palavra de sua cláu
sula, quero relembrar uma lenda
expressiva de nossa vida gau-
chesca.
Conta-se, entre as historias

da nossa campanha^ povoada de
narrativas, que certa vez cahi-
ram dois carreteiros em um
mesmo «atolador», afundando-se
ambos em um desses «sumidou
ros» dos nossos verdes «banhar-
dos».
Começaram ambos a lutar com

o barro, com suas carretas, com
seus bois.
Um, sentindo sua impotência

e-conformando-se com ella, aban-
dbHoai a luiái e em preces, olhos
o coração voltados para os céos,
soffreu e esperou da Providen
cia a sua salvação.

O outro, não. Poz o hombro
á roda, guilhada em punho, lu
tou, ajuciando-se e á sua car
reta e aos seus bois, num es
forço inaudito e incançavel.
E nessa luta e nesse esforço

imprecou contra tudo e contra
todos, maldizendo os governos
q^ue davam más estradas e a
Providencia que fazia a natu
reza má e trahiçoeira, traba^
Ihando sempre, sem cessar, sem
parar.

Estavam ambos assim, um es
perando de Deus e outro não
desesperando do seu trabalho,
quando, narra a lenda, Jesus
surgiu entre as duas carretas.

AppToximou-se, com surpresa
para o que resava e estupefa-
cção para o que blaspheniava,
da carreta do que não desespe-

rára de seu esforço e com sua
mão divina fez com que os bois
caminhassem e a carreta reto
masse a boa estrada, deixando
no abandono aquelle que se con
fiara, sem trabalho, a sua pro
videncia.

Pois bem, senhores estes Con
gressos são as carretas da lenda
gauchesca.

Prosegui em vosso esforço e
se encontrardes difficuldades,
çriticae seus causadores, homens,
governos, naturez^a e Deus, mas
continuas o vosso caminho, para
frente na nossa estrada, que é
a estrada do futuro vosso, do
Rio Grande do» Sul e do Brasil».

E, com esse discurso, que
muito agradou, foi dado por en
cerrado o Congresso.
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o Mercado Internacional do Milho

São ão Sr. L. Villares Fragoso, Cônsul Ge
ral do Brasil em Amsterdam:

No mercado internacional de cereaes, o acon
tecimento a assignalar é a alta nos preços do mi
lho .

Esse facto não offerece uma significação tran
sitória, já que se prende ao passado e ao presen-
da producção e consumo mundiaes.

A situação, pois, não promette modificar-se
no corrente ann-o de 19 28, e, quando muito, é de
esperar attenuação nos annos agricolas subsequen
tes.

E' o que mostram os estudos dos technicos
d aquestão, como en're outros o Senhor Jan Schil-
thuis, autoridade no assumpto.

A razão está em que, posses ailtimos annos,
procura do milho tem augmentado sem cessar.

Conforme a revelação da estatística durante os
annos de safra de 1922-1923 a impontação total
européa do milho foi de 5 milhões e 900 mil tone
ladas, mas já de 19 24-192 5 a importação subiu a
€ milhões e 90 0 mil toneladas, parecendo que o
anno economico de 1927-1928 pedirá mais de 9

milhões de toneladas.

Nesse sentido, destaca-se um exemplo digno
de registro. Em 1913, a importação de milho da
Hollanda ultrapassou, diz o Sr. Jan Schilthuis,
tudo que se oh&3i*vava dantes. Foi de 713.000 to
neladas. Po'Js bem, para o anno de 1927-128 re-
quor-se na Hollanda 1 milhão e 1|4 de toneladas.

Para semelhante desenvolvimento de consu
mo europeu não bastam as fontes clássicas de sup-
primentos. A Argentina, grande exportadora de
milho, não é sufificiente. Além disso, os preços
que 03 exportadores estão pedindo agora são sen
sivelmente mais altos.

Acontece, é certo, que as compras européas

nos Estados Unidos provocaram resultados sensí
veis, outr'ora. Mas era que nesse tempo, os Esta
dos Unidos dispunham de 75 milhões de toneladas
de milho. Depois, as suas safras não subiram a
mais -de. 6ã«a...fi7, milhães de toneladas.

O Brasil possue o segundo logar como paiz
productor de milho. Mas esse producto é quasl só
objecto de seu commercio interior, e serve mais ás
necessidades da nossa própria economia. Resta-
nos p'3netrar com elle no commercio exterior e na
economia dos outros povos, já que a opportunida-
de, como acabamos de ver, se offerece por si
m'esma.

Syp^Uis S U P - H G, suppositorios de mercúrio vivo, do
Ijuboratorio Cliniow Silva Avanjo, é um medica,
mente optimo; para os tratamentos

mercuriaes prolongados e discretos. Conímodo e economico.
Um suppositorio todas as noites.

Qar/os dà ̂ //vcr jÇraujo <5 Qia. Marca registrada
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A Conferência das Estâncias Hydro-mineraes
Êxito e conclusões do memorável comício

o eminentô estadista que o^tá
presentemente á testa da admi
nistração de Minas Geraes, re
servou em seu programma de
governo, admiravelmente elabo
rado, logar de relevo para os
problemas ligados ao desenvol
vimento das cidades mineiras
que se formaram em torno a
fontes de agua de virtudes the-
rapeuticas, sufficientemente pos
tas á prova e já de fama uni-
versãl. E por diversos actos,
todos conducentes ao escopo de
tomar essas localidades mais
confortáveis e attrahentes, dei
xou bem patente o senhor An
tônio Carlos que não tem du
vidas Siobre o valor da riqueza
representada por esses manan-
ciaes precioshsimos.
Secundando essa actuação da

Presidência do Estado, o cenhor
Sylvio Marinho, prefeito de
Gambuquira, teve a idéa emi
nentemente opportuna de con
vocar para aquella cidade, em
fins de Abril, uma reunião de
todos os seus collegas das de
mais estações d'agua3, de todos
os que se achavam industrial
mente interessados no progresso
d'ellas, e. de quantos, em geral,
desejassem contribuir para a
expansão desses florescentes re
cantos da bella Mantiqueira.
O exibo do comicio correspon

deu plenamente as espectativas
sympathicas ̂ que sua organis.a-
çao 'v-^reara, e d isso teve imme-
diata lowiencix todo o paiz gra
ças ao serviço de informações
mantido pelos representantes da
fimprensa diaria do Rio, de Bello-
Eorizonte, de S. Paulo, presen
tes á reunião.

Todos os problemas de inte
resse para localidades com as
características preponderantes

d^aquellas, foram estudados de
vários pontos de vistas, havendo
assistido á parte principal dos
trabalhos o presidente de Minas
e seu secretario da agricultura,
dr. Djalma Pinheiro Chagas. E
pata que se fique habilitado a
julgar a elevação dos debates
lá desenrolados, a lucideZ;, o pa
triotismo, decisão firme de rea
lizar, que se projectaram na
operosidade dos membros da
Conferência, bastará ler-se o
resumo dos votos e indicações
finalmente victoriosos, que é o
seguinte:

PROBLEMAS CRENOTHERA-
PICOS

Sobre esse thema que consti
tuiu a primeira secção do pro
gramma do Congresso de Cam-
buquira, foram approvadas as
seguintes conclusões:
1. Organização das estâncias

á  luz dos modernos processos
i\Jiera}:eU'ticos:
a) — O Congresso das Estân

cias Hydro-Mineraes concita o
exmo. sr. presidente do Estado
e o exmo. sr. secretario da
Agricultura a proseguirem na
obra valorosa cTe remodelar as
nossas estâncias e solicita o au
xilio immediato do Estavlo .para
a solução . dos . problemas geraes
urbanos, taes como rêde de
(aguas e esgotos, calçamento, il-
luminação publica, hygiene,
etc.;
b) — O Congresso considera

de grande' alcance a reunião '- dos-
crenologistas mineiros ema ssor-
ciações de classe;
c) — Considera também de

grande valia a educação profis
sional geral e a criação d-e es--
colas do artes domesticas manti
das pelos respectivos. municí
pios. ' ^
2. Aprove\Uamenio/:dcis fon

tes, sua reqidammtapãfl^ .G xiassi-
fvaçclo, segundo normas ffcienti-
ficas.
a) — Os serviços de captação

do uma fonte minerai pojierão:

sêr dirigidos por tecbnicos de
competência reconhecida pelo
governo do ERado e isqb a fis-
canzação de funccionarios espc-
cia}ka(loo deste;
b) — Uma fonte mineral go

poderá ser confiada ao serviço
publico após captação e exarnes
pbysico, chimico e bacteriolo- r
gico da sua agua; /.

— O3 Ldementios constantes
dos exames serão verificados'
dentro dos prazos que a scien-
cia aconselha.
d) As fontes serão apro

veitadas rigorosamente de ac-
cordo com a especificidade das
respectivas aguás;
0) — regulamentos das es

tâncias serão revistos de a<^.or-
do com as conclusões deste Lon-
gresso e uni fie 3 d os. ..
f) — As Aguas serão classiii"

cadas segundo normas scientifi-
cas que as individualizem e es
pecifiquem.
8. Á]>]dí^<èÇÕ0S iJierapeuilcas e

épocas de estação.
De accordo com proposta do

sr. João Lisboa Júnior, repre
sentante de Aguas Virtuosas de
Lambary, fo^am aoprovadas so
bre esse assumpto, pelo .Lo^"
gresso, as resoluções seguintes.
a) —Que, anos a classiticac-vo

e 03 estudos feitos, se propo--
cio em insta-^a õe' a''e~ua^as aos
typos de cada estancia, aiiin
de iso aorovcitarom todas as
formas de anplicações tberaoeu-
ticas e amnliarem^ a espne^a
das indicações clinicas de cada
uma;
p) — que os banhos ̂ carbo-

ga2/07os tenham es.tabelecimeatos ,
apropriados nas estâncias que
a  elles se prestem, dentro do
menor periodo de tempo pos- ' ̂

r -eivei;
c) -- que outro tanto se fa''a

•  relativamente aos banboiS do
lama;

d) que, para orientação
segura do clinico, observação
segura do evoluir do tratamen
to e neccssaria documentaçm
scientifica dos successos dos

^  ca -Qs, installe-se um laborator o
que preencha os fins acima
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especificados, cm cada uma das
estâncias;
e) —• que SC divulguN tao

amplamente quanto possivel, que
as. a^^uas poderão ser utilizadas,
com igual proveito, em qualquer
épõoa do anno.
4. Elemenhn y.nhsiliariof^ dc

cura: pkyiioíhorapía, hcJiolIiera-
piUy etercicws phj/sicoy, direr-
sõasy etc.
a) — ha neoeGílidade de dotar

com installações physiotherapi-
cas as CvStancias onde cilas se
justifiquem;
b) — ha necessidade dc se

conoederepi, favores tcndeut^s a
estimular e amparar a ir.iciàtiiva
particular que se propuzer con
struir nas estâncias modelarcs
hotéis sanitários de rcgimen e •
casinos para diversões;
c) —■ ha necessidade dc con-

strucção nas estâncias hydro-
mineraes radio-activas de (^sta-
helecimentos onde possa ser pra
ticada a ema therapia como ele
mento subsidiário de cura sob
todas as suas formas.

5. Aisidencia social.
á) — Adopção de medidas

que facilitem o acccsso ás es
tâncias das pessoas pobres, re-
duzindo-se o preço das passa
gens fe-roviariãs em épocas pre
determinadas ;

b) — designação do hotel de
regimen a ser criado, de um
ou vários pavilhõeiS para uso
exclusivo das pessoas de escas
sos recursos pecuniários, com
diarias a preços modicos;

c) — fornecimento,' por parte
das companhias explorádorãs de
aguas, cie um numero determi
nado de entradas gratuitas nos
parques de fontes ou nos bal
neários ;

d) — assistência medica gra^
tuita, sujeitando-se o doente á
observação acurada dos clini-
cOiS, o que não se pode obter
com o cliente commúm das es
tâncias, quasi sempre rebelde
a um tratamento prolongado e,
mais ainda, a uma observação
longa, o que é de grande ne-
ceseiJade paca o- estabelecimento
das baies scientificas da creno-
therapia;

o) — organização, nos escri-
ptorios oeitries de propaganda,
de uma secção consagrada á
escolha das pessoas propostas
ã cu a de favor, adoptahdo como
critério de preferencia a pro-
Teniencia de institui'^ões de ca
ridade e de asísistencia já exi.3-

tentes no paiz, especialmente dos
clinicos e universitários.

6. 11 oi eis dc cura.
A respeito desse thema o Con

gresso representará ao governo
solicitando:

a) — Auxiliar aos que se
propuzerem construir hotéis sa
natórios nas estâncias com os
recursos necessários, a seu jui-
zo \

b) — conceder favores aos
hotéis que criarem mesas de
regimen aos doentes;

c) — obrigar aos da me<^
onde for considerada necessária
a  ,existência de hotéis de re-
gifnen,' a fazerem * deda'raçãO' '
expressa nos seus annuncios^
«menus», cartas, etc., de que
não» se responsabilizam pela dieta
de sens hospedes;

d) — facilitar a installação
em . cada estancia de uma la-
vandària 'mefcanica com bapaci-
dade conveniente para os servi
ços de hotéis, pensões, barbca-
rias, restaurantes, etc. ;

e) — obrigar ne:.sas casas a
lavagem e desinfecçao dos ob-
jéctos de rouparia em uma la-
vandaria mecânica devidamente
installada;

f) — fazer centralizar em um>
casino os jogos geralmente to
lerados nas estâncias;

g) — fiscalizar severamente os
hotéis de cura e os sanatórios.

política administrativa

Entre os relatórios incluidos
nessa importante secção, merece
especial relevo o que apresen
tou o delegado dr. Bernardo
Aroeira, sobre o regimen admi
nistrativo conveniente ás estân
cias — municipios autonomos,
prefeituras, ou departamentos
sob a administração directa do
Estado.

A questão do regimen tribu
tário sob o seu triplice aspecto:
municipal, estadual e federal;
tributação uniforme da popula
ção fixa e taxa directa sobre
03 írequentadores das estâncias,
mereceu grande interesse da par
te dos representantes ao Con
gresso de Cambuquira, tendo
sido a 3ua discuisão adiada a
pedido do dr. Sylvio^ Marinho.

O deoubado João Lisboa com-
prometteu-2e, outrosim, a apre
sentar um memorial ao governo
do Estado, a respeito dos pro
blemas referentes á tributação
federal em face da riqueza mi
neral das estâncias, medidas de

defesa dos pro duetos naturaes
e gravame sobre as aguas ar-
tnficiaes.

Entre os problemas incluidos
na secção de Politica Adminis
trativa pelos organizadores do
Congresso de Cambuquira, .me
rece menção a parte, pela sua
grande relevância, a questão dos

TRANSPORTES

São as seguintes as conclusões
a que chegou a commissão in
cumbida de relatar essa ques
tão:

O Congresso das Estâncias
Hydro-Mineraes deverá represen
tar junto ao sr. ministro da
Viaçâo, por intermédio do go
verno do Estado e junto ao
secretario da Agricultura, no
sentido de:

a) — Criar taxas especiaes
favoTaveis aos • passageiros que
se destinam ás nossas estâncias,
nas estradas de ferro federaes
e  estaduaes*

b) — estudar as possibilidades
da Rêde Sul Mineira tocar no
Rio e criar então trens dirc- -
ctos por Cissa via para Caxam-
bu', São Lourenço, Lambary 0
Cambuquira;

c) — emquanto não se torne
uma realidade a suggestão an
terior, estabelecer to aos os an-
nos, em época de maior fre
qüência, trens especiaes na Cen
tral e na Rêde, á semelhança
do que já se tem feito algumas
vezes;

á) — estabelecer nas estradas"
de ferro que servem as estân
cias, horários convenientes e
que correspondam a maior ra
pidez e conforto;

e) .— estabelecer na Oeste de
Minas, um trem directo de BeÚo
Horizonte a Araxá, em condi
ções de rapidez e conforto;

f) — mandar estudar as pos
sibilidades da Rêde chegar a
Poços de Caldas pelo traçado-
mais conveniente, para se ter a
Capital do Estado ligada dire-
ctámente áquella estancia;

g) ^— mandar proceder umã
revisão de tarifas referentes á
exportação de aguas mineraes
naturaes, afim de tornal-as mó
dicas, para que se a tenha, por
esta parte, ao alcance do maior
numero de consumidores;

h) — ordenar a construcção
na Rêde e na Central, de carros
especiaes para a í?xportação dc
aguas que dispensem o encai-
xotamento, etc.
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Foi igualmente approvada a
idéa diO Congresso representar
junto ás empresas de aguas no
sentido de que, obtidos os fa
vores referentes á revisão de
tarifas relativas á exportação,
e á, organização de carros es-
peciaes para sua exportação,
não se utilizem desses favores
para -augmentarem os seus -lu
cros, mas, ao contrario, para o
barateamento e a maior expan
são das nossas aguas.
Sobre a questão das rodovias,

incluída também na secção de
Política Administrativa, o Con
gresso approvou as seguintes
conclusões apresentadas pela
commissão incumbida de relatar
sobre o assumpto:
a) — Ligação das estâncias

hydro-mineraes a Bello Horizon
te, Rio e S. Paulo, tornando
assim aquellas estâncias mais
accecsiveis e facilitando, a com-
municação directa com essas ca
pitães ;
b) — que por esse traçado

teremos ligação de Bello Hori
zonte não somente a São Paulo,
como também ao Rio;
c) — ̂ construcção da via de

communicação mais econômica
com^ a grande rodovia Rio-S.
Paulo, tendo- em visl^ a peque
na extensão dos trechos a se
rem construídos.
O dr, Sylvio- Marinho apre

sentou a essas conclusões as
seguintes emenda^ igualmente
approvadas pelo Congresso i
'^^9 Congresso to Estâncias ̂  Hydro-Mineraes, tendo . co
nhecimento de que o governo
^tá empenhado na construcção.
de uma rodovia ligando a Ca
pital dp Eil^do á estrada Rio-
S» Pau o, applaude calorosamen
te o seu projecto, cujo alcance
nao precisa ser encarecido, e
representa ^bre a 'conveniência
desta estrada servir da melhor
forma possível ás estâncias hv-
dro-mineraes;
e) — outrosim, representa ao

governo sobre a inadiável ne
cessidade da ligação, de Araxá
^ demais estâncias por estra
das de rodagem e, ipsõ-facto
aos grandes centros, pela ma
neira ^ue achar mais conveni
ente, a vista dos estudos que
para este fim mandará proce
der, dentro do mais breve prazo
possível ;
f) — considerando ser de

grande alcance a ligação- das
estâncias situadas no valle do
Rio Verde á capital da Repu

blica, suggere a liç:ação da
actual estrada que já serve a
estas estâncias á estrada Rio-
São Paulo, pela maneira que
julgar mais conveniente.
Sobre o assumpto ainda foi

approvada a se^inte emenda
additiva do dr. Euripedes Pra
zeres:

g) — O Congresso enviará ao
exmo. sr. secretario da Agri
cultura, como elemento suosi-
diario, o brilhante relatório do
sr. dr. Ernesto Mello Filho e
o «croquis» offerecido ao Con
gresso.

OUTRAS QUESTÕES DE POLÍ

TICA ADMINISTRATIVA

Incluída ainda na secção de
Política Administrativa, a ques
tão dos jogos de azar mereceu
interessantes debates no Con
gresso de Cambuquira. A pro
pósito dessa questão foram ap
provadas as seguintes conclu
sões :

a) — Os casinos ou clu^
abertos de joços não poderão
se prolongar além de meia noite;
b) — os salões de jogos dos

clubs e casinos serão fiscaliza
dos directamente pelo governo
municipal, em entendimento com
a policia, para manutenção nes
sas casas de um apparelhamento
decente, de uma perfeita hygie-
ne e de boa selecção dos seus
freqüentadores;
c) — nas casas de jogos e

diversões não será permittida a
ÍTequencia. de indivíduos porta
dores de moléstias infecto-con-
tag^iosas ou asquerosas.
Essa fiscali^ção será feita

discretamente pelo medico offi-
cial da estância ou por outro
que o- prefeito designar;
d) — para .melhor repouso dos

veranistas os cafés, ós bars, os
clubs e qualquer outro estabele
cimento publico de diversões,
deverão lechar no máximo á
meia noite, a critério da admi
nistração, em harmonia de vis
tas com a policia;
e) —■ não serão permittidas

nas ruas, depois to 22 horas,
e até as 6, \ serenatas, rojões,
bombas e o mais que possa
perturbar .o repouso e .o somno
dos veranistas, salvo em casos
especiaes, cuja discriminação
ficará a critério do prefeito;

f) — tanto quanto possível
as prefeituras estabelecerão vi
gilância e fiscalização sobre as

casas de jogos, cohibindo os
abusos e precavendo os turistas
contra possíveis explorações dos
profissionaes.

Constante também da secção
de Política Administrativa a
questão da mendicidade publica
obteve dos delegados ao Con-
grez<so de Cambuquira toda a
attenção que merece.

Sobre ella foram approvadas
as conclusões seguintes*:

a) — Serão adoptedas medidas
severas, de ordem policial, afim
de se effectuar a separação
entre os verdadeiros e os falsos
mendigos; /

b) — oonstruir-se-ão Asylos
de Mendicidade ou Villas de
Pobres. As prefeituras recorre
rão para isso ao auxilio do
E:tado;

c) — será criada a Associação
de Caridade, encarregada de
prestar toda a assistência e
amparo aos indigentes.

política ECONÔMICA

Com o intuito de levar a
effeito a propaganda dos pro-
ductos naturaes das estâncias
^dro-mineraes, o Congresso de
CJambuquira approvou as seguin
tes conclusões:

a) — Que as estâncias, numa
acção conjunta e harmônica,
para effeitó de propaganda com-
mercial, estabeleçam a localiza
ção de um «bureau» no Rio de
Janeiro com as respectivas ra
mificações pelas capitães dos
Estados:

b) — que esse serviço, no
que se refere á sua regulamen
tação, organização e manuten
ção, seja effectuado pelas pre
feituras das estâncias interessa-
idas e empresas proprietárias ou
arrenda tarias.

política econômica
PRIVADA

Foram approvadas as seguin
tes conclusões da commissão in
cumbida de relatar sobre os as-
sumptoG constantes dessa secção
do- programma do Congresso:

a) — Em cada estancia hydro-
mineral haverá um sanatório ou
hotel de regimen favorecido
pelo governo;

b) — os conselhos delibera^
tivos votarão leis prohibindo ò
funccionamento de salas de jo
gos e outras diversões annexas
aos hotéis;
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c) -— o Congresso representará
aos poderes competentes sobre
a conveniência de ser adoptado
um typo único de contracto
'pa,ra o arrendamento das aguas
mineraes, entrando cm entendi
mento com as mesmas para a
revisão dos contractos existen
tes :

d) — o Congresso represen
tará junto aos poderes compe
tentes no sentido da alta con
veniência de ser approvado o
projecto que o deputado João
Lisboa apresentou no começo
da actual legislatura á Camara
Federal, relativamente ás aguas
mineraes naturaes e artificiaes:

e) — somente em lavandarias
hygienicamente apparelliadas po
derão ser lavadas as rouparias
dos .boteis, restaurantes, barbea-
rias, etc.;
f) — nas estâncias hydro-mi-

neraes o leite será distribuido
de accordo com os processos
adoptados nos grandes centros-
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PARA DEFESA DO ASSUCAR

O que se firmou no Convênio Assucareiro do Recife

Em fins de Abril proximo pas-

:sado, realizou-se na cidade do

-Hecife, indiscutivelmente o maior

entreposto nacional de assucar

po-is, indicado para centro da

acção, em perspectiva, uma im

portante conferência não só de

•delegados dos Estados do Brasil

a.os quaes interessa, de modo vi

tal, a sorte desse produeto, como

tamTbem' da classe dos producto-

Tes que oPoram nessas circums-

cripções da Republica.

A mesa que dirigiu os traba

lhos da reunião ficou assim cons-

tituida:

Presidente — Dr. Samuel Har-

.dman; 1° Vice-Presidente — Dr.

.Joaquim de Mello; 2° dito — Dr.

^Quintella Cavalcanti; 1° Secreta

rio — Dr. Maviael do Prado;

5'* dito — Dr. João Mauricio.

Eis a relação geral dos mem

bros da conferência:

Representantes dos Governos

idos Estados: Dr. José Vizioli,
X>or S. Paulo; Dr. Joaquim de

IVIelIo, pelo Estado do Rio; Dr.

T. A. Argollo Ferrão, pela Ba
hia; Di% Maviael . do Rcado.^ppT^
Sergipe; Dr. Quintella Caval-

<;anti, por Alagoas; Dr. Samuel
Hardman, por Pernambuco; Dr.
João Mauricio, pela Parahyba.

R,epresentantes das classes in
teressadas: Dr. José Vasconcel-
los, do Estado do Rio; Dr. Jay-
me Villas-Bôas, da Bahia; Apol-
lonio Peres, de Sergipe; Dr. Al
fredo de Maya, de Alagoas; Coro-
inel Mendo Sampaio, de Pernam
buco; Dr. Adalberto Ribeiro, da
Parahyba; Dr. Braulio Gonçal-

-^es, de S. Paulo.

Após longos debates, através

idos quaes se evidenciaram', ao

mesmo tempo, a autoridade que

tinham os congressistas para elu

cidar questões de tal ordem, e

o empenho que a todos animava

dc preservar o assucar dos mane

jos da especulação, adoptando o

critério da valorização systemati-

ca, de que o café tem tirado tão

grandes vantagens, foi unanime

mente approvada a redacção fi

nal do "Plano Geral de Defesa

do Assucar, Aguardente e Ál

cool, adoptado pela Reunião As-

sucareira do Recife", o qual re

produzimos, a seguir, na integra:

"Attendendo ás conclusões das
theses e ao substitutivo apresen
tados á Reunião Assucareira de

Recife, para a defesa permanen
te do assucar e seus subprodu-
ctos, a Commissão abaixo assi-

gnada, incumbida de organizar
o plano geral da referida defe
sa, é do parecer seguinte: 1° —
Que cada Estado Produetor de
Assucar, Álcool e Aguardente,
nessa Reunião representado, de

verá ter sua Cooperativa ou or

ganização equivalente, constituí
da até trinta de Junho de mil

novecentos e vinte e nove, pro-

rogados os actuaes convênios

.  até a. sua. constituição definitiva
e adaptados a este plano geral
de defesa: 2"" — Que seja constij-
tuida uma Commissão Centrai,
com séde no Rio de Janeiro, com

posta de um representante de

cada Coo<perativa ou instituição
equivalente, existente em cada
ETstado; 3° — Que os Estados

productores de Assucar, Álcool
e Aguai*dente, aqui não represen
tados, deverão . organizar suas
cooperativas de defesa, subordi-

-njadas aa^platno géfãl dessa" re
união; 4° -— São attribuições das
Cooperativas Estadoaes ou Insti
tutos equivalentes; a) — Con
trolar a producção e venda, den
tro do Estado a que pertencer,
dos productos nelle fabricados;
b) — Crear um ou mais entre

postos de álcool,, com o fim de
preparar álcool desnaturado, para
fins industriaes que não o de
bebidas alcoólicas; c) — Desi
gnar um representante para a
formação da Commissão Central,
com séde no Rio de Janeiro, com'
poderes para deliberar em tudo
quanto seja de interesse geral
das Cooprativas ou institutos
equivalentes, de accôrdo com os
mesmos; d) — Fazer a Warran-
tagem dos productos e operar
empréstimos quando julgar con
veniente, com os recursos *pro-
prios, ou com o auxilio de Ban
cos ou Casas Bancarias; e) —
Organizar a estatística da pro
ducção e consumo do Estado e
remetter o resultado á Co.m'mis-
são Central, até quinze de Junho
de cada anno; f) — Solicitar ao
Governo do Estado a que perten
cer as medidas que foren».' sendo
julgadas necessárias á efficiente
defesa dos productos por ella
controlados, ficando desde já
estabelecidas as seguintes medi
das a serem pleiteadas; 1") —
Suspensão de todos os impostos
estadoaes e municipaes para o
álcool e aguardente destinados á
transformação nos entrepostos e
bem assim para o álcool desnatu
rado dahi resultante, por elles
vendido; 2") — Isenção dos im
postos estadoaes e municipaes
para os entrepostos, postos de
venda, etc.; 3") — Creação de
um imposto de dez mil réis por
sacco de assucar, cobravel em-
quanto existir a Cooperativa ou
organização equivalente, que de
verá ser dispensada dessa con
tribuição; 4") — Restricção á
fabricação da aguardente ou ál
cool, com o emprego directo de
certas substancias vegetaes, que
poderiam ter iiLelhor applicação
na alimentação do'-homem e dos
aniihaés, taes como a batata,
mandioca, milho e anroz, me
diante a exigência de licenças
especiaes, com taxa fixa e mais
uma taxa especial, elevada, por
litro de producto fabricado, com
a fiscalização directa do Gover
no, auxiliada pelo entreposto;
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5®) — Isenção de impostos es-^
tadoaes e niunicipaes para o as
sacar exportado para o exteriou*;

-— São attribuiíjõos da Coin-
míssão Central; a) — controlar
a safra de todos os Estados pro-
ductores e adoptar ni'edldas ca
pazes de fazel-as cumprir as de

terminações assentadas, quer te
nham organizado Cooperativas
ou não; b) — Tomar conheci
mento das estatisticas estadoaes,
examinar a sua exactidão e fazer

as necessárias correcções; c) —

Organizar, annualmente, até trin
ta de Junho, a estatistica da pro-
ducção e consumo do Paiz; d)

Determinar, annualmente,
a quota a ser exportada com o

fim de deixar no Paiz o neces
sário para as suas necessidades
e distribuil-a proporcionalmente

pelos Estados, ficando desde já
estabelecido que para a presente
safra a quota minima será de
15 ®|°; e) — Determinar os pre-
<ços minimos para os differentes

productos, de accôrdo com a sua
classificação e depois de ouvidas
as Cooperativas e os Institutos

equivalentes nos Estados, ficando
desde já estabelecido o preço
de cincoenta mil réis (508000)
para o typo crystal branco com-
mum e proporcionalmente para
•os demais typos, nos mercados
de origem; f) — Controlar as
"Vendas feitas pelas organiza
ções estadoaes para as praças
importadoras, nos mercados in
ternos; g) — Agir junto aos Go
vernos dos Estados e das res

pectivas Cooperativas, no sentido
de conseguir a adopção de me
didas consideradas de proveito
seral' e tomadas pelo Governo,
'OU organização de qualquer Es
tado; h) — Solicitar do Gover-
Tio Federal as medidas que fo
rem sendo julgadas necessárias
d realização do plano estabele-
'Cido, além das que aqui fican: de
terminadas e que são os seguin
tes: 1") — Isenção de imposto
de importação, inclusive taxa de
consumo e expediente, para todos
os machinismos e materiaes des

tinados á fundação de \novas'fa
bricas ou transformação e con
servação das actuaes, e também
■á cultura e viação agrícola e' ao
transporte, armazenamento, pre
paro e venda do álcool pelos en
trepostos, bem como para os adu
bos, que,não se produzindo ainda
no Paiz, sejam considerados de

utilidade á lavoura da canna de
assucar; 2®) — Suspensão do
emprego de desnaturante pam
todo o álcool ou aguardente des
tinados ao entreposto, que só
poderá vendel-o depois de addi-
cionado de desnaturante capaz
de impedir o seu emprego como
bebida, mas, ao mesmo tempo,
attendendo á applicação indus
trial que terá o álcool; 3®) —
Obter das estradas de ferro trin
ta por centro de reducção para
os fretes de álcool e aguardente
destinados aos entrepostos, para
o álcool desnatuiado por elles
vendidos e para o retorno dos
materiaes de transporte em um e
outro caso; 4°) — Distribuir,
proporcionalmente, pelas coope
rativas, um prêmio constituído
pelas importâncias produzidas
por um imposto, emquanto du
rarem as Cooperativas, de cin
coenta réis por litro de gazolina
importada e de álcool ou aguar
dente obtidos do mel e outros
resíduos industriaes e produzidos
no Paiz, dispensando-se dessa
contribuição o que se destinar
aos entrepostos das Cooperati
vas e equivalentes estadoaes ou
organizações por ellas controla
das e mais pelo imposto de qui
nhentos réis por litro de aguar
dente e mil réis por litro de ál
cool, produzidos directamente de
substancias vegetaes, taes como
o milho, a batata, a mandioca, a
canna, etc., substancias essas
que, empregadas na alimentação
do homem e dos animaes, maio
res vantagens econômicas e so-
ciaes trariam ao Paiz, já pala
influencia que teria no bara
teamento do custo de vida e já
pela restricção imposta ao uso
das bebidas alcoólicas.

Posto em discussão o pla
no alluidido, usou da pala
vra o Dr. Adalberto Ribei
ro, que jusiificbu a seguinte
emenda á alinea e) das Atíribui-
ções da Commissão Central: Em
vez de cincoenta mil réis para o
typo crystal branco, commum e
proporcionalmente para os de
mais typos, nos mercados de ori
gem, diga-se: o preço será de
terminado, para as praças de ori
gem, tomando-^se por base o pre
ço de sessenta mil réis CIF Rio,
deduzindo-se as despesas feitas
entre as duas praças e m'ais mil
réis por sacco. Continuando em
discussão, com a emenda do Dr.

Adalberto Ribeiro, o plano geral
de defesa permanente do assu
car, álcool e seus derivados, vem
á tribuna o Dr^ José Vizioli, pa
ra propor que, no item 4.°, da
letra li das Attribuições da Com
missão Central, sejam supprimi-
das as palavras — de gasolina
importada—. Proseguindo a dis
cussão do plano geral, agora com
as emendas Adalberto Ribeiro e
José Vizioli, trava-se, em tomo
dò ultimo, animado debate, em
que se pronunciam' vários dele
gados. Alinda em' dissicussão a
mesma matéria e como ninguém
mais quizesse usar da palavra,
annuncia o presidente a votação,
sendo approvado, por unanimida
de, o plano geral da defesa per
manente do assucar e seus sub-
productos, com a emenda Adal
berto Ribeiro. A emenda José
Vizioli, foi regeitada por oito vo
tos contra quatro, sendo estes,
além do do autor, os dos Srs.

• 'Drs. Alfredo de Maya AdalbeTto
Ribeiro e V. A. Argollo Ferrão.
Do resultado da votação, portan
to, conclue-se haver sido appro
vado, com a redação que lhe deu
a commissão respectiva o plano
geral, que sómente foi modifica
do, conforme a emenda Adalber
to Ribeiro, na lettra e) das Atri
buições cia Commissão Central»
que ficou assim redigida: e) De
terminar os preços minimos pa
ra os differentes productos de ac-
cordo com a sua classificação e
depois de ouvidas as Cooperati
vas e os Institutos equivalentes
nos Estilados, ficando desde já
estabelecido que o p eço será de
terminado, para as praças de
gem, tomando-se por base o pre
ço de sessenta mil réis CIF Rio,
deduz'ndo-.':e as despesas feitas
entro as duas praças e mais mil
réis por nacco. Da Commissão
que elaborou o plano geral, o Dt.
Alfredó de Maya o subscreveu
com as seguintes restricções, de
acccrdo com as quaes deram o
seu voto ao mesmo plano o refe
rido Div Alfredo de Maya e o Dr.
Qu:*ntella Cavalcanti: Restric-
çõ'és; quanto ao n. 3 da let
tra f), do n. 4, de accordo còm
as razões do relator do parecer
sobre a these n. 3 da primeira
Commissão; quanto á lettra a)
do n. 4, por não se haver esta
belecido de forma expressa a li
berdade de negocies e de com-
mercio, regulado por accor;do dos
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interessados, obedecidos os prin-
cipós geraes do systema de de
fesa do assucar, nas praças ex
portadoras; quanto a competên
cia dada Commissão Central
para controlar as safras de todos
os EJstdos productores, n^edlda
que considero innocua e sem ap-
plicação possivel, dadas as con
dições de distancia e a esphera
de attribuições da mes.ma Com
missão; quanto a lettra f) do
n. 5, que estabelece o controle
das vendas estadoaes, impossível
de execução sem perturbar a li
berdade de negocies e de collo-
cação para um producto, como é
o assucar de fácil deterioiração e
que por conseqüência exige prom-
pta e livre sabida e rápido consu-
mo; quanto ac facto de se não
tornar expressa a clausula de^
inalterabilidade do preço minimo
para cada safra, depois de fixado
o mesmo; quanto a fixação do
preço minimo uniforme para to
dos os Estados, attentas as con
dições de distancias e despropor
ção nas despezas de transportes e
outros ônus. Finda a votação, pe
de a palavra o Dr. Jayme Villas-
Boas, que acha não se poder im-
pôr aos Estados não presentes á
Reunião o cumprimento ou mes
mo a adopção das medidas por
ella votadas, motivo pelo qual
suggeTe a idéa de se solicitar do
Governo de Pernambuco, que fa
ça um appello aos- dos demais
Estados não representados, no
sentido de que cada um faça exe
cutar, no território do seu Esta
do, o plano que acabava de ser
votado. Acceita a suggestao do
delegado das classes produotoras
da Bahia, vem a tribuna o Dr.
Quintella Cavalcanti, que, em
breves palavras, justifica um vo
to de louvor, que requereu fos
se Inserido na acta, em' home
nagem á Mesa directora dos tra
balhos da Reunião Assucareira
pelo modo intelligeute porque se
conduziu nas fundações do seu
mandato. Pala, então, o Dr. Ma-
viael do Prado, para requerer
que se nomc.ie -uma Commissão
para agradecer ao Exmo. Sr
Governador de Pernambuco, os
relevantes serviços que vinha de
prestar ás industrias do assucar
« álcool e seus derivados; que se
teleg'\raplie aos Governadores e
Prsidentes dos Estados que se
fizeram representar, agradecendo
o concurso por elles prestadas e

se consigne na acta dos traba
lhos do dia um voto de louvor

aos industriaes que, com abnega
ção, para cá mandaram os seus

delegados, com' o fim muito no
bre de trabalharem pela causa
co-mmum. Com geraes appiausos,
foram acceitas as suggestões do
Dr. Maviael do Prado, como as

do Dr. Quintella Cavalcanti. Com
a palavra, o Dr. Joaquim de Mel

lo congratula-se, em pbrases re
passadas de patriotismK), com os

seus collegas da Reunião Assuca

reira, pelo resultado a que ha

viam chegado, ao terminarem os
trabalhos. Diz sentir-se plena

mente satisfeito, por ter visto
que todos os assumptos foram

devidamJente esplanados e resol
vidos dentro da melhor o^rdem e

da maior cordialidade possiveis,
a.pós acurado e minucioso estudo,
e termina, de pé, gesto em que
foi por todos acompanhado, nu
ma bella peroTação, em que enal
tece a terra commum: o Brasil,
sendo suas ultimas palavras um
'pedido ao presidente para que,
encerrando a sessão, a todos con
vidasse para erguerem um viva
á  Grande Patria. Fala, final

mente, o Dr. Samuel Hardman,
que, como presidente da Reuni

ão Assucareira, dirige-se a to
dos os delegados presentes, numa

saudação multo cordeal, em que
agradece a collaboração de ca
da um e faz votos pelo êxito das
medidas que iam ser suggeridas
aos Governos da União e dos Es

tados . Faz um ligeiro bistoidco
da exploração da industria do
assucar no Brasil, que diz ser a

mais antiga e mesmo assim a
mais despresada pelos poderes
públicos no Palz. A todos felici

ta pela cordialidade reinante du

rante os traibalhos, e, concitan-
do-os ao trabalho pertinaz e fe
cundo, fonte de todo o bem e

prosperidade da terra commum,
deixa a tribuna, dando antes, co
mo encerrados os trabalhos da
Reunião Assucareira. E como foi
ordenado pelo presidente, eu
João Maurício de Medeiros, 2°
Secretario, lavrei a presente acta,
que depois de lida, discutida e
approvada áerá ass^ignada por
todos os delegados. Em' tempo:
Na emenda do Dr. Adalberto Ri
beiro, á lettra c) das AttTibuí-
ções da Commissão Central, fo

ram omittidas as seguintes pala
vras: ̂ ara o typo crystal com
mum ou de bolsa, — por sacco

de sessenta kilos, — dabi resul
tando a redacção que se segue
para a referida lettra e): Deter
minar os preços mínimos para os
differentes productos, de accordo
com a sua classificação e depois
de ouvidas as Cooperativas e os
Institutos Equivalentes nos Es

tados, ficando desde já estabele
cido que o preço será determina
do, para as praças de origem, to
mando-se por base o preço de
sessenta mil réis CIP Rio, para
o typo crystal commum- ou de
Bolsa, por sacco de sessenta ki

los, deduzindo-se as despesas fei
tas entre as duas praças e mais
mil réis por sacco. A Mesa foi
autorizada a entender-se com o-

Cônsul Geral do Chile no Brasil

sobre o estabelecimento de um

campo experimental para a adu-
bação da canna de assucar pelo
salitre do Chile, o qual será feito
na Usina Tiuma, conforme offe-
recimento do Sr. Fileno Miran

da, Director Secretario da Com
panhia Usina Cansanção de Si-
nimbu*. (a) Dr. Samuel Hard
man — Presidente e represen

tante do Governo de Pernambu

co; Joaquinit de Mello, 1.° vice-
presidente e representante do
Governo do Estado do Rio de

Janeiro: Quintella Cavalcanti,
2.° vice-presidente e representan

te do Governo do Estado de Ala
goas; Maviael do Prado, 1.® se-

ceirtario e representante do Pre
sidente do Estado de Sergipe;
João Maurício de Medeiros, 2.*^
secretario e representante do Go

verno da Parabyba; José Vizioli,
representante do Governo do Es
tado de São Paulo; V. A. Argol-
lo Feii*ão, representante do Go>-
verno do Estado da Bahia; Bi'au-

lio Gonçalves, representante da
Bolsa de Mercadorias de São
Paulo; José Motta VascOncellos,
representante dos productores do
Estado do Rio de Janeiro; Alfre
do de . Maya, representante dos
productores do Estado de Ala-
gôas; Jayme Villas-Bôas, repre
sentante do SyndicatO' Assucarei-
ro de Bahia; Mendo Sampaio, re
presentante dos productores de
Pernambuco; Apollonio Pei'es,
representante dos productores de
Sergipe; Adalbei-to Ribeiro, re
presentante dos productores do
Estado da Parabyba do Norte.
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Doenças
do

Coração

Comer Muito!

Beber Demais 1
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita

Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito

arriscado a pegar as mais Graves Mo

léstias do Coração, do Figado e a

terrivel Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre!

Estomago Sujo 1
Um Perigo !

A's vezes, sem saber porque, nós
nos sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Geral, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Dò-
res e peso no Estomago, na Cabeça e
no Ventre, emfim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar !

Sempre que estas Perturbações
apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito

Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece

a usar Ventre-Livre meia hora antes

do Almoço e do Jantar, para evitar que
I

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa 1

*
*  *

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflamrnação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta cie Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão. Arrotos,
Gazes, Dores, CoIicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dores, Colicas e
inflamrnação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

* * *

|i0r Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgan
tes, principalmente as Águas Purgatí-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos» as

Cápsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pílulas Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o

tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador

Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es

tomago e Funcções do Figado !
Por esta razão Ventre-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes!
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos !
Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante !
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